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LEAN. 5.029 — DE 8 DE 01.:TUDRO . DE. 1920 •

Fixa as forças de terra rara o exerci:eia de 10.27

4	 O Presidente da • Republica dos Estados 'Unidos do Brasil:

Faço. Sabor que , o Congresso Nacional decretou e eu san-
ceiono a seguinte lei: 	 -

Art. I. 4 -As forças de terra para 6 :exercicio de 1927 Serrto
constiluidas: •

os officiaes dos extinctos corpos de intendentes (de-
'ereto • . 14.385, de 1 de outubro de .1920. de dentistas e de
picadores (lei n. 2:924, de 5 de janeiro de 1913);

e) dos officiaes da 1' classe da reserva de '1." linha ètii.
serviço no • Ministerio da Guerra, de accôrdo com o decreto
D. :1.352, do 2 de outubro do 1917, e maiis cinco.prinveiros mi
segundos tenentes de quaesquer das reservas, para commandat
os de.stacamentos.de fronteira;	 .	 •
• d , dos officiaes da 28 classe da reserva tio 12 linha n doi

da e.,5" linho, bçrn como dos aspirantes a offivial', em c;oromis40*
das mesmas reservas, convocados para estagáos e periodos cio
instrueç, ão, de aceôrdo com o 'regulamento para o, Corpo de
Offieiaes de Reserva (decretos ns. 15.179, :In'.185 e 15.231,
i.espeelivamente, de 15. 21 e 31 de dezembro de 19`)1);
• r. dos aspirantes a "dal do Exercito aetivo
• I) do 750 alumiais da Escola ãlilita	

1
r, inclusive is dos curso

prepu,ratorio;	 .	 -
• • ii) dos alumnos da flgeola de Sargentos de Infan'aria.•qurt
não pertençam aos, corpos de tropa e formação do serviço:

h) de 622 sargentos dos quadros de ingrucIores. de topo-
gl'aphos da Carta Geral daRepublica e de auxiliares de escripla
dos quarteis-generaes, repartições e estabeleeimenlos milita-'
re, incutidos uesse numero os arnattu(,nses Que restam no"

'quadro exibido pela lei n. 4.028. de 10 de ,inteiro de 1920:
i) de 30.393 praças, distribuidas pelas nnidados da tropa

e fornnAções de serviço, de accôrdo coto os ,quadros dos effe-:
divos orçamentados e. de instrucção;

j) de 2.000 praças, destinadas aos serviv s ospeciaes. esta-
r:les-menores e contingentes de estabelecimentos militares de
ensino yu fabris e destacamentos de fronteirág. 	 .

Ar! . 2.° () effectivo das forças de terra poderá ser elevado:
a) de 15.000 reservistas da 1" t) 2" erdegorias, para as

manobras de grandes unidades, ou de 31, •para O periodo de in-
strucção intensiva nas guarnições, onde não houver grandes
manobras, tudo de acdirdo com. o regulamento do serviço mili-
tar, e cabendo ao Estado Maior do Exercito dotemiinar as re-
giões. circumscripções ou zonas onde deve ser feita a, eonvo-
eaçãO.

b) ao effectivo regulamentar . da organização da paz, oro
ch•cumstancias especiaes, si a segurança da ltepublica o exigir.'
recorrendo-se ao voluntariado ou. á convocação de reservistas,
de 1' e 2' categorias: •

e) ao offectivo de guerra, em caso de mobilização.
Art. 2.° A praça ou ex-praça que, tendo feito COMUM)

para provimento de cargo federal, haja sido julgada habilitada,
terá, em igualdade de condições, preferencia na nomeação.
Continuará, porém, no, serviço militar, até a terminação do seii
tempo, si estiver na actividade e não fôr engajada,' ficando Cm
'e ondiçoes identicas • ás .dos que já ()ocupavam cargos antes da
f OS't eados . -	

,	 .	 •	 •	
.....

.‘ r t. A.° Por oecasião das manobras :imunes, o Presidente
da Republica poderá convocar, por bitermedio do Ministerio dti
Guerra, •o • pessoal neeessario . da 2", linha? a Juizo do Estadq,
Maior,.em , todas as localidades onde Eeia Possive l apPliear "NI

• convocados nos serviços proprios da mesma linha. • 	 • .

Art.- 5.° . ilevogam-se as disposieões em aOntrarity.	 ..	 .
Itio de Janeiro, 8 de outubro de 1926, -105° da bidepeal

dencia e 38' da Republica.

• ARTHIM DA STT.V.1 lisavyAtitce.

• ~nana° SriPmbriitti'de Corralho:i,

o) dos officiaes do Exercito acii n,o, constantes 'dos diffe-
i:entes quadrog das armas o serviços, de accôrdo, quanto ao
numero. com as exigencias da organização do mesmo Exere•ite

leniu° de paz. ei regulaniento: . das serviços Ora soa Visor;
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 17.452 — DE 6. DE °muruti dg 1926.	 •	 •

Approva o projecto e 9reamento, na irupwlcncia de francos
belgas 90.059,00 e 48:552.$158 papel, para a constry.cção
da ponte sobre ó rio Itapicitru-narirn, porá access° - -dos -
passageiros e mercadorias da cidade de Jacobina d'estaçãii
da linha ferrea•ari'endada á Companhia-Ferroviaria-"E'ste
Brasileiro

•• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tnedci erii Vista as infOrmações prestadas pela EnSpectoria Fe-
deral . das Estradas: em- officios ns. • 5-61/S 'e 637/S. de - 7 de
agre-io e 15 de'setembro do corrente arin ri, e'de accórdo com o
disposto no § 1° da clausula XIX do contraem celebrado com
a Companhia Ferroviaria E'sle Brasileiro, ex-vi do decreto nu-
mero 14.068. de 19 de fevereiro de 1920, decreta: .

Artigo unico.•.Ficam approvados,. de accórdo c-nm os
cumentos que com este baixam, o projecto e respectivo orça--

mento, na importancia de noventa -mil e cincoenta e noye fran-
ca,: Leigas (francos belgas 90.059:90), o quarenta e pito contã
culnlientos cincoenla e dous. Mil. ..cento -e eincoenta - e oito
:reis (43:5523158), para construcçãci da pente sobre o rio fia-
.pienrü-mirim, para accesso dos passageiros o inereadorias
cidade de Jacobina •á estação da linha lerrea arrendada á Com-
panhia Ferroviaria E'ste Brasileiro.

§. E.° Para consIrticçãO,dessa • pinte f,ica .fixado o prazo
do'noVé (9) mezes, a contar da data cm que, á companhia tár
notificaria da approvação de - projectb o brçaniclito que com
este baixam.	 •

§ 2." 'As - desPezas que, até o maximo do orcamerto ora•
approvada- forem ecffetuados - com a execução dessa obra,
serão divididas em duas pariá iguaes, • sendo urna levada á
cont% do capital da companhia á a outra á conta de — obras
novas c melhoramentos — de acardo coin o disposto na- let-
tra h. da clanr-,ula XX.

RIO de Janeiro, 6 - de outubro de1926, 105° íla Indepen.
dendia e - 380 dá Republica.

•

.	 •

,ARTHUR DA SILVA BER-NLARDES

FrancisC o Sd.

Ministerio da Justiça e N

gocios Interiores
Por decr.etos de 13 do corrente foram

nomeados supplentes do. substituto do
juiz federal e ajudantes do procurador
da Republica, na Muna da lei:

SECÇÃO DA DAMA

Municipió de São Salvador (séde
.	 da Secção)

1° supplente, Dr. Aristides Castro
Brandão.

Municipio de Cap:vary
1° supplente, João Eduardo de Ma-

cedo.
2° supplente, Oscar de Cerqueira . Lo-

pes.
30 supplente, Manoel de Oliveira Ri-

beiro.
Ajudante do procurador da Republi.

ca, José Borges Sampaio.

Municipio de Villa de São Franxiscó

1° supplente, Carlos Teixeira de Frei-
tas.	 .

2° supplente; Claudelino Brito.
.:3° supplente, Livino . Diogo de Santa

-

ifunicipio de Santo Estevão de jacuhype
1° supolente, Manoel Augusto Oliveira.
20 supplente, José -Bastos de Santa

'Anna.	 , .
3° supplente, João Cabral Arapioraca.

Municipio de Camisão
2° ãupplente, Francisco Gènçalves

3° 'Supplente. Joaquim Newton Reis-.
Ajudante do procurador, da RoDubli,

ca, Thomaz Aquino Souza.

&ustulo da, Marinha
Por decreto de 3i d9,agosto -findo

•xonerado, a seu peci edo;-do serviço acti-
vo da Armada, o capitão-tenente Edgard
ga Mel/o,

Ao 1 9 tenente mbdico, Dr. Sady de
Carvalho. Ribeiro a demissão que pediu

, do serviço activo do Exercilà, deudó in-
cluido no quaaro do serviço de sande da
2° .classe da reserva do Exercito de pri-
meira linha, com ri mesmo posto, para
servir na 3 0 região militar.

Ao 1° tenente medico Dr. Gastão Au-
relio . de Lima Torres a • demissão que
pediu do serviço activo do Exercito:sen-
do incluido no quadro do serviço de sau-
de da 2° classe da reserva do Exercito de
primeira linha, para servir na 3° região
militar, com o mesmo posto;

De acordo com os artigos 20 e 80, II,
do decreto n. 14.663, - de 1 de fevereiro
de 1921, ao auxiliar de 1° classe da Fa-
brica de Cartuchos e Artefactos de Guer-
ra, Arlindo BernardeS Coelho, dous me-
xes de licença em prorogação da que ob-
teve para tratamento 'de saude.	 I

De acairelo com os artigos 2° e 19° do
decreto n: • 14.663, de - 1 de fevereiro de
1921. ao aprendiz de 1' classe do Arse-
nal de Guerra do Rio-de'Janeiro um an-
no de licença, em prorogação da que ob-
teve para tratamento de saude..

De accordo com os artigos '2 e 19 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de -
1921, ao operario dp • primeira classe da
Fabrica • de Cartuchos e Artefactos de
Guerra, Epiphanio Ily, ppolif o de . Azeve':.
do, licença 'por tempo indetertninado•-'

— Foram nomeados:
Addido.militar junto á E.mbaixada do

Brasil na Italia o tenente-coronel-de'ar-
tilharia Sebastião do Rego Barros; • . -
..Addido militar junto -ás Embaixadas do

Brasil na•Belgica e . na França o tenente;i
coronel-de infantaria Manoel do Cerquei-

•ra. Dartro Filho: -
Párã o • Arsenal . de Guerra do , Rio de

Janeiro':'	 •
• 26. officiãr, por antiguidade,- o 30 offi? .

Mpoel Vieira' Cardoso.;	 • :

Na arma de infantaria, os coroneis He-
liodoro Sodrá do quadro supplementar
para o ordinario, sendo: classificado, no
17° batalhão de caçadores (Corumbá) e
GiMavo, Frederico Bentemu.ler deste
quadro•para o supplementar, os majoreS-
Iluy França do 1 0 batalhão do 8°. regi,-
mento (Cruz Alta) para 0.1° batalhão do
7° (Santa-Maria), e Francisco de Anu,
jo . Caldas Xeréo do 24° batalhão de ea-
°adores- (Sã° Luiz) bara o 27° ‘Manáos);
e •os capitães Julio-Indio Parintins, Pe-

.reirá do lugar de ajudante. para a 5%
companhia. no- . 59 regimento; (Lorena' e
Pinda), Iberê Leal-Ferreira desta .com...„
panhia para aquelle Togar do 5*• regi-
mento; • Atahualpa de- Alencar. Lima da
24 companhia, seni effectivo. do ,23?: ba-e
talhão de- caçadores -(Fortaleza) ; para §,_	 ,

Ministerio da Guerra
Por &Creio de 11 do, cOrrente • foi

transferido o capitão Severino itibe.ro
Franco do quadro" supplementar para o
°Ninaria sendo c1ass4icadà no „primei-
ro esquadrão do 1° regimento .de' cavaiia-
ria independente (Boqueirão).

— Por outros do 13 tambem do cor-
rente:	 •

Concederam-se:

3° official, por antiguidade, .o.-4.°..offi-
"ciai Alfonso Damasin..

— Foram reformados:
• Nos termos do decreto.- ri. 12.80 '0, de

8 de Janeiro Ue 191e, , com . as vam.agens
do art 5a da lei n. 3.404, -de ó do uat)
inez e 'anilo, coinb.nauu . com . os ambos.

paragi:apho	 do'deéreto-lebis.ati-
vo	 ue 1u de iikosto-de 1o22 e
1 do cie h. 4..b53, de 12 def setembro do
1924, o major de artilliaria .:Joaquim'An-
tenio 'Pereira, visto Ler ál,l'ai 6 .ou a má-
de para, á reforma coinOlãoria contando
mais de trinta aimos de serviço. • •_	 .
k Nos..ternios do .disposto no art.

decreto n.•;: 12, A, de 3U. -de janro •de
1890, -o capitão co eitincto Corpo. co In-
tendentes, Joito Lopes Mach.auo., . Primo,
com as yantiigens do art. 55. na lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1913 ,.:oin-
bi “adei 'cora os ares. 10,§ n " do deeNto
legislativo n. 41655 ,de lo de agosto de
19-22,-e 1 do de n. 4.353, de 12 co se-
tembro de 1924, .visto ter attingido a
idade para a reforma cornpalsoria con-
tando mais de trinta annos de serviço.

Nos termos da lei n. 648 de 18 de,
agosto de 1852 e resolt.tão de 1 de shjil
de 1871, o 1° tenente medico Dr. José.
da Costa Moreira, aggregado ao respecti-
vo quadro, visto ter permanecido por
mais de um armo na segunda classe e

•haver sido...em nova inspecção de saude, •
julgado soffrer de molestia incuravel que..
o torna hicapaz de Continuar no serViçO
do Exercito.

Foram transferidos: •
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,companhia do metralhadoras mixta do
1° batalhão de taçadores , (Petropolis), e
Josué Justiniano Freire da 2' companhia,
sem effectivo, do 26° batalhão de caçado-
Tas (Belém) para a primeira companhia
alo 20° (Maceió).

Na arma cie caa'allaria os capitães Re-
•ato da Veiga Abreu do quadro ordina--
.nario para o supplem'entar, Antonio Luiz
Fernandes de Souzd do 2° esquadrão do
.3° regimento de cavallaria independente
(São Luiz) para o jogar 'de ajudante do
13° regimento independente (Rio Pardo),
Francisco da Fontoura Barreto do 30 es-
awadrão (sem effectivo) do 7° regimen-
to independente (Livramento) para o
Jogar do ajudante do Irk° regimento inde-
pendente (Santo Angelo), Ney dos San-
tos Braga do 3° escruadrão (sem e.ffecti-
vo) do 12° regimento independente (13a-
gé) para o 1° esquadrão do 4° regimen-
to independente o Pedro Aurelio de Góes
Monteiro deste esquadrão e reglinnto
para o 3° esquadrão do 12° regimento
independente.

Na arma do artilharia os capitães Gil-
berto Duque Estrada Maya da 3' bate-
ria do 8" regimento de artilharia mon-
tada (Pouso Alegre) cara o legar cio aju-
dante 'do regimento de artilharia mixta
(Campo Grande), Mario Ramos, deste re-
gimento para a 3° bateria cio 8° de arti-
lharia montada; Democrito da Silva Frei-

• tas da 5' bateria do 2° grupo do n° re-
gimento de artilharia montada (Santa
Maria) par ao legar de ajudante do 2°
regimento (Curato de Santa Cruz) e Os-
waldo dos Santos Dias, -deste regimento
para a 5' bateria do II grupo do 5° regi-

• mento de artilharia montada.
Na' arma de engenharia, os ehpitães

Falido Vieira Nunes do quadro ardina-
rio para o supplemenfar e Attila Augus-
to de Abreu Vieira da 3' companhia do
2° batalhão (São Paulo), para a 1" com.;
panhia do 3° batalho (Cachoeira).

Do accõrdo com o motivo segundo, pa-
ragTapho 1°, do art. 2° do decreto nu-
mero 2,60, de i de dezembro do 1841, para.

segunda classe, ficando aggregado ao
respectivo quadro, o capitão medico Dr.
Hamilton itabello de Loy-ola, visto achar-
se com molestia continuada por mais de
mim anno que o impossibilita de prestar
serviço activo.

De accardo com o motivo ‘segundo, pa-
r4rapho 1°, do art. 2° do decreto nu-
mero 260 de 1 do dezembro de 1811, para
ai 2° classe do Exercito, ficando aggrega-
do ao reapeetivo quadro, o capitão-medi-
co Dr. Amorico da Cunha Brandão, vis-
to achar-se com molestia confirmada por
mais do um anno core o impossibilita de
prestar serviço activo.
• Do accórdo com o motivo osegundo,
paragrapho 1.°, do art. 20 do decreto nu-
mero 280 de 1 do dezembro do 1841, para

segunda classe do Exercito, ficando ag-
,gregad0 á respectiva arma, o 10 tenente
;do cavallaria Manoel de Azambuja Bri-
lhante, visto achar-se com molestia con-
tinuada, por mais de um armo, que o im-
possibilita. de prestar serviço activo.

Para o quadro da arma de infantaria'
g do exercito de. segunda linha. devendo
.servir na região militar, o capitão da
.antiga- Guarda , Nacional , Aristides
res, visto haver, preenchido. no devido
tempo, as condições- exigidas para essa,
.transferencia Do art. 22, paragrapro 3°.
,do decreto u. 1.3.0 ,10,'de-29 de maio de
1918. em vigor, pelo art.. 127 do do nus-

.-moro 14.748, de 28 de • março de-.1921.,

Mandou-se:
Do accórdo com a resolução de 1 de..

abril de 1871, reverter á primeira classe
do Exercito o capitão contador aggregado •
ao mesmo quadro, Odiloo Moreira da Cos-
ta Junior, visto ter sido, em nova inspe-
ceão de sande a que se subnietteu, jul-
gado prompto para o' serviço.

De accordo .com a resolução de 1 do
abril de 1871, reverter á primeira classe
do. Exercito o 1° tenente aggregado á ar-
ma de cavallaria Liberai° Bittencourt
Filho, visto ter sido em nova iiispecção
jtalgado apto para o serviço.
. Reverter á primeira classe, visto ter

sido capturado, o 1° tenente medico, Dr.
José Athayde da Silva, que se achava ag-
g-regado ao respectivo quadro por afeito
de deserção.

— Resolveu-se, tendo em vista o de-
creto de 24 de março ultimo mandando
contar ao 1° tenente reformado Lydio
Nunes Pereira a antiguidade do posto de
alferes de 27 de fevereiro do i893, de-
clarar sem effeito o acto que o reformou
compulsoriamente em 20 de agosto do
1908, e consideral-o promovido a 1° te-
nente era 30 do abril de 1903, a capitão,'
Por antiguidade, em 6 de junho do 1911,
e reformado em G de junho do 1915, data
em que attingiu a' idade para a reforma
compulsoria contando mais de vinte e
cinco amos de serviço.

•
O Presidente da Republica dos Esta-

dos Unidos do Brasil,. de arcorde com O
disposto nos decretos numeres 4.238, de
15 de novembro de 1901, e 4.409, de 16
de maio seguintes e tendo em' vista o
parecer do Supremo Tribunal Militar de
t23 de agosto do corrente anno, resolve
conceder aos officiaes* e praças do Exer-
cito constantes da relação que a este
acompanha, assignacla pelo marechal
Fernando Setembrino de Carvalho, mi-
nistro do lltado da Guerra, a medalha
militar creada pelo primeiro dos refe-
ridos decretos.

Rio de ,Taneirá, 43 de outubro de
1926, 105° da Independencia e 38° da
Republica.

•
ARTHUlt DA SILVA 3 lF.RNAIIDES.

Fernando Setembrino de Carvalho.

Relação a que se refere o decreto '(lesta
dota dos officines e pragas do Exercito

• aos , quaes se concede a . medalha mili-
tar arcada pelo decreto n. .1.238, de 15
de novembro de 1901

•
Medalha militar de ouro por contaram

mais do trinta aniles de serviço sem no-
tas que os desabonem: Coroneis Alfredo
da Fonseca,. Luiz JoSé Martins Penha,
tenente-coronel - Tancredo Fernandes do
Mello o- Mario -Barreto, .major reformado:
João Theodorieo da Cunha Gila/is-ha, ca-
pitão Arthur ,Tovino Marques- e capitão-
contador Manfredo Gomes;

Medalha militar de prata por contarem
mais de vinte annos de serviço 'nas cosi-
diçções acima:. Tenente-coronel medico,
Dr. Antonio Ribeiro do -Couto,- capitães
Dilermando.„Candido de Assis. Argyrniro-
Dornelles, Máximiliano Fernandes da.
Silva, sargentos ajudantes João Thornaz
da Silva,-.José Anatolio da Costa, ambos
do 9° regimento de artilharia montada,--c,
sargento amanuense do. primeira claase.
Plinto de Abreu
. Medalha militar de bronze por _conta-.

rem mais de dez annos de serviço _nas
condições 'supra mencionadas: Capitão,
José Liberai° da Cruz Barroso, primei-
ros tenentes.Julto Tavaros; João Urarahy
de Magalhães, limmanuel Graça de Arau-
jo Franco, 2° tenente, em eommissão,
José de-Oliveira Bagre. .sargentos ajudar:-
te José Gregorio da Silva e Manoel da •
Silva Braga, ambos do 10°-regimento de
manaria independente, primeiros sar-
gentos Epitacio Vieira do Araujo Perei-
ra, do 22° batalhão de caçadores. Janua-
rio do Oliveira Trindade, do 12° regi-,
mento de cavallaria independente, 1°
sargento auxiliar de eseripta Oscar Ama-
ral, do Departamento do Pessoal da
Guerra. 1° sargento archiviáta Eloy Mo-
reira Pitta, do 9° batalhão de caçado-
res o cabo enfermeiro Antonio Bezerra
cia Silva, do 90 regimento do artilharia
montada..

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1926.
Fernando Selembrino de Carvalho.

SECRETARIAS DE *ESTADO.

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 15 do corrente mu. foram
concedidas as seguintes licenças, para bata-
mento de sande:

De seis mezes, com todos os vencimentos,
ao auxiliar da Inspectoria de 'telliculos, José
Ribeiro de Souza Peixoto ;

De um animo, com todos os vencimentos,
ao guarda de 1* claase da Casa de Cutuco°,
Atinei Alves Quirtno ;

De doas Jaezes, ao oriarda civil de se- •
gunda classe, Olavo de Castro ;
•De sets mezes, com todos es vencimentos,.

ao soldado da Policia Militar, Herminio .
Simplicio da Silva ;

De doas mezes, cal prorogação. ao sol-
dado na Policia MItar, Euclydes Barbosa
Cordeiro.

— Por outras, da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licenças, sem venci-
mentos, para tratamento de negocios de
interesse;

De seis mezes, em prorogação, ao medica
legista, Dr. Paul Santiago-Bergallo

De ires mezes, em prorogação, ao medico
da Colonla Correceional de Dons Rios,
Dr. Alfredo Dumas de Andrade.

Por outro ainda.' de 10 do corrente
mez, foi nomeado Waldemar da Monta.
Campello para exercer, interinamente, o
logar de es mente juramearado do escrivão
da 2° Vara eivai do Districto Federal.

— Por apostilha de igual data,fol decla-
rado que a nomeação de Patachlo J sé Costa
para o togar de identificador do Gabinete de
Identificação e Estatisca Criminal do Lbstrl-
cte Federal, feita por portaria de 27 de ja.
neiro'do correate anal), 'é cai caracter In,
termo -c não effectivo. •

Requerimentos despachados

leão Pedrosa Frias, ex-guarda civil, pe.
diudo reintegração. — Dirija-se ao chefe de

. Policia.	 •• . •	 •
Haroldo Magalhães. pedindo transferetida

da Caia de Detenção para a de Correcção.
...Aguarda opportunld - 1d e. . ' • . •
..,José Joaquim, pedindo cancellamente .de -
aeta.—Deferido.	 . -	 . .
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01teiro, residente no Estado de- S. -Paul
WilheIrn Stefan

i
 natural da Rumada,

nascido a 4 de agosto de 1884, filho de Se-
bastian e Catarina Endelreze casado,- resi-
dente no Estado de S. Paulo.

Remetterani-se aos governos dos raspe.
,tivos Estados, as portarias dos que ali
ecsidem.

Requerimento despachadó

Dia 16 de outubro de 1926

ientonio Alvar, residente nesta Capit 1,
3o1icitando naturalizaçãu.—Prove i /11.1.4 nal
klUinsiez &kl Miados

' Departamento Nacional dá -Énsiço

Conselho Nacional do Ensino

(Secção do Ensino Secundado o do
Superior).

ACTA DA 64 , SESSÃO, REALIZADA -EM: 7 -DE
OUTUBRO. DE 1926

Presidencia do ExMO Sr. Dr. Rocha
Voz, presidente do Conselho

A's . 14 horas, faltando com cause
sa justificada os, Drs. Pinto Ferraz, Es-
meraldino Bandeira,. :Alcibiades Dela,-,
mares e presentes os , . demais membros
do Conselho, o Sr. Dr. presidente abre
a sessão, sendo lida ,velo secretario, a
acta da sessão anterior, que é approva-
da unanimemente . sem disciiesão, depois
de- ser ministrada ema* informação pe-
dida pelo Dr. Moscoso:

Passando-se ao expediente, são envia-
das á mesa as seguintes indicações do
Dr. Mario de Brito:.

"Desejando solicitar a opinião do
Conselho sobre o desdobramento de uma
"das cadeiras da Escola Polytechnica (ar-
tigo 22, lettre 9, do decreto 16.782 A,
de 13 de janeiro de 1925), pergunto st
esta questão pede ser ventilada, sem que
antes a Congregação da alludida escola
tenha votado o referido desdobramento,
nos termos do arte-195, lettra g, do ci-
tado decreto. Rio, 7 de outubro de 1920.
— Mario de Brito."

"Completando as providencias já to-
madas no sentido de solicitar o Conse-
lho ás autoridades competentes as me-
didas necessarias á modificação das
installações da Escola Polytechmea, pro-
ponho que a comrnissão já designada
para visitar a referida escola _ visito
tambem a Escola Polytechnica da Capi-
tal de São Paulo, providenciando o De-
partamento Nacional do Ensino-para obs.
tenção de transporte por conta dos co-
fres publicas. Rio, 7 do outubro -do
1926. — Mario de Brito."	 •

O Dr. Albino Leitão justifica e apre-
senta a seguinte indicação o pede que
sejam distribuidas pelo Conselho as ires
dicações approvadas pela Congregação
da Faculdade de Medicina da Bahia,
-quando discutir o seu regimento inter-
no, e que deviam ter vindo appensas ao
mesmo :

"Indico que este Conselho, usando da
faculdade que lhe attribua a primeira
parte da alínea i do art. 22 da vigente
lei do ensino, proponha a modificação
do e 2°, do art. 183, do decreto numero
so Consistirá 'tal modificação om
substituir o final do citado paragrapri
onde preceitlia-a contar da data da pu-blicação deste regulamento, pela seguiu-
to expressão : — a contar da data da
nomeação. Sala das sessões: 7 de outu-
bro de 1926. — Albino Lestão." .

O n.xmo. Sr. Dr. Rocha Vaz, presiden.
te do Conselho, faz varias considerações
Sobre a proposta do Dr. Albino Leitão,
mostrando que condições locaes não pd-
dem mal/libar a lei. Expõe o cátodo ele.
ivado com duo a nova lei do ensino pro-
curou organizar a doenda livre, for-
slando-a uma realidade. Argumenta com

caso do Lyceu da Goyaz, E depois de
hpontar os inconvenientes da proposta,
declara que a sua intervenção no as-
sumpto resulta da necessidade de escla-
recer o Conselho, para a sua orientação,
sobre a reforma CM Srisier, nequal ee-e
voo viredu

.Ora o Dr. Caldas 'Filha, apresentande
as -seguintes prOpostas e reclamando
centra a adopção obrigatoria dos livros
adoptados no Collegio Pedro II e nos ina

-stitutose de ensino eecundario: •
"Indico que o Conselho do Ensine Se-

cundado e do Supsrier proponha, - ao
Governo, por interrnedio do Exmo. Sr,
Dr. director geral do Departamento Na,
°lanai do Ensino, a modificação da ul-
tima * parte do .art. 157 do decreto nu-
risero 16.782-A; - de 13 de janeirb
1925, no sentido de. ser concedido aos
candidatos a concurso o prazo de meia
hora para defesa de theses, na arguição
de que trata o paragrapho unico do ar-
tigo 156 do Mesmos decreto. Salva a re-
dacção. Sala das sessões do Conselho-do
Ensino Secundado e do Superior, em 7
de outubre de 1926. — Caldas Filho.

"Indico que o Conselho'clo Ensino Se-
cutelaria e do Superior Proponha ao Goa
verno,.por- intermed'o do Exale. .Se. Dr.
director geral do Departamento*Nacional
do Ensino, que seja .coneedielo aos insti-
tutos de ensino secundaria e supedor,
equiparados, nos termos do art. 261 do
(Mareta . n. 16.782-A, de 13 de janeiro
de 1925, e que tenham 15 annos do
regular funceionamento, o direito de roa
presentação de que trata o art.* 14 do:
mesmo decreta. Sala das se.ssõe.s. em 7
do outubro de 1926. — Caldas Filho.
' "Proponho que o Conselho do Ensine-

Secundaria e do Superior; no reverdejo
da attribilicria que lhe cabe, ex-vi da see
gunda parte do art. 22. lettra i. do de-
creto e. 16.782-A, do 13 de- janeiro de
1925. de parecer Sobre a seguinte duvi-
da: "Como se deve entender o disnosto
na lettra 5 do art. 6° do decreto • numere
16 782-A, de 13 de janeiro . de 1925.
guando diz que cabe ao director geral
do Departamento- Nacional do F,nsino
inspeccionar a serviço a cargo do dePar-
tamento e dos institutos ou repartições
no mesmo subordinados e determinar as
providencias que julgar necessarias, tens
do-se em vista, não se o dispositivo na le-
tra a, como tainbern o disposto na lettra
i, do citado art. 6°. A inapeeção de que
trata a referida lettra j não deve con-
sistir em urna verifica40 de visu, die,
recta por parte do mesmo Dr. directde
geral ,do Departamento Nacional do Ens
sino. afim do que ello possa delerniinar
as providencias que julgar necessariast
No caso negativo. isto é, no caso de ser'
mediata a inspecção, por inteemedio
<mem, em face do referido decreto,
deve ser ella feita? Sala das sessões do:
Conselho do Ensino Secundado e do Su-
neeiee 7 de outubro de 1925. — Calda
Filho."

F o Dr. Rocha Vaz. _Quanto ao;
prazo concedido aos candidatos para àsua defesa, nos concursos, a pratica ,b1, •
evidenciou o acerto e a correcção daFg
disposições legaes nos concursos effee
atuados. Si de facto cada examinados;
tem meia hora para a arguição do can-
didato, esto dispõe na realidade de uma
hora para a sua defesa, pois a lei lhe
assegura o direito de 15 minutos para se
resposta a cada examinador. Quanto kl
segunda _indicação referente aos indie
Lutos equiparados já está com acerto
mui liberalmente resolvida na lei actua
onde se lhes assegurou equitativamentei,
essa representação.
A contrario , sensu, teriamos em, ta'

quantidade representantes de institaltos
equiparados quo ,se transformaria (X
Conselho em um Conselho de equipar
dos a ásphixiar inteiramente o ensinai
official. Sobro a terceira indicação, peeí
liminarmente nãp y0 nas.attribuioes

'Directoria do. Interior..	 ..-
Por portaras de 16 do corrente mez, toe

tam-naturalisados brasileiros
.	 ,

Abrahão Gençaives Gabriel, natural de
Portugal, Ir scido a 18 de outubre de 1890,
filho de Antonio Gonçalves Gaoriel e Anna
Josepha da Matta, casado, residente nesta
Cap tal ;

Aurelio r o Espirito Santo, natural de Per-
fuga! e nascido a 13 de janeiro de 1910, filho
de Esequiel do Es eirito Santo e Anns Va-
test , casado, residente no Estado do Pará;

Pntonio da Si va Pita, natural de yortu-
gal, nascido a 6 de fase ro de 1904, fi ho de
José Manoel da Silva Pita e Isabel 'Maria
Cabecinlia, salteio), residente no Estado do
Para ;

Antonio Joaquim dos Saneia, natural de
Portursal, nasc do a 24 de março de 1840,
filh , de M noel José doà aantoso Maria de
Jesus Fernandes Rendeiro, solciro, resi-
dente do Estado do Pará; 	 .

Costabile dl Luccia, natural dattalia, nas-
cido a 22 de novembro de 18e5, filho de
Giuseppe di trecia e lsabella Madda'ena,
casado, resident~ta Capital;

Ermelindo Carpinelli,_ natural :da Rala,
nascido a 30 de aaosto de 1900, filho de Do-
mente° Carainelll e Vitto ia Gianella, resi-
dente nesta Capital ; .

George Kettner, natural da Allemanha,
nascido a 18 de naio de 1900, filho de Jose
Kettner e Elisabeth Kettner, casado, resi-
dente no Estado de S. Paulo;

H mines dos Santos Chuva, natural de
Porta 'ai, nascido a le de setembro de 1904,
fii'D de Manoel dos Santos Cinera e Maria
'Rosa da annunciação d'Oliveira Chuva, sol-
toiro, residente nesta Capital

Mão Domingos Silva, nattral de Portugal,
nascido 'a 25 de junho de 1891, fi l ho de
Domingos _José da Silva e Gertrudes Ali-
tonta da Cruz, solteiro, residente nesta
CapiQl ;	 s

Jorge Augusto Herman'', natural da Alie.
manha, nascido a 8 de janeiro de 1883, filho
de Augusto Luiz Herrmann e Henrlqueta
Maria Herrmann, casado, residente no Es-
tado daS. Paulo ;

Manoel Vieira, natural de Portugal, nas-
cid s a 12 de fevereiro de 1867, filho de.José
Vieira e Pausem Maria da Conceição, viuvo,
rcsidsnte nesta Capital ;
•Maria Stefan, natural da Rumania, nas-

cida a 22 de janeiro de 1885, filha de Joseph
Vacculik e Maria landsmann, casada, resi-
dente no Estado de S. Paulo;

.I• RogulphaLudoxic~..Ziag, „na tarai
da -Allemanha. i~cU) a 27 de novembro do
1885, filho de Bertãoldo BIng e Sophla Bing,
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Quanto ao 20 Ponta,' are-aposta está natureza nem a poskilo jiiridiCa'dOs me
tombem no preceito claro do art. 22 let- stitutos que deita fazem perle. E' alienai
Ira h) do mesmo decreto re. 16.782 Ae -um niodus vii,endi traçado para o seu
assim redigido: eAo Conselho dá .Ensino fenccionareento. E o Conseiho Univer gl-
fecundado o da Superior compete: Ii) ferio, em face da reforma de'1925; ape-
examinar- o* regimento internado de ceda nas tem competericia -pára tratar de as-
instituto e propor as modifieações core eumptos de economia interna dá Unieer •
-lenientes aos interesses . da ensino e a sedade, não podendo ter ei Gfeeito de deli.
nedificaçao dos pontos MIO estejam em iterar os institutos de ensino da acção e

desacceirdo • cem os preceitos !meie vi-. fiscalização do Departameree - Nacional
'gentes. (por ahi é evidente que cede um pelo seu °reão competente em sua so e •
dos regimentos fritemos, cos' institulog ceão — o Conselho do Ensino Secundar-l'
co ensino- áecundario e superior está e Superior. E' o propria decreto numero
sujeito ao exame deste conselho, que não e.xi.782 A, quem o diz de modo categorte
et tene o direito, 'filas tanabem o dever de co: AV mantida, cone a sua -adilai orga-
conhecer os pontos em 'que estejam em nização, no que ndo contr,ariar.as ,dispo- •
desaccôrdo com Os preceitees .legaee vi- siCõe$ deste regulamento,. a 4iniversidade
gentes; para proptór as necee.sarfas mo- do Itie de Janeiro, cujo reitor», csto.Si
dificacõ'ese Este dispositivo do art. 22; á peio tecto' de 'pertencerem 'á tiniversidn:
Igeral, e abrange todos os reeimentos In-- de, os seus institutos escapareni á acçãd
ternos dos institutos de. embiri secunda- e vigilancia do Conselho do Ensino Se-
rio e superior, não encontrendo limita- cundario e Superior, serie eossiyet suje

-'ção nenhuma no disposto no § 2° do ar- per que, dentro de algum tempo, grande
tigo 259, que sá se refere, excepcional-. nuitero -de institutos se' libertariam da
mente, ao regimento interno da Univer- acção e vigilancia desse eneseilio; porque
sidacle do Rio de Jeneiro.:0 decreto-nu- o-mesmo decretou. 16.782 4 dispõe que
mero 16.782 A, de 13 de janeiro de 1925 serão incorporadas á Unieersidade do
não exclue da acção' do Conselho do Ene - Rio de Janeiro a Faculdade de Pharmacia
sino Secundario e Superior os institn- e de Odontologia, agoraeeeadies, e outros _
tos que compõem a Universidade do Rio institutoe.de OUSil ito que, oor eua natri-
de Janeiro. Estes estão ereepe de perfei- reza, possam fazei parte do hystema uni-
ta igualdade com relação aos outros ia- versitario, acereseeutando, no art. 260,
'stitutos. Tanto -vale em competencia e que 4poderão ser. creadas. nos tnesrnm
autonomia a Faauldadd de Medicina do sermos da do 'Rio .de. Janeiro, outras Uni-*
}Iro de Janeiro como a Faculaade de Me- versidedes nos Estados de Pernarnbueo,
dicina da Mia,. a Escota Pálytechnica Bahia, São Paulo, Mines Qeraes o Rio
do Rio dd Janeiro como a D'aculdade de Grande do Sul), o «serão of(icializadas

-Direito do Recife ou do São Paulo. To- as faculdades- eq'uipare.fas que deliu'•
das estão sujeitas, da mesma ferina, ao • ain parte, Organizadas oesas Univer- •
Departamento Nacional do Ensino, a- sidadee; como o-deceeto prevê; as quaes
quem cabo, pela sua • seco- do ensino, terão naturalmente o g , seus . Conselho
ao estudo de todos os assurnotos peculia- • Universitario, ae que fitará reduzida a
res aos estabelecimentos federites de en- tsphera de acção do Departamento Na-
sino_supedor e secundado e aos a estes cional com relação aos institutos de cri-
.equiparados, . ás • escolas e estabeleci- sino superior? E não sere um meio de
mentos de ensino seientifim, litterario, fugirem os institutos deve* Ratados a

_artístico o profissionar, subordinados ao acçelo do Conselho do lens= Secundaria
.1elinisterio da Justiça. e Negociog Lato- e Superior, quebrantando aMm a orien-
riores, subvencionados, mantidos ou fis- tação systematica e uniformizadora que
cabeados pela União, o por esta subven- a reforma da 1925 q.uie imprimir ao en-
clonados, assim como a fiscalização 0433 reino n.o Brasil? O exame doe regimentos
estabeLecimentos de ensino particular', internos do etodos os institutos,como

l

Si.ro 16.782 A patenteia-ee o intuito da erten e es.s
creaçâo do Departamento Nacional do houver que não sujeite o seu regimento
Ensino, que foi submetter a uma 'acção, ao Conselho do Ensino, poctert1 subsis-
central, vigilante fiscalizadora, de cara- tir discrepancia entre essa regimento o
cter uniformo; todos os institutos do o do instituto officio/ congenere, não
ensino secundario e superior da Repu- pertencente á Universidade. como por
Lima, bem como os do instrucção prima- -exemplo, entrOo da Fatuidade de Medi--
ria que forem subvencionados. Ora, o • ema do Rio do Janeiro e' o da Bebia. E

- Departamento Nacional actua pelo orgão então, como applicar .ese o § 2° do artigo
do seu director gerai e do seu Conselho 277, quando determina que os institutos
leacional eme tem competencia„ nos ter- equiparados adoptem o regimento inter--
mos do art. 12, para ediscutir, propor no do instituto official congenere? Dir-:-

- e emittir opinião sobre as questões, que se-ha que todos os regimentos interno
foram submettid,as á Sua consideração- devem ser approvados pelo ministro.
sobre ensino publico, pelo Governo, pelo Quid Inde? O ministro na opprova; mas
presidente do conselho ou por qualquer quem-os examina para p
dos seus membros. Para o exercido de dificações convenientes ou alterações
suas attribuições este conselho nacional dos pontos em .desacceardo com as leis,
cesdobra-se em troa sege:íeis: O Conse- vigentes ou alteraçiees dos pontos em,
leo do Ensino Secundarite o superior, o desacce irdo cora • as Ittis vigentes, éo,
Conselho do Ensino Artistleo, o Conse- Conselho do Ensino, no uso de sua attrie
lho do Ensino Primario e Profissional. /afição expressa e confoime ao está
tArt. 13). Assim que, para o estudo dos actualmente praticando. ASSIM, conclue
assumptog referentes ao eneino secunda- a commissão de recursos, em vista das

' rio e superior, quer estejam enes rola- considerações e-expoetaa, que os institue
cionedos com os institutos que compõem tos que compõem a Universidade do Rio

• á Universidade do Rio do Janeire, quer o cie Janeira se .acham sujeitos ao Come-
estejam com outros institutos estranhos lho do Ensino Secundario e Superior,.

essa organização, o Departamento 'Na- que é a sanção competente do Conselho
eional age pelo seu orgão o Conselho Na- Nacional do Ensino, orgão do Deputa-.
dormi do Ensino, que funceiona pela suá mento-Nactonal do Ensino. Esta conclue
respectiva sução especial o Conselho bt10 está de iuteira.harmoma com as la+
do Ensino Secundado e Superior. eA. or- strucç5es- que, para a 'boa" marcha deie
gaidaaçã.o da Universidade não altera,a tnagtut,os-uutvgettatiqs, e Wel 0,fine

geridae ao Conselho cicie defletir e de limi-
ear a acçáo alo director . geral • do Depar-
tamento: neni a,de..indicar ce modo pelo
qual deve exercitar as suas attribuições
legaeg . Si a lei conferiu ao director ge-
'tal de .departamento attribuição -de
enspeccionar os institutos do -ensino e
tomar as providencias.- que . julgar . ne-
kessarias, é. obvio ,que nao podendo ser.
;omnipresente exercitará, quando fee nee
Cessado, essa attribuição,- por interme-
kilo de delegados de sua inteira çonfian-
ca e foi o que fez, no caso- recorrente,
recabindo a sua escolha :em funcciona-
rio cuja coropetelecia pede affirmar com
eegurança.

Quanto aos livros didacticos teclopta-
eloe no Collegio Pedro II, 'o officio nu-
mero 1.664, já publicado no Diario Of-
ficio!, dirigida ao mesmo director do
eeymnasio- Pernambucano, e cuja leitura
ene mandar proceder pelo secretario do
Conselho, responde cabalmente 'a are
guição formulada, demonstrandie que
nunca se cogitou dessa , obrigatoriedade,
c que o- departamento procura fazer
cumprir o objectivo liberal da reforma
elo enstrio.•

O Dr: Caldas Filho declara que, á vis..
ea da offielo lido, retira a sua reclama-.
eeão sobro os -livros delanticos.

O Dre Porchat, em nome da Commie-
eão do etectirsos, apresenta o parecer
.n. 1, da referida commi gsão, referente
a uma indicação formulada pelo Sr. Con-

-

	

	 -de de Affonso Celso, parecer que é do-
eeter -seguinte :

Commissão do Recurso — Parecer n. 1
-' (Requer o nosso eminente collega
Sr. Conde de'Affonso Celso que o Con-

-, eelho do Ensino Secundado e Superior
• ese pronuncie sobre os dous pontos se-

guintes:	 •
1°, si em face do disposto no paragra-

pho 2°, do art. 259,. do _decreto numero
46.782 A, de 13 de janeirs.) de 1925, está
it) reglinento interno da Universidade do
tifo de Janeiro sujeito a , exame e appro-
vação do Conselho do Eusino Secunda-
do e Superior;
• 2°, si, em face do prescriptO no decre-

lo ri. 14.572, de 23 de dezembro de 1920,
•-que approvou o regimento da Universida-e

• de do Rio de Janeiro e do estatuido no
cap. IX do decreto n. (6-.782 A, acham-
se os institutos que compõem a mesma
universidade sujeitos ao Conselho do

-.Usino Secundado o Superior, ou per-
maneeern em vigor as áttribuições do
keitos o do Qin:selha Univereitario.

Quanto ao 1° ponto; a resposta está no
preceito claro do citado § 2' assim redi-

•.sido: e0 regimento interno da Univer-
sidade do Rio de Janeiro será revisto
pelo actual Conselho Univorsitario e por
intermedio do director geral do Depar-

• lamenta, - submettido á approvação do
eninistro da Justiça a Negocios Iate.

• riOree.1)
Por ahi se võ que o referido regimento

interno da Universidade, em virtude de
disposição especial do decreto numero
16.782 A, não está sujeito a exame e
lePProvrição do Conselho do Ensino Se,
•undario e Superior. 1530, porém, leão
impede que o director geral do Departa-

• mento, quando julgar conveniente; pra-
eoque o parecer do conselho sobre o dito

• regimento, porque õ Departamento Na-
cional do Ensino tem a seu cargo todos

• 4)5 assumptos que ao referem ao ensino
secundado e superior, 'nos- termos do
referido decreto o o director geral &o

-- centro de' actuação de. todo o respectivo
movimento, -tende por orgara coneultivo.
11•CSSW meteria, a Conselho da Ensino Su:
cundario e Supezeure	 '

como fôr regulada.» Por ceia disposiçeo exige o art. 22 iettra-Op
transcripta do art. 8° do decreto nume- •necessidade do manter a uniformidade.	 •	 'ta i
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evitar duvidas no futuro quando fór am-
pliado o numero . de universidades, diris
ciu o Sr. director geral do Departarnen-
ts 'Nacional do Ensino, em datado 18 de
}nato de 1925, ao Sr. reitOr .da Univers
Sidade do Rio de Janeiro, onde diz que
eu decreto n. 10.782 A, do 13 de janeiro
vitimo, reorganizando em novos moldes

"K) ensino superior e secundado da Repu-
blica, creou um novo apparelho admis.
instrutivo como centro propulsor o ' co-
ordenador. de todos os serviços da lu-
strucção a cargo do Governo Federal.,
liio, 7-10-920. — liegnalclo Porchat,
Caldas Filho, Albino Leitdo, Mario Pau.
lo de Brito."•

O Dr. Amazonas, em nome da Com-
missão de Ensino Supe,rior, apresenta os
sarecere.s ns. ri, 16, 17 e 18, assim re-
ligidos, pedindo urgencia para a irn-
mediata discussão do parecer n. 15:

aCommissão do Ensino superior. Pa-
!.ecer n. 15 — A Escola Superior e.e
encias do Estado_do Rio de Janeiro. uma
das innumeras que se . fundaram ao
tempo da chamada 'Lei Organica", foi,
Considerada conceituada ou idonca, por
aviso do -Ministro Carlos Maximiliano e,
portanto, podiam os -seus alumnos so
transferir para as faculdades offielaes
ou equiparadas, fazendo nestas, de uma
86 vez, exames das meterias doe Ires pri-
meiros ermos, que ficavam assim reva-
/Modos, contando que os prestassem até
novembro do anno então consulte, do
•915. Esto prazo foi depois reaberto,
Velo art. 8° lettra. 1) da lei n. 3.45i,
de O de janeiro de 1918, o prolongado
até 30 de junho do mesmo armo de 191g..
Muitos cass alumnos da Escola Superior
de &Meneias do Estado do Rio de Janeiro,
corno d eoutras, prevalesceram-se do' fa-
vor legal, revalidando os seus exames; o
si os signatarios 41a petição mandada a
parecer do conselho, pelo Exmos Sr. mi-
nistro da Jugtiea, assim não procederam,
somente de si poderão queixar-se, nen-
hum direito tendo a que se 'considerem
validos os seus titules ou diplomas ex-
pedidos em virtude de uma lei, a cha-
mada Lei Organica, que justamente abo-
lira todos os titules e diplomas. Aceres-
ae que a pretensão dos supplicantes tem
eido continuamente negada pelo Coll-
gresso Nacional, corno se verifica cia pro-
pria documentaçao quo apresentam, o
que a acceitação de taes titulos por al-
guns tribunaes, ou o existencia de um
aviso mlnisferjal não tem força para mo-
dificar ou para revogar a lei. Em con-
clusão, a Commissão de Ensino Superior
opina que seja acceito o Parecer do Conse-
lho Nacional do Ensino, não poderem os
aupplicautes ser attelatidos em sua preten-
,40, indeferindo o Exmo. Sr. ministro
da Justiça o seu requerimento.

Sala da Conarnissão, em 7 de outubrci
'‘'e 1926. — Do. Joaquim Amazonas, (re-
latar. — A. Fialho. — 7'. Mãscoso».

tCommissão de Ensino Superior. Pa-
recer n. 16. Sobre consulta do Dr Ma-
elo de Brito). — O Dr. Mario de Britto.
tendo em vista os termos do art. 293
4P do decreto n. 16.782 A, estatuindo
quo — sos aotuaes preparadores ou ae-
•ilstentes vitalicios, não propostos pelos
respectivos professores • cathedraticos,
poderão ficar addides» — salvo o caso do
permuta que o mesmo parawrapho espes
única. consulta: a) a criterio de que au-
toridade deve ficar -subordinada a decla-
'Sado de que o funcallinttrio fica addido?
•a) si um professor eathedratico d obri-
ots.sle nOeffsr, como nasistente, um pres

•

parador ou • assistente yitalicio, não de-
clarado addido, quando o mesmo não for
de sua confiança? A Commissão de En-
sino Superior é de parecer se. responda
tios deus itens - da eonsulsta, nos termos
seguintes: quanto a alinea, digo • itéta
Os assistentes vitalícios, na épocha do
decreto n. 16.782- A que ndo forem
propostos pelos cathedraticos não con-
tinuarão no exercido do suas funcçõee,
pois que, nos termos do. art. 293, do
mesmo • 'decreto elles continuarão no
exercleio do suas funeçõee, pois que, nos
termos do art. 293, do mesmo decreto,
elles continuarão quando propostos pelos

' Mesmos cathedraticos. O § . 1° do mesmo
art. 293. diz que elles 'poderão ficar ad-
slides e não, ficarão, i.stO porque admit-
te o caso de permuta. Mas nãO havendo
essa permuta, corno e/les ~ente con-
tinuarão, (quando propostos», a unica
solução será que ficardo addidos. por
força fla propria lei. Aos directores dos
institutos cabe a nomeação dos assis-
tentes; já o cabia ii regimen anterior,
embora misto si a fizessesdenendente da
approvação pelas comeregaçõ'es. Con-
sequentemente si aos 'directores cabo a
nomeação aos a cwi Qtonfés aos mesmos
directores cabo decimar quaes
tentes que. não- tendo sido propostos pe-
los cathedraticoe. Vearão addidoa man-
dando fazer as necessafias.apostillas nos
respectivos titulos de nomeação. Quan-
to ao item b): Si incumbe ao professor
cabliedratico escolher todo o pessoal do.
serviço privetiyo da 'sua cadeira; si ao
director conoto nomear, por. proposta
dos professores os respectivos assisten-
tes; (arts. 149. lettra k e 199 lettra• e);
si os assistentes actuaes não propostos
pelos cathedraticos não continuarão no
.exereicio do suas funcçõeá, porqUe só-
mente - continuarão quando propostos
(art. 293 e seu § 1°); si os não propos-
tos- que não obtiverem permuta, nos ter-
mos do art. 149, lettra k, ficarão addi-
dos; é elasissimo • seu direito incontesta-
sie' do professor cathedratico a escolha
dos respectivos assistentes, não podendo
de modo algum ser forçado a acceitar um
-assistente por elle não proposto, o pes-
soal de serviço de sisa cadeira devendo
ser do -sua escolha.

Sala das Comrnissões, em 7 de outubro
de 1926. — Dr. Joaquim Amazonas,
(relator).- — A. ;Fialho. T. Mas-
coso."

seu-imissão de Ensino Superior. Pa-
recer n. 17. Sobro a proposta do Dr.
Augusto Line e Silva, relativa ao desdo-
bramento da'eadeira de Medicina ~bi-
na, nas-Faculdade de Direito). O 're-
querimento ou proposta apresentada a0
conselho pelo Sr. Dr. Augusto Lins o
Silva, representante dos livres-docentes
da Faculdade de Direito do Recife, se
compõe de duas partes: . —A--proposta
que faz para ser desdobrada, nas Vacui-
dade de Direito, a cadeira de Medicina
Publica, e incluas: como da de Medicina
Legal o outra do ilegiene Publica. Essa
proposta é fundada na sugestão feita
pela Congregação da Faculdade de, Di-
reito do Recife, ao Exmo. Sr. l&aiistro
João Luiz Alves,. quando este remetteu á
dita congregação o projecto da reforma
do ensino.vlgente. -A Congregação do Re-
cife, estudando o referido projecto, apre-
sentou parecer,. conclusões si sugestões
que se acham publicadas no volume
XXXI, armo de 1923 do sua eRevista Aca-
demica da - Faculdede de, Direito do Re-

cite". Por °ocasião de se discutirem estes
parecer; conclusões o sugestões, foram

• . apresentadas. outras sugestões, entro oes
quites a assignada pelo professor Simões
Barbosa o mais seis professores, indu-
tivo um substituto, não, em exerciáo
cadeiras, pois conforme consta dos acto
da 'congregação, para o estudo do pro-
jecto da reforma do Chile .resolveu que
tomasse parte na discussão o votação to.
dos, os professores e. não sómente os ca-
thedraticos o substitutos em exercicio.
Esta proposta, do professor Simões Bar-
bosa, para o desdobramento da cadeira
do medicina publica, foi approvada por
10 Votos contra tres, contando-se entro
os 10 o voto do mesmo substituto. B, re-
querimento que faz o mesmo doutor
Augusto Lins o Silva, fundado na re-
presentação approvada pela Congregação
do Recife, em sessão de 11 de outubro
de 1923, da qual junta cópia, indicando o
seu nome ao Governo para ser provido
em unia das cadeiras em que possivel-
mente a reforma desdobrasse a cadeira
de Medicina Publica, — pedindo que, so
staiendo agora, em virtude de sua pro-
posta, o mesmo desdobramento., seja elle
nomeado cathedratico da nova cadeira
resultante do dito desdobramento, ade-
gando em. seu favor não sómente a exis-
tendia daquella representação, como
,ainda, a) que foi approvado por una-
nimidade em doue concursos, um para
livre docente °Outro para professor sub-
stituto; b) que além de ter mantido re-
gularmento curso de Sua cadeira como
livre docente, regeu effeetivamente á
mesma cadeira, na ausencia do cathedras
tico. durante todo O anuo de 1917. Quest-.
-to aositein B, ao conselho faneco compe-
teneia para opinar, visto caber o assum-
pto na alçada exclusiva do Exmo. Sr.,
ministro da Justiça, pelo que deixa • de
dar parecer. E quanto ao item A, caben-
do não sómente • ás congregações (artigo.
195, alinea a) do decreto n. 16.782-Al•
como a este conselho (art. 22, lettra
do mesmo decreto, propôr reformas
melhoramentos neeessarios ao- ensino, 6
de se admittir a proposta elo Sr. Dr. Au-

" Busto Lins e Silva. A commissão de En-
sino Suprerior, porém, entende e é de pa-
recer que se torna impreseindivel a au-
atenda -das doutas congregações das Fa-
culdade de Direito de S. Paulo e do.
Rio de Janeiro, daquella, por ser como
do Recife uma faculdade offieial, e desta
por fazer parto da Universidade do Rio
do Janeiro.

Sala das Commissões. em 7 de outubre;
de 1026. Dr. .• Joaquim Amazonas (re-
latou). -s- A. Fialho. — T. Moscoson,

eCommissão e Ensino Superior. Pare-
cer n. 18. (Sobre a consulta do Dr. 'fo-
bias Mosco.so, vice-director, em exerci-.
cio da Escola Polytechnica do 'tio Co Ja-
neiro, fez a consulta constante dos- seis
itens que apresentou por oseripto e pre-
sentes á Conernissão do Ensino Superior,
na falta do uma Commissdo de Legisla-

. ção, que, no extincto Conselho Superior,
do Ensino era a mesma de recursos, as-
-sim tambetu estipulando o projecto do;
regimento inferno do conselho. A Com-
snissão de Ensino Superior é de parecer
que se responda á oensulta do Sr. Dr.-
T. Moscoso, pelo modo seguinte
ao -1° iten. A duvida levantada porém d&
antagonismo existente entro o estatuidci.
pelo art. 11 do decreto n. 10.782-A, de-
terminando que as taxas percebidas pe-
los institutos de ensino, deduzidas as
deene.zas pagas pelo. cofre _.esc_olara cont2
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pasecer a qualquer .prova- au .que, .
ciando-a, deixar de. a concluir s-s- .deve
ser considerado. inhabilitado ou -se deve .
ter a alota zero ;nessa. prova.	 . ,	 .

sAssitim suão eras .o.Cedigo do :Ensino de
1901 (decreto J1..13.890, de	 de janeiro .
de 19.01). o aluai, ,essi, seu era •
expresso, :declarando eclasido • do . Cf:in-
t.:Orá o BailltidatO.;,04,j1ãO:S.O..OPreSentA7
va	 qualquer; das:provas, oss que deixa- .
vu de concluir urna j . irliciada. .

E evidente, assim, ser. esta. a unica
'solução possivel e; razoayel á csansulta
oo Sr . Dr . .vice "-diéee),or da polyteetstus
ea: — a exClustio, .d.o. concurso, do caris
Mato que faltar a . qualquer das provas
ou riáó terüduar unia delias, que tenha.
iniciado, continuando os trabalhos do
concurso' (MARC) 'aos 'deindis Candidatos
inscriptos.•	 •	 •

Este Ussumpte, aliás, iniportante, po-
derá ser regulado nos Reaimentos Inter-
nos, çorno é previsto nos arts. 70, lettra .
M e 13:7 do decreto li. 11.530, ainda.ent •
vigor..por•-forçasdo-	 308„ do decreto.

Asescomo,tarsibem o permit—'
te o ,art,- ,279 do mesmo deeseto numero ,
16.782 A, ,aqs,itens 5° e 6.°. ; Não. A perda.,
do titulo de ifvre docente ,s6mente tem
togar pala extaneção do prazo pelo qual
foi o mesmo nomeado, salvo o OMS
renovação (art. 176 do .deereto numero.'
16.782 A). ou por um dos motivos pelos
quaes Ode ser 'decretada a perda do
cargo de professor cathedintico.

-Sala dás commissões, -em -'7 rio
bro de 1926:	 -Joaquim Amazonas,
relatos'.	 A. Fialho.	 •	 •	 •

	Concedicia'unammemente	 urgencia, .
é lido, .pos t o em discussão e unánitne-
mente approvado o parecer . is. 15, da
Obmmiásão de Ensine Supesio, r, opinan--
do pelo -indeferimento de uma . petição
apresentada ao Exmo. Sr: ministio da:
Justiça e Negoevios Interiores pela Es-;
cola Superior do Seiencias..

Retira-se o- Sr. conde de Affonso
Celso.	 •
' Tombem concedida urgencias ô sub-
mettido á cUseussão o-parrcer n. 16, da
mesma commissão, relatado igualmente
pelo Dr. Joaquim Amazonas, votando o
conselho a volta do parecer a commissão,
por Proposta do Dr.- Albino Leitão, de-
pois de heves faltado o Dr. Rocha Vez,
expondo o que occorreu na elaboração
das diapositivos referentes aos assisten-
tes e o criterici adoptado pelo GoVerno
para impedir que Cs dispositivo,s leãàes
se transformasseni em uma fonte gera-
dora de novos pensionistas do Estado.

Sobre o parecer n. 18, da Comnussãão
de Ensino Superior; referente a unia
indicação apresentada pelo br. MoscoSo;
ora, o Dr. Racha ,Vaz, para assignalar a
acção do Departamento , na assumpto e a
funcção 'do Conselho, no desempenho do
suas attribu'ções legaes, accenluando
que o caso das taxa, escolares já havia
sido perfeitamente resolvido pele De-

. part emento, rue tem proatirado facilitar
sempre a acção tios directores,. temendo

• todas .as providencias convenient es. •
O Dr. -Moscoso falta para. orna exts,11-

• cação pessoal; orando novamente o pr. -
Rocha Vaz. ••	 •	 •

Passando-se á ordem (21,) d ia, é lido,
Oslo em discassão, relatado pelo . Dr.
Amazonas,. o aparevade tinaninutreeine
sem debate ç parecer n. 12, da. Cornmis-

, são .de Ensino 'S'unerior, sobre ó desdo-
bramento de cedei as,. 'reposte '. pelai
Fas'uldades Medicina: ,clo Rio de Ja-
neiro a da Bahla, depois d? bOveretn•fal:

tikuirão patrimonio dolanesmos instituss.
tos,e..o e.ssatusua na .eá-ema -;itecemta
Republusa„. sinclu.do o. producto ..das .
niesnmaa taxas:somo° renda i. ser. arrta1,-.
dada peio, aliesemiros Federal. O Sr: Dr,-
vice-director da PolyIechnica perguntas,
si C.eve ser obedecida, neste particular, a
Lei da Receita, contrar.a aostasabelecido
no decreto a. I6.782-A. e, o' pergunta
porque não sórnentJ o Thtsouro tem re---
elamacio a entrega dessas Laxas, conto
tombem porque alguns directores- tem
attendido a .essa reclamação. A Cornmiss
são de Ensino Superior entende. que-
deve prevalecer, o estabelecido no secreto
n. 16.782-A, e isto pela sinbles razão de
que o Congresso Nacional .não mandou
incorporar a retida federal aa taxas, per-
cebidas pelos.institutes de ensino.. O que
foi propOSto e. approyado no congresso
.h aterá, toi • simpteamente a. , cobrança,
pelos ditos inatitutoa, das mesmas -taxas,

frequencia corp, 50% , de diffetença sPs
bre , ,o,ssisengtspl,ostabaloo:do pelo.clecres,
tp .n.; ,j6.7 ouou- atue.-
res da redacção „final_ da Lei da Receitai'
x-autoritate propria, entenderam In=

chiir toes taxas mo senda do União, in-
dependentemente, da discusslio, votação- o
approvação,.1)Or .forma legal: .si entende-
ram.- ao seu- exclusivo arbitrio, orçar ou
calcular O valor..do .producto dessas ta-
xas. para tia.airn o incluir na estimativa
IsKament aria cla , mesma . lei; é claro, que-
esse nele. não'obstant e a.approvapão des-
sa.redmicsão. q:ue nenhum senador ou
deputado leu.. nosatabultioado dos ultintOs.
minutos do. dia .at de dezembro de 1925,
não .pd(le prevalecer de modo .aIgum -con-
tra, o, decreton. 16.782-A. -publicado em
virtude .d.o. autorização especial do Con-
gresso e que não fez- senão manter o di-
reito i á existem(' dest e-1W, dos Testi- •
tutos de ensin- federam a estas mesmas'
taxas. Pnrianto	 inst:f,,tng	 nne;no

fecleraeS toem :direito absoluto 'fis ' perco-
pçao das referidas 'taxas e á incorpora-
ção dos saldos de suas applicacÕes --
sesopetivoa pai rimonioss —ao r item—
O Dr. vice-diree t nr faz n- conso l tn so- •
bre si. nas sinseripções para' . coneurso,
deve ser exigida a apresentação. ' dó
propr : o . diploma. A corem s-ão f4^
parecer ano sim, salvo .casos est:tecia"
como o da 'perda provada. do mesmo. eirs
iun poderá ser substituido por • prova
bastante corro certiritio dos registro do
mesmo- (Entorna, segunda- via, certidão
do que foi elle eXpedido, etc.. ou .como

• os opentarkis na consulta de não poder
o cand i dato anresental-o por não lhe ter
sido ainda fornecido -pela Faculdade eis'
que se diplomou. denendendo essa MI-
treka da impressão dos exemplares, ou
por PS!r o titulo submettido u• vagis-
Ire. INIPs f e9 casos. ha real mente a mani-
fes ta imnoasihilidado. dà apresentarão rio
pro s,rio diploma ori gi nal, sem culpa do
candidato cote. portanto. - não deve ser
preindicad•o devendo ser • acedia- a sua
inacrincito. uma vez mia apresente: soo-
va do semi- direito ao dintonsa e de- rem
pagas as laxas e _emol umen tas dsvmns
pelo mes mo; Ao fiem 3° — Não. Todes
os documentes exigians para -a inseri-
peão ao concurso deverão ser entre-

'es até o ultimo dia- •da inseripeão,
• isto é, até o .ser encerramento; imos-.

te n to. os exemnlarea das theses deve.r
rito Lambem sue apresentadas até • essa
ultimo, lila e encerramentn ao item 4°-
A aeltial lei do ensino. decreto ~ipso'
16.782 A. remo a anter i er. doeseto. na-
mero 11.530. é realmente onsisSa stis
dizer st o-candidato que deixa .de coms

ado o. Dr.s•Rocha, Voz- expando ao cons.
selho os motives que determinaram- a
proposta daquella providenda, e Pilda;
delpho Azevedo, pedindo esclarecimentos -
que foram ministrados pelo relator. • ,
---São em seguida lidos,. postos em -dis-

cussão • .e sem debate approvada3, tina-,
nimeinente, os pareceres das conimissES(Ssi
de Ensino Superior,' n. 4, sore a Escola.'
de Pharmacia e Odontalogià dá -Juii -de
Fóra, relatado pelo Dm. Amazonas; e dà
Ensino° Secundado, ns. 5 e 6, relatados
ambas pêlo Dr. Philadelpho Azoyeclo,
primeiro sobre o Gymnasio Mineiro 'de
Ballo Horizonte e o segundo sobre • o
Gymnas!o do Espirito Santo.

A's horas. da tárde,'esgotattá a 'ordem.
do dia,' d- Sr . Dr. presidente encerra os:
trabalhos, snercando eutra sessão para
o dia 9, ás mesmas noras e no. mesmo ,
local, • e designando o dias 8 para &aba-,
lhos das commissõeS.	 .

•
ACTA DA 711 SESSÃO REALIZADA EM 9 D.E'

OUTUBRO Dlib I926.'	 •	 • '•-•
.	 ,	 •

Presidencia , dO Exmo. -Sr. Dr. Rocha'
Vez, presidente do conselho 	 • -*

A's 2 horas da tarde,- presentes . os Srs..'
Drs. Aldbiades Delamare, Esmeraldino
Bandeira, Reynaldo Porchat; • siaeques''
Raymuncio,• Augusto Vianna,	 '
pho Azevedo, Pecro do 'Couta°, Pacheco-
Leão, Jose .Marianno Filho, Caldas
limo, °non Leonardos Filho, Gestão Ba-
hiana, Abreu Fialho, Conde Affons.o
Celso, Bueno de Andrade, Joaquim Anta- s
zonas, 'Genesi° Salles e falhando os de-.-
mais membros do conselho, com camisa ..
justificada, a Exmo, Sr. Dr.' presiden-.
te abre a sessão, sendo lida pelo secre-
tario a acta da sessão anterior, que é
approvada unanimemente sem discussão,,,

Passando-se ao - expediente, usa da
palavro s o Dr. Alcihia,des Delamare
dindo(Litie se consigne na acta que•fal- •
teu á .sessão anterior por motivo de
força maior.

Ora o Sr. Condo de Affonso Celso .
que apresenta -o seguinte parecer, ela-
borado pela commissão especial incion-
bicia de examinar a Escola Potytechnica,
do Rio de Janeiro, sendo irnmediatas-
mente o mesmo parecer submeti-ido á'
discussão e approvado unanimementa.
sem debate:

"A commissão nomeada. por propogita.
do' Dr. Mario' de -Brito, para minucio-
samente visitar a Escola Polytechitio
em seu edificio principal e" na3"SuaS
duas dependencias — Observatorin ' e
Instituto Electrotechnico„ afim do
declarar si' acha possível contininkrem'oS
cursei da mesma escola na presente
tuação material; Sem 'grave damno' para
o ensino. realizou 851 diligenciaa
das e ouviu as informações fornecidas,
com extrema- gentileza e' insuperavél
zelo, pelos Srs. Dr. vice-presidente em
exercido e varias professores. A cora-
missão; tendo recebido insatisfactorias
impressões, iguaes, segundo consta, .-ás •
dos Exmos. Srs. ministro da Justiça. o
director geral do Departamento Nacional
do.Ensino, quando recentemente insper,-
cionaram o edificio da escola: entende.
que mereCem maxima attericão. por
parte dos poderes priblicos, as moções.
unanimemente .acceitas pela 'Congraga-

sção, a 28 -de novembro e 29 de dezem-
bro do annb 'passado. moções constantes
da acta- do' conselho. publicada sie
no, Official de 5 do -corrente. Tropóg,

• •,	 • • • ••
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4 vista disso, que o conselho, por inicr-
medio de seu presidente, se dirija ai)
floverno. e ao Congresso Nacional, soli-
citando promptaS e decisivos12)roviden-

'dos para nobilitar a Escola Pelyteehni-
. ea, de tilo nobres tradições, com pes-
• soal -docente de tateou ha idoneidade o

. : avullado corpo de aospieiosoa aluninos,
• h poder (les-empenhar cabahnent,) a sua
•• alta funecâo, o quo seeá im. possh-el sem
¡Maldições de hygiene, conforto e appa-
, relhamento, indispensaveis á efficiencia
l o prolieuidne dos cursos.• Junta-se a
. este parecer uma exposição do profes-
sor Fernando Cabilda% a untei), reali-
zada pela eminnisslio. — 9 de outubro
de 1026 . — iiffortso retso. — . 1.),.. .1

n	
t1-

;isto l'ianna	 s,. -- Jo .5 Noeiwuto Fillto.."
.1eninpanha o. parecer o documento

s eg uinte:	 .
"Rio •de Janoira. I de outubro ob, 1920,

•Exmos. SCS. Cool.lo AffOnSO . G.-q tzo; .Dr.
Augusto Vianna, Dr. José . Marianna "Ei-.•
lho, M. D. membros^da commissão &i-

a. peio conselho^ de Ensino Secou-
' d /irio e lidite rio , Para exaMina e as
-danações da Escola Polytechnica.• Uno

V. EExs. -n criticaram ao visitai, hoje
o Institut o ElectroLecheico, o gabinete
I kr, • metali urg ia com o respe.et ivo lobo-
rol orlo .. do Docimasia estão aio igadJs
num sobrado, utile() es paço disponivel• nas dependencias da Esmola Polytedmi-

, co, para alojar essas inatalluçõ,)s, que
deveriam estar em andar torrei), cou i os
fornos' inetailtn•gicos e as de.mais . 10-
si a Ilacõos propria si tf() uni gabinete do -
nodtillurgia. O gabioote que me cabe

, dirigir não tem installacões de metal- -
looropikát anirroscopico, 10111 O que não
se worodie boje uni gabinete de 'melai-
imana: não tent insiallaçõos para (MO-.
IgsHs p letrolglipus, absolutamente 10dis-
3wri5itUiS em lon 1 aboratorio de Doei-
masia: não tem ap parelhanienta paia'
dosagens, hulustrioes ile productas ine-
ialli irgieo:r, como sejam : bomba de
Mabler e (-tonta]." para a dosagem do car-
bono tol ai nos productos sidernagicos ;
apparelho (In Nolly para a determinação
rapida do carbono) total; apparelbo do
Wibtirgb; caixa-ornam de Egg . •ak: ap-
parelho pa pa a dosagem de enxofre
no ferro-guza e nos aços; apparelhos

;para a dosagem do arsenico nos mine-
frios; centrifugador para a dosagem do
- phosidioro, el e., ete . ; não I em modo-
:os de fornos indaslrioes, . indispensa--

„",.n,eis,, mesmo num pequeno e modesto
,• gabinete de metallurgia;. não tem 'for-,
',1nos de labora tarjo para o preparo do •
,. iwikaS toetallieas e um pequeno "cubilloi,"
para a refusão do guza. Na realidade,
,o meu . gabinete st; possue unia regular
eolleeção de minerio e de productos -

iopetal1u4.icoa; o que e possivel obter
saiu verba, bastando a bôa vontade do
1)Vgessor. Mas faltam armarioa prOa
ários a osso toostruario„A. mitallação-
dO gabinete de gietallurgica é do labd,4
attirip s . ,:je .Vocitilasia da - Escola Poly-
ohnicak.. ta. betp dizer, ainda ostí i.ig

jazeN Quast natla existe, e into !ia
erpa. para ^ e ,ntina Ar co¡aa . .11.181/14) .

XIOvdi#6 :i • oportunidade para coma
atar esSas informações apresentando ik .

um orçamento ;do apparpllia-
-Mént,o - absolutamente indispensavel

ara que o gabinete a meu ;cargo possa
pkafacif.ortalnénte preencher. . , o a,eit4

fi-k 00.0i infla installação completa).	 ,-ta• a	 ‘,4j	 •
jit*Ilaçãi.) Metallographia . 	 .	 •
hatoroscOpica, ..é .eamarit	 _..
ultil,221Vilical.14 '. • .,..',:: 25.;000000.

-	 .-
0 Dr. Joaqiiim Amazonas ^ envia á.

mesa os Paroceres ris. 19 e 20 ola cotai-
nussão tio Ensino Superior, asann ^rea.
digados:

"Commissão de Ensino Superior. •Pa-
recera. Itr. (Sopre uma consulta (luuma

 Mario de Bruto, reiaina a
geflela ao art. tob, letra g). A coitants-
soo responaq, pela negativa a constuta.
feita por ser ao waisiva InicIatIva tias

.eongregaçoes mounicav a seriaçao oé
curso, que a tanto equivale o aeamoora-.
mento tio caveiras, nus termos Cie catolé
art. - approvanuo-o por eous ter-
ços CIO Seltã DiellisiroS em exereleo 4
•sujenanao a proPosietto , assim apProva-
oa a approviaato ao (inverno, b, 1., á,outooto oe 1020.-11r. lia, .-1100r0n0á';,
.relator. — A. , Paa(/ti).	 T.,me,ycos9.*

"Comi-lis:soo de Ensino 	 Pita
'reeer n. 2^9. (Obro a' ill r0eaça0 00 Dr.,L i riS e 811k/imo:mim inoctinetieão;

,serinao no curso alta-ti(o) 	 O Dr.,
Augusto .tans e Iáuva oram que se lUO-

a serinan ao uurso • Medlco„passanoo a caoen •a, de a/cate/na Legot
h" para o b" armo, e oeste para aquelitl

oe ilediefiut Tropicat. A comonssad.
do Ensino Superior, tendo em vista u
oisposw na annea g ao art. 19'a do,
decreto n. 16.782 A, que dá ás eongre,-
gações a exclusividade de .competencia
para modificação da seriação dos cursos,
a pprovando-a por dons terços 'dos' sMs
'membros em exercieto , e sujettantio-adepois á appvovação do GoVerno,-..--
de parecer que Seja arehivada a referida -
inoicação, visto faileeer competenela
conselno para resolver sobre o assum-
pio. S. C., 8 de outubro do 192(3.
Dr. Joaquim, amazonas, relator.

lios:coso."	 •*
Passando-se á ordem do dia, sãá sue-

•cessivamente lidos, posto em di:scussõ,a
e approvaoos unanimemente os segobH
tes pareceres:

N. 7, da eommissão do Ensino Sea
cundario,• relatado pelo Dr. .Philadelphé,
Azevedo, • sobre o Gyinnasio da Balda,
depois de haverem fatiado sobre o as-
sumpto os Drs. Rocha Vaz, Amazonas é
Augusto Vianna.

'Comparecem •õs Drs. Elididos Roxo
`fobias iMoscoso.

Ns. 13 e d", da commissão d? EnAk
no Superior, relatados ambos pelo' Dr.,
Amazonaa,- o primeiro sobre a Faculda-
de "de Phaemacia o Odontologia do Rio,
de Janeiro, depois de haver o relator
declarado, o "que foi Unanimemente ao-
adio, que a• cemmissão fixava o prazo,

do art. 12 o na alinea i do a& 22 da . de tun anuo para a organização defini-
vigente lei do ensinO, "indico .Clucs.	 . tiva dos gabinetes necessarios ao ensina
conselho d ó sau parecer sobre si, eu! experimental e o segundo sobre una inst
fade do que dispõem o art. 287 da 0,- • d icação do Dr.• Lins e Uva.-
fada lei e o art. 50 do decreto, É. 1f., - -Contra o voto do Dr. José 7U:trio:tu*
é facultativa aos livres docentes nomeasz Filho, é em aeknida approvado o. pare-
dos na vigencia do ultimo dee,reto men- certambem da commissão
ionado a exbibiçã otie na 	 these •gnsino Superior, relatado pelo Dr. Abreuéo	 t'a 

Fialho, sobre a Escola de Pharmacialivre .esfolba, • quando ao fpleirarn
screyer para concurso ao togar de pro-t, - 'Odontologia -de -Bello Horizonte.
fessor eathedratieo é fambent solnve si • • .Eáll nome da o commissão.de En.slit14
.a mesma faculdade é oonferida .aos	 Superior, oftcS Dr. Moseoso padiad;
'dente; providoa	 '-i-igencia da lei	 que o inspector da Faculdade de Engess
'-‘41davia. Rio, Conselho,Nacional do nn- libaria do Paraná seja convidado a cona-i
sino, 9 do outubro de.1926, 	 Geneciii parecer perante a mesma conimissãô,

• . afim de prestar* esciarecimeritos Pari *
Ora . o Dr. Rocha. Vaz dizendo que - definitiva elaboração do parecer sobre .$

considera a indiçação elpramento ro	 laaratorio ^do , referido inspector. 	 •
stalvida fliC ' lei Fun \Ator; titv)̀ nenbuiria	 O Exmo. Sr. Dr. presidente ela
'ilifferença estabelece nas exigenrias,	 selho. declara Oro) dará^ às neveSstirilrd
tipuladas para . Os emicursos de doce:leia' providencias nesse "4,11%10.

	

príwrk;veriflo 101 Ca todos	 can- • •	 Usi(litio tu piilara iv	 o Ex.mo. ;:te^. 1)1;
ditiatOa, indistincAtunente; 	 ex.ivoc,ia de Rocha Voz. piaei,tentoito corka)ino, ()ton-
t/ás ' theses.-- 	 • • N ••	 •••	 ,muniGa Ii Oto iiic o governador do

•

Installação para analYS0,8
• deetrolyticas.	 .	 10:00000
ApparelhOS para iinsagonsl

induslrioes de produelos
metallurgieos . 	 •	 10:000$000

Modelos do fornos halos-
triaes .. . 	 •	 á :000(100

Fornos dc laboratorios para
•ligas metallieas e um pe-
queno "cubilot,"	 15 :000.á000

Apparelho de projecções
minosas, .vldraria e, re-
activos	 	  10 :000000

Arinarios para o mostrua-

Ball inanojis	 precisão	 110:000$000
	  I O :000$0Q0

Total	 •	  100 :000t3000
• •

Este orçamento está feito apenas a
lit'ulo informativo, C com economia, re-
io•esenlando o minimo das instal/n5es
nacessarias. Seni esse apparr.:/hamento,
o curso tom que ser,- forç-osamento mi-
nistrado eorn deficierida diy,erotho pra-
tico. E não está incluido nó `orçainiàli,)
o ousio da installação do Material es-
colar para a sala de aula. Sào essas,
EXmos. Srs. as InFormaçõea que mo
cabe levar ao conhecimento de VV.
.E:Ex.s. • eompletando o que tive oecasirio
dp mosfrar "in itu"; na visita hoje fei-
ta por VV. EExs. ao Hist. ituto Electro-
terhnico da Escola Polytechnica,
toe os protestos de minha elevada' coa--

" sideração. — Laboriatt, professor
cathedratico."

O Dr.. Genesi() Salles .envia á mesa
mii • requorhhento do Dr. Pereira Fri.ui-
ta pedindo que lhe seja mantida a re-
galada interina da cadeira de clinica
p ropedeutita cirágica da Faculdade de
Medicina, (Ta Bailia.

O Dr. Rocha Voz declara que escapa
á competencia do conselho qualquer de-
cisão sobre o assuniptodo requerimen-'
to. Ao peticionado "as^siatia o direito da
recorrer ao' director geral do- Departa-
mento, depois no ministro, e - este, que-
rendo, podoria então. ouvir o" conselho,
Em" ultima hypotheae, assiste mesmo ao
requerente o . direito de pleitear a -sua
reolainação até mesmo peranto* o, Poder.
Judiciado, "lilaS não, invertendo a lei,
siihmetter o assumpto ddirectamente
conselho.	 ••

O Dr. nenesio Saltes usa :novamente
Ia palavra para jusfifieai . e apresentar
a seguinte indicação, que , (5 enviada á
commissão de Recursos:	 -

Indicação: Baseado nos dispositivos



Poraib multado

	

	 , pezas de concertos de que carece o material
fluctuente -da Inspectoria de Saude dos Por-

Pela' Inspectoria de NyMe Industrial e• e rke	 tos do Rio Grande do Sul, c r troado a der-
Profiss i onel; em 100$000 a Clerc & S,á, en-	 '

pe a par conta do credito de 600:0e0a,, des-
contracios ri.rua Senador Pompeu n 19.	 tinado-a este fia .

N..1.637 — Ao mesmo, solicitando seja
1? querinuntis desaa .hados	 .	 nomeado, iate l e amente, esc iieturarl -rue-

lespdctoria de Hygiené Industrial e Pro- chivista da Sub-Inspectoria de Sande do
fissionel:	 • .	 Perto de Vietorie FlaVIO de. Jesus, guarda-

Manoel Flora de S(2.581-525). —Cone- • sanitario dessa -sub-inspeetoria, no impedi-.
do 30 dies1	 •	 mento do effectivo Henrique Alves de Cor-

Joaquim Ferreira Filho (2.582-618).—Cod- queira Lima Filho, qüe se acha licenciado.
C.clo 60-dias.	 N. 1.66',•5—Ao mesmo. communi ando que

• pelo inápector de Sucie dos Portos de S.

Expediente de 11 ee o31:tbro (e 1926	 Paulo, foi informada esta directoria da oc-
eirrencia de doas obitos de pese em San-
tos.	 •

N. 1.633—Ao se:retario geral do Dopar-
'emento, remettendo informação desta cli-
r ctoria, com relação ao assumpto de que
trata O officio 1.6 5, de 18 do mez proxi no
tildo e. o processo que o acompanhou.

N. 1.691—Ao mesmo, remeetendo'a folha •
na importancia de 8005 de pagamento de
ajuda de custo a que tem dire , to o Dr. Er-
nesto Crissiuma Paranhos, ajudante medico
desta directoria, commissienedo para fisca-
lizar os serviços senitarios da marinha mer-
cante nos Estados de Amazon • s e Pará.
•N. 1.663—Ao inspector dr -Engenharia Sa-

Citaria reriiettendo a proposti de Maerink
Veiga & Comp., afim de ser devidamente
infere-oda.

N. 1.670 — Ao inspector de Demographia
Sanitaria, remettendo o mappe do movi-
mento do porto do Rio de Janeiro, no mez
de setembro uroxiin findo.
. N. 1.672 — Ao sub •Insoector dos Portos
do Espirito Santo, a portaria de liceie;a de •

• ties nieees, colicedid m de accôrdo coai a lei,
a partir de 11 do corrente, a Henrique Alves
de Cerqiieira Lima Filho, escripturario-ar-
ehlvista dessa rep irtição.

N. 1.671 — Ao insoector dos Serviços dc
Prophylaxia, communicando que tendo des-
embarcado do «Conlin. AMAI., a passa-
geira preCedente de Paranaguá Dejanira
das Chagas. em estado febril, pede seja a

mesma sujeita a vigilancia.
N. 1 665—Ao director technico da Com-

panhia Lloyd Brasileiro, solicitando pr
dencias no sentido de - ser concedida praça

•

tado de Pernambuco riarticipou haver
desist ido das regalias da equipmação no
Conegio PeCro 11 Iffit'a o Gyirill:P, iG Per-.
nambucano. requerendo para este 1 usli-
tato a concessão (te juntas cum-iludo-
ras.

O Dr. Amazonas propõe sendo ap.
provado, que á vista 41a desistee.cia tias
1cgalias. tia equiparação de, (1,,..-innasió.
l'ernalvibuCanO, St,,ja irfirnedialar"te
vidrado	 relatorio sobre o ineano

A's • horas da tarde, esgotada a or-
dem do (lia, o Exmo. Si. 1ir , presi-
dente do conselho encerra Os tuaballio.
mareando outra sessão para o dia -14 e
designando os dias 11 e 13 para traba-
liras das emandssões.

M
Em 9 do cnrreete foi mu T tado em 2C11$ o •

com andante do vapor .finlanee , «Mer:a-
tore, Albert Bjoor toei po- infracção doar-
tigo 1.442 letra a do decreto 15.30 de 31 de
de embr	 k

Em 11-deste rez foi multado C. A Con-
porton commandmte do v p r inglez eNew-
tone, em 2C0$ por infrac •ão do art 1.442
letra a do regulamento sanitario em vigor.

Officios:	 •

N. 1.6 7 — Ao secretario . geral do Depar-
tamento, communica e do que 'oram e -ati-
das em pleantento Alfandega de Santos
as importancias e 103$810, ne ta Companhia
Scandia; 7r0d. pela Sociedade Anonyina
Martinelli; 73$100, por "ereira Canteiro Sc
Comp. e %Içá O, por Fredrick Engelhart &
Co ei) ,relativas a s-rviços de desinfecção
presi adoS, res pectivamente.. aos vapores
el<errppineSnerte , «Campeiro . , eicaralty» e

ará:.• em agosto e setembro ultimos, pela
iiispeet'oria de Saúde dos Portos de São
Palito.

N. 1.658 — Ao almoxarife geral d ) De-
partamento, -eme è tendo es pedidos da ma-
terial. dcst directoria, as. 219 a 225, data-
dos dc 7 e 8'do mez corrente.

• Reri urrimewtos despaeltadog

N. 303	 9 de outubro de 192 i , It•ila
America. —Deferido.

N 306	 11 de militou) de 1926, !tala
America.—Deferido.

-N.	 — 15 de setembro de 1921 , Julio em um dos vapores dessa cempanhia, para

A • buquerque. -- Indeferido a vista da o embarque de volumes-contendo material
informação do inspector de prophylaxia ma- . para a Inepectoria de Salde do Porto. de
ritima.	 Santos.

4.1••••n•

Departamento Nacional rle:e
Publica

VIRECTORIA • DOS sERViCOS SANITARI S DO
LISTRICTO FEDERAI.

EXpec:iiit d.e 15 de oat ibr3 de

Remetterant-se:

Olficios:
N. 1,923—Ao Sr. Dr. direc gr (-4era1, para

rire sejam dadis as providencias que se ti-
.	 verem mister, cópia do officio n. 665, da

luspectoria dos Serviços de Proptivhaxia.
N. 1.922--Ao Sr. procurador dos Fei•cs
.Stú te Publica, os processos referentes

-ás multas impostas pela Insaect -I ria de Fis-
calização de Gie eras A imenticios, contra:
„Loja Pinto, Monte ro.& IrnE19, Manoel leo-
(tri gas Fontan, Rosaria Sircith e Serapliiin
4 Cortes, respectivamente.

Communicou- se:

Oblides:
Ns. 1.917 e 1.917 A—Ao seevo.tario geral

e director Receita, que por 4.1 sulche de
sete" dri corrente o Sr. director indeferiu a

, petirão em uue os Srs. J. Si va dc Cruz
tnultados eia 2:0'0'4) O nela Inspe toda de
Fis:Ii ti.çáo Cieneros Alinientic i os, pe-
dia n relevação da referida multa.

Ns. 1.(11'. A e 1.91 —Ans mesmos, auc
-por de- padi de "I' ci o corrente, Sr. dire-
ctor def riu a petição em crie os Srs Albi-

'mo & Seix is, multa los "em GO 40 O pela Ins-
pector-ia de Piscali£acãa de Cieneros X11-
nentic os, pediam relevação da .re.erida
muita.

• Ns. 1.020 A e 1.920—Aes m sinos, que
por spacho de 7 do com-ente, o Sr. lite-

.ector eeral . in . lef ria a petição cru -que .o
'Sr. Verissono ((multi' • Marques, multado
•e ti 500 g'0' pch Inspectoria de. Fisealiz eçao
de Cieirros Alimenlicies, pedia relevação

'ela referi ia 'mate.
• Ns. 1•921 a 1.921 A—Aos mesmos, que
por despe- lio de 7 do corrent e , o Sr. islire-

- •ctor geral indeferiu a Petição em teteO
Sr. Verie	 relin Joaquim Mareies,' multad.o

• -em 1:004009 pela Inanec . oria de Fi catita-
• ção de Genéros Alicienticios, pedia rele /a-

-çâo da referida mula.

Dia 13
i	 ISNPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO E. DA ME-

. N. 1.600—Ao director geral da Contabili- 	 rum

dado do Departamento.	
.

N'. 1.655 — Ao director da Contabilidade	 Diplomas de medicos registrados durante
do Thesouro Nacional, conununicando que, o me.z de setembro de 1926: •

r te foi elo Sr inspeçtor ge-em 9 do cor 	 ,	 p
mal de Saúde do r,orto do Rio de Janeiro .
imposta a multa de 209$, ao Sr. Albert
Blaerklvet, commandante do vapor fin'ait-
dez e Mercator», por infracção do art. 1.442
lettra a do regulamento vigente.

N. 1.661 — Ao director de Contabilidade
do Departamento.

N. 1.66 — Ao director de Contabilidade "
do Thesouro Nacienal,, communicando que,
em 11 do corrente, foi pe o inspector geral
de Sa..de do Porto -do Rio de janeiro, Im-
posta a multa de 200$, ao Sr. C. A. Con-
norton,coininandan te do ,, apor inglez .New
teto, por infracção do art.	 lettra
do regulamento em vigor.

• D'a
,	 •	 .	 •

N. .1 .6fi4— Ao director geral ,do Deputa-
' mento, solic,tando . rovideneias no sentido
. de ser dittribaido á ,Delegacia Fiscal do

Thesonio Nacional em Porto Alegre, O cre-
dito de ti:u00$, dektiaado i. oçeorr11 88 dee-

Jo , é Mello de Lima.
Isca de Almeida e Silva,
Sady Feitosa de Carvalho.
Adalberto Ferreira de Souza.
Fiel . e Menezes Dantas.
Yves Nina Parga.
Victor jacobina Lacoinbe.
Gastou Assis de Oliveira. .
José de Abranches Gonçalves..
e'aulo -Ananins de Carvalho.	 •
Mario de Oliveira Neves.

• Joaquim Ge -til Ferreira da Ro•Ate.,
,Carlos Octavio Costa Nunes. 	 .
João Orlande de Moraes Correia..
Antonio Rodrigues Seabra..
Jogo Côrtes ..c Barros.
Moacerr Rezende.
Iludson de. Souza Fontes,
Domingos VOMer0.'
Antonio de Aréa Leão.
Luiz Viamia.
Alberto Pereira de' Moraes.-
Gastão.de.

.	 .

• Ns. 1 94c 1.921 A. :--Aos mesmos, que
• por d •spacha' de 14 do corrente . "Sr.

ctor def riu a petição cm que Joaq mi Alves
Dias, nnilt-do em 500 00 , pela In epec oria

• de Piscali ••.ação da (iene os AH nenticios,
pedie'r leyição da ref ri ta multa..

• N. I.919—Ao Sr. director da Receita, que
em 11 do cOrrente. a Inspeet dia de Hygiene
Industrie e •13 :ofissiOnal nialK tl a Clerc &

'Sá; eneent, Micta 4 rui Senador Pornoeu
19, na demitia de 100000.

1) omi q.).:(-) l7 	 MARIO OFFICTAL
- _ _	 • _•

O mil libro de 1926	 19042

•

• é



••	 •	 3

Diplomas de pharmaceuticos reoiSirados
eleranie o me: de setembro de 1926: - •

Osmundo de Morans Borba.
LAO.  Coknibo d'Avila Fterence.
Adalhei to Lopes da S Iva .. -
Jcsé Ramos de Oliveira.
Maria rosé Pastana."
José Cá bio de Carvalho,

tcomo Mutti.
Armante da Costa Carneiro.
Octavio Vieira Passos.	 •

- Evvraldo de Almeida Sampaio.
Diplomas do dentistas re gistrados durante

o met de setembro de -19: 6:
M n ria José d2 Oliveira Ramos.
Saphyra Nuns PiamM.

•
Diplom-t e de medicos vet-rinarios re rris-

trados ddrante q mez de setembro de 1926:
João Evangersra Pinto da Costa.

INSPECTORIA DE 9CALIZA ,-A0 DE GENEROS
ALIMeNT1.10S

ti. ecluerink. eptos ,degi3achnilás
Dia 15 de Outubro .ele 192Ó-•

N. 3.(03-Rodrigo T ixcira.-Pode func.
vionar
. N. 3.045 - Rodrigo Teixeira. - Cedi&

N 3.502 - Adherbal Menezes Faria. •-•:.
Deferido.	 •

N. 3.515 - Marques & Ribeiro. a- Pôde
funccionar.

N.•3.5.57-Gonça I ves & Gavêz.	 Defe-
rido.

N. 3.603 - José Rodrigues Salgueira. -
&Jure rchive-se.

N. 3.607 - A. Cruz. - Pôde funccio-
nar.

N. 3 60)-ArnoIcl E. Dufour N. America-
na-Deter:do.	 .	 •

N. 3.6 :4 -Jasé dos Santos Mendonça- -
De'crido, de ac ordo com a in forma r-a o. *

N. 3 626 - José . Gabriel de Mendonça.-
Deferid.p.	 .

N. 3.6 S-Hildebrando Gomes Barreto.-
Detendo.

N. "3:6'0 - Francisco Cana Martina.
Certifique-sa.

N. 3.653 -joáé Antonio Soares.-- Certifie
que-se:

N. 3.656 - José M. da Silva. - Cerilfi-
que-se..	 •

N. 3.661-A. Cruz.- Certifique-Se.

Aquinaldo de Arnado Lins.
Francbco de Azevedo Nunes. .
l'Oirr,uel José Pedro.
IO:ge Souto,,Duart,e..

19044 Dointugo 1; 	 TNATITP	 Outubro. do 11;26 
•

¡dó Policial, o cidadão bafas Frota Cavai.
'cante e de ajudante da mesma Guarda, o
cid dão Floriano da Costa Dourai,,.,

Foram nomeados para os -argoi da com-
manda de e de a talante da ai udida
os c . dadaos; .Floriaao da Co da )r) .rado e
Doirarei° ae Campos, respectivamente. 	 •

_Commerciaes e Consulares .•

Circular PO Corpo Consolar . -. Brasileiro
Nr2 c'rtficado de san f lane ve r-etat -

DG 3 O 3/. O - E fn 15 Ge ru'uhro de 1'25. -
A nedIdo	 Min'sterto. da Agricultura,

Ird'us •r a e Ca riam rcio . `solilto.cfo-e-foriçeid-
nados do Corrio CCom.r 1 rrniaki'lão-d•Xi	 iii.afr
vis2..n cerr:ficd as de sanidv idotfr, riàn. Ét'•
achem 'cle-•accôrd com as' oxigenei' s
ar - 10 do em ameno dr a Defsa .f s.,ni-ar a

tendo 5- emnre ern vista a eh -er-
vacão in-egral da letra e do mesmo arti To.

na circular n. 2:7 9/11; d ). 17 de setem
brn nit.mo já qi d do conh eirranto aos
fura -cion rins d g Corno Consular das a1te-
ra n -fies fet, , s o^lo d -e «In 17.4.7. de 10 do
mcs no me, no ref fo regflamento."•

Pssa circular to' ptialicada nó' IN-rio
Official de i9 daeuelle	 lá Pacheco.

•
•

Ministerio dá Faãnda'
Ministerio da Faaenla - Circular n. 58-

Rio Ce Janei o, 15 d r outubro ide 1926:
• De cr n çormidade c m o,otie ficou ' rasai-

sibre oob acto do proceso ao qual
se _acha ander) o aviando fl iaisterio da
A gricultura. Industria e Cammeriti a. .183,
da 23 de ira o til imo, deliro aos i ;s-
ia-dor- s das Alfti rteoas e *Ululai Ir idorea
das Mesas de Real s, para. seu o rheci-
mento e devi rés tia., q e o prodg cto
insee reida para a Ia -oura 'do .o-nina o
e' lyosarh. de fabricação .da Colônia! Chi:-
n ical Crporation, ostabele ida em Roa-
din. Esado da P ivania, Estar! s
Unidos da Amaria , do Norte li a incloido
no art. 1 018 da Ta ifa, para pa riu a arra
de $910 par kilogrammo.	 Annibal Freire
da Fonseca,

• • -
Directoria Geral do Thesouro

Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de outubro de 1926

Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Co-nmercio.

N. 172 - Commun feando h rver resolvido
pe rmittir aos suaccionarios o de.scunto em
folha , de pagamento das I r portancias
da assignatura mensal do jornal A De-
fesa.	 - -; •

Ns 142 1 139P 103• 102 e 293	 IIen ti• ..	 2os,

N. 297 Develv ,ndo as contas na im-
rad nea d 2:4'015, de que é credora The
1 e• poldloa Ra • lway C° Ltd., • ruve •iients-
de tral,k0 rlesi ffer tuadog em 1922, para a
Commià Ao-do Canal de Micaly,.a Ca -mo 5,
e deel tarado que a reN r f a 1 . -r porf.ny ia foi
exputirl:ulaç4o de del.a..$40);,:Aaor deficjr
encia de:s Ido.	 .-• •

inini .i tro Pres `dente da Tribunal de
Contas:	 *	 " -	 '

N -•- Rernattenda rin•:f amente. pro-
ce-so reter -nte a) p tga lento di i np rtan-
cia de „3:973 .5233, a Soar s. Sobrnho &
Coa,p. e outtos,.. proveniente dc forneci-.

ametos'tianiporres f-	 •	 Mi
ni s terio ngritilltura, Industri a e* - Com-
meneio, e s:-Iicitnia reconsidera^ão do a-to.
do triban ai ne g :nio reoistro á' despeta de
Que se trata, á vi s ta dos- escl a reci nentos a
que se re-:-1-2 o .pate,c2a- da D-rz .• toria• da
(..ontabd,d,de desta ministério, exarado 0*.
alludidd processo.

Sr. Dr. juiz federal na seceão
Acre:

N. 5 - Restituindo, pa ra Sat'sf ção
exinencias. o rz,catrrio exordid em avor
do bac 'arei Penudo Ma nalh .es • d •SLva.
Porto, para 'pe:ra ento ea importancia;de

que lhe é 'devida.

Dia 16
N: 3.561-Zedha Ramos Comp. - Do-

tei ido.
N. 3.562-Zenha Ramos & Comp.-Defe-

rido.
N. 3.595-J. Pinto Marques. -Deferido.
N. 3.596-José Cardoso.- Pó.le Jun cio-

nar. •
N. 3 61 - Agenor Borges do Couto. --

Termine as instathreões
N. 3.-652- A. Mala, & Waguer. Date--

ridu.
N. 3.659-H. Braga.-Certifique-se.
N 3.673-G. Lemos Gonçalves: - Pôde

funcciunar.

Policia do Di .stricto Fede- ia!

ir,oi acto de 16 dó corren'e:

respectit amante, aos rs. ministros daa Re-
lações Ex eriures, Guerra, %Justica e Ne go-
cies Interiores, Marinha e triaçao e- Obras
Publicas-,.
	

.	 , • --
- ar. ministro da Jústiça e .Negocios In-

idiotas:	 -	 .	 .

	

- Foram exonera los dos cargos de com- 	 N, 103 - Solicitaido- esclarecimentos re-
nunciante da Guarda Nocturna Go 9° Distri- lativos ao papmento por exercidos findos,.	 - -	 ._ 

-	 .

	

Ministeria .das Relações	 licad o Dist feto Fed ral e na Pr licia V a-
.	 riri113, e declatan 'o cua as refer fdas cantis

• foram exc'uidaS da r el-ção de ustos a'pazar;
Exteriores	 ,	 . d11921, por dea ie • cia rd,• stier

con ignação a çue fo arta imputadn.	 .
Direc toria Geral dos Negocias .

blfca	
rninStro da Viação e Obra Pu-

s:

da impo rte-razia de- • 3 7$417, de (rue é etc-
dora a Sochité Anonyine. riu Ga'. de Rio de
J irielru, él 'f ornecimento ae iri c &acari •a
em junho de 1923 á Secr taria Geral do De- '•
parta eetito Nacional de Saude ,'1113110 •

N. 107 - "'r e á-a:Min:to-as sontlà da The
Rio de jane'ro TramWay, Light and • owet' -
C°. Ltd , na :mo rtaricia nr. 3:5761410 . , de
Atte a lues da 1. mera :a é me tora proveni
ente de consumo de ereroit decolei n t i'o.

EXPEDIENTE DO SR. DIRPCTOR GEAI..

•Dia 15 de outubro de 1926	 -
Sr. inspector da Alfande.ga do Rio de Ja-

neir 3:	 -

N. 289 - En Urdo a portatia de 24 do
met findo, que con'ede ires- MCLO' de
cenç-, na fór aia da ei, aa guarda da policia.
altaneira Walter Goulart. ,

. - Sr. director re:al da Imprensa Na-
dona!: ,
. N. 3'5 - T • ansmilindo, para ser, infor-
mado, o requerimento em que Icebildes.
Lustoia de Arauto Costa, 30 escrip:ur .ri ida
Imprensa Nacional, so I:ita seja sua anti-
cori rade de classe contada da da.a em q e
foi nomeadu para egual cargo da Thesoaro
Nacional.

N. 125 - Remettenio a portaril de 31 do
me: findo-, Conculendo licenças-aos •mpre-
gados Raul- Prallon, Marcilio Baptista e Is- ,

-men a Martins.
diredtor da'Eatitistida Commercial*

N. 32-- Env.aado a por aria de 1 do cor..
rente, que concede dous me:tolde licença,
em n rorogaeão,- na forma da lei. ao 4' escri-r
pturario, Oswaldo Kraemer Guina trães.• • • „

— • Ss. delegado fiscal em Ara,gó ti:
• N. 37,,Transnittindo a portaria de -30
do m findo, que concede qttatro me'r-es -de
licença, na forma -d ilci, ao porterro-carto-•
rario, America Pereira Rego. • • .
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eser4-
.—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 89 — Remettendo a portaria de 30 do

taez findo, concedendo seis mezes de li-
cença, nos turnos do art. 17 do decre`o nu-
salero 14.663, de 1 de f .vereito de 1921, ao
hei de atanazem annexo á Mesa de Rendas

• Alfendegada de Porto Velho, Oscar Borges
Theophilo.

—Sr. delegado fisaal na Bahia:
N. 116 — Enviando a portaria de 30 do

mez findo, que concede seis mezes de li-
cença na forma da lei, ao commandante dos.
guar .as da policia aduaneira, Osvvaldo Ba-
ptista Vianna.	 •

—Sr. delegado fiscal cai Minas Geraes:
N. 02— 1ransmtFndo a portaria de 11

do mu passado, que c incede permissão
para se afastar do exercido de seu cargo,
por seis inezes, ao escrivão da collectoria
federal no municipio de Caratinga, José Me-
xandrino de Abreu.

N. 93 — Remettendo a portaria de 30 do•
filez findo, que concede permissão para se
afastar do exercicio de seu cargo, por um
annu, ao escrivão da cellectoria federal em
S. Manoel de Natum, Manoel Francisco
Filho.

—Sr. delegado fiscal em PernaMbuco:
N. 105 —Enviando o titulo nomeando Os-

valdo Variano Gudice Alcoforado para o
togar de d spachante aduaneiro da Miau-
dega de Recite.

N. 10a — Transmittindo a portaria de 30
do mez findo, que concede seis mezes de li-
cença, da forma da lei, ao agente fiscal do
imposto do consumo no interior do Estado,
Pedro Clenientino de Farsas Leite.

—Sr. delegado fiscal em Piauhy:
N. 31 — Declarando haver indeferido, por

despa:ho de 24 do mez .findo, o requeri-
mento em que o collector federatem S. João
do Plaully, Leolinio dos Santo() Sobrinho,
pede psrinissão para s: afastar do exercido
do seu cargo, visto tão ter o mesmo m-

• pi.sto de nomeação approvada.
—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 241 — Remettenda a portaria de 30 do

suez findo, que concede se's meus de li-
cern , na forma da lei, ao 3° escripturario
Frederico Augusso Galeão Carvalhal.

N. 241 — Enviando a por aria de 30 do
snez findo, que concede permissão para se
afastar do exercieo de seu cargo; ao colle-
ctor federal em Monte Alto, Oscar Pen-
lendo.

.	 .	 .	 •
Directoria da Receita Publica

EXPEDIEN. TE DO SR. LIRRCTOR •

Dia 15 de outubro d..: 1920

Sr. delegado fiscal em Santa" Catharina:
N. 74 — Com o officio n. 319, de 12 de

agosto do corrente anuo, encaminhastes á'
esta directoria o requerimento de Leopoldo

.• Frelberger, pedindo reconsiderarão ddes-
pacho

-
pacho que, reformando a decisão "dessa dele-
gacia, mantendo o acto da Collectoria Fe-
deral em Biguassa, que lhe impoz a multa
de 400a, por nfracção do regulamento do
imposto de consumo, resolveu fosse Imposta
a multa de 200, obrigando-se a fazer a
ato,tdeiçãO de cintas na importancia de réis
152$880, correspondente á :mercadoria
anais encontrada em seu estabelcciniento e a
ire'erente ás c:ntas extraviadas. " • •	 a

O Sr. Ministro da Fazenda, em data de
15 de setembro proximo lindo, proferiu o
seguinte despacho: 	 .	 .	 . .•
.• Nos termos do parecer, mantenho o des-

pacho anterior.	 '
•O parecer qve enfiai, com o qual concor.;

dou o Sr. ministro; foi o seauinte:
a0 presente 'processo foi largamente estu-

dado sio parecer que •- emitti em data de 27.
de abril ultimo, quando . tive opportunidade
de examinar as razões de recurso do peti-
cionario, parecer de -accôrdo com o qual foi
proferido o despacho ministerial de que se
pede reconsideração. 	 -

Subsistindo os motivos que me afizeram
opinar do modo porque o fiz, aois, nenhuma
nava razão apresenta a petição de ris. 23,
sou de parecer que se mantenha a decisão
anterior.

O que vos cOmmunico, pra os devidos
flua.
• — Sr. diirector da Casa da Moeda:

N. 142 — Em officio ri. 211, de. 14 de
abril do corrente armo, submettesies á con-
sideração superior a representação feita
pelo mestre interino da officina impressão
desse estabelecimento, Sr. BelarminorFera
mira Pinheiro, apresentando uma se.rie de
sellos adheslvos communs destinados a sub-
stituir os que estão circulando presente-
mente.	 .

O Sr. ministro da Fazenda, em data de 6
do corrente, profer i u o seguinte despacho:
«Adopte-se a providencia proposta pela
Casa da Moeda relativamente á emissão de

•estampilhas de seio adhesivo com o prazo
de dous annos para a respectiva circulação,
excluidas, po em, as formulas destinadas ás
col ectorlas dó interior, devendo cada série
entrar em circulação em 1 de janeiro de
cada anuo c ssando- a respect i va venda eni
31 de dezembro do mesmo anno e per-
dendo o valor em igual data do anno se-
guinte.

Proceda-se Com urgencia á confecção dos
SeIlos para 1927 e 1928, de modo a poderem
ser vendidos a 1 de janeiro vindouro em to-
das as capitaes e localidades servidas de
alfandegas e mesas de rendas, ficando mar--
cado•o dia 1 de ullio de 19 7 para perda do
valor das , stampilhas act .almente. existen-
tes. Opportunamente, por meio de circular
contendo photogravuras dos novos sellos e
dos que serão recolhidos, dê-se conheci-
mento aos contribuintes do rescovido no
presen te despacho, provid nciando a C sa
da Moeda para que seja distr buida a dita
circular em avu so por todo o paiz.,

O vos cominualco, para os devidos fins.
Officios:	 •

•Ao Sr. Dr. 3° procurador da Republica:
N. 397 — Remettendo certidões de di-

vidas. .
— Ao Sr. Inspector . da Alfandega de

Saatos:	 •
N. 17a— Confirmaria° o telegramina nu-

mero 641, de 11 de outubro de 1926.
N. 173—Remettendo o processo ii. 43.604,

do corrente armo, para o tini indicado no
despacho de fls. 44 verso. ".

—Ao Sr. director da Recebedoria do DL:-
tricto Federal:

N. 580—Devolvendo o processo n. 43.235,
do corrente anuo, afim de sar cumprido ()
despacho de fls. 21 v.	 .

N. 531—Conununicando que o Sr. minis-
tro negou provimento ao recurso ex -officio
eacaminhado com: o offiCio n. 1.728, de 13
de setembro de 1923..

N. 582 — Transmittindo ,o processo nua
mero 15.031, de 1920, afina de ser cumptido
o despacho do Sr'. ministro.

N. 533—Conimunicandci que o Sr. 'rigida-
tro negou provimento'ao recurso ex-officie

encaminhado com o officio n. 1.850, b 31
de agosto de 1926. - •	 -

N. 584—Co nm 'ideando que as importas"
cias correspondentes as certidões ns. 48..s02
e 51.149 foram recolhidas em junho do core
rente anuo.

N. 585—Communicand ) que o Sr. minis-
tro deixou de tomar conhecimento do re-
curso de Joaquim Teixeira de Oliveira enca-
minhado com o officio n. 1.350, de 10 de
julho de 1926.

— Ao Sr. ministro presidente cio Tribu-
nal de Contas :

N. 95—Remettendo o processo n. 42.916,
de .1926, para os devidos fins.

—Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas :
• N. 51—Communicando que o Sr. ministro

•resolveu manter o despacho anterior profe-
rido no recurso da Manaus Harbour Lind-
ted, encaminhado com o officio n. 293 de
10 de junho de 1926.

—M Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 33—Devolvendo o processo ri. 36.15%

do corrente anuo, afim de ser satisfeita a
exigencla da la sub-directoria.	 .	 .

— Ao Sr. delegado fiscal na Espirito
Santo : .

a3—Devo1vendo o processo n. 41.750,
de 1920, para o fim indicado no despacho
de fls. 10 verso.	 •

—Ao Sr. inspeator da Alfandega de Porto
Alegre:

N. 23—Communicando que o Lloyd Bra-
zileiro não gosa de isenção de-imposto de
consumo para baralhos estrangeiros que são
vendidus em seus navios.

N. 24—Communicando que o Sr. ministro
concedeu isenção de direitos para uni cstan-
darte destinado á Congregação Marianna de
Mocos, de Caxias, consignado á superiora
do Úollegio S. José.

—Ao Sr. presidente da Camara do Com.
mercio do cidade ao Rio Grapde:

N. 235 — Communicando que não mais
subsiste a isençã g referida no art. 4 da lei
n. 4.548, de 10 dó junno de 1922.

—Ao Sr. inSpector , da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 634—Communicando que o Sr. minis-
tro concedeu isenção de direitos para ui»
escudo nacional destinado ao Consulado do
Mexico e uni fardo-caixão de ahennegués.

N. 635—Remettendo as amostras que dei-
xaram do aco.npanlia- a ordem 11. 506, de
20 de outubro de 1925.

- N. 636—Communicando que o Sr. minis-.
tro concedeu isenção de direitos para mate-
rial destinado á Santa Casa de Misericordia. -

N, 637—Communicando que o Sr. minis-
tro concedeu isenção de direitos para cartas
geographicas e livros didacticos, destinados
á Embaixada Italiana.

N. 638—Reinettendo o processo n. 43.600,
de 1923, para o fim indicado no despacho de
fls. 71 Ir.

—Ao Sr. delegado fiscal mia S. Paulo:
-N. 557 - Communicando que o Sr. minis..

tro deu provimento a ) recurso ex-officio ea-
ca-aanhado c in o ,officio na 437, c:e Ode se-
lembro de 1926.

N. 558:—Devolvendo o processo numero
46.539, de 1925, para o fim indicado no • pro-
cesso de fia. 10v.
, —Ao Sr. delegado fiscal em Santa Cathaa

• rina :	 •	 .	 .
N. 76—Communicaudo caie b Sr. mintstill

negou piwimento ao recurso cx-officio eu.,
caminhado com a officio mm. 288, de 23 -de Ju-
lho de- UU.	 •	 . " -	 •



veira a multa de 500$, - minimo do art.
.
61 d;

do decreto n. 15.589, de 29 de julho de
1922. intime-se.	 •••:	 .

-- N. 15.337 - Alberto Guimarães. - Con-
cedo. .	 • •	 • .-

NI. 23.132 - Esteves & Perez. - De ac-
eórdo - com o 1 udo e 'parecer reduza-Se a
6:0005 o valor locativo do negocio em apreço
no lançanienro do, corrente exercicio, pro-
cedendo-se e expediente decort ente.

Sem n amero - A. J.- Rodrigues Pereira.
- Cobre-se o Imposto com a móra , de 1*/,,.
Impo lho á firma Antonio Joaquim Rodrigues
Pereira, 4 multa de 500$, minimo do art.61,
do .decreto n.. 15.589, de 29 de julho de
1922. - Intime-se.	 • • .

N..-11.397 -Jogo Evangellata de Lima:-
De accôrdo com o laudo e parecer, reduza-
se a 3:000$ o valor locativo do -negocio em
apreço, afim de produzir effeito em 19.1.

Notificação n..434, 'contra •Thorné & Cprn-
panh,a. - Preliminarmente, vá o processo
ao Sr. ajudante interincapára que-se sirva
de emitt/r parecer . Sobre as 'allerzações do
recurso, ouvindo o autor da notificação.
• Sem numero - Manoel R. de A. Lune.-

Entregue-se ao requerente a quantia de téis
9505866, class,ficando-se *a despela pelo
modo indicado.	 -	 .	 •	 . .

N. 11.784 - Luiz Fernandes Conde.- De
accôrdo com o laudo e parecer, annulle-se o
lançamento existente em nome do reque-
rente pelo local de que se trata.

Sem numero - Carlos Gama e ou'ros. -
Entreaue-se aos requerentes a quantia de
6665666, classificando-se a despeza pelo
modo indicado.

19016 Domingo, 17

Requerimento despachado

Pelo Sr. director geral do Thesouro:
Asce , dino Ferreira Fraga, nedIndo licen-

ça para vender o terreno -I. 7, da ru a Cern-
Tero-Mór, na Fazenda Nacional de Santa
Cruz. - Pago o laudemio,• conceda-se a li-
cença, de accOrdo com o parecer.

••nn•••n••

Recebedoria do Districto Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 16 de outubro de 1526

Precatorios despachados:
Juizo da 1° Pretoria Criminal, entrega de

3835600, a favor de Francisco Manoel de
Moraes. -Cumra-se. -

Juizo da 4' PretortaCrinfinal, entrega de
4005, a faror Ce Salomão de Oliveira Mar-
ques.- Idem.

Juizo da 4' Pretoria Criminal, entrega de
a013$, a favor de Dr. Sergio Teixeira de Ma-
'seda.- Idem.

luizo da 4* Pretoria Criminal, entrega do
1005, a favor de Antonio Ferreira Castroltt-
olor...-. Idem.

Juizo da 2 Pretorla Civel, entrega de réis
3:0005, a favor de ,Bordeaux & Comp. -
Informe a 1 4 sub-direct-oria.

Juizo da 1° Vara Criminal, entrega de réis
Wo$, a favor de Francisco Nogueira da
oilva. - Cumpra-se.

Juizo dos FeiLs da Fazenda Municipal,
entrega de 6:0835, a favor de Companhia de
1`2iação e Tecidos Corcovado.- Idem.
. Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal,
entrega de 1:5005, a favor de D. Mula da
ioncetção de Azevedo Silva.- idem.

Requerimentos despachados:
Sem numero - Antonio Simõta. - Anntd-

le-se a divida mencionada na informação de
)ccórdo com o parecer, officlando-se á Di-
rectoria da Receita.

Sem numero - Arthur Frederico Ferreira.
-Idem.

Sem numero - Donato Vaccarelli. -
Idem.

Sem numero - Manoel Alejandro Mar-
fins. - Cobre-se com revalidação a diffe-
rença do sello do contracto de folhas.-

Sem numero João Baptista Coelho.
Entregue-se ao requerente a quantia de réis
7095008, classificando-se a despeza pelo
modo indicado.
• Sem numero - Maurice Peite:. - Com-
plete com revalidação o sello da 'MIO°.

Sem numero Casemiro & Oliveira. -
Çobre-se o Imposto devido com a móra de

,./•/•• Imponho 4 fi lma Casendro & 011-

- Ordena e officios despachos:
Officio ii 149 da Pi °curadoria da Repu-

blia, fallencIa da S. A. Salta & Comp.
-Junte-se a notificação a que se refere a
informaçâo da 3° sub-directoria.	 -

Otficio n. 133 da Procaradoria da Repu-
blica, fallencia de Abe &Comp.-A' 2' sub-
directoria para proceder ás necessarias in-
vestigações e volita* o L.nça vento da firma
de que se trata, de accórdo com o regula-
mento em *Igor.

Officio n. 26 da Prefeitura do District°
Federa l , Jayme B. de Souza.- Officie-se
á Direcloria da Receita no sentido do pa-
recer.

Ordem n. 585 da Directoria da Receita
Publica, Joaquim Ferreira de Oliveira.-
Annotado o processo, archive se a ordem.

Officio n 794, da Junta, Commercial,
Companhia Minas de Maquiné. Cobre-sc
o imposto e a revalidação pe'a fôrma pro-
posta, intimando-se a companhia com o
prazo de 1J dias.

Consulta de Ventura & Ferreira -- Alie-
gando que os sellos de consumo se des-
pregam rios tapetes de fibra, pergunta a
firma requer nte si os poderá amarrar era
vez de cofiar aos mesmos tapetes.

Resposta:
A' requerente não è liado amarrar as

estampilhas, mas desde eine a adherencia
por meio de goiti= forte se não nossa
fazer completamente, 'é facultado coser as
mesmas es empilhas em lo aa-* .visivel, na-
quelles artefactos de tecidos, conforme
per.nitte o paragrapho unico do art. 60-
do decreto n. 17.464, de 6 do corrente
mez.

Consulta de Francisco Antonio Giffeni-
Os proauctos do 'requerente cPilogenioa
cPetrola, cOdontola, (pasta, saluto e pó),
e cPilocidaa, sendo preparaçõl3 !matas,
destinadas ao uso do toucador, constituindo
loções, pastas, pós e dentifricios, com a
applicação a que se refere o § 6°, cábreas,
do art. 4° da lei n. 4.984, de 31 de de-
zembro de 1925, irkidem no pagamento do
imposto de consumo, como perfumarias,
no 5 termos do referido § 6',

Consulta de CUrt Stida-As cáixas ItStIdaa
de fabricti -do- requerente, são destinadas
a guardar formulados e amostras com-
rnerciaes.' -- • ••
..Sendu embora de papelão não teem o fina
de acundicionar, confeitos, jolas• ou pre•
sentes.

Assim, escapam ao imposto de - misturo:1
as-mesmas. caixas. cStivaa, deante da re-
dacção do § 34, alinea a, do art. 4° da lei
ru. 4.934. de 31 de clezelibro de 1925'

Consulta de SoUza Martins & Comp. Li-
mitada - O «papelão, não está comprAen-
dido na incideacla do imposto ale consorte
de que tratam, nem só o art. 4°, § 15 e
alineas da lei. a.-4.9 4, de 31 do dezembro
de 1925 e consequentemente o art. 4', § 15
do decreto- n. 17.464, de 6 de outubro do
corrente armo, que deu novo reolamento
para a arrecadação e fiscalização desse im-
posto.

Autos de Infracção:
•-Na. .374, e .375, lavrados em 30 de junho

de 1925, contra Jeronymo. Antonio Masca-
tenhas e VellOso Rocha & Telles.-Aos au-
tuantes para inf rmarem se se trata de ne-
gociante atacadista ou varegista.

N. 182, lavrado em 13 de intrço de 1926,
contra limrnanuel Biock & Frère. - Seja
(iniciado ao Dr. 2° procurador da Repu-
blica perguntando quaes as outras firmas a
que se refereo officio ri. 462, de 10 --de se- •
te.; bro ultimo-, ás quaes, jun tamente com a
de Osca Machado, foi concedido o in . er-
dicto prohibiturio, e offerecidos embargos
aos mesmos.

N. 249, lavrado em 26 de março de 1926,
contra J. Rosa ta Comp.-Ident.

N. 180, lavrado em 12 de março de 1926,
contra Hamberto Adamo & 0 , mp. a- Idem.

N. ' lavrado em 17 de março de .1926,
cono-a Valentim José Naueith & Conip. -
Ide.

Nm191
,

lavrado em 15 de março de 1920,
contra Augusto L. H. Briel & Comp. -\Idem

.105, '
N.	

lavrado em 17 de março de 1920„
contra S. Kas ro.-Idein.	 • •

N. 221, lavrado em 24 de março de 1926„
contra M: L. Krause & Cump.-a-Idem.

14; 220, lavrado em 24 de - março de 1926, •
contra M. I. de Souza.-Idem.

N. 218, lavrado em 23 de março de 1920,,
contra Adriano de Brito & Comp.-Idem:

N 219, lavrado- em 24 de março de 1920,
contra Krause & Comp.-Idem.

N. 192, lavrado em 15 de março de 1926,-
contra Francisco N. Santos & Comp. -
Idem.

N. 194, lavrado em 16 de- março de 1920,
contra -F. Ribeiro Canaanho •& Comp.
Idein.

N. 190, lavrado em 15 de março de 1920
contra lsIdcro Marx.-idem.

N. 181, lavrado em 13 de março de 1926, - -
contra Ensmanttel Block & Frère.a-Idem.

N. 193, lavrado em 18 de março de 1926,
contra asappin & Webb.-Ideto.

N. -786, de 1926, contra S. S. White Dee-
tal Manteacturing Company. of Brasil -
Visto e examinado o presente prccesso, con-
siderando que não procedem as allegaçõea•
de defesa de fls. 13 a 23 DiM só em face
dos dispositivos regulamentam es citados no
auto de fia, 8 como demite da refutação dos s
autoantes de lis. 30 a 36, e coherente com
as razões expendidas a respeito do as-
sumpto e c...nstantes do oficio n. 527, de
3 de setembro de 1926, da Recebedoria
ao presidente -  Associação Cornmercial
de S. Paulo, o qual esta directoria . de'
clara:

cA n. -4.984, de 31 de dezembro de
1925, revogou no § 7° do art. 4° «para todos -
os effeitosh, o decreto n, 14.6139 da 8 clne.

MARIO OFPIOIAL . 	 Outubro do 4926 

-Ao Sr. presidente da Associação Com-
marcial no Mar4nhão :	 •	 -

N. 39 - Com . unicando que o assumpto
constante do tel. gramma de 27 de julho ul-
tim , foi solucionado t.,elo Sr. ministro. em
processo orgi lado por um telegranana do in-
fp:Serer t..s.al naqu_lie Estado.-

-ao `z r. delegado fis •al no Paraná :
81-Conmotnicandó que Sr. arnistro

tomou con ecimento do recurso de Soares
Goinr.s & Comp - , encaminh do com ó offi-
cio n. 193, de 21 de junho c e 1926,' para
mandar que se proceda de accôrdo com- o
qu foi resolvido pela ordem n. 2(.3,
cada nu Dcario Officialde 27 cg maio de
1925.

Oireetoria do Patrimonio Nacional

Expedi nte de 16 de outubro de 1926
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março de 1921, ficando ps productos de que
trata esse paragrapno (attinente ás. espe-
cialidades pharmaceuticas), sujeitos ao
decreto n. 14.043, de .26 de janeiro de
1921.»

Prevalece assim, na cobrança do - imposta
de consumo, -o decaeto n. 14.643 citado.
E desde a lei n.641, de 14 de novembro de
1899, o grupo de productos que a esse tempo
constitularn a espade aPerfumarias » era as-

. DIATITO OFTIOTAL

datervenção, no.assumpto, do Departamenta
Nacional de Saude Publica,

O primeiro não quis que ficasse na de-
pendencia dei audiencia do Departamento
Nacional de Surde Publica a inclusão dos
'dentifrícios, ainda que medicinctes, , nesta PU
aaguella especie tributada ; o departamento
funcçiona como -arbitro nas questões levan-
•adas entre ns.coatribuintes e os chefes das
re partições arrecadadoras • subordinadas ao
Ministerio da Fazenda, questões motivadas
pela inclusão na Imposto dè' çonsumo de
outros productos que se entenda não esta-
rem sujeitos a esse imposto.-Mas quanto
aos dentifriciqa, o . departamento reconhe-
cendo.nefies propriedades Merapeuticas, o
seu modo de vér ou o respectivo lauçlo não
tem força para condemnar ou evitar a exi-
geada do imposto devido, feita pela autori-
dade competente.

Em conclusão, não ao contesta que um
dentifricio medicinal possa. constituir unia
espacialidade p4arinaceutica, nias si consti-
tuir. Isso Sá servirá para ainda mais defiair
prooriedadea therapeuticas do dentifricio,
previstas aliás pelo lagislador para impedir
a diminuição da taxa legal do imposto de-

O preceita legal tributaria, determinando
as taxas da sello :do imposto de consumo
dos adentliriciosa, ainda que medicinaes,
ficará assim intanaivel, constitua ou deixe
de constituir medicamento ou especialidade
phartnaceutica este ou aquelle dentifricio,
em pasta, em pó ou em fórina liquida.

Julgo procedente,aconforme o parecer, o
referido auto e imponho á S. S. White Den-
tal Manufacturing Company of Brasil a mul-
ta de 37:785$, com a -obrigação, ainda, de
recolher igual importancia; correspondente
ao imposfo sonegado, ex-vi do § unico do
art. 204 combinado tont o art. 220 do de-
creto n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921.

Intime-se para o recolhimento da multa e
do imposto sonegado no puxo da 30 dias';
não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
eutiva, pelos meios legam salvo o direito
de recurso, que pode ser interposto

'
 dentro

de 15 dias, na fôrma do art. 229 do decreto
citado.-
• N. 428, de 1925, contra Manoel Luiz Gar-

cia.- Pelo fundamento do- parecer e at-
tendendo ás razões da defesa apresentada,
julgo improcedente o auto de fls. 3, lavrado
contra Manoel Luiz Garcia, áana D. Maria
it.- 107 e recorro az-officio, para o Exmo.
Sr. ministro da Fazenda.

Feitas as dev:das annotaçnes, remita-se
o processo á instaucla superior.

N. 436, de 1925, contra Ferreira Sanches.-
Pelo fundamento do parecer da 34 Sub-dire-
ctoria, fls. 5, e attendendo ás razões da de-
fesa offerecida, julgo, de occôrdo com o
mesmo • parecer, improcedente o auto de
fls. 2, lavrado e ntra Ferreira Sanches á rua
Pinheiro Machado n. 12, e recorro ex-offl-
cio, deste despacho, para o Ermo. Sr. mi-
nistro da Fazenda.

Feitas as devidas annotaqões, reuietta-se
o processo á instancia superior.
' Requerimentos despacUdos :
- Imposto sobre a renda :
Sm numero - Marie Gaita. - Informe

a sução do imposto sobre a renda.
Sem numero - Corrêa r2 Comp. - Infor-

me a secção do im post o sobre a renoa:
Sem numero - Yabour 	 Comp. - In-

forme a secção do inapasto sobra a renda.
Sem numero - Gabriel André. - Publi-

que-se edital.
Sena numero - J. da Silva. - /dein,

idem.
• 'Sem numero - Banco do Estado dó Rio
de Janeiro. -. Idem, ideia.

• Outubro do 'IRO 190n

- Sem numero Rosa ,de Lima Rangel. -
Informe a l a Sub-directoria.

Sem macro jose'Alaes Fáretra, - At
Sub-directoria paci informar.

• Sem numero - Ban'os z2 Leite. - Infor-
me a 2' Sub-direttoria.

Sem numero - koertoaTurack. - Inti-
me-se por edital.

Sem numero - Oliveira Ferreira & Comp..
- Designo, em substituição; o Dr. Carlos
de Carvaltu. .

Sent num:ro — Emiti° Moraes 42 Comp.
- Sella ria documentes.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Requerimentos despachados:
Industrias e práfissões:
N. 2.186 - Es tavas Rodrigues 6c Co'cn,.

- Faça-se a transierencia ex-otficio; de ac-
côrdo com o parecer. ImAnão a multa de
50$, minimo da lei.

•N. 9.W7 - Ernesto Igel. a- . Avaroe-se a
mudança.
.. N. 3.823 - ManhãeS Duarte. - Idem.

N. 11.831 - Antonio dos Santos Cardoso.
- Idem.

N. 14.140 Dolabeda Portena. - Avar.
be-se a mudança. Imponho a multa de 50$,
minimo da lei.

N. 13.30	 Pinhairo Alves & ComjS. -
Averbe se a mulança.

N. 12.016.. - Santos	 Moira Lima. -
Idem.

N. 411 -Raul Azevedo. - Dê-se a baixa,
de accel alo com o parecer.

N. 412 - Socienade Productos Chimicos
L. Queiroz. -
• N. 1.033 - D. S. Gui narães & Como.
Ltd. - Officie. se a Directeria da Receita,
no sentilo do parecer.

N 20.331- Aclimatar de Mendonça. -
Dé -sa. a baixa, de accórd) com o parecer,
officíandu-se á Dl ectoria da Receita.

N. 2.04 lian Assis ç Comp..- Dé-sa
a ta ixa, de accórdo coei o p treaer, °Ilidin-
do-8a á Directoria da Receita, nu sentido
proposto.

N. 14.530 - Manael Maximiana Baetista.
- Faça se a alteração prnposta, de accórdo
com o parecer.

N. 14.663 - França Gomes Comp.
- Da-se a baixa, de accordo com o pa-
recata

N 14.997 -.Leandro Marfins & Coam.-
Deaigno os Srs. Dr. Santo e Miar.

N. 9.565 - Zachariae Cilas. - Trans.
fira.se .

N. 7.616 - Augusto Luiz de Souza Mo-
n.

N. 12.363 - Baaventura de Palma. -
Idem.

N. 11.638- Lindor Barroso.- Idem.
• N. 11.442-José Maria de ~alia.-

Dê-se a baixa no lançamento do imposto de
Industrias e"profissões, em nome de Mau-
ricio Seul, pela estrada da Penha n. 1.110,
a partir do 2° semestre dd 1925. Imponho
ao mesmo Mauricio Scal a multa de 50$,
minimn da lei.

N. 13.710 -- José de Brito 6: Comp.-
Averbe-se a mudança.

N. 190 A - Antonio Gomes d'Avila.-
- De accôrdo com o parecer, arch.ve  se.

N. 11.730 -Fernandes Sc Justes.-Trans.
fira-se. Imponho a Antonio Jaaquim Doai,
José Pereira da Fonseet e Fernauaes Justes
ti multa de 50$, • minimo da lei.

N. 10.215 - Antonietta Juliano. - Faça-
se a alteração proposta, de accOrdo
o parecer.

-N. 10.437 -Lacerda 4: Medeiros.-Avei-
be-se a mudança.

N. 1.674 - Leite de Carvalho #2 Comp.
-Proceda-se precisamente de accórdo com

sim discriminado:
•

aAs perfumarias, não comprehendidas
as asseadas simples e os °leoa puros
que constituirem , mataria prima de di-
veisas Industrias, mas sómente as prepa-
raçoes miztas destinadas a uso de touca-

-dor, taes como: os oleos, loções, cosmo-
ticos, tremes, brilhantipas, .bandoline,
pós, pastas e extractos pata uso dos
cabanos, palie, unhas, lenços, etc.,etc.;

• as aguas 'de Ccdonia, as aguas e o vi-
nagre arornatieos de qualquer espec'e;
as- tintas para cabano c barba; aos dana
lIftlCIOS r 015 pós creme '.e eattos prepa-
aldose:Iara conservar, tingir ou amaciar

• a peite, os sabões cai fórma, , pios,
massa, pó ou barra, unta vez que sejam
perfumados; as pastilhas ' aromaticas
para qualquer fim.»

Ora, si os dentifriçios sem -restricção dos
med,cinats, já eram desde então tributados
como • aprep rações mixtas destinadas ao

• uso do toucador» ou como 'perfumarias, isso
no art. 20, § 70, da lei n. f4I referida, a vi-
gente lei da re -alta inctuindu como incluiu
• especie - Perla narlas —os dentif. latos,
aainda cre medicinas», velo apenas trazer
tuna confirmação authentica, .. do poder
legislativo, avalie dispAsitivo, de 25 annos
passados a... da lei' fundamental do imposto
de consumo.
- Estaria rematado o exame do prende
caso, si não fóra a objecção levantaua pelos
fabr cantes de dentifricios medicinaes, li-
cenciados pelo Departamento Nacional de
Sucie Publica, os quaes pretendem antepór
ao preceito f leg41 ributario a, liaença do
mesmo °apartamento, allegando que a letra •
e do § 7°, art. 40 da lei n. 4.984, de 31 de
deze abro de 192d, referente ás • a Especiali-
dades phartnaceutica4 a, dispõe que .a india
dem no imposto 9 de que trata esse para-
grapho 'somente os productos que forem
considerados especialidades pharmaceuticas
pelo Departamento Naalonal de Saude Pu-
blica a,

Queram, consequentemente taes fabri-
cantes que obtida licença de fabricação; no
dito departamento, para um dentifricio me-
dicinal, le preparação mixta de uso do tou-
cador », que expressamente o legislador de-
clarou na lei que pagaria imposto da con-
sumo como objecto de . perfumaria, querem
taes fabricantes que, obtida maleita licença
attribuindo a um dendfr ici a qualidade da
R especialidade pharmaceuticaa, neto mais
;r6ele sunsistir a lei, tributando o armo - deu-
Chiai , pois em seu togar deve vigorar a
licença do Departamento Nacional de Sauie •
Publica..

• E' Rum do duvida alue a renda seria preju-
dicada por um tal processo desautorizado
na lei.

Isto significaria que os dentifricics medi-
duns, que, embora coastitulndo medica-
;mento para combater as molestias da bocal,
para conservação dos dentes, mas tribatados
como perfumarias, uma vez licenciados pelo

• Departamcnto Nacion 11 de Saude Publica,
ficariam excluidos da d ta especie na qual es
íncluira o legislador. Dest'arte, o Deputa-
mento Nacional de Saude Publica é que seria
o mampetente para determinar a taxação. •

Bem se vê que não foi esse o intuito do
legislador, nem com esse cbjectivo se di a

• • -
••



les informaçõo e parecer, afiiciando-se ã D1-
recioria tia Receba.- Em Consegaencia, re.=.
c moidero o despacho de 12 de março .de
1925, para tornai-o de nullo efielto; Feito
'o expediente decorrente, volto o pro-
cesso.

Requerimentos despachados;
Penne d'agua:

• N. 13.266 Jeremias Cordeiro de Couto.
Tiansfira-se.

N. 15.729 - Manoel Marques Laranjeira.
- Idem.

N. 10.803 - Katy Strixino Pareto.
Idem.

N. 5.153 - Alberto Guilherme Roseli.-
hem.

N. 12.037- Arinoso .Pimentel. - Idem.
N. 2.900 - Edua do Gonçalves Maria.-

Transfira-se. Imponho a multa de 20$,
minimo da ler.
• Sem numero - Joaquim M. M. do Ama-
ral.- Inf irme a secçã de Expediente.	 -
• N. 16.138- Companhia de Seguros Ma-
r timos e Terrestrda Integridade. - Trans-
fira-se. '	 •

..`N. 15.737 Maria das Dóres Pedrosa-
da Fonseca Pita.- De accordo COM o pa-
recer, trransfira-se:	 ••

N. 13.480 - Antonio Parauello.-. Tendo
em vista a ia °ralação e parecer, inde-
feri to.
. N. 14.838 - .José Agresta. - Examinem
e informem os Srs. Souza e Silva e Souto
Maior.

Imposto do sello:
N. 8.459,- Armando Martins.-Imponho

a cada um dos signatarios do contra:to eiu
apreço a inult,a de 10$, mlnimo da lei.

Ordens e olficios despachados :
Officio n. 237, da Procuradoria da Repu-

blica, Banco- Nacional Brasileiro. - Ir.
forme a 1° Sub-directoria.

Imposto de consunio:
Autos de infracção: .
N. 39, de 1926. contra Mendes, Gil cg

Comp.-Tendo em vista as razões do pa-
recer e o que mais consta desse procescoa,
julgo procedente o auto de fls. 3, e Impor-
nho á firma Mendes, Gil & Comp. a multa
de .50$000, ex-vi do art. 112 § 5°, letra e,
do decreto n. 14.048, de 26de janeiro de
1921.

.Intime-se para o recolhimento da multa
no praao de 30 dias; não o fazendo, promo-
va-se a cobrança executiva, pelos meios le-
gaes, salvo o di-eito de recurso, guie pôde
ser interposto, dentro de ta dias, na fôrma
do art. 229 do decreto citado.

N. 815, de 1923 contra Cardoso & Veiga.
-Provada como se acha a infracção capitu-
lada no auto de fls. 2, julgo, de accôrdo
com o parecer, procedente o mesuro auto o
Imponho a firma Cardoso & Veiga a multa
de 200$000, minimo dos arts. 72 e 81 do
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de
1926.

Intime-se para o recolhimento da multa no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-
se a cobrança executiva, pelos meios
gaes, salvo o direito de recurso, que pôde
ser interposto dentro -de 10 dias, na forma
do art. 22) do decreto citado.

Auto n. 543, de 1925, contra Rocha.
Gomes Cia.-De accordo com o parecer,
julgo procedente o auto de fls. 4 e innionhõ

firula Rocha Gomes '& Cia. a multa de
20015000, minam° do art. 81-do decreto nu-
mero 14.648, de 26 de janeiro de 1921.

Intime-se p , ra o recolhimento da multa,
no prazo de 30 dias; não o fazendo, promo-
va-se a Cobrança executiva, pelos meios

leg-aes, salvo o direitciddrecUrso, que pode
ser interposto, dentro de '15 tiras, na forma
do art. 229 do citado decreto.
• Auto ir. 509, de 1925, contra Perca & VI-
eira-Provada e confessada como se acha a
infracção, !trigo procedente o auto de fia. 4,
e, de accordo com o parecer, imponho ã
firma Pores & Vieira a multa de 200$000,
miniino do art. 81;do decreto n. 14.648, de
25 de janeiro de 1921.

Intime se para o recolhimento da impor-
tancia, no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-Se a- cobrança executiva, pelcs
meios legaes,' salvo o direito de recurso,
que pode ser Interposto, dentro de 15 dias,
na forma do art. 229 do decreto citado.

N. 479, de 1925, contra Algino Nunes
Feri•eira - Provada e confessada, como se
acha, a Infracção capitulada no auto de fis.3,
juSo, de aedo do com o parecer, procedente
o mesmo auto, 'e imponho á firma AI ino
Nunes Ferreira a multa de 200$, amimo do
artigo 112, § 5 lettra a do decreto n. 14.548,
de 26 de janeiro de 1.21. -	 •
• ntinie-se para o recolhimento da omita no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se
a cobrança exec +tiva, pelos meios legaes,
salvo o direito de recurso, que póde ser in-
terposto dentro de 15 dias, na fôrma do ar-
tigo 229 do ciiado decreto.

N. 700, de 1915, contra Coelho Barbosa
& Comp. - Provada e confessada como se
acha a infracção capitulada no auto de fia. 4,
julgo procedente o mesmo auto e de accOr-
do com o parecer impon .0 á firma Coelho
Barbosa & Comp.'a multa de 200$, minimo
do artigo El, § 1°, lettra e do decreto nu-
mero 14.648, de 25 de janeiro de 1921.

Intime-se para o recolhimento da multa no
prazo de 30 dias; não o tateado, promova-
se a cobrança executiva, pelos meios le-
gaes, salvo o direito de recurso, que pôde
ser interposto, dentro de 15 dias, na fôrma
do artigo 229 da citado dec n eto.
• N. 795, de 1926, contra Fernandes Cor-
rèa & Comp. - Estando provada a infrac-

.0o capitulada no auto de fls. 6, e plena-
mente refutadas as allegações . de defesa
offerecida, julgo, de accOrtio com o parecer,
procedente o mesmo auto e imponho á firma
Fernanies Corrêa or Comp. a multa de róis
7933700, com a obrigação ainda de recolher
egual importando relativa ao imposto sone-
gado, ex-vi do artigo 204, paragrapho unico,
combinado com o artigo 220, do decreto
n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921.

Intime-se para o recolhimento da multa e
da sonegação no prazo de 30 dias ; não o

-fazendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios iegaes, salvo o direito de re-
curso que pôde ser interposto, dentro de 15
dias, na fôrma do artigo 220 do decrew ci-
tado.

N. 544, de 1925, contra Pinto Loja &
Comp. - Foi autuada a firma Pinto Loja a
Comp., por ter exposto á venda em seu es-
tabeleeimento coininercial treze pacotes
contendo cada um 250 grammas de man-
teiga nacional, e cinco ditos do peio de 100
gramas, sem o adio devido.

Não procedendo a justificativa apresen-
tada, em vista da refutaçao á mesma oppos-
ta na informação de fls. 10, julgo proce-
dente o auto de fls. 4 e imponho á firma
Pinto Loja & Co . p. a multa de 200$, mi-
nino do artigo 81 do decreto a. 14.648, de
26 de janeiro de 1921.

Intime-se para o recolhimento da muita
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
uicra-se a cobrança executiva, pelas meios
legaes, salvo o direito de recurso, que pôde
ser interposto dentro de 15 dias, na fôrma
do artigo 229 do decreto citado.

Auto n. 257, de 1925, contra A. Martins
& Marques.- Tendo cai vida as razões do
parecer, da 3A Sub-directoria, fia. 32, e o que
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mais consta deste processo, julgo pro-
cedente o auto de fls. 20, e de áccordo com
o mesmo parecer, imponho ás firmas Parente
Rodrigues & Comp. e Custodio Mendes dc.
Comp. a cada unia a multa de 200$, minimo
do art. 65, do decreto n. 14.648, de 25 de
janeiro de 1921r

Intime-se para o recolhimento das multas,
no prazo de 30 dias; não o fatendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos meios
legaes, salvo o direito de recurso, que pôde
ser interposta, dentro de 15 dias, na fôrma
do art. 229 do decreto citado.

11n•n••

DESPACHOS DA SEGUNDA SUB-DIRECTORIA

Dia 15 de ou. Oro de 192G

Sem numero - L. Augusto Soares.- Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 12.193 - Bernardino Ribeiro.- Satis-
faça a exigencia.

N. 14.928 Eduardo Jorge Mendes..
Satisfaça a exigencia.

N. 9.331 - Merano& Comp.- Idem.
• N. 15.253 - Laura de Souza GuimarãeS.
- Idem.

Sem numero - Companhia Brasileira Iin-
mobiliaria Pastoril.- Idem.

Sem numero - Companhia Armazena Es.
todos de Minas e Rio.- Idem.
. Sem numero - Os mesmos.- Idem.

Sem numero - Companhia Armazeno Tra-
piche Ypiranga.- Idem.

Sena numero - Queiroz' Laport & Comp.
- Idem.	 - •

Sem numero - Narcrzo Joaquim Freitas.
-Idem.

Sem numero - A.. Pereira da Silva..

Sena numero
-
 - José Maria Martins.

Idem.
Sem numero -- Alfredo Cepeda.- Idem.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGAr0 GERAL

Dia 15 de outubro de 1926'

Officios expedidos:
Sr. delegado fiscal em S. Pau'o:
N. 1.184 -Transinittindo listas matrizer.
- Sr. director da • Recebedoria do Dia.

indo Federal.
N. 1.185- Sobre lançamento de Arthur

Charles Urrington Skey.
N. 1.186 - Remettendo para cobrança do

imposto de renda no exercido de 19 5, O.
talão n. 97, de Victor M. M. dos Santoa
Pereira, rua Visconde de Abaeté n. 109.

N. 1.187 Reinettendo a cobrança da
imp isto de renda no corrente exercido, OS
talões na. 1.429, de Ernesto Nicolan da
Costa,rua Columbia n. 61 e 1.430, Henriquo
Durães Neheco, rua Gomes Serpa n. 72.

N. 1.188 - Remettendo para cobrança do
imposto da renda no exercicio de 1926, os
seguintes talões:

N. 4.386, José Moreira Junior, rua dos
Oistri.v4e.s38n7.

,9J4o.aquim Pereira da Motta, rua
Carlos de Vasconcellos n. 76.

N. 4.388, Tirer Wing, rua da Carioca
a. 53.

N. 4.389, Remiro Moreira Nunes, roa Pa-
dre Mignelino n. o.

N. 4.390,Raymundo de B	 r)arra, S. O,
e Mineralogico.
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Casas Bancarias

Boavista Comp 	
A. Mutuante	 . • .. . 	  .
Lafayette Bastos /2 Comp.
S. A. Martinelli .... .

Total  -	 18 29:8171400
•

Diiersos

The•Insurance Company,

	

% Ltd 	 	 1

1

•
Bancos estrangeiros 	 r,•

	

_ .	 .	 .

•	 oe
o.

o
o.

13 28;461g100
2	 769$000
1	 • 2.7.050'10
2	 • 3555.100

120$916

1:3205916

• il.)

cr
rt )
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. _ EXPEDIRNTP DA SPCRPTARIA

•	 Pedidos de çsciarecimedtos:.
•	 Ar iel° Sia • .ãe Almeida.	 • •
„João R atano..

•• 'Viuvo Bavilaccina.

IMO 16
-

•

Perentagens SI as lowortand.as	 - •

Banco do Braiii 	 .	 " 45,324
te.Royat	 Bauk of Canada.. 	 •

Barco Hollandez para a America .	•
#	 .	 S,9 %

Th!: Na:tonai City Bank • Of .New
5,8 %

•

etuntke Flançaise et ita-.
licane	 pont	 LçAineri-
que du •:ud 	 '8 1'i:5155500

Bancu'Ito'n Bet-a 	 2 7365900
Banco de Hespanha 	 1 ,	 '332$.00
Bando Hollande4 para a
•	 Arneric) do Sul 	 1 49:243X300
Credit Foucier du BrésIl 1 '	 1:3175100	 •

—
193:304$430Total 	 89

..•	 .	 , • .1RequP rimen loa despacald^s
„ .•

•Manoel J Ré Fgr -andes, seclar-an'in
tr• la içameis•o. —A' v sa cdi intini ção• e
do accó. da CO :1 o -areer deferi :o.
1e-; e n lança nulo ex-offizio.

Tho ré xivual a Gui narães, re'amando
coi r. lano nant ac d ). cone pa-
rco , r, d3 er'do. Canc • Ile-se o linça re
teclam Tdo c s	 dé se c nliec-n;erro á
A f mi ga •te Rcc fe (t or-s itd, s xac t n •
-• Erotr es cc nty •ele 'And-) ccrtid	 o re
a s a sena do , rnaosso,	 Nos.termoé•ao,.•-par cai. , ii.deferido.".	 •	

r.
RMix.p.ft ;ãfv.çs,orscWrgn.1igra

sif V•sia- i1. qw: -distP5."-5.:', ar-
ti •o 7 oaravap ,o unte .) do • regülanu.nto,
in	 feAdo.	 „	 .•	 .	 •

Of"vos expedidos
Sr - dit ctõr da. Iecebedoria;do •DiSiricta

Feder i	 .	 ,	 .
"'1 191 -Sobre lançamento de. FrancÉco

Te x-ira.	 Costa,„	 •	
. .

Sr de" ,•gado flsctlmil S. Paulo.:'
r

N 1- 19 '—Pennitendo,listn na..	 ,
Sr. -Irec )r da, Recebee.oria co Districto
tal:-	 • • ...

N. 1.193—Remette ndo p ra cobrança. do
Imnost I de renda no cxeicicio oe t925 .os

,èse: • ttintes t • 1 es
Ns. 4 91, • :ar os Bandeira de Mello, rua

Buenos Airea.n
' N. 4.392, João da Rocha Mala. rua Pro-
fãs G	 o n '82;

N. 4.3'3, -n rm,:r Loury Stulfield, rua Cos.
me. Ve./io n.	 .;
' N. 4.39 1 , frise J ilio ,Slqueira Martus, fita
Tn neleitos il. 09 ;

N. •.393 Fiel Jec:o de'Rezede Rego Mon-
teu'. rua ieckeiv C 7ub n. 126

N. 4.33i, José . Alues do Nascimen o, rua
S. Pedro a 2P6 ; • •	 -

N. 4.397, João Antonio Caleetra Bastos,
rua 'aro rez de Pombal d. 	 ;

N..4.3 »I , Martins .2 .Lour...iro, rua .Ca-
u:nby n. 8.•

•
n••nnn••n•

• ".
.	 Estabelecimentcs

bandarlos	 JZ
cr

•	 E

-Bancos Nacianans.. ..... 172 378:977$495
Bancos Estran n,e ros'.:..:
Casas Bancarias . 	
Diversos 	

Bancos N4cionac5

•

anco do Braiil 	  39 • 275:642;033
Barro de • .Cred to Mer--	 •	 '

• 82 22 : B439N60
Bart. o 8r2SIteiro Allernão', ' 7 	 ...9:5.)25200
Uno Mercantil do,Rio •.	 .

.e ;anr.ijo.,	 18:5085900
gane., Comia( tar do Rio
•(''Ztell a	 :	 •6	 8: 002'W.x)
Banco Osk.-.Ccupm.cri0 	 "*	 124170.00

	

l'.i•h5'5.1`=.'!•é 116	 •	 :
-/CricOla . do Eàtado	 ;1' • -
Minas	 azs • •	 • , 14 23:3495600

Banco Portuguez do. Bra-..
si' . 	 •	 • •	 •	 •	 7:1745900

Banco da Província :do .
• Rio	 3 •	 314,..00

Banco COM. e Ini. de: 	 •• •
• Minas Geres 	 •	 2	 1:69WaO1
Ban :o 'elotense 	 	 2 -	 • 46'4000
Banco Ec nornico 	  • ' 2" '1 :O ',O ‘000
Bánc Cootral 	 •	 -	 1455300

•Total 	  172 373:977$495• . .

Inspectoria -Geral '• dos Bancos

•- EXPEDIENTE O SR. INSP c'CTOR CUM

.	 Lia 16 de outubro de 19-,6; .
Officio%

•neiro :	 • .
Ao ins . ector da Alfandega do RO' de Ja-

,

N. 1.2' 0—Remettendo a cópia . do desta-
cito o 'ofendo no processo de Jcsé Accio y
de Alm nea,. comandante do rebocador
•»lo ¡quina Murtinha», recamando'- cont, a o
Ba leo dos Funceionarins Publicos e snlíci-

io -rovidenJas afi m de se cancell ida
C n nsignaeL) averbado na folha SIO recta.
Inante a fav.cr do altudido banco.

Ao director geral do Thesourd Nacional
" N. 1.2-1 —: Peaiet:eadn' „devidamerte In-
formado pôr est in -pectoria geral, o pro-
cesso do Banco rooular do Rio Grande' do
Sul, cdm sede em POrtO :kie r re no naesm0
Estado Solte tandci aut lesação , para'. abrir
uma •ageo-ia na villa de Garibaldi, no anu-
d dn E tado.

Corretor Vil/em!' do Amaral : 	 •
1:252,

•
•

Reqúditnéiztoi despachados

Bane() Hollandw da • Amar lca do Sul, suc.
cur»al, em 1 --• de outubro de 1926: — Coa.
cedo a a, torisacão, deve.r4 o ser -stibme . ii ia
ao vido d fisc lisação o docum:nto ,¡ue fl.
car em poder dl b••nco.

Monteio o G. E. do Servidores do Estado,
em 29 de setembro de 1926.-13e-se vista do
prrceqw ao rcquerente para que tnme co-
nhecimento da cont •-•apreptentadane'a Caixa
de Emprestimos do Montepio'clos Servidores
d • Estado e- requeira: o que-julgar. de 'seu di-
reito'.

E. Johnston & Co, Limited, em 15 de ou-
tubo Je 1825. —Cnmo regue em, dennc10 a
cambial ser Submettida ao visto. •

,

The Canadian Bank of Commerce, em 11

de outubro de 1926,. —Já tendo sido caiam
cel'ada a owaraçã , não ha maiscrue deferir.

Credito Poiar,, em 14 de outubro deul
1926, no prece§ o de reclamaçãn de Ma'
orado Fernandes Machad).—lunte-se.

As ,ociacão Mili,ar do Br em 13 de ou.
tubro da 1925, no mocessO de reclamação
de Joaquim Ferreira da Silva.—Junte-se.

InSpectoria de Seguros •
-

EXPEDIENTE L0 SR. INSPECTO2 •

• Dia 6 de .litubro. de 1926
Officios expedidos:

Resumo dos ch qu s rece tidoc no ma de
• .sctembro ue 19 6 -*

-	 .
Banco Allemão Trans-• .

• O	 c).
E .,•
..

..
5 " 2:387$940

	

83 19 :3015430 1 BaneuGermanico da Ame- 	 •
18 ' 29:817$400	 rica do Sul 	 .. 	 	 4	 2:727$700-	 • •

...	 1 • 1:320$316 IThe Canadiam Bank of .-	 •	 Ao Sr. delegado regional de seguros na
--, ------	 Com neree 	 • .	 •	 7' 7:273$400 4` ci •cums-ri-ção •-.4.S. Salvador:

Total 	 •	 276 ,634:420$241 iThe Rojai Banir of Ca- 	 •• •	 . N. 445 •- Dando -conhecimen n do despa•
—•-:. '"'....7r, nada 	 •	  ' 11' 54:9605000 cito Proferido no proce-so n. 1701, de 19 6,

	

ftThe Bri ish Bank of South	 da Compa hia »Interesse Público», com séde
Percentagms SI os .cheques	 . 1 America 	 •	 "	 6	 4:224100 IICS5t l apitai.'

	,Banco Nacional • Ultra-	 •	 -	 — A6 Sr: delegado regional de seguros na
—.deo de Credito Mercantil 	  211.1, já. , marino 	 	 7 _ 13:1845030 6' c rcuinscriPção — Po' to Alegre:•
Banco d•) Brasil 	 • 14,1 % The Natioial City Bank '	 ,. • N. 413 ..-:••• Remettendr, para cumprInitiit0
Banco Allemáo Traivatlantico 	 -5,4 % . of New York .	  13 '35:5595103 de desaacho, o irocesso n. 16.4S, -.e '19b,
Bali o Id ., pothecario de ,gricola do	 i•13-ank of LondOn li South - da Companh	 mia• »Sul Brasil»; cu béde nessa

Estado de Minas Geraes 	 •'	 5, % á America, Ltd 	 • '9 14:799$.90 C4pi1a1.
•

•

1,

•



19050	 ()moi	 r DTAIITO OFFICTATJ	 •
Outubro de 402.0

— Ao mesmo:
N. 447 •— Remettenlo, para cumprimento

de despacho. la processo n. 165 S, ,de .192e;
da Comparthia «Sul Brasil», corri sécie net,sa
Capital.

•
• Requerimentos dcspachados

Imprensa Ntieional e "Mario
Of ri	 "

EXPEDIENTE CO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 16 dc outubro di 192.q

Foram expedidos os seguintes officics: -
N. 2.306 — Ao Sr. director da Coloniade

Alienados de Jacarépaguá, encaminhando
uma conta de trabalhos executados..

N. 2.307 — Ao Sr. coronel José Godo.
fredo do Amaral, informando sobre a re-
messa de obras impressas.

N. 2.308 — Ao Sr. prefeito municipal de
Limeira, idem, idom.

N. 2.309 — Ao Sr. Dr. director geral do
Departamento Nacional da Saude Publica,
solicitando inspecção de saude para João
Chrysostomo de Souza *Andrada.	 •

N. 2.310 Ao Sr. director do Patrimonió.
Nacional, contrunnicando o Custo de uma
encommenda.

N. 2.311 e-- Ao mesmo, idem, idem. 	 •
N. 2.312.— Ao Sr. contador geral da

Contadoria Central da Republica, idem,
idem.

N. 2.313 — Ao Sr. inspector da Caixa de
'Amortização, idem, idem.

•

N. 2.314 — Ao Sr. inspector de Seguros,
idem, Idem.

N. 2.315 — Ao Sr. director geral de In-
dustrie e Conunercio, idem, ident.

N. 2.316 — Ao Sr. 'director geral do The-
souro Nacional, idem, idem. •

N. 2.317 — Ao mesmo, idem, idean.
N. 2.318 — Ao mesmo, encauuinnando uin.

requeri:nento de Beliniro Alves.
N. 2.319 — Ao Sr. commandanie: da Fa-

• brica de Cartuchos do Realenga, idem,

N. 2.320 — Ao Sr. J. Robert o Lucas, infor-
mando sobre a remessa do Diario Official.

N. 2.321	 Ao Sr. Atatonio Prado Bri-
sol:a, ieem, idem.

N. 2.322 — Ao Sr. bibliothecario da Li-
brary New York State College, idem, idem.

N. 2.323 — Ao Sr'. bibliothecano da Bi.
bliotheca Rio ;randense, idem, idem.	 .• •
' N. 2.324 — Ao Sr. prefeito municipal de
Pindorama, idem, idem.

N. 2:435 — Ao Sr. director da Despeza
Publica do Thesottro Nacional, restituindo
um proCesso n. 62.630, de 1925, referente a
reclatuaçãc de Theophilo de Pontes.-sobre
a Caixa de Pensões dos Onerados da Im-
prensa Nacional e aDiario Official».

Requerimentos despachados

Antonio José de Freitas.-- Como requer.
Julio Prestes Pimentel, Jose Bevilacqua,

Oséas Silva, Henrique Dorméa e Antonio
Mtrcondes, de Castro .— Si m, em 'termos.

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTO: *

Dia 15 de outubro de 1926

N. 631- à —Augusto Lins e Silva.—A' Con-
tabilid de pa a fazer o e pediente.

N. 46	 d Paula Gião..—Cumpra-
se o alvará de fls. 6 e 7.

N. 87-S -- Saturnino 'Pereirada
Pague-se a quantia de 500$, 'de accôrdo com
o parcear.-

N. 143-P — Paulo Alvares de Souza.—
e inpra-se o alvará -

N 15-Z—Zeferino Loredo. — Cumpra•se
o alvará,

N. 48-T-1Theodorico de Ol i veira.—Pro-
ceda-se como Indica o pare cr.	 •

N. 59-V—Vicel.te Durante: — F. •ça-se a
nota.

N. 19-R—Raymtrid de Oliveira Castro.
—Sati faç a exigencia do parecer.

N. 78-I—Ignez Beralda Lopes.—Elimine-
se minar:idade.

N. 52e-J-e-e favine Ponce de Leon.—Elimi-
nese a minoridaie.	 •

N. 61-1—Irvino Whiliesev Tibvriça.—A' •
Contabi l idade oara fazer d expe-iieate.

N. 377-M—Mari de Franç Mirenda (Dr.)
—Cumpra-ae o alvará.

N. 52a-J—Jo o Paulino de Siqueira Caiu-
• Pos (0..).-- Deferido o.requenmento.

• •
Dia 16

N. 91 5 — Syomara Cotedpa da Cruz.-
Pague-se.

N 607 A —A lovsio de Castro (Dr). —
tisfa-a a exiaencii do nerecer

N. 62 A — Ambrosina Barbosa Teixeira
Le"e.—"a pete-se a quantia de 4::-5015010.

N. 579 M—Maria Alies da Veie,a.—Cunt•
pra-se o alvará latindo a trarrferencia de.
aeolices, satisfaça a exige:acia quanto a ju.-•
eos.

N. 378 M	 Marietia Ferre i ra A'ves. —
Cum p ra-se o alvará e pague-se a quantia da
12.2500.

N. P02 kl—Maria Baniista Leite.—Pague-
se a guarida de 1240-10.

N. 310 J— l osé Lopes da Rocha. — Cum-
nra-se o alvará e pegue . se a quantia de•
.373S840.

N. 633 A—Auto-do Cardoso de Amorim.
—Paatte-se a Quanlil de 45s:2000.

N. 120 B—Brasi iria José de. Souza.—Sel-
tad s os ,:ocrtmentos de fls. 3 e 4 cumpra-
se o alvará. .

• N. 175 E -- Emilio . de Almeida Brandão
Moreiri.—Cumer•-se o alvará. •	 •

N. 99 O — Oldent a r Dutra Farnanies.—.
Elimine se • a menoridade.

N. 90 S—Set-astião José Uabello c outros..
—Proceda 'a exigencia.

N. 58 H Hearieueta Filomena Breio.
Guilherme. --:- A Contabilidade para fazer o
expediento.

Ministerio da Marinha

Dia 15 . de outubro de 1926

N; 153 S, de 1326 -- Companhia r,Santista
de Seguros, commturicando a fechamento
das tias agencias de Parnahyba e Mossoró,
nos E»tatios do Piatthy e Rio Grande do
Norte.— Tendo a companha em vigor as
apolices que ennumerou em »tia petição de
fls. 8, pois que seus portadores poderão
inovimereal-as em qualquer tempo, clenpra
TIO prazo improrogavel de cinco dias a noti-
ficação que lhe foi feita cm 5 do cor-
rente.	 •

N. 9 U, de 1923 — Companhia de Segu-
ros União Commercial dos Varegistas, apre-
sentando para ser visado por esta inspecio-
na o balanço de suas operações relativ ao

semestre do corrente anno,-- Estando vi-
sado o documento de fls. 3, nos termos do
regulamento vigente, entregue-se o mesmo

reque.ente, depois de junta a esta cópia,
devidamente conferidl, do citado do-
cumento,

N. 43 H, de 19425 — •iansa» Allgetneine
Versicyertings-Aktien-Gesellchaft, com ,séde
em Hamburgo, solicit indo submetter á ep-
provaçao do Sr. rpinistro'as alterações feitas
em seita estatutos.— Reconheça a reque-
rente as firmas dos documentos de'fls. 13 a
33, e de fls. 36 a 43; apresente os origi-
naes, allemão, devidamente legaliza-
dos, dos documentos de fls. 26 a 33, e 35 a
43; esclareça a companhia a eivergencia
entre a redacção dos §§3') e 19 dos estatu-
tos apres,..ntaços (fls. 5, 9, 14 e 20) e a dos
mesmos paragraphos segundo a acta da as- -
sernbléa geral dó 20 de dezembro de 1924
(tis. 30 e 31); prove a publicação official eo
decreto o. 17.199, de 27 de janeiro deste
anuo, approvando as ultimas alterações de
estatutos feitas até 1921.

N. 4 1, de 1925 — Companhia' ((Internacio-
nal de Seguros», apresentando, para appro-
vação desta inspeciona, os modelos de suas
apetices de'seguros maritimos e terrestres:
—Mantenho o despacho . á proferido ; cum-
pra a companhia a notificação de .9 de se-
re.ebro ultimo,

N. 222-:C—Clara Porcina Teixeira.—De-
ferido o requerimento delis. 2..

N. 187--Caiu S imões. Dr.—A; Conta-
bilidade -para fazer o expediente.

N. 67-11—Dor res Pimenta de Padua.—
Cu reprida a-e igencia do parecer cumpra-se
o abri- rá de fls. 3.

N. 177-E—Eduardo Bastos' de Situas.—
Faç -se. a dota.

N. 571-A—Adhemar de Almeida Gonzagã.
—Comolete o seno du documento de fl. G.

N. 605-A—Alay e Sefra. — nlimine - se a
rninorldade.

N. 179-R—Raymundo Geraldo Alves de gaçao•
Sant'Anna.—Satisltça á ex gentia do pa-
recer.

N. 343-M—Maria Barbara Ferreira Cunha
---Pague-se a quantia de 24.:600% de ac-
cerdo comi' o pare ele,	-

N. 593-AAntonio Vaz de Carvalho pr.;
nior.—DeferidO o requerimenta

N. 59 '-A-0 me mo.-0 nresm 1. •
N. 60-:V—Virgilio'da Siltrit*Lamaigrere.--r.

Archive-ge.
N. 197-L—Luiz WhittíeSey Tibyriçá. —

PPJMOVa O recet 'mento de juroa,
N. 376=M—Marla Bastos de Accioly Siiva •

--A' Contabilidade para fazer o expe"iiertç •

Por portarias de id de putitbro de 1921
Forint exonerados' : •	 . •
A pedido, o cai r ão 'de mar e guerra-

• Oscar Gitally de Alencasho do careo da
commandarde das Escolas de G rumai s
Aprenlizes Marinheiros da Capital Federal
que interi namente exercia ;

O capitão d- fragata .1oacittim Barcellos
•Garcia da serviço da Directoria do Pessoal.

O Capi g ão de fragata Americo . Reis do'
serviço da Directoria de Navegação.	 •

Foram nomeados : •
O caoitão de fracata America Reis "para

• exercer interinamente, o cargo de eonenan-
dante das -Ese.o'as de Grumetes e Apren-

. dizes Marinheiros da Capital Federal.
O capitão de fragata loacpini Barcellos

Garcia para servir na Directoria de * Nave-_,

• Sr. ministro da Fazenda:

Montepio cl:	 •
Annexo: Processo ': . . • ,
N. 4.113	 1. Para os devidos. effeitos,

tenha a honra de transmittir a V. Ex. os,
ineltISOS Rapais relativos ao-montepio civil

•

Directoria do Expediátle
., •

EXPEDIENTE ,rDO SR. MINISTRO

-Dia 16 dc outubro de 126
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es	 • .
pretendido por D., Dienysia Alves Sampaio
e outros, viuvo e filhos do segundo piloro-
leiro do Pharol de Taniandaré, no Estado

' de Pernambuco, Manoel Vieira Sampaio. •.	 .
— Sr. presidente do-Tribunal de Contas:
Pagamento , de facturas:

• Annexo: Processo:
N. 4.1ffl — 1. Ro go a V. Ex. se digne de

uroviienciar no sentido de ser pa pa pelo
Thesourn Nacional a importancia total de
106:793000, da qual São credoras as firmas
abe ixo mencionadas, p roveniente de forne-
cimentos de divers es artiaos feitos ao Arse-
nal de Marinha desta Capital:

João de Oliveira & Irmão 	  11545°009
Laaort, Irmão '& Co em 	  6 : 991W000
Moniz de Ara aão & Comp 	  10: 1a7$590
S. A. Mestre Blataé 	  • • 479"000
S. A. Marvin  •	  34:483$680
The G urock RopewOrk Export

Co. Ltd , 	 • , 43 :1761;330

. Total 	  103:793.8600

2. A liquidarão do presente oroeesso
deverá corre , á conta das Verbaa 25' — So-•
bre salaa • - s. s mobi l iados t--Mater l al• de con-.
su 1-cansionação de II. 2-51:R013;610;
261 — Material de construcção naval — Ma-
terial de. cole: timo — Sub - cons i çznacão de
n. 2— 42:4^9 a230 e m aterial n ermanente —
Sub-consignação de ti 1, 17$76(1; 28e —
Obras e servi(os accessorios . — Material de
consu lio—Sub-consi anacão de n. 1, 11:515:n
tolas do orea n-entó deste ministerio para o
exercicio corcente. • 	 •

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
Pagarn r nto de facturas
~lex() • Prwesso.
N. 4.101.—r . Solicito de V. Ex. as neces-

sarjas nrovidencias no "sentido dd ser naaa
pelo T l tes^ura Nacional a imnortancia lotai
de 29:200 k9, 0, da oqn1 são cre .lorag as fir-
mas abaixo menci r nadas, nrovenie q te do
fornecimento' de diverso artiaos feitos ao
Arsenal de Marinha desta Capital

João de Oliveira & !vilão 	
	

1:269;500
n avrink	 Coam 	 	 • 2:44644403
Sociedade Anonyina Marvin 	  25:4q=:4000

Te Lal 	  29:2003900

2. A lie tridação do p resente processo de-
verá correr á conta ,das verbas 25'—Sobres
salente' e tnobiliarios—Material de consu-'
mo—Sub-cosisignacão de n. 2, 1:696400;s
26 l—Material de construcção naval—Vate-
Til de consumo—Sub-consi anação de n. 2.
25:42,5a; 283—Obras e serviços accessorios
—Material de constuno— Sub-consianacão
de n. 1, 2:019$509, todas do orçamento
deste ministedo para o corrente exercicio,
conforme se verifica do processo que a este
acompanha.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Pagamento de facturas,. 	 •

• Annexo:*0 processo.	 **.

N. 4.110-1. Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias no
sentido de ser effectuado.- pelo Thesouro
Nacional, á conta das Verbas abaixo men-
cionadas do orçamento deste Ministerio
para o exercido em vigor, o p a gamento da
Importando total do 8:25 1 $230, da qual são
credoras:, pelos fornecimentos feitos ao De-.
posito Naval desta Capital, conforme consta
do processo que a este acompanha, asse-
guintes firmas: Brenno &. Comp. 'r 3:538$;
Dias Garcia &	 1:280; Ledãe, Ir-

inãOS (2 Comia: 150$ e - Rocha Couto &
Co.up , 3:283$430.•

Verbas :
2.5—Sobresalentes e mobilia-

dos— vtaterial,—De coasurno-
sub-consign ição n. 2 	  .7:558230
- - Material—Permanente— Sttb-
consignação n. 1 	 	 5505000

26—Material de construcção
naval—Material-Permanente—
Sub-consignação n  1 	  	 38000

28—Ouras e Ser viços Acces-
sorios—Material— De consumo
—Sab-consignação u. 1 	 	 105$)00

........	 841$27m
• •

Sr.. presidente do Tribunal da Contas:

Pagamento de material:
Animar: Processo:

. N. 4.111-1. Em officio acima referenciado
V..Ex. commanicott•ne haver esse Tribunal
em sessão de 13 de setembro talim, ne-
gado 'registro á desp ia cem o pagamento á
firma B. Sternberg & Comp da importando
de 4:640$ proveniente do fornecimento ao
Deposito Naval do Rio de janeiro durante o
anuo em cursa, por não estrr provado que
a preeitada firma seja representante exclu-
siva da faerica prouttctora, ou especialista
do morena' fornecido.	 •

2. Tendo sido satisfeita esta formalid de
pela firma interassada, conforme documen-
tos annexos ao processo que a este acampa
nha, verti° solicitar providencias a V. Ex.
afim de que p .a- esse Tribunal seja rec nsi-
cerada a mencioaada deliberação, para o
tini de ser registrado a alludala despeza.. •

—Sr. presidente , do Tribunal de Contas:
Registro de contracto:
Annexo: processo.
N. 4,112-1. Para o's effeitos de registro

por esse Tribunal, t-nho a honra de trans-
tnittir a V. Ex. os inclusos papeis relativo
ao contracto ce . obrado com O: Neiva &
Corno e Casa Lohner S. A. para o torneei-
mento a este n.inisterio; durante o corrente
armo, de material medico cintrgleo e denta.
rio, solicitardo a devolução, opportuna-
mente, dos alludidoà papeis;

2 '. O referido contracto foi publicado no
apiado Olficials de 7 e rectificadci no de 9
do corrente.

—Sr. director geral .de Engenharia Naval:
Substituição de um . official em unia com-

de concurso.
Referencia: officio n.541/1926, da D.

E. N.
• N. 4.103-1. Declaro-vos que aesOlvi de-
si gnar o capitão de corveta en,eneiro naval
Heitor Alves de Moura para fazer parte da
commis.são !Roncada 'para proezder
curso nessa directoria dcs candidatos ao
Corpo de Engenheiros Novaes, na especia-
lidade de ,armamento, em substituição ao
capitão de fragata engenheiro naval Alfredo

- Bernard Colonia.
—Sr. director geral da Fazenda:
Abono de gradficação addicional.

• N. 4.11-1. Declaro-vos para os devi-
dos effeitoS, que conformando-me' com o
parecer do Conse lio do Almirantado, etuit-
tido em consulta-n. 190, do corrente armo,
ora resolvo conceder a gratificação addicio-
nal de Vinte por cento sobre seus venci nen-'
tos, ao operado de 33 classe dá officom de
trabalhos estructuraes do Arsenal de Mari-
nha do' Rio de Janeiro Antonio Rodrigues
Teixeira, a * partir da data subseauente á em
cole completou vinte annos de effeetivo ser-
viço. •
.2. Esta gratificação, porém, não terá al-

terada' por .accea.so de classe que o . mesmo
venha a obter.

Mirtisterio da, Guerra
Por portarias de 1a do corrente:
Foi . no meado 2° adjunta de promotor d4
circu nsc ripeão judiciaria militar o bocha

rel Beneli to Lopes.
Foram licenciados para tratamento de

saude, por sais mezes, de accórdo com o
art. 17° § 1° do decreto ri. 14 663 de P de.•
fevereiro de 1 1921, os ole ar os Theoloro.
Lopes Valladão, de 3° clo se, do Arsenal do
Guerra do Rio de Janeiro e Eurico Fern2n-
des, do 4° .a rtrpo da .F Abrica 'de P0 vora senil •
Fumaça e o patrão da directoria de Inte
dencia da eittera. Bened.cto Apostole do
Carvalho.

•
'Por decreto de 6 do correnle:
Foram mandados servir á disp o s ição da

cominando da circaniscrinção Pitar,. OS
2" teaent . s de adm nistração José Baatista .
Este, es. de Souza, vietor viach do da Sil-
va e commissionado Qséa.s de Anca-ade
Guerra.

Po: outro de 15 do mesmo mez:
Foi transferido do 1° R. 1. A. C: para o

4° R. 1. (S. Paulo), o P tenente 'contador
José Gni narães Cóva, devendo recoilter-s,r
á sua unidade o r tenente contad r com-
mi-sianado Florencio Portugal, actualmente
adido au 10 R. .C. D.

Por despacho de 11 do corrente: •
O Sr. ministro transiniaiu ao chefe do

Departamento do P ssoal da Guerra, para •
publicação ern boletim do exerci o, o seguiu-
te aviso ,do Ministerio da Justiça e 'Nego-
cios Inter ores:

«Rogo a V. Ex . se digne 'e 'expedir as
neressariaa ordens afim de que os funccio-
nados que tenham de submetter- • e a exame
mel co no Deputannnto Na:ional de Sande
Publica, para eifeito de licenças, só o façam
acampa Irados de suas c ,rteiras dc identi- •
dada ou seus tit los de cleit .1*, que deverá) -
ser apresentados á junta iredi,a.

Hav rido este miniater'q determinado que,
antes de tal apresentação, não sej, o exame
feito e, portanto, não seja expedido o laudo
respectivo, communico a V. Itx. qu-e só
será disnensaas essa trova no cas9
eia que não possár o i p terea ,ado• a carteira
nem o t tutor, e não puder -obter nem uma
nemn outro por achar-se de cama, h ipothese
em que noa medi .osa.será i•ecommendado
que se certifiquem, por toios os meios a
seu alcance, • dg identidade dos requeren-
tes.

Reque trtm fi tios clespirhados

Dia 15 de outubro da, 1926
Alfonso Fink, 3' sargento ; Alexandre .

Alvetti, 3° sargento; Clodoaldo d'Alincouri
Sabo de Oliveira, a' strgeato; Ervino limem
Kwasinski; 3° sargento; José Alves de Lima,
1- sargento,"e José Lopes, liai são, solda"'
pediria° matriCula no curso de =cardei da
Escola de-Aviação Militar.— Sim, no' anuo -
proximo vindouro.

Alberto Monteiro da Silva, continuo' do
Hospital Central a José Redriaties de ,Car-
valho, 3° officiallio Hospital Odo- •
rico Vic'or do Espirito Santo; 1°:tenente, e
Pedro Celestino de Castro, agente da Es-
trada de Ferro Central da' 13riail, -pedindo
certidão.—Certifique-se na oram da leia

Anselmo José V.anna, ex-araça, pedindo,
pagamento de etapas.—Indeferrao, por não
ter direito aoi que pede.

'Francisco Agostinho de Lima, cal», a
Jogo Gomes de Cerqueira, cabo, pediria.) mas
tricota no mimo de ferradore.i.-:-Sim, n)pro•
timo anuo..	 ,



concurrencia publica; entre a Estrada de
arifilai	 tSãdlà

& Comp: e outi.o.;, Paia O fôr--
,naélinènjo de' .tmtás e eult Os "adtgii4 á

14visão -daquei.la esti'aoa, no corrente
aono:. •
, u referido contreto fqi publicado hti

Difallo 077i0a2'dp: 215 de 'seteinuifo.
Unto.
-' N. 2.389 Telihb t honra de sblici-
tar a V. Ex. as necessariás nroviden-
cias, anm de' que, urna vez Ordéiiado por
asse tribunal o registrei da despeza,.se,ia
"encamurnaclá ao Thesotiro Nacional para
o devido pagamento., a inclusa Conta de
Benjamin Pompetr Pinto , Accioty, na
importancia de 28:950$. de forni:tu/len-
to feito no corrente armo á. Inspectoria
de Aguas e Esgo:os, de accôrclo com o
respectivo • contracto . lavrado 'em virtu-
de de coneurrencia publica.

A despeza • foi deduzida -do empenho
ri. 1-e deverá correr' por . conta da sUb-
consignação p. 1, consignação "Mate-
rial — Permanente'?;:verba -20`, 2* parr
te, art. 14 da lei •n. 4.911,.-de 12 de „ja-
neiro de 4925, revigorada para Q. cor-.
rente anno.
• N. 2.389 . A—Tenho a honra de ao'ici-

tar a V. Ex. as necessarias. ereviden-
cias afim de que,- urna vez ordenado por
esse tribunal o registro da despeza. seja
encaminhada ao Thesouro Nacional , para
o devido pagamento, a inclusa conta da

..Standard 011 Comninv of,Brasil.„ na lin-
portancia de 83:4008, de fornecimento
feito, no corrente anno. á Et ' de
Ferro Central do Brasil, de accôrdo com
e eontracto	 1'2, laVrado em Nirtude :de
concurrencia • publica n: 7.	 .	 .

A* despeza fOi deduzida do aniPenho
global n. 222 e deverá correr por. ~ta
da consignação "Material", • sub-co nsi-
gnáção n. 6. "Combostivel para machi-
nas. offjcina.s.. etc." .da verba 6 • . art..14
da lei n. • 4 914, de 12 de janeiro do
1925, - revigórada para Ci corrente exer-
cicio.	 •

N. 2.390 — Tenho á honra de soPci-
tar a V. Ex. as necossarias croviden-
cias af'm de due. ,uma vez ordenado por
esse' tribrmal o regiátro da despeza. seja
encaminhada ao Thesouro Nacional nara
o devido pagamento. a inclusa conta do
LáPori. I rmão & Como- na imporiancia
d'P :9R08. de frp.opeireentn fe4n nn en-_
rente armo, á Estrada de Ferro Central
de Brasil. de acciSrdo com o contracto
il. 2; lavratio em virtude de concurren-
eia publica n. 12.
•A desorna dc,verá' correr á' conta da

consienneão "Material". sub-consigna-
t4o n 7:- "Ontrns reateriaes. etc.". • da
verba 6'. Sri. 14 da 'el . '''. 911, de 12
de inneir0 de 1925, revigorada para o
corrente exerc 4 rin. •	 •

N. 2J191 --2 Tintim') a born,a'	 sni ,ni-
Lar -á V. Ex. as DPeeqSnriaq
cias -a-fI rn de mie. uma ,•ez ordenado nnr
esse trifvonal o reeistru di decnezn, geia
enfnio 'n h pri n no Tho gnitTO. Nacional riwea
o devido bagamento; (deusa ennta
nr"nonbia de lu,..e,né4.e	 me4norr,„ria
P14 á ,t fl.	 iárortarcia :de RR7:0nOS -de
ferneeime-nfo fe!fo no ror:rente anilo.. á
Eties,f,A,,Arrlanq	 rum No'--,6f A df) nra.Sil. de

com o arf pAA. 1ettra h'. do Re-
' gulareentn de Coninbil ; find p p/Ihn.en

A deQue7a . foi ded?ida rin-n: TE "DE-
ficienq	denncg: tris dr-lneorrintiNias.
(14 ve,bn 2A..n ,, t.	 14 da- lel. ri,

19 de iwnol'on dp ou. rnvicrov.nda
1-lar9'n enreor;fe nye-enleio. P bem 11Qq1111.

dr; fn:ede de oINIn1ernrnet .fianroxr;orjara
m i e si' rererp n rinorein n 84-9. mie 24
do n" nreo rio nnnri nn gle0o. em oo",0-0
(4 87% 4.r.ntapg rt nrovisorin, ap nooReno.

"	 - cotação -definitiva o Thesouro , Na-

• Francisco Bo• ges de Campos, en'ermeiro;
pedinJo.duas pissaveris para descont.i, de
ida e--vi.lta dei Rio Grani do Norte.—
Corre to.-

odrigues -Filho, solda-'o, pedindo
pasbdgeM -para desconto da Parahíba ao
1i) -C n ecb.	 .

J man lb Sal Dias da Recita, caplão,
p d.ndo g • is n121eS d licença,. em preco-
gaçao, frara'tr tamento de salada: de accôrlo
corii o art.- 17 do dec. eio n. 14.663.— Como
'Pede. .

, Leio Luiz de Oliveira,. amanuense, • pe-
.-	 kiindo	 n Ao de inspecção • fryte,erilrt.

Mano.1 W , nde . ley oos Reis, Le tenente,
pe	 traasterencia de quadro.—, lnde-
"erco.

• Paulo Germino da Crista, cabo. .pe "indo
as •1 en.o =Andef rido, visto o defeit.). que
o tomn incapa oh/altamente não ter sido
adt;uiri to no serv.ço militar ouem conse-

. qu ecia'd •1Ie.
,. Per :inio J tobá [ardor, c2piOn, peledo

.pass gem nara tcsc nto de S. Paulo a Libe-
r. bin'ia -Coacrdu.
• Weimunio Bo roes. tenente-coronel, e hsé

everi ,n e Ródriq, es Pinh:iro - ph r
tico, o dindo cedi ã.' Certifiqu -se o :até
con tar, n fôr -a da lei

Severian . José. Peixo.o, 1 . s mento, pe-
dindo desstir 1 re • Não ha qur de-
1( rir, visto pão ter tido en•nd, no aratu-
op i lo „da Secret -ria da Guerra o sequeri-
nwnt . m'qg se re era.

.Atem ir d Si vs,Maia, 	 widi4do
•tirar ., ?rn eff 'to-um casib-0,— in-tefeiidn.

• uoustin ho de Moura, ,pecInclu
mente. Defe • ido, com a con tição de. ser
inrluido n alistai-tento do nno vindoun.

Francisco Leo dldino de J:isus,.volunt
da l 'atri I, pedindo certidào.—,Requeira,
querrndo, ao M nisrt ria d g Agricultura.

José Vi eirs de Li lir% soldado, 'pedindo
irairicula no curso de ferra tores.—Sirn, na
prixni',anno -ind
•Jo é. Zachari s de Alineich, cabo, pedindo

centlao - Como nede.
M Rodro,u •s de Mirandt, sargento-

aludnite, oed ndo restituição de cardeneta.
—Restitua-se medi.nte rcetbo.

Leoa !do-o Lopes da Sibri, ex-1° içar-
gcno, pedh.do recónsideraçã de desracho
sobre reinc'usão no Exercito.— Mntenho
o de -pa tio an.r.. nor. Nenhiiins.vontage ha
para á Execito na re ; nc tkãq de reset vistas
grada - -os nas tuas fileira.

Vi ente de Paula Barroso, sargento-aju-
dante, ledindo se s mues d lic snça para

- 'tra.a nento de SUA saude, de accôrao com o
art. 17, § 1°, do decreto n. 14,663. — . Como.	 -	 ,Ppede.

Ministe.riã	 . Viação" é Obras

- Pubkás
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

ÉXPEDI 'ENTE DO Eli. MINISTRGti

Ditz i de outubro de 1920

Avisos:
Sr. ministro-presidente do Tribunal

de Contas:	 •
N. 2.388 — Para o fim de registro

por esse tribunal, tenho a honra de p •is-
sar ás mãos de V. Ex., por &pia, acom-
panhado dos respectivos documentos. o
no/uso contracto celebrado, mediante

49452 .DOIningQ. 17
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•

elonal dará conhecimento a esse. insti-
tua') para O Uni de, :ser	 lifeita a, ecessa-
lIa receifica'cão no, fundo de obrigaçies

• • . "aaa; ein virtude do -presente ••
aviso,

• Dia 2..	

. . •

•
'

Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:
• N. i:392	 additam•ento ao aviso

deste nuoistério 1.87o. ue' 14 de maio
ti nimo, tenho a honra de declarar a
V. Ex. que o adeantamento de 20•:000$,
a ser concedida ao engenheiro -José 'Co-
seno de Faria Ames Filho, deverá' ter
applicaçào no 4° trimestre do torrente

N. 2.393 — Tenho a honra dé sbPci-
tar a V.' Ex. as necessaria3 providen-
cias afine -.de que, uma ve oruenado por
esse traiUnal o zegistro despeza, stja
encaminhada. ao. Thesouro NaCienal para
a devido pagamento, a inchiSa c.onta -no
José - Mercadante, ,&' Comp. ...,.na'. • inipor-
tancia de 23:683$3.84, - de fornecinriento
feito, no corrente anilo, -á Estl'ada
Ferro Central "do Bras:l. de 'aeedrdo edin
o contracto ti. 6• favrado -em -virtude 'de
concurrencia publica n. 9. ' •	 .

A des-peza. dedszidá do empenho -glo-
bal n. In, deverá :correi. á conta da
consignação "Material", Sub:.-consignação
n. 7, "Outros materiaes, 'etc.", dá 've ha
6', art. 14 dá lei ri. 4.911. de -12'de ja-
r e '''n rio - 1 .0 'N. reVlgorada para" .o cor-
rente exercicia.

Banco do Brasll tem p.rocuração
para o recebimento da • importância- aci-
ma referida'. .

.	 "=•eT. nho g honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias_ prOvideri-
cias afim de que. uma vez 'ordenado por
esse tribunal o registro da des,peza. se-
jam encaminhadas ao Theseuro Nocio-

•nal,. para, o devido, pagamento. as inclu-
sas contas. constantes tia relação junta,
na importancia 'total de 10 :6208376:de
materiaes fornecidos- , no nrrente armo
á Inspeetoria de Agnas e Esgotos, de ac-
côrdo com o .respectivo contracto lavra-
do em vi,trol o de coneprreucia publica.

A clespeza deverá . 'correr por. conta fia
Ek-r!b_e mi	 o -"Mater ial — Consumo"
da ,verha 20a: -1° parte. art. 14 da , 1e3 nu-
mere 4 911 de '12 de jan.e'rd de 1925,
revigorada para o. corrente anuo, 	 •

N. 2 395 Tenhb a honra de Solici-
tar a V. Ex. , as neeessarias providen-
e7as afim de que, uma vez ordenado por
esse tribunal 'o registro da despeza,

• seja encam'nlin dsi •an Thesouro •Nrieio-
nal, para o devido pagamento: a inclusa
conta de Dias Garcia & Como_ na im-
portancia de '31.5$ -do roateljal fornecj..
do po corrente anuo á Estrada de. Éer-
ro Therezop olis de aeeôrdo eom a con-
curroncia admin'sfrativa realizada coa-
forme os documentos juntos.

A despem deverá Correr por conta da
spli,eonsigra0o ij 3, consignação "Ma.
terial • --- Permanente"; verba 14,. •artfgo
14. da lei ri. 4.9L1, de '12 de-janeiro de
19n. revigorada para o corrente anno.

N.. 2.36 — Tenho a honra de solici-
tar desse' tribunal o • nehesaario registro
da quantia de 3618150 afim de' 'que' no
Thesouro Nacional s eja naga a inclusa

. conta de The Western Company. Lirdi-
ted, - telegrammas officiaeS transmit-
tidos no corrente an.no .

A Anqnn7a r1vrS -morrer por con t a da
consignação "Material — N. 4 — gervl-
co i ele granbieo por &ri:rezas narVoula-
reg". da verba 1°. artiizo 14 da lei nume-
ro 4 911, de 12 de janeiro' de 1925, re-
vigorada para 1926 y •	 •
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N. 2.307 - Tenho a honea IS solici-
tar a V. Ex:' as necessarias providen-
cias afim de que, uma aez ordenado por
C380 tribunal o registro da despeza,
seja encaminhada ao Thesouao Nacio-
nal para o devido pagamento, a inclusa
conta de Fred. Figner, na impor..
tancia do 7:330, de fornecimentos lei-
,tos no corrente armo á Inspectoria do
Aguas o Esgostos, do accérdo com a let-
tra b, do art. 246, 'do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Publica.

A despem deverá correr por conta ila
sub-consignação n. 3, consignação "Ma..
tonal Permanante", verba 20, 2'
parte, art..1 ,1 da lei n. 4.011, do 12 do
janeiro do 1925, revigorada para o cor-
rente anuo. •

N. 2.398 - Tenho a honra do solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim do que, uma vez ordariado por.
esse tribunal o registro da despeza,
seja' encaminhada ao Thesouro Nacio-
nal- para o devido pagamento, a inclusa
conta de Henrique Braga & Comp., aa
importancia de 473$900, do material
¡fornecido no corrente anno, á T.nspecto-
ria do Aguas e Esgotos de accardo Com.
o respectivo contracto lavrado em virtu-
de de coneurrencia pública.

A despeza deverá correr por conta da
sub-consignaerio "Material - Consumo",
verba 20, 2' parte, art. 14 da lei nume-
ro 4.911, de 12 do janeiro de 1925, re-
vigorada para o corrente anno.

N. 2.399 - Para o fim de registro
por esse tribunal, tenho a honra de pas-
sar ás maos de V. Ex., por cópia, acom-
panhado dos respectivos documentos, o
incluso contracto celebrado, mediante
concurrencia publica, entre a Estrada do
Ferro Therezopolis e o Dr. Benjamin

• -Pompeu Pinto Accioly, para o forneci-
Manto de lenha áquella estrada, no cor-
rente rumo.

O referido contracto, foi publicado no
Diario Officiat do 1 do corrente mez,

N. L400 - Tenho a'honra de solici-
tar desse tribunal o necessario registro
da quantia de 6128766. afim de quo, ho
Thesouro Nacional, sejam pagas as in-
clusas contas da Société Anonymo da
Gaz de Rio do Janeiro, na importancia..
de 476$173, e da The Rio de Janeiro
TranasSay, Light and Power ' Company,
Limited, na de 136$593, relativas ao for-
necimento de gaz, luz e energia electrica
para o edificio desta Secretaria de Es-
tado, nos mezes ,do junho .0 julho
timos.	 •

A despeza, na anportancia total do
01287416, deverá ser escripturacla na
C011Sig11£40	 "Material" - ri. 5 --
.Serviço teleplionico, illuminação, etc., da
verba la artigo 14 da lei n, do 12
do janeiro de 1925, revigoradti para
1026.	 •

N. 2.401 - Tenho a honra de solici-
tar desse tribunal o necessario registro
da despeza, na importancia do 7:907$430,
afim do que, no Thesouro Nacional, seja
paga a inclusa conta da Société 'Anonyme
da C-1az do Rio de Janeiro, relativa ml Mn-
minaçãO das fiovas áreas desta capital,
durante' o rnez do agosto do corrente
anno.

despeza deverá ser escripturada
•gonsignação - Sociedade aAnonyma do
Gaz - Para a illuminação de novas
almas - da verba 21`, art. 14 da lei nu-
mero 4.911, de 12 do janeiro de 1925, re-
vigorada. para 1926, sendo 3 :958$715 na
barto papal, 3.958$715, na parte ouro.

Estas importandas foram • deduzidas
'dos enipenhoa globaes TIS. 3 e 4.,

N...2.402 - Tenho a honra de solici-
tar desse tribunal o neaessario registro
da quantia de 414;550,240, afim de qua,
no Thesouro Nacional. sejam pagas • as
inclusas contas da Sociéta Anonymo da
Gaz de Rio do Janeiro, relativas á illu-
minação da área approvada da cidade.
Quinta da Ma Vista e parque do Pala-
cio Presidencial, durante o mez de agos-
to do corrente armo.

A despaza deverá ser eseripturada
consignação - Sociedade Anomalia do
Gaz - Para a actual illuminação -
verba 21' - art. 14 da lei n. 4.911, de
12 dl janeiro de 1925, nvigorada para
1926, sendo 207':275$120 . na parte papel
e 207:275$120 na parto ouro.

Estas importancias foram dçduzidas
dos empenhos g/obaes ns. .1 o 2.

N. 2.403 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, urna vez ordenado por
esse tribunal o registro da ' despesa, seja
encaminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta da
Companhia Telephonica • Brasileira, na
importancia do 449:3588, de assignaturas
do apparellioa te/ephonicos installados
na Estrada de Ferro Therazopolis.

A despeza deverá correr por conta da
sub-consignação n. • 8, consignação
"Material" - Diversas despazas - ver-
ba 14' -- art. 14, da lei n. 4.911, cio 12
da janeiro do 1925, revigorada para o
corrente armo.

N. 2.404 -a- Tenho , a honra da solici-
tar a V. ET. as neeessarias providencias
'afim de que, urna ve 'ordenado por esse
tribuna/ o registro da despeza, soja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento, a inclusa conta da
Companhia Nacional de Communicações
sem Fio, na importancia de 170:000$, de
material fornecido no Corrente anno ã
Repartição Geral dos TetegraphoS, de
accórdo com a latira b do art. 246, do
Regulamento Geral do Contabilidade Pu-
blica.

A despeza deverá correr por conta da
sub-consaguação a. - consignação -
"Material".- Pearnanento -.verba 34 -
art. 14, da 'lei n. -1.911, do 12 de janeirci
do 1925, revigorada para o corrente armo.

N. 2.405 - Para o 'fim do registro
por osso tribunal, tenha a honra de pas-
sar ás mãos do V. Ex., por cópia, acom-
panhado dos respectivos documentos, o
incluso contracto celebrado, mediania
concurrencia publica, entro a Estrada do
}erro Central do Brasil e Claro de Fi-
gueiredo, para o forn,seimento do' dor-
mentes de madeira de lei á 5' . divisão da-
quolla estrada, no corrente anuo.

O referido contracto . foi publicada no3
Mario Offioia/ de, 26 d esetembro ultimo
o a publica) rectificada no dio dia 28.

N. 2.406 - Para o fim do registro
por esse tribunal, tenho a honra de pas-
sar ás mãos do V. Ex.; por cópia, acom-
panhado dos respectivos documentos,
incluso contracto ^ celebrado, mediantes
conourrencia publica, entro a Estrada do
Ferro Central do Brasil o John Jurgenaa Comp. o outros, para o fornecimento
do objectos de asoriptorio e. outros ar-
!Agis á 4" alivisão daquella estrada, •no
corrente armo.

O referido contracto foi publicado na
Diario' O f f iial cie 28 de setembro ul ti-

• mo, e a aublicacão retificada no do dia
seguinte.

N. 2.4C7 - Para ai fim da registre
Por esse trbunal, tenho a honra do pas-
sai ás mãos do V. Ex., por cópia, acom-
panhada dos respectivos documentos, o
incluso contracto -celebraria, medianas

concurrencia publica, entre a Estrada da
Ferro 'Cantrai do Bramia e Fonseca Aia'

alce para moducção	 gaz á 2" diViSãCt
molda az Comp.,. para :a fornecimento Chi

daauella es.rada, no corrente anno.
• referido contracto foi publicado nd.
Diari O f f letal do 26 de 'setembro ultimo,

N. 2. 3.a8 --- Para o fim de registro
por essa tribunal, tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex., por cópia, acom-
panhado dos reepectivoa documentos, O
incluso contracto celebrado mediania
coucurrencia . publica entre a'Estrada
Ferro Central do.Brasil e ia Standard 011
Cmppany ol Brazil, para o fornecimento
de oteos lubrificantes, á 4' divisão da.
quella -estrada, no corrente anuo.

O referida contr .:sato foi publicado no
Diario ~ciai de 26 de setembro ultimo.

N. 2.409 - Para o fita de' registra
paa esses tribunal, tenha a honra do pas-
sar ás' mãos de V. Ex., por cópia,' acom-
panhados dos respectivos documentos. OR.
inclusos contractos celebrados, 'mediante
uonciirre.ncia publica, entre a . Estrada
de Ferro São Luiz a Tharezina e as fira
mas Atirado Teixeira e Chaves & Comp.,
para o'fornecimento do material do -ex.
pedianto no corrente afino._

Os referidos colitracto& foram publi-
caiam no Mario O f f icial do 1 do correntn,

N. 2.410 - Para o fim de registro
moa

por esse tribunal, tenho a honra do paa-
tal? ás mios de V. Ex., por cópia, acom-
panhado dos respectivos documentos, a
incluso contracto celebrado, mediania
Concurrencia' publica, catre. a Inspecto-
ria Federal do Obras contra as Seccas o
a firma Teixeira Fonseca & Comp., para
o fornecimento do publioaçaes a serem
nataressas, no corrente anno.

• referido contracto foi publicado iid
fiaria' O f f iciat de 20 cio setembro u!-
timo.

N. 2.411 - Tenho a honra de sobel-
tar,a , Ex. as nocessarlas providencias
afim de que, uma vez ordenado por asso
tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido. pagamento, a inclusa conta do
J. R. de olivalra & Comp., na importan-
eia do 1288a de material fornecido .no
corrente anuo á Estrada do Ferro There-
v accOrdo com . o respectiva
cohtraato Javrado em virtude do can-
ciirrencia puta toa.

• despeza, deverá correr por conta da
'ah-consignação n. 6, consignação "Ma-
feriai" - -Consumo, verba. 11', att. 14,
da lei n. 4.911, do 12 de janeiro de 1925,
revigorada para o 'comente' armo. 	 . .

N. 2.412 - . Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessariaa providencia
ntm do gafa uma vez ordenado por essa
tribunal o ragistrO da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Naaional, para
o devido pagamento, a inclusa conta da
Companhia Brasileira do Exploração da
Partos, na importancia do 1:350$, da ca-
patazias e descarga do materiaes pertana
cantes á anspectoria do Aguas o Es-
gotos.

A daspeza, deverá correr por conta da
sa/aconsignaçao n. 2, consignação "Ma-
terial" - Obras novas, verba 20', 3"
parto, art. 14, da lei n. 4.911, do 12 de
val eiro do 1925, realgorada para o cor-
rente anuo.

N. 2.413 - Tenho a' honra da solici-
tar a V. :Ex. as neeessarias 'providencias

*afim de que, uma vez ordenado por asso
tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thasouro Nacional, para
a devido pagamento, a inclusa conta do
A. J. Ferreira Leal, na importtincia
1:480$, do fornecimento feito no correi
to'anrmo á. Inspoctoria de asmas e rena-



- N. 2 421 - Afim de ser efectuado
pelo Thesouro Nacional o respectivo pa-
gamento á Companhia Ferro Viaria Este
Brasaleiro, empraiteira da -coastrucolo
das estradas de ferro federaes nos-Es.
lados da Bahia, Sergipe e norte de Mi-
na Geram. tenho a honra de solicitar a
esse tribunal o registre da despeza, na
importancia d,g 161:890:3495 correspon-
dento a 2 % da Inedição final dos tra-
balhos executados no prolongamento da
Estrada .da Ferro Balda a Minas. do
Tbeophilo Ottani a Gravata, entre os ki-
lornetros 67+300 o 140+a29,60, con-
forme os documentos juntos, e de amor-
do cora o § 1a da clausula 46 e clausula
47, do contraato a que se refere o decre-
to n. 14.968. de 19. de fevereiro de. 1920.

De conformidade- com as clausulas 50,
§ V, e- 52, § 2'; alinea b, do citado coa-
tracto, o pagamento deverá ser effectua-
do á conta da deposito existente na Cais-
me Cominem:Me ot Industriello do Paris.

N. 2.422 - Afim de ser das:atuado
pela Thesouro Naciona l respectivo  pa- •
gamento á •:ompanhia Ferro Viaria Este
Brasileiro, ernpralteira da coastrucção
das estradas do ferro federaes nos Es-
tados -da Bahia, 'Sergipe o -norte de Mi-

:nas _Garaes, tenho 0 honra .de solicitar a
asse' tribunal Q registro da . deepeza, 'na•
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esse tribunal o registro da despeza, na
importando de '485:671,486, correspon-
dente a 75 % da mediaaa finardes tra-

- balhos axecutados no prolongamento da
Estrada da Ferro Salva 'a Minas. d3
Theophilo Ottani- a Tramadal, trecho
do Thaophilo Ottontan Gravata, entro os

•kilometros 67+300 e 140+629mA0, con-
forme os documentos jantas e de accalr-

•do com o § 1°, da clausúla 46 e clausula
47, do cantranto a que. se rafara o decre-
to n. /1.06.8, de 19 de fevereiro de
1920.

De conformidade com as clausulas 5,
§ 10 e 52, § 29; alinea b, do citado decre-
to, o pagamento deverá ser efaectuado
em moeda; corrente, á conta do credito
aberto pelo depreto n. 17.379. d,g 15 do
julho do ~rent° anno, tendo sido a
despeza deduzida do empenho prévio
n. 42.

Calista 'do processo haver sido outor-
gada ata Banca do Brasil. uma prdeura-
ção com podares irrevogaveis para o re-
cebimento da iinportancia do presente
aviso.,

N. 2.420 - Afim de ser enganado
pe'o Thesouro 'Nacional o respectivo pa-

. gamento á Companhia Ferro Viaria Este
Brasileiro, empreiteira da- construccão
das estradas de ferro federaes nos Es-
tados da bania. Sergipe o norte de Mi-
nas Games, tenho a honra de solicitar a
esse tribunal o registro da despeza.
ininortam ia do 549:4414054. carraspana
dente a 75 % das medições provisoriaa
dos &abanica executados, durante o armo-
cio 1925, no -prolongamento da Estrada
de Ferro 13altia a Minas, trecho de Gra-
vatá a Arassually, entra- os kilometros 0
e 61+600, conforme 03, documentos jun-
tos e de accardo com o a 1°, da- clausula,
46 e clanstila 47, do centrado -a que se
refere o deareto n. 14.068, cle 19 do
fevereiro de 1920.

Do conformidade com as clausulas 50.
g o ae, § 2, alinea b, do citado con-
tracto, o pagamento deverá ser ele-
atuado em moeda corrente, á conta do
credito aberto pio decreto n. 17.379, de
15 de julho do corrente annoa tendo sido
a despeza deduzida do empenho prévio
n. 42.

Consta do processo lar sido outor-
gada ao Bano do Brasil procuração com
poderes irrevagaveis para o recebimen-
to da importancia do presente aviso.

tos, de accardo com a lettra b, do ar-
tigo 246, do Regulamento Geral de Con-
tanilidade Publica.

A despeza deverá correr por conta da
sun-consignaçáo n. 1, consignação "Ma-
terial - Permanente, verba 20 4,1" par-
te. art. 14, da lei n. 4.911, de 12 de ja-

• 'livro de 1925, revigorada para o cora
rente anno.

N. 2.411 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as neceasarias providencias
afim de que, uma -vez ordenado por esse
triautial o registro da despeza, seja ,en-
caminhada aq Thesburo Nacional, para
o (revido praamento, a 'inclusa conta da
Sociedade Anonyma Whito Martins, na
irnportancia de 33$, de fornecimento
feito no rrente armo á Inspe,ctoria de
Agia- e Esactos, de acareia com a lotara
h, do art. 2-ia, cio Itegalamento Gral de
Contabilidade Publica.

A desp oza deverá correr por conta aa
sua-consianação n. 10. consignação "Ma-
renal" - C•nsarno, verba 20', 1" parte,
art. 11,:da lei ir. 4.911, do 12 de ja-
neiro da 1925, revigorada, para o cor-
rente armo.

N. 2.415 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providenciais
afim. de que; urna "vez ordenado por eSSe
tribunal o registro da éespeza, soja en-
caminhada o Thesouro Nacional, rara o
atoado pagamento, a inclusa conta tia
S. A. Meatre iBlatgé. : na importancia
de 640$, da material fornecido no ent-
re; te armo á Inspectoria de, Aguas e Es-
gowa, de accôrdo com o respectivo con-
aracto lavrado em virtalde do concurren.-
ria publica.

A deapeza clev,grá correr por conta da
aun-consignação ri. 7, consignação "Ma-
terial" - Consumo, verba'20", la parte.
are. 14, da lei. n. 4.911, do 12 do ja-
nei ro de 1925, revigorada para p cor-
recta anuo.

N. 2.416 - Tenho a honra da, Solici-
tar a V. Ex. as necessaims providantiaa a
afim do que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, aeja en-
caminhada ao Thesouro. Nacional. para
o devido pagamento, a inclusa minta da
The Leopoldina Railway Company Li-
mited, na importancia de 267$, .de trans-
porto effectuado no corrente anno, para
• Inspectoria de Aguas o Esgotos-.

A despeza devera correr por conta da
sub-cousignação n. 16, consignação "Ma-
terial" - Diversas desramas, verba 204,
1' parte, 9rt. 14, da ler n. 4.911, do 12-
do janeiro de 1925, revigorada para o
corrente apne.

N. 2.417 - Tenho a honra do solici-
tar a V. Ex. as nec.essarias providen-
vias afim de que, urna vez ordenado por
esse tribunal o registro da despeza, seja
encaminhada ao Thesouro Nacional, para
ri devido pagnmento, a inclusa conta da
14ociadade Anonyma White Martins, na
importando Ce 198$, de fornecimento
feito no corrente anno á Inspectoria de
-Aguas e ago tos, de acceerdo com a
tri b, do art. 246, do 'Regulamento Gorai
do Contlb gidado Publica.
• A despeza deverá correr por conta da

autt-consiealacão n. 7, consignação "Ma-
terial" - Consumo, verba 20", 2° parte,
art. 14, da lei n. 4.911. de 12 do ja-
neiro de 4925, revigorada para o cor-
reto amo.

Dia 4

N. 2,419 - Afim de ser effectuado
polo nage-atro Nacional o respectivo Pa-
gamento á Companhia Ferro Viaria Esto

empaeiteira da constatada
das estrada; de ferro federaes nos 'E-
tacos da" Bailia. Sergipe e norte do Mi-

jias geme% tenho a honra de solicitar a

imaortancia 183:416$683, carraspana
dente a 25 % das madições provisarias
doa s trabalhes executadas durante o anno
do 1925, no prolongamento da Estrada
de Forro Baila a Minas, trecho de Gra-
vata a Arassuahy, entre os. kiloinetros O
o e1 :4-6-00, conforme os documentos jun-
tos e -de acanto -.com a § 1°, da clausula
46 è Clausula 47, do -centrado a que

'se refere o decreto ri. 14.068,- de - 19 de
'fevereiro do 192Q.	 .

De conformidade com as clausulas 50,
§ 1°, e 52, § 2°, Mines b, 'do citado corta-
iraato, o" paeamentó deverá sana efe-
ctuado á conta do deposito existente na
'Caiu° Commerciale et Industrielle do
Paris.

N. 2.423 - Tenho a- honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias próvidencias
afim do que, uma vez ordenado por essa
tribunal o registro da despeza, seja en-

. caminhada ao Thesoura.Nacional, para a'
.devido pagamento, - a 'inclusa conta da
Prado, Sarmento ela Comp., na importan-
cia de 147:2,00$, de fo(rnechnento feito,
no corrente anuo, á Estrada do Ferro
Cantral ao Brasil, de accordo com o pro-
cesso de concurrencia administrativa,

•annexo.
A despeza escripturada á conta do era-

ponho global n. 79 foi deduzida da steb-
consignação na 1, -da verba 24' I", ar-
tigo 14, Ga lei n. 4.911, de 12 de ja-
neiro dg 1925, revigorada 'para o caa-
rente exercido e bem assiin do funda do
obrigaçõea lerroviarias a -que ao refira
o detrato ti. 16.842, do 24 do . lhano do
anno passado, em numero de 164 titulas

ootação provisoria do 900$000. Da Ca-
ta40 definitiva o "'besouro Nacional
dará coal-a:cimento a ease instituto para
o fim de ser feita .a naacessaria rectifi-
cação no funda de obrigações. ferrovia-
ri -ia em virtude do presentg aviso'.

O a3anco doBrasil tem procuração para
-ofia,tr.iedca b.e iinego da importancia, acima re-

Dia 5

N. 2.424 Tenho a honra de solici-
tar a V. Fa, as necessarias providencias
a tuai dg que. uma vez ordenado por essa
tr;nunal o registro da clesoeza, soja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta da
Fred. Figner na importancia de 450$, da
fornecimento feito, no corrente anno,
Inspectoria de Aguas e Esgotos, d,s ar-
côrdo com a letra b, do art. 246, do Ra -
gulamento Geai de Contabilidade Pua
blica.

A despeza deverá correr por conta da
sab-consignaaão'n. 5, consignação "Ma-
acatai" - Consumo, vzrba 20°, 2' parte,
aro. 14, da lei. n. 4 , 911, de 12 do jaa
no ro da i92a, revidarada para o flor-rente anno.

N. 2.425 - Tenho a lionra de solina-
Lar a V. Ex. as necessallas providenaiaa
afim de que uma vez ordenado por asso
tribunal o registro da despaza, seja en-
caminhada ao Thessouro Nacional, para
o devido paganinnta, a inclusa conta de
Fred. Fignor, na importancia de reis
-1:75,0$ fornecimenfra feito, no cor.
reato anime, á lneRoctoria d4. Aguas e 'Rala
gatos, de accardo com a letra, b,. do ar-
tio 246, do Regularaanto Gerai OS Cot;
tabilidade Publica.

A deapeza deverá correr por conta cla
taab-conaignaçalp n. 3, consignação "Ma-
terial" - Permanente, verba 20', i"
parte, art.. 14, da lei n..4.011, de 12 ao
janeiro da 1925, revigarada para o caiar,
-rente apno.

N. 2.42C - Tenho a bora de solida
tara V. Ex. as neoessariat Jim-Meneiam
eira cie que, uma vez. -ordenado por esse

••

•
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tribunal, o regisCro -da despi?ze, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para_ o
devido -pagamento, a inclasa conta do
Pred. Tiarer. na importancia de 3:000$,
de fornecimento feito no corrente arme
á Inspectoria de Agua .; e Esgotos, de ac-
córdo con, a letra b, de art. 246. do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

A deSpeza deverá 'correr por conta da
anh-conaignacão n. 3, consignação "Ma-
terial" -:•• Permanente, ,verba 20* 1*
parte, art. , 14 da lei si. 4911, de é do
Janeiro de • 1925, revigõrada pura o cor
rente atino. •

N. 2.427 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. na neoessarias providencias
afim de, eme, uma V,ez ordenado por esse

bunal 'e .reg'..stro da despeia, seja en-
caminhada ao Thesouro' Nacional, para
o cievidn pagamento, Na inclusa conta do
Souza Baptista &Comp., na importanala
da 363$, de fornecimento feito no cor-
ente atino á Inspectoria de, Aguas e Es-
gotos. de açcõrdo com o respectivo, non-
tracto lavrado, em virtade de concurren-
eia publica......

A desprza deverá carros ,' por conta da
sub-conaignação n. 2, consignação "Ma-
1 e *Ni " — Pecmanent .,... verba .20°. 2°
parte, art. 14. da lei ti. 4.911, de 12.de
Janeiro de 1925, revivrada -. para o cor-
rente anuo.

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO

-Dia 15 de outubro de 1926
Foram expedidos os seguintes offic103

• A' Directoria da Despeza Publica, trans-_ mittindo, com os respectivos processos. os
títulos de pensão de montepio conferidos-
a DD.:

N. 410 — D. Maria Balthazar da Costa,
viuva de Marcelline Avelino da Costa, ma-
chlnista de classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

• ISIAMO sOFFIdiAL

--•
• N.411.— D..Fe- liciaria Coimbra Marmor e
outros, viuva e - filhos• de Sylvio -.blagues
Marmor, telegraphista de 2°_ classe da Repor-

,tição Geral dos, Telegraphos.
N. 412—D. Maria de Jesus Pereira Freire

e outros, viuve e filhos de Arthür Freire, tele-
graphista de 2' classe da Repartição Geral•
dn st Telegranhos.
- N. 413— D. Malta dá ASsamecão Barres
Ribairo e outros, viuve 'e' filhes de Alfredo
Marques Ribeiro, Vigia da Repartição Geral
dos TelegraPhos.

N. 414 — D." Maria José de Almeida e
Albuouerege è outras, -irmãs solteiraa de
José de-Almeida e Albuberque, 3° official
da Directoria dos Correios.
• N. 415 — D. Maria Ribeiro Vianna e
outros, viuve " e filhos de Laurindo • Seabra
Vianna, insnector.de 3' da Repartição Geral
dos Telegraphos.

Na 416 — Maria José Ribeiro de Car-
valho, viuva de N ntonio Leão tones da
Cru; 1° official dos Correios de Minas
Geraea. -

N. 417—Marianna Correia Neves e outros,
viuva e filhos de, podara) Neves, ex-con-
tador dos Correios de Mátto °roas°.

N. 418 — D. Libania de Azeve4o Leal de
Sou ,a, viuve de Antonio Leal da Silva e

,Sou • a, conductor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.	 ..

'	 Requerimentos despachados
Benedicta Corrêa do Prado, filha solteira

.,- de "rancisco do Prado, guarda-chaves da
Estrada de Ferro Central 'do Brasil, pe-
dindo os favores--do montepio. — Defe-
rido.

Alzira Fernandes da Cunha, irmã solteira
de Heitor Fernandts da Cunha praticante
de 1' classe dos Correios do Rio ' Grande do
Sul. idem idem.— Deferido.

Umbelina Purvis de Oliveira. viuva de
José Purvis de Oliveira, agente de 1° classe
aposentado da Estrada de Ferro Central do
Brasil, idem idem.— Apresente as seguintes
provas: de que nada percebe dcs co'res
publicos, que o finado contribuiu para o
montepio após sua aposentadoria e que o
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mesmo não deixou filhos natttraes reconhe-
• Fac'à ainda' iii • cóinpltanento do sello
• eertidão de eaSaidentb:	 "

Guilhermina Gomes de Paes Leme-e-ou.,
ttoà; ' vluva 'e -	ddeara "geral' da
Inspectoria de Aguas e Esgotos, ideai idem,

vrove que o finado . além de Zuleika;
Svlvio e Guilhermina não deixou

outros filhos legitimes. Prove -ainda a re-
querente nada perceber dos -cofres pe.
bíico3.

joasina Rosa Cabral "te outros, viuva e
•fi:hos de Augusto Cabral Ventura, machl-
nista de 2° c asse da Estrada de Perro Cen-
trai do Brasil_ pedindo à pensão a que se
refere o art. 159, lettra b, do necreto nft- •
mero 13.943 de 25 -de dezembro de 1919.

Faça o- reconhecimento da firma • do si-
gnatano da certidão de deito de Unau-
kna

Cora Sellman -e outros,- viuva filhos de
Antonio Sellman, praticante de machinista
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Ideia ident.— Habilite-se na fórma precal-
Suada pelo decreto n. 3.037, de 10 de feve-
reiro de 1863.	 ,

Sylvina de Freitas soares e outros, viuva
e filhos. de Raimun'ao Auausto Soares, fiscal

.de 1 1 claswe da Inspecairia Geral de Illumi-
nação, pedinio os lavores do mo. tepio.—;
Prove nada perceber dos cofres publicos
faça incluir na parti lia a parte que cari.: ao
seu filho Nelson.

Daniel Augusto Lopes. ex- praticante dos
Correio3 do Ceará, .nedindo cont.nuar a
contribuir para o montepio.— Deferido.

Colina de Aguiar .Silva, pedindo certidão
de seu titulo de Pensão.— Ce tifique-se.

Deolinda Moreira do Nascimento, Idem
Idem.— Certifique-se.

Isabel Leal de Mendonça, Idem ideia. —
Certifique-se.

Maria lgnacia da Silva Santos, idem Ideal,
—Certifique-se.

Alfredo Muniz Pimentel, carteiro aposen-
tado dos Correios, pediado averbação de
declaração de familia.— Apresente nova de-
atração de accórdo com o regulamento •
(art. 27 do regulamento do montepio).

•n••n••n••	

Terceira seceão

EXPEDIENTE DO 811. MINISTRCi

Dia 44 de outubro de 192a

Sr. inspector federal da Estradas:
Aviso n. 61 — Declaro-vos, para .os fins convenientes e

em solução ao V0880 officio n. 583-Z, de 15 de setembro ul-
timo, que approvo a tomada do contas, relativa ao 2° semes-
tre de 1925, da Estrada de Ferro Central -do Macalé, a cargo
de "The Leopoldina Rallway Company, Limited", de accórdo
com o vosso parecer constante do alludido officio. Saudações.

Pranciwo Sd.
.1~11111~1MM'

Inspectoria Federal das Eatradas — Officio n. 583 Z
Em 15 de setembro de 1926.

Sr. ministro de Estado dos Negocies da Viação o Obras
Publicas Tenho a honra de passar ás vossas mãos o oro-
gemo referente á tomada de contas do 2° semestre de 1925,
tia Estrada de Ferro Central de Macahé, a cargo do ":rho Leo-
poldina Railway Conipany, Limited"„,

Extensão em' trafego

O movimento financeiro, de accordo com balanço apre-
sentado pela companhia, foi o zeguinte ;

A maioria da Junta resolveu glosar a importando, de
9058696, assim discriminada;

em materiaes de trafego, provenientes de for-
necimentos de arti gos para a estação de Macalié,
que servo tambem a outra estrada; -
de mangueiras para caixas dagua de estações que
servem a outra estrada.

9058696 —Total.
Em consequencia dessas glosas; passou o balanço a ser

o seguinte:.	 .
Receita , „ , 0 .4 	 • O	 79:984$64$
Despeza h h h 	  	 •44.44,14...!	 160:7148597

Deficit . . • . .• • . • . ••• • • fá 	 •	 80:749$889
. Nas despezas de custeio foi incluida, de ,accórdo com

art. 40 das instruccões provisorias approvadas por portaria
de 27 de julho de 1922, a importanda de 605$ do aluguel de
carros e vagões.

Nareceita foram igualmente incluidas, de conformidade
com o 'mesma artigo das referidas inátrucções, as impartan-
elas de 9:413$, de aluguel de locomotivas o 6:665$, de alu-
guel de carros e vagões.

Tendo-se Verificado no 1° semestre um deficit de
59:2098287 e no 20 do 80:7498889, no caso de ser por vós
approvada a presente tomada de contas, resulta para o anno
de 1925, um deficit de 139:9598176 proveniente do seguinte,
movimento financeiro:.

•

8738164 —

328532

Receita •	 9 • 	  tf.!*
Despeza , 	 	 aanD

ref frit .! 4 4.1,u-su z.u..* 104.142 4.41-41 4:4 -1X2824:

• 79:9648648	 Receitas
'161:6208233 _ 1° semestre , 3 	
	  g• !amestre	 _	

01:655858	 •

62 :3988819
'79 :9648648 142 :363846t
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Despeza:-
'1° semestre „, „ , 	 	 121 :608$106
t ° semeatro •	 , , 	 	 160 :7143537	 282 :3223643

pcficit	 139 :9593176
accôrdo com o aviso 11. 54, de 10 de março de 1923,

ierminou no 2° semestre de 1920 a garantia 'de juros desta
estrada, estando, pois, no penedo do res.tituição prevista na
clausula XXXV do decreto 11.- 10.121, de 15 de- dezembro de
1888; porém, á vista do deficit verifioado no semestre em
exame, isenta de qualquer restituição dos mesmos juros.

Pelos conhecimentos citados na acta, a companhia pro-
you ter reco1hicI ao Thesouro Nacional as importancias de
Z.;:979$1.93 e 2:4723256, correspondentes, respectivamente,
aos impostos de transporte e de taxa de viação arrecadados
no seme.stro em se tudo, bem como a importancia de 6:000$,
(mota de fiscalizaçã'o relativa ao 1° semestre de 1926. 	 •

Quanto á isenção de direitos aduaneiros, a que se refere
n aviso n. 82, de 7 de julho de 1924, na tomada de contas da
E. F. Sul do Espirito Santo, é ella apurada relativamente a
tecias as linhas da companhia.	 •

A companhia, conforme dados que forneceu á Junta, ar-
recadou em todas as suas linhas, no semestre em questão,
para a "Caixa do Aposentadorias o Pensões", a importancia
de 1.557:5803202, conforme discrimina a acta, tendo sido lati-
cada na despeia do balanço do semestre scSinente a contri-
bulcão do 1 Vo da . renda bruta dessa estrada, na importancia
(le.799$646 para a referida caixa, de accôrdo com a lettra b
cio art. 3° do decreto n. 4.682, de 24 de janeiro de 1923.

• A' vista do que acima ficou exposto, opino pela .appro-
ração da presente tomada de coutas, de accordo com as con-
clusões da acta.

Sande e fraternidade	 P. .1.1. Cunho Lopes, pelo ins-
pector,

N. 02 — Declaro-vos, para os fins convenientes e em
solução ao vosso officio n. 599-Z, de 22 'de setembro ultimo,
que approvo a tomada de contas, relativa •ao 2° -semestre de
1.925, da Estrada - do Ferro D. Thereza Christina, arrendada
A Companhia Brasileira Carbonifera de Araranguá, de ac-
cerdo com o vosso parçoer constante do alludido officio.
Saudações.	 --

Inspectoria Federal das Estradas —	 599-Z — Em 22
de setembro de 1926.

Sr. ministro de Estado' da Viação e Obras Publicas
!Venho a honra de passar ás vossas mãos o ',recesso da to-
mada de contas da E. F. .D. Threelza Christina, arrendada
Companhia Brasileira Carboniferwde Araranguá, referente ao

semestre de 1925.
Elms.

Extensão em trafego . 	 	 20-1,698
Examinados os documentos apresentados pelo represen-

tante da companhia, a -Junta tomou conhechnento do se,-
guinte inoviniento financeiro:
Renda bruta apresentada 	 	 631 :4993140
Despeza total apresentada 	 	 744:3273170

'Deficit . 	 •	 112 :8273730
A maioria- da Junta glosou despezas na. importancia

13:1203086, pelos motivos. gume- acham expostos na acta, o
contra as quaes não protestou o representante da companhia..

Em cons.equencia das glosas, o balanço -ficou assim D.10--
rlifleado:

;Receita apurada
'Despeza .	 . 	

•
Deficit •	

,,	
94 :7073614

DALANÇO ANisrar, "
Tendo-se verificado Do 10 semestre um dcficit de réis

08:7513003 e no segundo de 94:7073644, resulta para o aduo
Aio 1925 um deficit do 163 :4583680,' proveniente do seguinte
i.movimento finauceiro: •
.. Receita:
)so 	 10 semestre 	 8f:519$122

I a. - 2° semestre 	 	 631:1093140	 1.213:01835e

. Pespeza:
po 1° semestre	 G50:2703158
tDo 2. semestre . 	 	 726 :2073081	 1 .376 :1773242

	

.ifreficit . . 	 .	 - - 163:1533RO..„....	 _ .	 .	 .

	

v	 QUoTA •DE ARRENDAMENTO: -ENDAMENTO	 ..

n - A quota de arrendamento. a . que . a. comiainhia--está.su-.
Klitila neSSO 'Sentestre t -de 15 :7873485,' -já recolhida ao' The-.

souro Nacional, accrescida de juros de móra na importanens
de 132$355, conforme o conhecimento n. 5.184, de 25 de
agosto de 1926, exhibido a esta inspectoria.

Esta importancia addicionada á de 14:537$978 (quota
'relativa ao 1° semestre) perfaz o total de 30:3253-161 para
quota de arre.ndamento durante o amuo de 1925,

QUOTA DE FISG.ALIZAÇÃO

A - companhia exhibiu a esta repartição os conhecimento
rb Thssopro Nacional ns. 5.185, de 25 de agosto o 1.681, de

20 de março, ambos do corrente anuo, provando o recolhi-
a. quotas de fiscalizção do 2° semestre do 1925 o
i° de 1926; na importancia de 9:000$ cada urna, accrescidas
respectivamente de 8673689 e 1083739 de juros de móra
achando-se em atrazo com relação ao recolhimento da quota
do semestre corrente. . .

IMPOSTO DE TRANSPORTE

Pelos documentos enumerados na acta, a eonanliia pro-
vou ter recolhido á Mesa de Rendas Federaes na cidade de
Laguna, a inaportancia de 18:2023800 correspondente ao li-
quido do imposto de transporte arrecadado durante o semes-
tre em exame.

TAXA DE VIAÇÃO

Provou ainda a companhia ter recolhido á mesma mesa
de rendas, a importando. de 25:8793600, • correspondente ao
liquido da taxa de viação arrecadado durante o semestre ena
estudo.

NOVA TARIFA
•A Junta apurou que, pela applicação da nova tarifa, ora

em vigor,--houve em relação á antiga, um augmento do réis
125:9t13904 que, sommando ao saldo de 287:413$402 verifi-
cado nesta verba no 1° semestre de 192: 5, eleva-se á impor-
tancitt de 413:3253306.

Em virtude do novo quadro do pessoal e tabellas dos res-
pectivos vencimentos, approvados por portaria de 10 de
agosto de 1923, a companhia justificou .ter elevado o dis-
Pendi° da verba pessoal a mais 31:6143700 por conta da im-
pestaneja acima citada 'de 413:3253306.

Resta, pois, um saldo, nesta verba, de 381:7103606, a ap-
plicarsse em "Obras e melhoramentos" o augmentos de sa-
ldos subsequentes.

MNTX. DE CAPITAL

Por conta de capital não foi despendida importancia al-
guma, conforme verificou a Junta.

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR NO 1110	 JANEIRO

- A 'Junta canstatou, ainda, ter a companhia despendido:
com sua dniiniStração Superior no Rio do Janeiro a impor-
landa de 11:7903. do,enformidade com o estipulado liara-
servação -da portaria de 10 de agosto de 1923.

CAMA DE APOSENTADORIAS R PENStiEg

De einformidade com os avisos us. 4 e 5, de 26 de ja-
neiro de 1925; constatou a Junta haver a companhia con-
tribuido com a importancia de 11:0743900, para a "Caixa do
Aposentadorias e Pensões' .

'
 de. accerdo com a lettra do ar-

tipo 3° do decreto n. 4.682, de 24 de janeiro de 1923. -
• As demais contribuições de que tratam os arts. 30 e 50,

alineas a, c, d, c, g O j do citado decreto estão enumeradas na

JUNTA
Presidiu a Junta o engenheiro chefe da 10' fisealizaçãO

desfa inspetoria,. Arthur Rodrigues Torres, servindo de se-
cretario o 1° eseripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro-
Nacional no Estado de Santa Catharina. Athenôr de Deus do
Souza :Lobo, representando a . companhia o engenheiro Al-
varo Catão.

PAREcElt

. -	 14 .dc .outuitto ris 192e

Sr. inspector federal das Estradas:	 .
• sifficio li. 70 — para os fins conveni-.

entes e em solução ao vosso officio n. 656/S, de 23 de se-
tembro ultimo, que .o.Sr..ministro resolveu anprovar o con-
tracto que a São.Paulo Railway Company (Limite()) ,celehrnas
colo -The- Tex-as Company South America Limited,. para cie-
oulação de 10 yawSes NI1GRICS.

631:490$110
.726.:207$081
,	

•r	 •
- -A vista do exposto sou de parecer que a presente tomada
de contas está em condições do ser approvada. Saudo e t'rater-
uidadz..-.- Cachino Lopes, inspector.

,mPF.DIENTE Do Sn. DIRECTOR
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caes do Thesotiro N donal constantes de
.Mes no aviso c ta num ás delagacias Emes
:nos Estados do A na zonas e Dará: •diatebui- ' •
çã de credito na ra :do de " 30:000$ para
cada uma, em vez de 50.000$ coa orne o
citado aviso, para.ser apelicado na acquisi-
ção e distribuição de sementes ás habitan-
tes das zon s attingidás - e ir irrundàçõ.a.aa•
' A despe za, na i -noortanci a 	 reis
219.003 deverá effectuar-se Peri qukita• do
nus ao credito destacada e posta á direlosi-
çãe deste mia serio, conforme declaracdo
que "me me tez o da Justiça c Ne.epaios In -
teriOres em aeiso n. 1.033. de 30 ee julho
ultimo.	 .

• • Ae Sr. ministro da Fa fenda: 	 '•

• N. 3.381,1 — Transitlitte eo nrocéesci de -
divida de «exercidos findos». s eb o nume-
ro 4137 na imponencia de 493 1 de qua. é
creier Raymundo do Espirto •Santie, ser-
vente do Posto Einerimentirde Veterin I-

	

de Bello-H ea zon e, Estado 'de	 mas
Geraes, proveniente de ar:Tiento. proviso-
rio e oas vante • ens 'permanentes, ne
do de 1 de :arteiro a 31 ee aeiembro de
1923.

N. 3;289,1 — Tranámitte O nrecesse de
di ida *de ceeerdclos fincosa,'soti era
4.18 na i moer:alicia de -49S% de que é' cre-
dor 'Antonio de Oleie!' a, servente -a Dele-
gacia dó -trviço de ,Indus ria Pastiiril era
Bello Hori unte. Estalo de NI riae-Geraes,
proveniente e attg'nento prnvisoriee a is
vantavens per -anent,s, no perima° de 1 de
janei o a 31 de de e".11 is de 1923. •

N. 3.39 1 ,1 — Trinsmitte o p rocesso de.
divida de aexercidos flash sa 'sob o nume-
ro. 4.137 ma imeortanci de 415$ d eue é.
credor Ped-o Coelho A eirada, servente lo
Posto Exeenment 11 de ae l erin'aria da -Reno
H ri :lanhe Estad ) de Mi as Gemes, pro C-
Mente de a iemento pro /Serio e das vante-
gans permanentes, • (ti pari do dé 1 de	 .
neiro a 31 de dezerEbn de 023. 	 •

N. 3.393,1 — Trensmitte o proccsso de
divida de «exercicios findes», sob o rin-ne-
to 4.11n, no liiportancit de 1 5t, de te.e é
credar Greeorio Nasc mento Queiroz, P,uar-

da de 1" classe do Mu teu Nac.onal, prove-
aleite de gratificação provisoria.

N. 3.3 44.1 — 1 rens:nate o proc sso de
dividi de exercicios findes. sob o n. 4.114,
na innortancia de 1...5$, de que é credor
Hearritie Pinto Peixet Valho, guarda de
1° cIsse do 'Museu •acional,provenieete
de eratificação provisoria.	 .	 •

• N. 3.395,1 — Tr ins itte o processo de
divida de exerci los findos, SO3 o n. 1.120,
na i nponancii de 1 5$, de que é credor
Aris oteles uomes Ma:edo, cx-gaar i t de

• 1 4 'classe de Museu N tcioaal, ploveniente
de gratificação prov1soria. 	 •—•

• N. 3. 95,1 — Trans nit e o processo de_
divida de exercicios lia os, sob
na importaacia de 112$500, de que é creio..
ra-Vespe tina Pieri guarde- de 2' classe do
Museu Na.biteal, proveniente de gratifica-'
ção provisoria.

N. 3.397,1 — Transmitte o processo do
divida de exercidos findos, sob o n. 4.122,
na importancia de 112R00. deque é credo-
ra La lida Ribeiro Lacerda, guarda t de ,2",
c asse do M nseu 'Nacional, proveniente de
gr rtificação p ovi- o.li.

N. 3.398 1 — Transmitte o processo de
divida de exercidos findos

'
 sob o. n 4.123.

imporfaacia de 135$. de que é credor.
Mathurino Pereira Soares, servente de 1e
classe do Museu Nacional, piovenierhe de

• gratificaçao prov.soria.
- • ::319,1 Transmitte o processo de

divida de exercidos findos, sob o n. 2.121,
na impor anda de 135$, de que é credor'
Cicero de Oliveira e Souza, ser.ente dei'
classe do Museu Nacional, proveniente de

•gratificação erovisoriaa •	 •;•• • ..	 ,	 IP
• -a. n

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Domingds Gerehsio de4 San t os. pee
piado licença.	 Concedo um rfiez, Com
deus terços da diaria.	 .

Alfredo Chaves, idem, idem. — Idem,
idem. na fórma da lei.. 	 • •

Emygdio dr—Berro& Ferreira Coelho
& Comp., .Lopes Pereira & Comp.,. Ma-
noel Augusto de Souza, pedindo certi-
dão. — Certifique-se.	 .

Oscar Taves le Comp., SIA Casa
Arens, COmpanhia Brasileira de Mate-a
riat Rodante, • -pedindo • restitu'ição
cauç'ão. — Restitua-se.

Mandei da Silva .Cerdeiro, pedindo
baixa de fiança. — Dê-se baixa á
fiança.	 e	 •	 " '

Telles & • Fontes, pedindo entrega de
volume. — Entregue-se o• volume me-
diante pagamento daí' respectivas des-.
pezas.

Marcellind Romano, pedindo passe.. —
Ai tendido.

Ajax & Comp., Ltd., pedindo con-
cessão de bohificação. — Attendirlos.
decorri° e nas corbz!,ições estabelecidos
pela 6•.Divisflo.

Abel 4e Rezende Costa.- fazendo igual
pedia"). — Idem, em vista do parecer
da 6' DivisãO e nas condições per ella
marcadas.	 -

SIA Fabrica -Votorantim, pedindo Tes-
tituição de importancia. — Tratende-so
de frete a pagar -cabe a firma destina,-
tarja requerer a restituição.

Adardo Pauline) da Brio, pedindo cel-
locecão; Olympic) Ferreira Nunes. Mel-
chiados D-ita, COnstatino dos Santos
Arigehor Quintana, pedindo readmissão.

• -	 •— Não ha vaga.
Pedro de . Oliveira e Nelson de Car-

valho. idem: idem. — Nio convem.
pahlino Vidigal Synyal Mattoa,' pe-

dindo indeninizacão; e-- Indeferido. de
accerdo com a letfra b. do art.. 135 do
Regulamento de Transportes:

Marques & Mendonça, idem. idem. —
De- accôrdo com a Iettra b, do art.- 135
do Regulamento de Transportes e á vista
do narecer-da 24 Dleisão,eindeferide.

iteolne. &• Comp., idem, idem. — In-
deferido. tendo em vista o disposto na
lettra d. do art. 168 do Regulamento do
Transportes.

Emilio ellietmann, -idem, ideio. :•—•
Ideai, de aceórdo com as lettraS b'e
dos arts. 135 e 168, do Regulamento Be
.Tranapor tes.

João Christofaro, idem. Idem. — Idem,
de accórdo com o art. 135; lettra 5, com-
binado com o art. 168,4 2°-do Regula-
mento de Tranaportes.

Lopes & Mello, idem, Mein.-- Idem,
* de accerdo com o art. 168. lettra e; do
Regulamento da Transportes. • 	 - -

Alvaro Teixeira,. pedindo Vagamente:-
Anisio' Ferreira dos Santos o outra, Mar-
lenho -Pereira da Silva; pedindo -cer--•

tidão; Zeymer & Filhos, pedindo consi-
derar sabão como genero de primeira
necessidade. Compareçam á secre-
taria..•

•Luzia Uhrico; pedindo passe. com aba-
timento. — Selle o arniexo com estam-
pilha federal.	 —

Compareça á secretariae-o.Sr. conees-
sionario da Linha Circular. Suburbana
de Tramway.

An'onto Iztdro Gonçalves, compa-
reça á secretaria para tratar de assum-.
pto de- seu interesse.

•

• Ministerio da Agricultura,

• Industria e •Commercio

• Directoria Geral de Industria
• e Commercia

Primeira seccão,
.	 ,

Por portaria de 15 do cor'reate mez, foi
nomeado B • njamin Pessoa oara exe ccr

o •-arg-N de port-irn-almoxarife
da E. co'a de Aprendizes Anifices eln siado
da t'aratiI ba durante o imp.dunento do_
effactivo.	 .	 .

- —
Directoria Geral • de Contabilidade

Primeira secçao

EXPErIEN4'rEb0.SR: MNiSTRO

Dia 15 de oatubro de 1923
Avisos:	 •
Ao Sr. ministro ' presidente do Tribunal

de Contas;
Sc licttarq m -se nrovidencis afio de serem

pagas no *Thesoero Nacional "as seguintes
qusntias:

N. 3.382,1 — De 15:750 • ao Patonato*
Aericola de S. Raymiin do Nonato, no E tado
do Piauhy, como a • xi • io ou • co rente no
drrente anno, ao reteri to net-aflito.

N. 3.3'3.l — De 40:230 a Bombeei', &
Coam. proveniente de tornecimento `eito
á Rem •Odelação do Ensino Prefissional Te-
chnico.

N. 3.384,1—De 702 a A. Buoificonti
Com p., rroveniente.de fornecim ento laito
ReModeiação do Ensino Profissional Te-
chnizo.	 •

N. 3.335,1—Roeo providencie ts-no sentido
de ficar senheteito a solicitação -constante
do meu aviso n. 2.67.1 de 5 deagosto ul-
timo, devendo co einuar distr:tuido á De-
!coada Pscal do Thesouro Naciof ai no Es-
tado do A-nazonas. onr conta , da verba 6e
conalunação evlateriala suti-coneignaceo 4°
—Obras de ineta lerão, etc., art. 11 d
vigente' lei orcame teria. . o credito de
10:000$ a ue se raf re o aviso n. 1.380, 1
de 20 de abr.I de 1926.

Soliciaido proeidenciasno sentido de. ser
distribai 'o o credito:

N. 3.336,1 . — De 2:200$ ao Thesouro Na-
cional, destinado a attender ao ra ;emento
da eratificacã a que fez • j.s no me z de se-
temero tetfmo, o Dr. Arseno Puttemans,

•ttchn co genetiFta, contract •do deate minis-
terio, de eccôrdo com o c• ntiaato registra-
do-o' r esse bis ituto, em 22 de outubro
de 1924.
• I•T •• 339,1 —Em edditailento ao aviso
n. 2.922,1 de 2/4 de agesto do corrente anno;
pede providencia pare mie, -por 'tonta do

-credit • de" 1.000:004 aberto pelo decreto
- n ..17.327. de 26 a cie maio do correra • antro,
Seja feita, a- cada - uma das -delegecies•tie- •

•Directorias Geral dos Correlo9

Requerimentos despachados.

Dia 11 de outebro de 1926
Eucliies Nanes da Cesta, proorietario do

ptedio em que tuncciona • a agencia ;xis ai
de Candura. peae renovação do contracto
do' releria() preeio . pelo praao-de cinco
annes. e: Dere:ido:-

Celestino Maneei da Costa, ex•ajadante
da orre o do Curato de Santa Cruz, no
Distilco Felerál, sUlleitoido certidão de
tempe de serviço.— 'Ce.tifique-ee.
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N. 3.4 -0,1 - o preceeso de di-
vida d exercidos lindos, sob o n. 4.1 .5,
pia im.-,ortencia de 1217', de que é credora.
Ame.ia Dutr de Menezes, servente de 2e
classe, no penedo clee iane-ro •a julho de
1923 e servente de 1" classe no período de
raeosto a dezembro do mesmo anno, do Mu-
zeu Nacioial, proveniente de gratificação
wovisoria.

N. 3.401,1- TI- ranernitte o Processo de di-
vd i de exercidos findos, sob o n. 4.126,
lia impor ancia de 135$, de que é credo.
João Glycerro Neves, servente de 1" c asse
do Muzeu Nacionel, proveniente de gratifi-
cação provisoria.

N. 3.4 2,1- Transmitte o processo de di-
vida de exercieios findos, sob o 4.127r na
; mpoitancie de 11Ge250 de que é credor
Edu rcio Rio Soares, servente de 2" classe

periodoele janeiro a outubro de 1024, e
servente de 1" classe, no período de trovem
tiro a dezembro do mesmo anuo, do Muzeu
Neciond, proveniente de gratificação provi-

.
N. 3.403,1- Transinitte o processo de di-

vida de exerci ios filhos, sob o n. 4.128,
na importancia de 135$, de que é credor
An,onio Maria da 5 Iva, servente de P
elasse do Muzeu Nacional, proveniente de
gratificaçãe provisoria.

N. 3.404,1 - Transen ; tte o processo de
divida de exercidos findos, sob o ir.' 4.129;
na importancia de 135- que é credor Noé
(ionçal y es, servente de la classe do Muzeet
Nac ceia], proveniente cie gratificação pro-
visoria.

N 3.405,1 - Transinitte o processo de
divida de exereicios findos, sob o.n. 4.130,
na impertencta de .37$500. de que é credor
Menne( Guimarees, jardineiro do Muzeu
Nacional, proveniente de gratificação pro-
visoria.

N. 3.406,1.- Transmilte o processo de
divi ia de exereicios find • s, sob o n. 4.131,
na importa cie de 103e125, de que é credor
Antrnio Domingos dos Sentes, jardineiro
.do Mus_u Nacional, proveniente de gratifi-
cação provisoria.

N. 3.407,1 - Transmitte o processo de
divida de exercieioe fineos, sob o n. 4.132,
na importancia de 73$750, de que é credor
li inberto Ribeiro Lacerda, ser /ente de 2'
classe do Museu Nacional, proveniente de.
,ratificação provisoria.

N. 3.408,1 - Transinitte 'o processo de
divida de exericios findos, sob o n. 4.133.
na importancia de 18F750, de que é credor'.
Ladislati Pereira dos Santos, servente de 2,
classe do Museu Nacional, proveniente de
gratificação provisoria.

N. 3.409,1-Transmitte o processo de di-
vida de exercicios findos, sob o n. 4.134,
na importancia de le5$, de que é credor
Aeoetinho de Souza, servente de l a classe
do Museu Nacional, proveniente de gratifi-
cação ptovi mia.
• N 3 410,1-Transmitle O processo de di-
vida de exereicios findos, sob o n. 4.135,

importameia • de •112$5:,..0 de que é credor
Sebastião José de Oliveira, jardineiro do
Museu Nacional, proveniente de gratificação
drovisoria.

• N. 3.411,1-Transmitte o processo de di-
v .:da de exercidas findos, sob o n. 4.136,
na importancra de 112$500,-de que é credor
Alcides Domingos dos, Santoseeardineiro do

. Muzeu Nacional, prove..iente de gratifica-
ção provisoria	 •

' N. 3.412,1-Transmitte o processo de di.
reide de exercicios findos, sob o a. 4.137,

• iea • importancia ' de 75$, de que é cred
Enéas Queir•lo; járdineiro'do Muzeti • Nacie-

• ;mi, no periedo de maio a dezembro de
• 1923,- proveniente de gratificação -provis0-

rri '	 ••	 r•-••
3:413,1-.Trins.mitte o 'processo de di-

'tto4 de exereielos findos, sob o n. 4.133,

furo tancla de 112$, cie que é cr.-e!or Hilde-
brando Rocha, jardineiro do Mu ee Nac o-
nai , proveniente de watieação -ot °vis. ria,
_ N. 3.414, 1-Transtititte . o •prod::sso 'de di-
vida de eeercidoe findos, sob o ri. 4.1 O,
na importanda de 11235 0, de que é credor
Madieus Coileço, jardineiro do Alezeu Na-
cional, proveniente de. gratificação previso-
ria.

N. 3:415,1-Transmirte processo de di-
vida de exer icios fiedos, sob o n. e4 140,
na iniportaecia de 112$500, de que é credor
Fraeciseo Mareie. , jardi te ro no Muzeit Na-
Ci01141, proveniente de gratificação proviso-
ria.	 •

N. 3.416,1 - Transmitte o processo cle
divida c exe cicios findo, sob o n. 4.141,
na importancia • de 112$5 0, de' que é credor
Manoel da Rocha, járdineir e do Museu Na-
cional; proveniente de gratificação prodo-
r,a.

N. 3.417,1 - Transmitte o processe de
divida de exercicios fintks sob o n. 4.1 2,
na s portando d. 1L 500 ie que é credor
Torquato de 'Souza, jardineiro do Mit4ett
Nacional, proveniente de gra.ificaçáo -provi-
soria.	 •

N. 3 418,1 - Transmiee o processo de
divida de exercido fi edos, sob o n. 4 143,
na impo tancia de 112$5J0, de 'que é c edor
(ias 'ar da Seva Duarte, j rdineiro- do Mu-
seu Nac ema', proveniente de gratificação
provisoria.

N. 3 419,1 - Transmitte o processo de
divida de exercidos findos, sob o n. 4.144,
na im eo:tancia de 11?$500 de q • e é de lor
Feustino Ma roei da Silva, servente de 2k
classe do Muzee Nacionál, proveniente de
gratificeção provisora.

N. 3.4 P,1 - Transmitte o processo de
divida de xercicios findos, sei) o n. 4.145,
lia i •e portancia de 11 $501 de - que- é credor
Settimio Pieri, servente de 2" classe do Mu-
zeu Nacional, proveniente de gratifi:ação
provisoria.

N. 3 421,1 - Transmitte O processo de
divida de exerci los fi r dos, sob o ri.
na importancia de 4437n de que é credor
Oswa.do de Aeevedo, servente de 21 classe
do Muzeu Nacional, proveniente de gratifica-
ção provisoria.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
-

Dia 15 de outubro de 1 26	 .

Sr. director de Contabilidade do The-
souro Nacional:
	 - ,	 •

Officicen. 3.391, 1-Solcita providencias
no sentido de ser paga no Thesouro Na-
cional a inclusa conte . da Viação Ferrea do
Rio Grande do Sul, proveniente de trans-
missão de telegrarnmas em proveito da 1ns-

,pector : a de e.stabéleciniento3 subvenciona-
dos no Estado do Rh Grande do Sul, no
mez de dezembro de 1925, na importancia
de 30$009.

Segunda seeção • •

,EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

' Dia 15 de outubro de 1926

Terceira secção

• EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO
•
Dia 15 de outubro de 1926

ÁViSOS.

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas

N. 4.313 -Communico-vos, para os de-
vidos effeitos, que tendo em vista o reque-
rimento da Sociedade e Ateliers de Constru-
ctions Electriques de Charleroi* e as infor-
mações sobre o mesmo prestadas pelo en-
genheiro do Ministerio, resolvi prorogar,
até 31 de outubro corrente, o prazo do con-
irado assinado em 18 de maio deste anuo
entre a referida sociedade e o Museu Na-
cional, para a execução da reforma da instai-
'ação eleetrica da alludida repartição.

- Sr. prefeito do estado de S. Paulo
N. 4.323 - O empenho do •Governo Fe-

deral em animar e estimular a indus ria da
borracha, fel-o offerece: aos que fundassem
fabricas de artefactos de tal substencia, ou
usinas para beneficial-a; o sreenia de fa-
vores regulados pelo decreto n. .16,703, de
31-cie dezembro de 1924.

Seerinclo a disposição do art. 6" deste de-
creto. o Governo interporá seus bons offi•

à cios para que as fabricas obtenham isenção
'de quaesquer impostos e taxas estadoees.e
muni ipaes, que incidirem sobre as fabricas
e suas dependenciae; trafego das 'meterias
primas, combustiveis e respecth os pro-.
duetos ».
• Como haja este Minis i erio,aos 3-de março
do corrente anno, celebrado com -a Socie•
'dade • Anonynia Fabricas 4, Orion o con-
tracto junto por • copia, tenho a !mera de

-solicitar-vos as providencias que houverdes
por bem adoptar no sentido. de que lhe seja..
effectiVarneree corcediea a ieenção de im-
postos e taxas munici conforme Re
previu na clausula 5' do mesmo contracto.

N. 4.333 -Mentida ao de n. 4 323.
-	 .

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDIENTE DO SR. nIRECToR GERAL

.	 Dia -13 de outibrá de 1926
Rectificação:	 •	 •	 •
Os avisos de transfer e :leia. de calicella-

mento e de operações diversas fie) Bureau
de Berna, aos quaes se refere o deaoacho de
13 de ou libro de 1926, estão co npreeendi.
dos na no , ific •são a. 1.413 e não corno foi
publicado no Uniria Offielal de 10.

1Nuerimentos despachados

Dia 15 de outubro de 1920
Eiís'ario Castanho, Alvares & Castro, A.

R Teixeira St Comp João Evangelista
Rocha Leão, Annibal Dantas - Leite de Oliva,
Raoul W lkinson, Max •Preuss e A tnur Ro-
nald 'Tient (2 , requerimentes). - Lavre O

termo.
Mario . Freire Fertetz, Rires, BustaMante

& Comp. e Adindo Za. oni & e. ompe-eCoae
cedo opra :q. Lavre-se o termo.

Rolls-Royce Limited.- Pu, lique-se a de-
Sr. director de Contabilidade do.Thesoirro

virtude do aviso n. 2.233, de 1 de., julho de

Officio n. 12.152-Communico-vos que o ration e Socidade Indus . rial de Lapis•e Tia-.
Sr. Henrique Teixeira Costa epieseniou-a-. tas-Bergatrei. & Comp. Ltda. - 'eferido.

• esta Derectoria-Geial, cai - 14 de outubro Oscar Mala de Azevedo (2 requerimentos).
corrente, os documentos da comprovação - Déese certidão, e authentique-se.a cópia
dada ao udeantamento- da. quantia de 504, q-,e o. re.ere.ente Vett autorizado a ex.

•- que recebeu elo dia li de agosto-elteno, emtrahir: .	..• • -•	 . . •	 •
Giorg4, Picossi & Comp., . Rolls-Royce

1920,	 Limited (2 requerimentos), Fortes, PI0e11911

- Nacional:	
scrip,,:ão apresentada tiwta Cata.

Worthington Pump eriMachinery. Corpo-.
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ei Comp.
'
 Limitada e Soci:dade Anonyma

GuillermoJohaston & Comp. - junte-se ao
processo.

Ardath .Tobacco Company, Limited. -
Apresente «cliché. de accôrdo com a marca

• • registrada no paia de origem.
Fortts, . Proença &c Comp., 'Limitada. -

Provem que pudern asar dos nom s que
constani da marca.

J. Ed. Murray.- Expeça-s3 guia.
J . Ed. Murray, Oscar Mala ale A _evado;

Oscar latiprataT Deem-se certidões.	 .
• Albert Heary Jackseth-aareste escl•reci-

•mentos. .
. I. G. Farbenindust • ie Ak:iengeselsc'laft

• (2 raquerimentcs).- Ann ateni-se as trans e-
renuas e deètn-se ce-•tidées.

-. Brandão, Goulart & Comp. -- Completem
o sedo dos documentos.

• .• Companhia Western Electric Argentina.-
Apresente •ceiti-ão alam luva ou negativa
de registro no paiz de origem.

Moura Braail .-Ca icelle . s2 o registro.
Pedido de Privilegig:
Wenzel Franz Bryn la, para .Pilelhora-

mentos. em la	 .-Defe:Wo.
A exandre Pondichy e Charles Einile Ma -

W0'5 p :aa eAnerfeiçointentos em roupas de
•banho.. - se`eri
•-. Arnold Roed If Frans Vau de Mai k, para
«Uni novo processo de fabricar obízetos de

. • borracha não vulcanizada, e noves pr )(lucros
•• industriaes . constituldos pelbs objc aos fabri-

ca 'os psr esse i.roCessaa.-Dafea ido..
The Sharples Speclalty Comaany, DAM

p reiçoamentos em processos e machias
de tratar S' ubstancias por farça centrihaga».
-Deferi -"o.	 ••• -•

Ja • ques Bea . dequins. rara eaperfeiçoa-
',. mentos na aram °ralação em c , rvão, dos

•vegetaes e maiorias de orig 	 i •
• 'M i tos xyloid3s, • -turfas e samelhantes».-

Deierldo. •
mr !liam Ifiedges taylo",.pira «ap • rfeiçoi-

•ment s na fabricação de calçados e appare-
lhos para essa fim:Ia-Daí rido.

Sinesio an-liaz Diez, psra • «um apeara-
111 anti derrap nte aperfeiçoado).- De"e •
rido.

Arsenio Guidotti, • p ara «um novo svstema
de vo'terrana de cimento armado, pro . ida
de. cansara de ar e destinada a rons.ruccão
de pavimentações, assoallios,. paredes ó 'se-
melhantes, .-Indefaido.

Raoul' Dccourt, pari «aperfeiçoamentos
introduzidos em constracções, princ'pal-

, mente dc çasas, de paredes ocas..-Lidefe,
rido.

Pedidos ci,e ragistro de marcas:
Rolls-Rovce Limireo-P, da marca «Rolls-

Royce. , pira .disti nguir artiaosa das class es
6 e 21.-Registre-se.	 -

S. A. G, illernin ro:Inston & Comp., da
marca eCha marca O Tigre., para distinguir
artigos da classe 41.--Registre-s. • 	 -

Luiz Marie & Comp.., da marca «Cura-
. •• Itte&), nata diStiiiguir artigos da classe 3.-

•Registre-se.	 • - •
, • iloyla, laobsoir, 13arn tt & Comp., Limi-

• ted, da lifarca • 111"Top'Bran1., com a ca-
beça de unicavallo, para distinguir' artigos

• da classe 1.-Regis're-se.
Davids Frèrea, -da Marca aDavi is Frer.o.s»,.

" com -um edificio fabril; para distinguir arti-
• gos da clas;e 23'.. •-Registre-se. 	 • •

BaViglia; Fugaer & Como., da marca
(Antifebráa., para diataiguir artigos da
clasae'3:- Registre-se. , 	 - -

•• The Bitsh Driig Houses: • L i mited, dl
Marcac'retrsfora- ' p ..ra distinauir artigos-• :" da classe"3.-Reg.sire-se.- : ••

• • Hoyle, -Robson; Barnett &Corais:, Limi-
• • ted, dá marca representada pela fkgstra de

um castelio. rrra distinguir artigos-di clisSe
• a1 -R_egi tre-s-.• ataa

.	 .	 .
Pi:RAM. CONCEDIDAS 'A 16 DO CORRENTE
• • PATENTES D" iNvaNçÃo, PATENTE DE MO-
• da LO DE UTILIOADE, RATEITE DE M-LHG-

RAMENTOS E CARANTIA. DE PROPRIPDADZ
AUS ;.EQUINTES CANDIDA103

•
Patentes .de

N. 13.643 .- Roland T. AVels e Ilarry
Lana, para a invenção de alettras e outros
aignos iman t ados para annuncios».

• N. 15.644 - Herbert Leslie, para a
iça° de' Uma bomba dupla para o for-

necimento de líquidos..
• N. 15.645 Western Electric Company,
Incorporatci, por seu procurador José
Edwin Murray, para a invenção de Uns
material thermo-plaslico e a sia aanlica-
ção no revest mento isolante de conducto-
res dc electricidade. .

N. 15.643 Hugo Stolt ,enb2ra, por seu
oroearador Dr. M. .Bastos da Oliveira
Filio, para a invenção de Um pracesso
para a desellação- • dos gafanhotas •.	 •

N. 15.6 7 - Irã da Silva.Cardoso, por
sea procurador Orla-ido de.Oli eira, para .
a Lave:não de Um a pparelho para impar-
ineapid :ar ou parafinar pauelão ou 'carda
de qaalquer qualidatle, denominado ePa- •
multado: .

• N. 15.613 - °cinjo Monii, por seu pro-
curador J. Radeinaker, paya a invenção de
«Um novo rinparellta para extracçãa, pela
decocção, de qualquer producto de plantas,
rai .es e material sementada e sua con-

,centração..
N, 15.64) - Heinier Hartinann, por seis

pracur atores Montene a ra & Castello Branco,
pua a Ma-e:afio de ali.n novo dispositivo
para assignal r o rumo de vihiculos att-
tomo .eia e semelhantes.,
• N. 15.650- Glista:o Caldas, por seu

•arocursdor C. Buschinann, para a invenção
da «Um processo de fabricar sanonaceos
para limpar louça, pedras, metaes, utcn-
silios de . casim.a e semelhantes .' •

• N. 15.651, - Eduardo Schlaepfer, por.
SUS procuradores Moura', Wilsan Co.,
para a invenção de Um novo producto ar-
tifi^ial solido . feita de - sangue animal, • s-
necialmente do sangue bovino, para a con-
fecção de botões, pentes, canetas, cabos
de facas, de canivetes de c`sapaos de sol,
de -a açanetas da trincos e ferram:altas finas,
bem como material isolante nara artigos
de. electricidade e outros fins semelhantes,
de arninario

N. 15.632 - José Cialtei, por seus pro-
curadoees algura, Wilson & C°., para a
invenção de U-11 apparelho e lata connexos
rara a collecta • h gienica do lixo domici-

•liar'd, denominado Indenendencia... •
"N. • 15. 53 - Internation , 1 General Ele-

ctr:c Company Inc I rporated, par seus pro-
•curadores, Laclerc & Co ., para a invenção
de • a koedelçaamentos em filanicatos de
tunsteno e inethodos de - fabricar os
mesnics).

N. 15,654-Marcon's . Wi:eless 'Telegraph
Com pluy Li nited, por s3us procuradores
Leclerc & Co., para a invenção de ee pede!.
fciçoarnenios. eu: ,alitenas de telegraphia è
telealtonia sem fio..

N. 15 633-Rech, R 3nker & Colara., por
seus procuradoras. Leclerc Co., para In-
venção de «Um nava dispositivo para matar.
moscas».	 *. • •

N. 15.655-De. Wilheim • Laschan, por
seus proeuraderes Lezlerc & CO., pára a in-
venção da «Um processo inténsivo de fabri2.

•car acido sulphuricco).	 •	 .	 •
N. 15.657-Francis Mulligan i por seus

•procuradores Leclerc'& Co., para a inven-
ção de «Aperfeiçoamentos na manufactura

: da einreato ou embéça hydraulico obtido eika
Re$S0i	 • • -	 -	 -	 •	 • •• ••	 •

• N: 1i.658-:4Hans Potrati, por seio pro-
curadores Leclerc dc Co.. para a invenção

•de, atlas novo processo apereiçoado de pro-
ducção de .sauçé3s isotonicas...

• N. 15.659-Dr. Hug°. Junkers, por seua
-procuradores Leclerc & Co., para a inven;
çãa de «Um mopoplano com azas auto-sus-
tentadoras,.

PATENTE DE MoDUO DE UTILIDADli

• N. 15.669-Xenophonte Lopes de Abrem?,
por seus procuradores Lactara & C., para a.
invenção de «Uma meia para senhoras imi-
tando meia de homem..	 •

• PATTNTE DE MELHORAMENTOS

N. 15.661-Honorio Anacleto .da
para os melhoramentos introduzidos na
venção de-Urna caixa h , gienica para trans.
porie de carne verde e semelhantes, deno-
minada «Dr. Carlos Chagas». 	 •	 •

• GARANTIA DE P.210RIDADE

N. 82-Dr. Arisfides Corrêa. Rabello, e,
José Corrêa Rabello, pira a invenção de
«Una apnarelho thermico..

E' convidado o concessionario da patente
11. 15.659 a comparecer nesta directoria ge-
lai, no dia 19 do corrente, ás 14 horas, para
assistir á abertura do envolver° que contém
o relatorio e o desenl.ro correspondentes á.
respectiva invenção.

•

SECÇÂO DE PATENTES DE INVENÇXO
•

(Artiçzo 44 do regulamento annexo ao de-
creto mi. 16.234, de 19 dé dezembro de
1923).	 •	 .

Pontos caracteristicos da II1VCCIÇãO de
'Uni apparelho destinado especialmenfe

•queimar papel hygienico, lixo de escriotorio
e semelhantes, denominado - «aniquiladoa
hvaienico,

' 
para a qual pad u privilesis

-Max Prenss. (Deposito n. 2.977, de- 15 de
outubro da. 1923:
• 1, um apparelho destinado esoecialmenta
a queimar panei hyaienico, l i xo de esc,iann*
rio c semelhantes, como seja de ca ç as de
saude, hoppitaes, c Nmsultorlos medi-os, de
carros de: estradas de ferro, casas de diver-
sões. de casas partias ares e outros, onde
haja necessidade de destruir os detritos;

2, um apparelho destinado esoecialments
a queimar panei hvgi nico, lixo de cscrioto-
rias e semelhantes, denom i nado' aniquila-
dor hygienico, corno na reivindicação 1, ca-
cactertza lo pelo facto de, consia f ir uma
caixa, provida de uma tampa, dividida em
Ires compa-timentos, se ido, um que recebe
o paoel servido ou outro, de onde é levado
ao segundo onde, se aalia, unia resistencia
para queimsl-o e o terceiro onde se encon-
tra uma grelha com repellvo cinzeiro;

3, um apparelho destinado especialmente
a queimai papel hygienlco, lixo de escripto-,
rios e.semelhantes, deno-runado aniquilador
hagi antco, 'caracterizado pelo facto de ser
provido de uma moega para entrada dos pa-
p- eis servidos e semelhantes, uma chave
para abrir o fundo do apparelho pira deixar
cair a Cinza no êlnzeiro; uma alatilaiica para
çlat movi • .ento ao apparelho. por Meio dg
haste 5, fixada pelas guias 6, tendo na para
te inferior um interruptor Tpara desligar
franqueia 8 e fazer' voltar o fundo,ao•logai.
-primitivo por meio da mala 19, descarre:-:
,gando o paoel sobre a resistencia 17; este
fundo trabalha em um canal 'Ou guta 26 e à
resistencia recebe corrente pela tomada 15;„
, 4, um apparelho destinado especialmente]
a queimar papel liyaienico. lixo de escript01'
rios e semelhantes, tien ., minadó Ani7uiladoi?

•favaienico, como nas reivin41coçõeS.1 a 3
ciiracterlsadá pelo facto • de ser provido d
aio regulador 11 .2'ani chave •ISt i_ 'oco, taujik
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pPy4 determinar .a passe a da
Pre a; n .11,e pXistenteade urra para Putiai
lad a.berp çOrrio. para regular ft-tempo pre-
aiSka ae 1 candescaac.a da resia ....encia 17,,é
um. orIc p da.sakida das ;gazes &quando
aottrer) . o qual poderl. ser (Lado ao tubo

en.itador da privada ;
a, um apparelho destinado especialmente

a qui:haat aapel h .gielico, lixo de escrip o-
tios e -Èamelh antes, cdmo; n rdvindit'ações
f ,a 4, Ca . :acterisatlo paio "acto_ de . ser praia
vi lo de uma mola 20 para compreasão da'
la.va-ca 4,, qt)e se acha manada, n pino

.25 cotara o freio 27, desti, tido a p.eades
rg.ulador 11 na occasião • de dar impalso
para,. queimar o papal ou oulro detrito;
c. te di , poS tiyealá sOmente a inclinação ne-
cessai-, -naraa ,passa geni da areia d'. um
pari outrolado; p, no 28 .collocado no 020

2i, qi-e encosta contra a mola 29, onde se
ach ligada a tater ia;

6, um roa 31cIho (lastimado especialmente
a oueirriar pan-al h -gieniao, lixo de escri te
rios e emeliantee , coro nas revind•cacõea
1 a 5, eia eu- quando e r guiador está irr-
a!' adr. come- a o tr balia para correr a
areia de • unt- para outro tad e quando a
ar_da tiver -passado nela chave 12, o reau-
!alar toma :a ,pos içao vertical e. o p no 28
solta a _mo i a 2, ue tinha feito contact - no
dis os-tiao o0, que se aha ligado com a re-
sis e -e a; • -	 "	 •	 •

7, um 'pi relho destinado esnecial•aerte
a queimar panei hvgienieo, lixo de e-cripto-
ries e e melhantes, denominado- An cpt:laa
dor fiaaienice, tendo suas peças cons rui-
das.diapoata • e adan ad a de modo a func-
ci_it	 ra annui; at.U-str. ncialmente -descri a,
c	 'mie: n -ia a-os desenhais annexts e para

a

1-a ntds earPctelatieaa	 inven,çãO de'
'arco .menlOa ui • reIerentas a -ferras

elettriaoS 'e -n aoinrit- a. "ara a atrai pediu
W lkinSdn. ( Depasito•

ri. 2.978 de ,l5. de u ubro de l92
t, ápearel aoaMentos ..em e referentes á

ferrba el Ca.:aos de -6tn -ar. carattarisaa
doa bei., fa.to'dr abertura e feCaamento -do
ciredi o electrir:o, :p Mudar -do calo": nãa
ser cãmó h trauat, isto é. coati liaaaãu na
tomada da inst tilado electrica, -e • iin com
esta e' Mar% a op-racãa	 aoritacaa es4-1)
!acido Com -a. s imnles nres•ãa manaal-no
ac+o de (..sa. ferro. cujo conta-to --é • ia eu-'-
rom pido logo que se deixa de ex-reer p es-
são si ore 'o caboou sela de fazer uso do
fero". .; .. •	 -	 .-"	 •

2, "aperfeiçoamentos em e • r-frentes -a
feitos clé ...tri -oa'deetwornm ar caraeterisa'-
dos leio f acto de, no c-so de-li a-çãe- da to-
mada naintllação; aia 'a anesnio com o
uso do intaa'ruwor coramunt não cátabelece
circuito na resi. tercia do farto, no-manto
esre -ircu- t a é pro ido de um interruptor:
movei no intelor do cabo 13, formado oor
um i mola de c n'ac o 1 e nor urna alavanca
2 uue, movendo-se e alindo sobre pres-
são mmuid, produz a -:1-igacão; nesta a'a-
vanca se-acha mo-talo um pino de con-
tacto 3 que, su laindo com a mesma pras-
são, encontra-se com a bola de can-
tacto 1;	 .

3, ap-rfeiçoatnentos em- e rferentes a
ferras eleetncos de erro umas, como nas
re i Jin.lica -ões 1 e 2, caracterisados pelo
facto ia d-slig rção ser nroauzida automati-
camente no acta cariar/lanar (aferro, nor-
quant na )tra-ni fade da alavanca, de pres-
são 2 e 15 está monta la uma, nada de aba-
Cimento. 4. a qual, quando s di tende,
mamem o cir uito interrompido e, poranto,
o fero s mpre es l taalo ;

4, anerfelaaamentor e a e refa-entea a
ferras lectricos d . en -animar, conio nas
aelviudicações 1 a• 3, caractorisidesa pelai

:5, aparfeiçoanientqta em . e refarames a
ferros .electacaa ;de engam uãr-,comp nas
reivind.cações 1 a 4, caracter sados •gi°
facto ue a rem co;stituidos poraurat mola
de contacto 1, uma alaarática de•ligação,
pino de contacto „mola de data nem° 4,
chapas .de ligação 5 e6, suppprte do•cabo
7, -alav.anca de •pressãO 8, nos de figação.9
para o pindá da ala anca de ligação 2, ti
de ligação .10. pPra a mola de. aont icto 1,
tubos 11 e 1? coniuctores dos fios 9.-a ip e
eixo 14 da alavanca da Itaação	 -• • a •

5; aperfeiçoamentos em e referantai a-
ferros alectrico • de eng mm r, aen o ,..suas
peçts constrizid?s, d.spostas é adlptadas
de modo a fumei( nar como sub,tancial-
meate descripto com referencia ao de:enho
annexo.	 4

Pontos caracterstians da invenção de
um brinquedo «As- eice voa-
doras», rara a qual pediu • pai alegai joão
Evana,alista da Ro.ha LA ( r)ep sito nu-
mero 2..79, de 15 de outubro de 19 6) .

Um brinquedo dénotninado «As •hnlicea
voado as, que co sti de uma' haste - da
ara ne etarcido, te:do uma das extremida-
daS terminada em balão; da u h_lice me-
.alica c m um orificio rec an ular no ce • tr ,;
e de um tubo metflico, cuja fumai na-
manta é o se Nide: introduz-s

'
 na ase

pela- sua" ex rem dada opp s a ti tn .mi ada
em bala prim jr menta* o trino, e em se--
gu'da, a halita e impu'sionand -s	 m .4 •
mão. o tu na para a eatremidade da. inata
por onde ferra intr duddo,. 	 tubo, aor sua

i npulc ona a It alica que sobe, g ranio,
pela haate .e,capã desta . vi a n ar,
sendo a ira encão -ear ctewader par aer a
haste teita de arame, o que torna o pra-
dueto incompata.relmaate mala barato.

•

Pontos' '..C.DracteristjOs • 'claa:
ealerfaiçoame?roi eptelalfvers 'SttaérfiCies-
mercuri les » prenotas., par •a; 'chiar pedrii
privileain Artaur. Ronald, Trist • (ligpaàito
n. 2:9R0, de 15 d3 outubro de 1923):
.1°. uma chapa linprestiora planOratahica.

provi ia de arcas que ceia n a tinta Care'is.
mercuriaes QUe repeliam a-tinta-. e 4in';
prehende uma cã nada de meal, depositada
por ncio de'electricidade • e tom a quaro
=curta possa amal aamar-se; uma :amada
de um metal não affectado pelo mercuri
d • nositada por meio de electricidade- e á
qual a tina de impressão adira; depressões
ou yãas nesta adti.na ea nada, atravé, -os-
quaes. fica exnostl, localm.mte, prineIra
camada me icionada, sendo enes vãos nre-
enchidos com um certo numero de pelliculas
de doua raches, deposit i. as altera Ida nente,
per -melo de: electric idade, formand um
desses metaes a-na amalgama dura com o
merctirio, ao -passo q e o !.cuttro toma -uai
alto pol mento, Q1.1 tido trataio .co	 met-
curio; . - . ficando , por i Iti no, externamente,
.uma pallicala do. ultimo desses..meties;
sendo a superficp dachapa iinpress)ra tra-
tid coda m •reurio, de. moto a or dutir
arcas-ás quaes a tinta de impressão não
adhira;	 •

.	
. •	 ,

20 . na :,producçãa . da chapa. impresabra
planoaraphica mereuri d.; aperfeiça . rei-
v neircada em 1. a deNs:aão etactrol tica
de u na camada de come, .e ii u ..a base:de
ferro; a .*pasição .ela.ctrol aia t da urna
çaata Ia de nickel na ca na ia de cpore; • a
appli:ata-ão de um areststor: local a 015,411

-	 -

mada • ja. njekela.para proteger as•areas:d*-
kli PtessA a ;-- -a . argvatra daa partes não -peba:,
tegidts da camartà„de. urckel a co .1 o . fint -de- •
expdt a ara-nata de cebre a e farinar um ou
varios .Aos; a depoaição electr.:nativa, nas
partes • exnostas-do njckalre • data-cobre, de -
ti aa-aamada fjaa ciq:p:aá aou d. ouro:aaae.,
danasiaão• alectrol. ,tica . de camadas •firtía,
alte nadas, de coare.e prata ou duro na-dta
camada .fina•, de, modo a orean:her 'os-ditos'

-vão ata .aJs; a aaplicação de aercu. lo-a
essas atalaias fina4 ..sanstancialmeate como
se descreveu . 4..	 . 	 •	 •

. 3 , na cltaaa Itnaressora plancigraah'ea
mercas a), iperterçaatia; reiaindica.a adi '4...
a:d Josiçãa dã _urna ca nada. nantauna de -
cobre, depositada por atai() de ele.:triJiaade;
entre aa sitperficies do ata() ',ou
vaias e a primeira crina a . de-. praia. ou
ourP adaPosaa ia por moio de electrcidade, .•
subs l ancial manta:como se dascreVeu; 	 ;

4.° a cliapà , i .4.prnsárNpl.no.;i?.rphiç.i
euri,..1, a a erplçaracrtrareiyznJu,caJaeii2,.
r.•:teril.ada • reta deposição:, :par meio. da,
ele ariculale, de urna cantara da nicket de
O 0251 mina, ou 0.0 t&I'aiinis de espessara,
depositada, por meio.. 	 alect. icil	 emt
unia, basti -de- aarru; sabst.anctalmenrato.no
se dera téaea;	 .

5 •:, a superfiCielpitiraísora planagraphica
marc ria . a .er eiçoada, reivinell _acta em .4a1'
c iras:teu .aja por atravessarem os vãos pro-
du i JOS pai tgravur r. a. a unada de • incitei,
meti: ando 1,a base de.coare .e.k ta na p.:9•.
rundulada, de.
n.e.ite coai- S..! desereveaa	 • a• -.a. • .

Firlát.nente re	 no- 'os nettafi'e os ala .Pan-
vençãa.. lutem icional- -.(i ,kontotg id. p qs
decr.:(Os. na. 9.25a,	 junh.ge 1 84-
C 9 4, 4ke„9 .do janeiro da ..1911),„ viata. teç •
sido o Masino pedido de privileaio d. pas#-,
Meia na Repartição. offirtia. da Inglatara, e,a
5 de.noventbro de 194a, seio a; 27..o25a

•

rontos caracterist • cos da. Invenção de
aapere i çoamel.tos em è relativos i pretos,
pa ai qual peuiu privileg o Arahur Ronald.
(Deposito. q. 2.94, „de 15 de •-aatabr) de
1926):

1,.111C iOS aper'piçoido de ittirrianúa: as
quaes	 . u n - Chapi de o aterial.
tnag, easavd caie tem Uma superficiQ tina
presa, ra e varros dispopiiives ekarica aa•
gnedcos que'. q arilo eir Radas 'electriCa
meate são aiaptados .a segurar á d-ta
pá Pa ra 4 9Pei 4aãa•da imprimir; 8en4o -
es ts dipositiv9s montados . ne., ma aa de, •
am .preto 01 pa rte emala dente..deata,
modo a peradai(obtetant aaa • itnataasõea da
supe:fic.e • irripre. sora. ao . aêf o prelo pusroa
a rançcionar pelo modo usual.

.2, nos mem aperfataP .d 	 de -int.Pitani..
:rei. inuietidas em • a a . atnárçare dos ealrg-; 	•
mos p taras uoa'diterr diapaajaves ele Are - .
magoedcos,cul jula soperti - te pia Árt.od
lin r ca, de modo a jóim r uma í _pa fite

perle, sulaa-tancirimenté ',Minterrupt t,
da dita chap a ma.n:ctis ival, tendo assa chaa •
pa espeas-ra 'uniforme e s.endo falta da ma-
terial 11 xi ai:.

ri'as mei ar apetlaiçoados fatiar)*
r. ia:adie:ah; s era l'e,2,, ft.1 sab-dariaãci das.
extremes 'polares .e n jir as de nina:O-Na,
tas, qt.e os c lagos anagataieos, x bteriLes..
entre poloa adjace .tea, d- pu .a.Ida e op-
pasta, tuuharn. d'erisi a ta t u. ,tie. airvan
paia:segurar ficaaa ante a chaail inagnetia -
saael de as)e.sara prede cr In da e eiani
em . nume.o 'tal que seaurent firmanienteja,-
chapa em pesição durante a. uveração
.p assara;	 •• •

4, nas ia los' aperfeiçoados de imprimit
nd cacas .m 2 ... a, .dak-aosiçao.doS' •

d iapositivos eteetr ..) tuagoct cus t da ch .pa
de matar ar ,ntaanetiSa et, ao mau.° qae,
40 sereia 'esses diapustuyQ.=.. excualWa.

s dris indicados.

facto de, paaa se iniciar A. jrabalhod.táver-
unia alavanca adia•presaâo l 8 para-, manar a
alavanca de ligação, 2- em aontacto ate,Se
ob.tar grao de -caos, inte'rrom-
pendo-se o• aoptactar, pala queda da alavanca
8:1Ogo que se deaci de exercer pressao
sobre o cabo .13'. Ou tiei4 de fazer uso do.
fera;	 •



Descripção da marca para que pediram
registro A. R. Teixeira & Comp., destinada
a artigos das classes G, 8, 12; 14 e 5O.
(Denosito a. 6.098, de 15 de outubro de
1926) :
" Consiste na denominação «Casa Teixeira
Pinto», disposta entre aspas. A marca, que
pôde variar em tipos, caras e eimensões,
se-ve para distinguir: aiternadores, dvna-
MOS, motores para correntes alternadas c
continuas, =chinas para radio-teleplionia e
telegraphia; pequenos motores para appli-
cações domesticas, ventiladores, aquecetica
res, ferros de engommar, phones para radio-
telephonia, fogareiros electrIcos, 'amuadas,
abat-jours de panno e vidro, tu'ypas de
crystal , globos de vidro, lustres de metal e
arandetlas, rosetas de porcellana, cleats de
porcelana, isoladores de porcelana e vidra,
interruptores, tomadas de corrente, chaves
monophasicas e triphasicas, accumuladores
electricos, pilhas,seceas, lanternas de mão e
de parede, fios conductores de electricidade,
tubos de aç.r rlaidos e fiexiveis, fitas iso-
lantes de borracha e de panno, apparellios
electricos para aoplicação eta laboratorlos.
vibradores para massagens e apparethos de.
raios ultra-violeta, nas classes 0, 8, 12, 14
e 50 iettra J, da fabricação e cominarei° dos
depositantes.

(a) Dascripção da marca para que pedi-
ram reg stro Rolls-Ro co Limited, desti-
nada a artigos da' classes 6 e 21. (Depo-
sita n 2.818, de 23 de junlio.de 1925): -

Consiste em uni monogtamma, formado por
dous R R. filtrei çados de modo cataste- 40
ris ico, lettras essas em regro, dentro de
um escudo tambem em negro. Servirá a
zarca, que poderá variar em dimensões e

•caires, coaforme as necessidades de sua
apreses tação, para dial° , ir automoveis,
chassis e ou ras viaturas de sua fabricação
e invento é para ser rsada nos doe unentos
e napcis de suas relações cominerciaes.
Pertence a presente marca é 9 classes
6 e 21.

•
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chapa seja posta em contacto intimo com
todos os extremos polares cobertos por
ela, ficando todos os pontos da superficie
impressora dispostos cora exactidão no pla-
no hnpressor do-prélo;

5, um dispositivo seguradora electro-ma-
gnetico, para chapas impressoras, substan-
cialmente como descripto e representado
nas figs. 1, 2 O 3 do desenho annexo;

• 6, um dispositivo segurador, electro-ma-
gnetico, pata chapas impressoras, substan-
cialmente corno descripto e representado
na fig. 4 . do desenho annexo;

7, UM dispositivo segurador, electro-ma-
gnetico, para chapas impressoras, substan-
cialmente como descripto e representado na
fig. 5 do desenho arnica°.

Finalmente reclamo os beneficios da Con-
venção internacional (promulgada pelos de-
cretos as. 9.233, de 28 de junho de 1884 e
984, de 9 de janeiro de 1933), visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depositado
na Repartição Ofacial da Inglaterra, eia 11
tio navembro de 1925, sub n. 28.422.

•••••••11

Pontos caracteristicos da invenção de
*Borzeguim de borracha denominado 'Os-
tende), para a qual pediu patente de modelo
•de utilidade Annibal Dantas Leite de Oliva.
(Danos. a. 2.982, de 15 de outubro de
1926).

Reivindico o Borzeguim de borracha a0s-
tende.; para banhos de mar, passeios ein
praias e sports nauticos, borzeguim esse
que poderá ser Inteiriço ou feito de mais de
unia peça, coladas untas ás outras por uma
cofia especial e inatacavel pela humidade.
A borracha poderá yr crepe ou lisa. Os
diversos desenhos, taes como a . imitação da
costura e do cadarço, pildem ser feitos em
relevo na ' borracha e a caras', tudo como já
acima ficou dito.

Os borzeguins sOstende» podem ter di-
versos formatos, dimensões e mares.

Pontos caracteristicos da invenção de
aMelhoramentos, na invenção do aCarrou-
sela (cavallinhos de pilit), para a qual pediu
privilegio de invenção Mons() Teixeira
Branco. (Depos. n. 2.983, de 13 de outubro
de 1926.)

Reivindico, pois, como Pontos caracteris-
ficas desta minha invenção de melhora-
mentes no carrousel (cavalinhos de pau)
em vagonetea de via férrea, já privilegiado
pela patente n. 13.090, o seguida

la ser este • meu apparelhamento de- di-
versão, assim melhorado, composto de mu
ou mais carros de tres ou de quatro rodas,
formando ou não comboio, e de unia linha
férrea Sem-fim, de doas ou Ires trilhos pa-
ralelos, linha da 'chio de um S, como re-
presenta o desenho n. 1 da folha A, linha
que, em virtude de sua fórnia obriga os car-
ros do Carrousel, ao percorrerem-na, a fa-
zer,a curva do circulo alternadaniente uma
lez á direita e outra á esquerda.

2°; a fórma especialmente caracteristica
de letra S que tem o circuito fechado de
viação ferrea de que se compõe o referido S,
circuito que dá a esta pequena extensão de
estrada de ferro o feitio especialmente cara-
cteristico de linha Sem-fim;

3°, o .dispositivo de cabos, correntes,
varas ou séries de peças quaesquer que,
partindo do ponto conveniente das alavancas
accionadoras dos carros, e passando pelo
interior ou exterior dos cavalios, a guiza de
rédeas que lhes vão ter ás mãos, permittem
que os cavalleiros montados nesses ginetes
de pão, possam, puxando por essas peças
ou cabos, movimentar o carrousel;

4°, o dispositivo de roldanas de feitio
especial collocadas aos lados da cabeça dos
trilhos junto ás rodas dos carros e têm por

fim tornar o aystema indescarrilavel e fazer
que sejam indispensavels Cangas (rebordos)
nas rodas dos carros -da carrousel;	 •

'5°, o dispositivo de cabos, correntes,
varas ou quaesquer 'outros materiaes que,
por meio da peça que age sobre a cabeça da
espera-escape da roda dentada fixa no eixo
motor dos carros, permitte o levantamento
da referida espera, tornando livre a mesma
roda dentada, de modo a que, mesmo que
continuem a ser movidas as alavancas,
estas não actuem no sentido de movimentar
o carrousel;

6°, o processo de revestimento da face
das rodas motoras por melo do esticador
colocado na abertura ocular das mesmas
rodas;

7°, o conjuncto de peças, mechanisinos,
dispositivos, etc., constantes dos desenhos
e relatorio que, agindo de combinação,
coustituern este novo carrousel que tem
tambem caracteristico de sua originalidade
o não girar em torno de um pivot.

SECÇÃO DEMARCAS DE INDUSTRIA E DE CCAI.
AIERCIO	 •

(Art. 91 do regulamento annexo ao de-
creta n. 16.261, de 19 de dezembro do
1923).

Descripção da marca para que pediram
registro Adindo Zaroni & Comp., destinada
a artigos da classe 44. (Deposito n. 6.093,
de 15 de outubro de 1920).

Consiste nos dizeres : Especial Rio de
Janeiro, em fôrma de circulo, tendo ao cen-
tro as palavra.; : Fumo e logo a seguir a pa-
lavra caracteristica : Radioso, e logo após:
Adindo Zaroni & Comp.. ala.la da Fé e
sendo que o conjunto constitue a marca que
serarfrá para distinguir o tabaco em corda ou
desfiado, da sua industria e comnierclo,
classificado na classe 44.

A marca que será usada estampada, em
rotulas, etiquetas, facturas, laboletas e re-
clamos, poderá variar de typo, dores e di-
mensões.

• • •
•

Descripção da marca para que pediram re-
gistro Fortes, Bustaniante & Comp., desti-
nada a artigos da casse' 41.(Depoaito nu-
mero 6.094, de 15 de outubro de 1920.

Consiste ria palavra caracteristica : Fiava,
que servirá para caracterizar os artigos da
sua industria e com-nardo de massas ai:-
mentidas da classe 41.

A marca que será usada em rettilos, eti-
quetas, facturas, reclamos e taboletas, po-
derá variar de typo, caras e dimensões. -•

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Jacob Maechler, destinada a artigos
da classe 41. ( Deposito n. 6.095, de 13 de
outubro de 1926)

Consiste em uni rotulo de fundos azul,
•marello, encarnado, circumdado por um
friso de mar branca contendo o 'seguinte
Sobre fundo azul, era lettras brancas, na
parte anterior superior, acham-se 'as pa-'

»lavras Caramellos — Baias finas e mais
abaixo c Industria a . Na parto superior
posterior, sobre 'nado azul em lettras
brancas, achani-sa as priavras: • Biscoutos,
doces de mel a e mais adaixo • Brasileira),
Ao entro sobre fundo encarnado, em farina
atilara, acham-se em tinta preta as palavras
4 Torrefacção e moagem de café a. A centro
do ineioa circulo, sobre o mesma, fundo
encarnado, acha-se desenhada uma Pom-
binha, apoiada 'sobre uni ramo de café, con-
tendo seus fructos, com as azas abertas, e
ainda, ao centro, sabre Urdo amarello,
entre aspas acham-se as palavras: a Café

Pombinha 3 que são as prarcipaes caractea
risticas da marca. Sobre uma faixa de coe
• ena latiras brancas, achana-se as pa-
lavras . a Jacob Maechier 3 e ena tinta da
cai._ amar lia. • Santa Crua - Rua Ernesto
Alves .; Rio Grande do Sul. Classe 41. •

•••••••~

Descripção da marca para que pedirem
registro Alvares & Castro, destinada a
ortigos da classe 3. ( Doposito a. 0.096, de
/5 de outubro de 1926 ) :

Consiste na palavra caracteristica t 101W)
aspeada e por baixo as palavras • Alvares
& Castro. Rio de Janeiro •

A marca, que péde variar em typo, cãees
e dimensões, serve para distinguir um pre-
parado medicinal, anti-luetico, da 'fabri-
cação da depositante, 'nitrido na classe 3.

11.nnn•

Descripção de marca para qua pediu rea
gistro Mario Freire Ferraz, destinada a ara
tigos da classe 3. (Deposito n. 6.097, de 15
de outubro de 1921»:

Consiste cai um rotulo em Minta rectangu-
lar, lendo-se nos cantos superiores as lettras
M e F. O terço superior em amarelie 16-se
as palavras alodargyla e aLicor El-iodado).
O resto do rotulo em • branco é occupado
pelos dizeres necessarlos para o uso do me-
dicamento; e vê-se ainda na terço inferior
dentro de uma altiva as inscripções: 4Phar-
ruit..eutico Mario Ferras — Estado de São
Paulo — Class° 3..

•nn••••n•111
•

.	 Publicado de a c rdo com o despacho
413 de outubro de 1626. •
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Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Exp:diente de 9 de outubro de 152b'

Officlos :
Ao Superintendente do Serviço do Algo-

dão :
N. 10.344 — Accusendo o recebimento do

officio n. 4.053, datado de 2 do fluente o
informa que, infelizmente, esta directoria
não pôde agora providenciar sobre a mou
-bem k de uma estação meteoro-agraria na
Estação Experimental em Entre Rios, no
Estado da Balda, por absoluta falta de instru-
mentos.

— Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas :

N. 1" .347 — Remettendo a primeira via
da conta do Fonseca, Almeida & Comp., na
importancia de 150$, proveniente de forneci-
n2entos feitas a esta directoria.

N. 10.349 — Remettendo a primeira via
da conta de Fonseca, Almeida & Comp., na
importancia de 158$400, proveniente de for-
necimentos feitos a esta repartição.

N. 10.331— Remettendo a primeira via
da conta de Fonseça, Almeida & Camp„ na
importancia de 57$840, proveniente de for-
necimentos feitos a esta repartição.

N. 10.394 — Remettendo a primeira via
da conta da Companhia Expresso Federal,
na importancia de 407$200, proveniente de
transportes de material no corrente exer-
cicio.

— Ao observador da Estação Climatolo-
gica de Fernando de Noronha, Estado da
Pernambuco :

N. 10.400 — Communicando ter resolvido,
a bem dos serviços de sua estação, desli-
gal-o por 15 dias da estação de Fernanho
Noronha, devendo permanecer esse• tempo
na Estação de Olinda, para praticagem em
seus serviços.

— Ao observador da Estação Climatolo-
gica de S. Luiz, Estedo do Maranhão

N. 10.481—Extranha a redacção do despa-
cho ladesa e communica que esta directoria
tem por norma attender a todos os pedidos
de fornecimentos de material, que lha são
dirigidos, sempre com a maior pres!eza.
Além disso, os interessados tém scienela da
remessa de seu pedido, logo após serem to-
madas as providencias que tua processos
determinam.

— Ao observador da Estação Clintato-
logica em Ondina, Estado da Bahia :

et N. 10.403—Confirma telegramma ene res-
posta ao tclegramma daquela estação de 1
do corrente, declarando que com a incor-
poração da tabella eLyrae aos vencimentos
a questão de pagamento tomou uni outro
aspecto, pois trata-se de uma majoração de
vencimentos ou de gratificações, parecendo
que no caso presente o observador tem di-
reito á percepção da gratificação total ora
em vigor pelo exercido do cargo do obser-
vador.

(“) Reproduzido por ter sido publ.i:a3o
com incorrecções.- - -

— Aos Srs. Andrade Veiga & Comp
N. 10.410 — Junto envia o pedido n. 181,

na importancia total de 8$; relativo ao for-
nedmento feito a esta directoria, de uma
fechadura para bureau-ministro.	 -

— Ao Sr. ministro presidente do- Tribu-
nal de Contas :

N. 10.417— Passa ás mãos, para os de-
vidos fins, a segunda via do conhecimento
de empenho n. 46, effectuado por esta re-
partição a favor da Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Carmes.

N. 10.419— Remette a primeira via da fo-
lha de pagamento na importancla de 83$310
das diatias a que no me z de setembro ulti-
mo fez jús o Sr. Carlos Spinelli, observa,
dor da Estação C limatologica de •24. classe
de Nazareth, no Estado de Pernambuco,
p r ter e_tado em serviço na sede desta di-
rectoria afim de . receber novas instruções

eAe roe doi raetcrtobra loha ep çaocargo.os a seu 

legraehos, Dr. Paulo Gomide
Geral dos Te..

N. 10.422 — Remétte-em annexo a relação
das falhas de telegrammas, contendo ele-
mentos indiseensaveis ás cartas do tempa e
verificadas nos dias 7 e 8 do corrente mez.

Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas :

N. 10423 —Remette as primeiras vias
das contas da Companhia Telephonica Bra-
sileira (6), na importancia total de 5:299$700,
provealentes de ligações interurbanas é alu-
guel de a aparelho tleohonico.
-N. 10.425 —Remette a primeira via -ada

conta da The Leopoldina Railway Company
Ltd., na importancia de 40$303, proveniente
de transporte de material.

N. 10.427 —Remette a primeira via da
conta da Socie sede Ananyma Frignrificos
An lo, na importancia de 100$, proveniente
do aluguel de uni predio occupado pela Es-
teção Aeroloeica de Mendes e referente ao
mez de setembro ultimo.

N. 10.430 —Remette a primeira via da
conta da The Leopoldina Railway Company
Ltd., na importancia de 98800, prve.niente
de transporte de pessoal. 	 •

•

TRIBUNAL DE CONTAS
Delegação do Tribunal de Contas

nO Estado do Maranhão
•

ACTA N. 49 — SESSÃO ORD INARIA REALIZADA
EM 25 EIS SETEMBRO DE 1926 • •• -

1*esidetzela do chefe da Delegação Sr. João
Baptista de Moraes Heartques

Presente o delegado Sr. Dr. Aluído Porto
Ribeiro, servindo de secretario, foi . ãberta
a sessão, nos termos da decisão do Tribunal
de Contas, de 20 de junho de 1923, sendo
julgados os seguintes processos:

Relatados pelo chefe da Delegação Sr. João
Baptista de Moraes Henriques:

Miaisterio da Justiça:
Departamento Nacional de Sande Publica:
Serviço de Saneamento e Prophylaxia

Rural ao Maranhão:
Officio n. 722, de,22 do fluente, &ensina-

lindo as folhas de pagamento do pessoal,
nas hnportancias de 11:70e$700, 11:050$530,
11:715e330, 11:871$990, 12:903$990, 	
13:030$539, 14:2 7$730 e 13:592$870, respe-
ctivamente, relativaaaos meus de janeiro
a ae,osto deste animo.— A delegação re-
-solveu ordeuaro registro das despezase

Ministerio da Guerra? •
Oitava Região Militar:
Guarnição de S. Luiz do Marannao:
Officio n. 104, de 17 do cadente. encemi-

libando o processo relativo ao pagamento
de 1:332$245 ao Serviço de Agua, Esgoto,
Luz e Tracção, proveniente de consumo: de
energia etectrica nos metes de maio a julho
ultimos.—A delegação resolveu ordener ,o
registro da despesa.

Ministerio cia Agricultura, Industrie e Com-
inercio:

Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
colas: -

Inspectoria no Maranhão:
Officio n. 530, de 21 do andante, remet- •

tendo o processo relativo ao pagamento de
991$ a Andrade & Comp., proveniente de
fornecimento feito no corrente anno.—A de-
legação resolveu ordenar o registro da des-
peza.

Escola de Aprendizes Artifices:
O ficio n. 99, de 18 do corrente, reinei-

tendo o processo rei- tivo ao pagamento de
101$3"0 a Andrade & Comp.. proveniente
dn fornecintento feito neste anno. — A d .e- •
gação resolveu ordenar o registro da des-
pesa. .

— Relatados pelo Sr. delegado De,' Ald-
eio Porto Riheiro

-	 •
Ministerio da Agricultura, Industrie e

Commercio :
• Serviço do Algodão

Fazenda de Sementes em Coroetá, neste
Estado :

Pf0CeSPO ti. 669, relativo á entrega do
edeantamento 7: 5a30c ao Sr. ,José Oresto
Montérá, administrador da dita fazenda'.
para occorrer ás desnezas a seu cargo, do
terce rOtrimes tre corrente.

A delegação resolveu ordenar o registro
da adeantamento.

Serviço de . rotecçãn aos Indios :
Inspectoria no Maranhão :
Officio n. 236, de 17 do cadente, frau-

smittindo o processo relativo ao pagamento
de 2721955 a Leão & Come., proveniente de
fornecimeeto *eito no corrente anno.—A de-
legação reso lveu re:n tter o processo á lel-
fandega deste Estado. afim de que seja cd-
brada a revalidação do seno coast dite da
1 s via da conta.

Ministerio da ViaeãO e Obras Publ:cas:
Insrectoria 1,,der ti das Estradas":
Estrada de Ferro S. Luiz-Theresena :
Officio a. 740 C/D. de 17 do corrente, en-

caminhando o processo relativo ao oiga-
mento de 703$ ao Arcebispado do Mara-
nhão, proveniente de serviço prestado no
me de agosto proxi ro findo.—A delegação
resolveu recusar registro á despeza, porque
a primeira c segunda vias do empenho fo-
ram confeccionadas a papel carbono, em
desaccordo cont é que reiteradamente de-
termina a Contadoria Central da Repu-
blica.

Officios as. 741 C/D e 742 CD), de 17 do
fluente, encaminhando os processos releu-
VOS aos pagementes de 5:568$e 1:1075500,
respectivamente, a Manoel Fartas e Lute
Eduardo Pires, provenientes de fornecimen-
tos feitos no corrente armo. A delega-
ção resolveu ordenar o registro das despe-

-aias.
Repartição Geral-dos Telegraphos :
30 Districto Telegraphico
Processo n. 670, relativo á entrega do

adeantamento de 18:5005 ao Sr. Horacio
Cesar Jordão, chefe de referido districto
telegrapt ico, para occorrer es deseezas a
seu cargo no. terceiro trimestre corrente.—
A delegação resolveu ordenar o registro
adeantamente„

ege Des r:pçe • da marca para que pe.liu
jeegis.ro lhe ist n 'Rine, Company, dest.-
..nada a artigos da classe 6. (Deposito
n. 6.063, de 11 de oetia rode 1926):: •

C nsist na re presentação dos palavras
, eQualitty •Drainoile, sublinhadas, e tendo
um pingo no centro _da. lettra O. A ma ca
que p v •riar em ty .o, ceres, dimensões
e disposições serve para disting er molas
de embole, ncluidas na classe 6, da faork-

.caçãe e do-co Aturdo da depositante. -
•••n••n1

•
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Presidente da Republica os seguintes te-
logram/Ima:

Ministerio da Fazenda :
De'egacla Fiscal do Thesourd Nacional

neste Estado :
.Officio n. 315, de'. 18' do andante, trans-

mittindo o processo relativo á comprovação
da applicação dada ao' adeantamento de
1:00W, entregue ao respectivo porteiro •
Mano Nogueira da Cruz, em 17 de julho
ultimo, para occorrer ás dcspezas a seu
cargo no terceiro trimestre deste anno.—
A delegaçáo • resolvçu julgar legal e Ma a -
comprovação, ordenando a baixa na respon-
sabilidade.	 • .

E, naaa-mais havendo a tratar, encerrou-
se a sessão —João inpt.:.;ta de Moraes

— Malva	 kloeirá.

INSTITUTO IIISTORICO
Instituto Historie° e 'Geograptileo,

Brasileiro

880 anniversario da sua fundação •

Como habitualmente. se dá, .o Insti-
tuto Ilistorico e Geographico Brasileiro,
conamemorará este mino, com uma ses-
são magna, o anniversar:o da'sua
dação, que occorre a 21 do corrente, o
em cuja data completa 88 annos de exis-
temia.

Além do presidente perpetuo, Sr. con-
do do Affonso CeMo e do Sr. 'Dr. Max
FloisusS. • secretario perpetuo, esto para
ler o seu relatorio sobre os trabalhos ao-
ciaes dp ultimo armo (outubro .do (925 a
outubro do 1926),i falará o Sr: Dr. B.
F. Itamiz Galarão, orador perpetuo, que
fará o riecrologio dos socios fallecidos no
ultime exaro cio social o que foram:
João Luiz Alves, Joaquim Nogueira Para-
naguá, Honorio Lima, Justo Chermont,
Antonio Continha Gomos Pereira o Lauro
Severiano Müller.

O Instituto convidou. por. intermedio
de urna cónimissão, S. Ex.

'
 o Si. Dr. Ar-

thur Bernardas, Presidentd -da Republi-
ca, e pres'dante bonorario do Instituto,
assim como expediu convites ás altas au.;-
toridades civis o militares, magistratura,
associações scientificas o literarias. etc.

A sessão • realizar-serha. ás. 9 horas da
no'te, aendo exigido traje de rigor.

NOTICIARIO
O 'Sr. Dr. Arthur Bernar. dos; Presi-

dente da Republica, fez-se representar
no 'desembarque do Sr. Dr. Francisco
Sá, ministro da Viação, • que regresSou
Untem de sua viagem a Matto Grosso,
pelo- Sr. capitão Brasilio Carneiro, 'do_
seu estado-maior. - '	 •

.9 Sr. ministro da Viação, á tarde,. 0.9-
fevo no Palacio do Cattete, em váita ao
Sr.- Presidente da Republica..

— Para agradecer ao Sr. Presidente
da Republica os telegrammas de feli-
citações que S. Ex. lhes dirig ,,u, por
motivo do seus anniversarlos nataliclom,
estiveram no Palacio do Cattete os Srs.
deputado Nélson de Sentia o Dr.,. Cunha
prito,	 •
• Por motivo da inauguração da
tonto sobro o ria Paraná; da • Estrada do
Ferro Noroeste tki Brasil, recebeu 'o;,.:•.r.•

«Tres Lagôas — Congratulo-mo com
V. Ex. pelo grande acontecimento da
inaugúração da ponta Monumental, que
liga o meu Estado ao de ! São •Paulo,'
para cuja obra tão grandiosa iconcorre-
ram com 'brilhantismó os engenheiros
brasileiros, sendo V. Ex; um''dos' maio-
res collaboradores pela egicaaia dos re-
'cursos 'que o seu Governo prestou a
esse grande -acontecimento.. Atteneiosas
saudações'. — A. Azercdo.i

(Tres Lagôas — Tenho a honra e gran-
de satisfação de cominunicar ti V. Ex.
que com a presença do Sc. ministro da
Viação acaba do ser. Inaugurada a pon-
te sobre o r io. Paraná; E' para mim mo-
tivo de orgulho occupar o .cargo do dire-
ctor da Noroeste neste momento, graças
ã honrosa confiança 'do meu eminente
chefe e excellentissimo antigo, o grande
brasileiro que é V. Et. respeitosas sau-
daçõ Ps. -*-• Alfredo de CaStilho, director
da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.a

(Tres Lageas — A V. Ex., a quem
cabe a felicidade de prestar ao Brasil,
atravéz de , São Paulo e Matto ¡ Grosso, o

•inestimavel séteiço concluido e tuagni-
fico da grande ponte da Noroeste do Bra-
sil, sobre o rio Paraná, envio as minhas
effusivas felicitações por tão faustoso
acontecimento. Salvo o Governo que tão
bem serviu á Republica, no meio de to-
das as vicissitudes por que passa o Bra-
sil. — General Rondou.»

erres Lagôas Inaugurada a pOnte
sobre o rio Paraná, que completa o ob-
jectivo da Estrada de Ferro INoroesto,
repetimos aqui a acclamação com que
o povo desta terra sauda o pomo do be-
nemerito Presidente, a cuja acção paa
triotica se deve o progresso e conclusão
dessa obra grandiosa. A V. Ex. nossas
efusivas congratulações. — . Francisco
Sd. A. Azeredo. — Alfredo de Cas-
tilho. — General Rondon. — I. V= de
Mello.-- General Nicolau

— O Sr. Presidente da Republica fez-
se representar pelo Sr. Dr. Ferreira
Braga, official de gabinete da Presidena
cia, na missa de 70 dia, pélo fallecirriena
to do Sr. Dr.,Manoel Auzier Bontea, ir-.
mão do Sr. Dr. Dlonysic, Beiltes, govera
nador do Estada do Pará.. .

O Tempo --Boletim da Directoriã dé
Mateorologia — Previsão para o per io-
do do 18 horas do dia 16 até 18 horas cl°
dia 17*	 -

District° Federal e Nitheroy	 Tem.
po; • ameaçador C0111 (410\ aS.	 ,

Teu peratura
Velitoa — Do aul 'esar; rajadaa frei

cag .	 •
-Istado do Rio do Jan;;ire • 	Temnsi,

anicaçador: com ettimJ,4,4

Temperatura — -1.ige•7 ro declinio.
Estados do Sul	 Mio são feitas as.

pra:Airões devido a'defici:Mcia do serviço
telegraphico nacional. 	 -

Nota a--A. deficiericia do serviço tele.
graphico nacional prejudicou as previ-
sões eiâboradas.

•

Esta manhã ás 9 horas o tempo es-
teve instava: A temperatura elevou-gn
ligeiramente.

Temperaturas eXtremas: 20°.0 e 15".0.
em Caxambd; 19°.0 o 1,7°.0 em Passa
Quatro; 210 .7 o 150 .7 em São LOUrGina
o 20°.0 o 16°0 em Cambuquira. Não re-
cebei' os os despachos usuaes do Araxta
e Poros de Caldas.	 ,

Malfiro temperaturas.— 29°.0 em Soa
receba o 27°.0 em Ilhéos o São -.TOL.,
Marcos.

Maiores chuvas recolhidas !tojo eak
47 mini0 em S. João D'el Rey o 33 mina6
em Sarbarena.

Estado sdo mar na costa do palZ
Pequenas vagas em Ilhéos o Itabapoana.
Tranquillo o chão no District° FechraD
e nos demais pontos da costa do paiz.

Dados aerologicos	 No DistrIcto Fe"
deral horas o 30 minutos — cor..
reide WNW, velocidade 3 metros o cor-
rente SSE até 450 metros cora yelcoldade
media do 2 metros,

District° Federal — 14 horas — Cora
rente SW até 600 metros com velocidaal
do média do 9 metros.

Devido estar o céo encoberto por nua
Vens baixas não foram feitas as sonda.
Étens em: Mendes e Campos. Das de-,
mais não recobemoa Os dospac'hqS4,

t hsuaes,
-

parahyba — Baixando entre São Fide
Tendencia do nivel das águas do

tis o Campos, estacionario em Barra da.
Pirahy	 inch/ leutanlente no restR.

eTres Lagems Acabo de inaugurar a
ponte sobre o rio Paraná, obra grandiosa,
que liga por estrada de ferro o Estado
do São Paulo ai..cle-Matio 'Grasse. -Cola-
bo assim ao . Governo de V. Ex., cujas
populações divisas, por esse notavel me-
lhoramento, acclamam effusi'Vamentó,
completar w•obra iniciada neto -iinmor-
tal estadista brasileiro Affonso
Queira V. Ex. accoitar muitas Cordeaajjteo,_

	

congratulações.	 Francisco &g.»

Synepso do tempo occorrido.
No 'District° Federal — Do 18 /mima

de honrem até 15 horas- de 'hoje; -Segure.
do as observações do Observatorio Me- .

cologico . da Avenida das Nações, o
tempo :decorreu ameaçador com chuvaa
fracas á noite, instavel pela manhã, isto •
é com alternativas 'do tempo ameaçador
o incerto com chuvas fracas o ameaça-
dor , com raros chuviscos *após. A tem-
peratura manteve-se ostavel. As médias
das temperaturas extremas foram 23.6
o 19.1, observadas nos postos do Distri-
ct° Federal e' as verificadas no Observa-
torio Meteordlogico: maxima 23°.7, mi-
nima 20°.5,-respectivamente, ás 11 ho-
ras e 40m; Os ventos'foram variavela,
predominando os do sul a O frescos após
12 horas, alcançando _a vel. de, 13m.1
por segundo 'ás 12 horas 25m.
. Em todo o paiz De 9 horas de hon.

tem até ás 9 horas de hoje: Zona Norte
— Devido á 'absoluta falta dos despa-
chos usuaes não podemos fazer a syno-
pse desta zona.

Zona Centro — Nas 24 . horas o tema
po foi àhuvoso. Esta -manha ás 9 ho-
ras o tempo ésteve instavel. A tempera-
tura elevou-se ligeiramente. Devido a
absoluta falta dos despachos usuaes do
Goyaz o Matto Grosso não podemos fa-
zer a s3mopse destes Estados.

Zona Sul — Devido a absoluta falta
dos despachos usuaes não podemos fa-
zer a synopso desta zona.

Estações do aguas — Nas 24 horas o
tempó foi chuvoso em Caxambú, Passa
Quatro -, Cambuquira, .o S.. Lourenço.
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8. L. do Maranhão(X)
Barra da Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X'. .e
Nata' (X) 	
Parahyba (X) 	
Recile (X) 	
Pão de Assuear (X) 	
Aracaja (X) 	
Bahia (X)	
Cactité (X) 	
lanuda 	 575 23.0
folho Horizonte 	 88 20.6
Theophilo Ottoui 55.4 23 O
!Iberaba (X) 	
A taxa (X) 	
Caxamba 	 C6.4 19.9
Passa Quatro 	
l'oços de Caldas (X).

f7 0 19,0

°ovai (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuva liú (X) 	
COill	 NI (X) 	
Victoria 	 25.0
Capital Ircdoral(Torre

iftteorologica) 	 5n.9 22.4
Campal 	 • 55.4 2.
l'riburgo 	 571 .0
Petropolizi. 	   57.0 17.0
Rezende 	 55.0 22.0
Cabo Frio 	 55.1 21.0
Therezopolls 	 55.9 •	 2
S. Paulo (X). 	
Santos (X) 	
Paranagna (X) 	
Quarap Liava (X). 	
CurItyba (X) 	  •
Florianopolis (X)...,
Lages . 	 62.3 C .O
.Porto Alegre (X)....
1 i*riguayaria (X) 	
111entevidéo 	 61.0 18.0
rinetios Aires 	 60 2 13.0

ESp.
4) o.= cl

- E 2 o ••
'. 'e.	 manhã) 25.0

Pa

20.0 Chis.	 álm. b. prit.
3.0 C t 9 Chs.	 '- 19.0 18.9 Chs. prn.
2.0 SE 2 9 n I. (c.	 manhã) 26.0 2).0 2,0 1. am.	 pra.

3.0 NE 2 o /. • J. I. 1. manhã ) 20,0 13.0 14.0 C. rim. 1. pai.
NE 2 ti 1. (c.	 manhã ) 19.0 17.0 13.0 C. um. pni.

6,0 N 2 9 M. IN I. (c. manhã) 24.0 21.0 13.0 C. ani. pai.

- WNW 2 r Chão. 1. (1. manhã ) 23.0 20.5 3.3 I. abs., am. par.
0.0 c O 9 1. (c. manhã) 23.0 :0.0 2.0 C. atn. 1. p:n.
4.0 C O 9 1. (c. manhã) 20.0 37.0 10.0 C. am. chs. pm .
1.0 E 2 9 1. (c. manhã) 17.0 16.0 5.0 C. am. pm.
3.0 SW 2 6 - 1. ( e. manhã) 21.0 18.0 2.0 C. um.
1., W

N
2
2

9
9

Chão. I. ( c. manhã)
I. (c. manhã)

23.0
17,0

21.0
16.0

10.0 C. atn. pai.
8.0 C. arn. pai.

é

•	 • • • s'w •	 9 E. (1. manhã) 15.6 4.0 4.01.	 ain. c.	 piii.

NW 2
2 O

•

Estacões
Vento

Estado do
mar

Direcção

190t;4 Domingo 1 .	 • DIA1110 OFFICIAL	 Ouf Itbrn,, de 4928

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA -Instituto Central -- Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do tempo - Synopse do tempe
em todo o Brasil ao 1/2 dia do Greenialch (9 horas no Rio de janeiro) no dia 16 de outubro de 1926

Zona norte - Por falta absoluta dos despachos usuaes não podemos fazer a synopse desta zona.
Zona centro - Nas 21 horas o tempo foi chuvoso. Esta manhã ás 9 horas, o tempo esteve instavel. A temperatura elevou-se

ligeiramente. Devido a falta absoluta nos despachos usuaes de Goyaz e Matto Grosso não podemos fazer a synopse dures Estados.'
Zona su-I - Devido á absoluta falta dos despachos usuaes não podemos fazer a synopse desta zona.

Observações meteorologicas efiectuadas simultaneamente ao 112 &e de tireenwiela (0 horas no fito de Janeiro) no dia 16 de outubre
de 1926 - (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Nota - (X) Não* veio telegran)ma.

Estado do Co cai decimes de céo encoberto : O, totalmente Limpo: 10, totilutente encoberto. Estado do Tempo: b, bornt •1, Ircerto; In, mau. Phenomenos diversos: c, chuva; ne, neve; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tem; sa, saraiva; gc, geada; tr, trovoada;
tom relampagos; t, trovões; r, reiampagos; o, orvalho; v, ventania. -

Os numeras indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. -
A pressão barometrica acha-se reduzida À 0° C.,-ão nivel do mar a 11 gravidade normal.
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053arv ações .Metcoralogicz.s . reatizadás em algqns pastes- da -Capital Federal', -
•

,•11••••••n••n••	 ..•••••

.	 .	 • •
• Temperaturas

extremas..	 •

151,axiiha	 Alinima
a

, Maxiira	 Mlnitna

tarareraglia 	
Ilehotherapium	 . 	

3,4
80

23 3
•14 6

/9
18 2

Caiu po dos Atfonsos 	 -4.5 Z6 2 i.. 3
Realengo (suspensa) 	
Villa	 Isabel	 qdemi 	
Copacanane(X) 	
jardimElcuza	 o 	 7.1 :3 8 ?n.o
PãJ de Assuar 	 17.0
CiJrcovado:	 Temi].	 •.	 finan.

N. Venha..

en

e
•Poste's

, Temperaturas' $
extlemas

	Na Primeira 1)gadoria do . Thesouró 21.247 	

	

'Nacional serão paaas am'anhã. 18, as se- . 53.828 	

	

guintes folhas do decimo terceiro dia N :012 	
udil:	 •	 •

Diversas-penS64 da Guerra de .A a	 3.3.326 	. • `.	 •	 6.807 	_

	

Nota -0s-pagamentos antecipados são ;:l.780 	
expressamente pr • ohibidos.	 As pess0as	 ..........

	

22 611 	
	45.749	

	

43.770'	

	

26.848 	
bz5.

	

2 955 	

	

54.701'	

	

34.13b 	_Lista geral dos . .pr,.n-rios da 101 loteria
do pano 16 228 extraccilo'do armo do
1926,reaMida em 10 1-1P outubro de 1925,	 •	

	

em ienctiio daTinstituicões memionx-- 18.00V 	das nas.let,	 fd	 m'e decretos b'Ndgor, e vir-. . ,„,
tt	 rY•e

	

rie dimjracto' celebrado em '8 'de	 •'

	

outubro-de 1h21. im'I)xeutadoria Geral '%.= 	

	

da Fazenda Publica, tUi rilipsouro Na- ',5!,U.;' 	
cional:•	 58 456 	
56 314 	 	 20008000 47.330 	
40.572 	 	 2008000 35.631 	
14.259 	 	 ' 5008000' 13.310. 	
42 771 	 	 2004000 18.732 	
34 238 	 	 2004000 20.85g
12.566 	 	 ' 10004000 43:09:
53.109 	 	 • 900$000' 43 04g
11.212 	 	 2008000 44.081 	
29 488 	 	 1:0008000 25:604 	

• 2008000	 9.868 	

	

200$000. 24.791
• • monwo 6 640 	..	 .5004-000 41.791 	

5008000 48.476

	

20)$000 55.588 	

• snotsouo
20'08000
2u0.8000
5.00800b.
2008000
50080uu
5008000
2008000

• '2008000
1:900800A

2008000
2008000
200800e,

"•	 5008000
2:0008000

2008000
20080w)

• 2008000
2008000

10 :0008000
2008000
2008000
2008000

2:0008000
2008000
2008000
2008000

• 5004000
2008000
5008000

0i:000400
5004000'

nrt
5008000 53.000 	
2008001 26,24r,  .
2008000 5::558. 	
.2008000 13,540 	
2008000 39.458 	
200000 15.152 	
2008009 46.694'
2008000 21.629 	
9008000 36.962 	
2004000 46.649 	
9004000 11.910 	
2008000 39.19t 	
5004000	 3.524 	
2008000 "5:784 	

20:0008000 13.146. 	
2008000 42.032
2008000 10.637 	

100:0008000	 1.676 	
5008000 12.114'	

- 2008000 17.670 	

	

i	 5008000. 14.305 	
5008000 19 906 	

-2:0008000 17 925. 	
200.009 34.910  • 
2004000 33.567

. 2004000. 55.969
5008000 17.976
2004000	 3,718
2008000 $7.680  -
•2008000 24.520 	

.1:0004009 21 110 	

	

-.I	 2008009 33.904-	

	

...	 2008000
2008000	 Approximzçdlc.s.

I	 200000 34..138 e 34.140.. . 	 	 500$000 •- 2008000 d.524 e 8.526 	  .1	 • 3008000, •004000 /7.,669m 17.671 	 i	 20040002008000	 8.351 e 8.353 	 	 . 1004000
	 i	 2:0008000

	

1,0	 20000)	 Dezenas ,>_
I 'fi	 2008000 34.131 a3%.(40 	 4	 • , 80000. 2008000	 4.521. 'a.. • 8.5.10......:-.4: 	 1) , - 608000

.1:0008000 17.061 a 17,67.0 	 1	 508000. 5008000	 ,35t' 8,360 	 1	 •40$0002008000•	 • 4.. .	 .	 •	 ..	 ,

que, por qualquer motivo, deixarem do
receber 'jau dia -mareado na • tabellit pa-
gamento, só serão:intWodidaá á3-quintas-
leiras e tambena do 18" ao 21" dia util.

Expediente das ;11 ás -15 horas' e aos
'sabbados das 11 ás 14. .

•
Companhia do Lo'erias Nacionaes do

Brasil	 Lotarias -;	 Capital Federai

• •

••7

7.735
24 707
59.09S
21.139
7 589

	

18.679 	

	

20.240 • • • •• - • ••••••• • • • • • 	 1 	 200000.-	 .........

	

(i	 '	 1 	 0008000 -55: hW  •
-	 2004000 24.846., 	

2004000 22.2a3 	
2008000 14.112 	  • „•;,„,..3
20(4000	 .	 	  . ..
2008000 55.071 	  	 t • 	 r

3'121
54.88í
19.847
9 976

59.847
8.352

32.231
14 955
2 158

X0.339 	
iditi•Ut/ha.s ., e.s.a.,	 1.1

'	 -	 . r..	 .	 .	 .• • • •	 .	.,•... • • .1	• 5008000	 •	 , Terminações
2008000 • es..nurne.ros. terminados em 39 teeM• 5008009 2M, os -numeros terminados em 9 teenl2008000 1(4,, . es.cieptuando-se
2008000 em 39. 	

os. terminada'$

5008009 • 9 fiscal das loterias, do • Governo da
1 :000soco • .14 -nião 311.eic Carneieo Ledo. - O dire-

an nonfle etor assistente, I. D. Mechado, presiden-'

	

-41	 20041000 te. - O escrivão, Fitnano de. Cantaarin,

5:0008000	 3.949 	

	

5008000 2:538 	
600$000 449j• 	
5008000 19.13g
2008000 45.221

	

1:0008000 . 1.289 	

Santa Cruz 	
Encantado. 	

„vá  ' 	
CC.00CITG (Mv" ? - • ,* .•• 	
Penl.a.	 r -,•• •Niihel uy 	 g.
kio Comprido 	
(lavei' •	
Olaria... 	
41adureira (X) 	

iLo	 .23.0	 :0 0•

26
	

:3.5	 1.2
7".4
	

23.6 '

5.0	 • 23 0'	 . 18.1
3.3	 • 243	 180,
-	 2..6	 19.8
3.0	 23.7	 17.3

18.6

Nota - (X) N'Au veia telegranuna.
As telupeiaturas e a huva leram lidas no dia

madi Ligada. 	 $

;

16, ás 7 horas. A maxima eorres?onde ao dia de hontein e a minlma a e e a



'janeiro .

	

`-feja-sr'enio'e.ir.o.....':.f..1'	 )1$232

UtiNbro 91,.. " à k Az
küjp°,.?„1.,1,„r,o0.-...?1:.1 ,4: '.- 2'2'22.5g;'

,1
.5-0-0.

- ..	 _......._	 --. 25
r	 -•

22$1.75
22$100
z2a17-5 •
22wsoo
22,4500
221;275

PARTE COMMERCIAL

CAliAR- A SYNDICA1

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal .•

Éneos
Sobro Undres .., J. JJ II 	 	 G 23/	 3 21/32.
Sobre bil• is • :.- n rr 	 	 ' $1 Z)	 $210
Sobre Bulia .• 	 	 $30$
Sobre Hamburgo (reut-inark) , 	 ç'	 1$70
toirte. Portugal .	 .  •	 ,	 $382
So!Sre lidgica . .. .. • .^.. - s 	 	 -_	 $212
sAre Despenha , ., 	  , 	 	 --,- 	 1$142
Sobre -Suissa , , - 	  A ,	 t P	

1$.462
Sobre Succia	 • 	 	 `,	 2$015
Sobre Noruega ,. . 	 	 1$797
Sobre Dinatuarea	 12$005
Sobre Syria e . Palestina 	 	 --
Sobro Tebeco-SloVaqu ia	 •$2`-'5
Sobra Nova York . 	 •	 —	 7$503
Sobre 31o1levhbo 	 .	 78592
Sobre Buenos Aires (peso-papel 	 3$072
Sobre Buenos Aires weso-ouro',	 7$01:1-
Sobre Itollanda . (florim) ,, 	 	 3$033
Sobre Japão (yen; . 	 	 -	 3$680
Sobre Rumenia . 	 	 -_	 8013
Sobre Canadá . :. , 	 	 —	 —
;gobre Austria.	 18065..-

Moedas

DO dl»	 á vista
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Oulubro de 1.020
1t.1

:y?„1-tcla9,;.-. •	 2,1.009- seroas
Awu sabbalios não funeriona a 2a bolsa..

- - -Mercado : 1° -cotação -calmo-.
bispou .; vel base!-typo 7, sw±$90t1.
Mercado calmo.'

LY-midas até- 10 1/2 lkoram 31418 sacras.' •
• CO,i 	 J. Xiincã Tassara: "	 •

•

24.0*

_ • GCTAÇÕES	 ASSUCAlt	 •

Dia 16 de outubro	 1926

•

Sales (coiro) .	 -48101
'.1, 'rancos. (pttpel)	 g•-• •-1
1 -tolta l ts (papel) . . 	 	 78700

Bolsa
Aprdices nuiformKadas de 1:000$, 5 %  •
.Apollee, diversas omissóes	 1:0-0$, 5 %,

rlivet-t.ias emissões de 1:0008, 5 	 port-

	

Apolices di',eras emissões de- 1:000$, 5 %, port 	
(cautela '' 	

Obt • ig.ações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 `;', 	
Obrigações /erros-latias de 1:000$, 7 '';'(.; (1" MIS-

Sá0)
O1.mriga0C16 ferrovtarias de 1:000$, 7 c/o (2' emis-

são) 	
.Apolicer: cmprestimo ?Municipal de 1900. Port.
A.latice cmprestimo municiou]. de 1917.
.A.polices einprestinto municipal. de 1920. port...
Apolices emprestimo municipal de 7 cic, Port. (de-

creto n. 1:535)
Apolices emprestimo nunioipl de 8 %, port. (de-

creto n. 1.933?
Apolices emprestimo . municipal de 7 r/o, port. (de-

creto n. 1.9D-9),
Apolices emprestiruo municipal de 7 %, pgrt. (de-

creto 11.	 	 •
Apolices Estad% . do Rio Grande do Sul do 1:000$,

7 %, port.
Apolices Estada .de Minas Geraes de 1:000$, 5 Te,

nom:
'Apolices Estado da .Parab yba do Norte de ioo$,

• G .	port. 	
Compaithia de Seguros Angra Sul Amerieanit,

.1408000e!40. ... 	
,Secretaria  cia (amara Syralical do Mo do Janeiro, em 10

dc outubro de 1D26.,— Ary de Almeida e Silva, syndico,

JUNTA DOS CORRETORES
COTACIõES DE GAFE'

Dia 16 de outubro de 192.6
Termo

COTAÇÃO	 consçÃo	 rro•g.kr;
VENDE- . COMPRA- VENDE- COMPRA,oi	 • op

hon	 Dou	 DOR VENDA
.Saee0

-r- _,

9.000
11.000

Termo
1° noTAção •	 ' 2' COTAÇÃO	 • ToTAT;

Ns-e.Non-	 VENDE, com plus-	 DE
DOR •	 D011	 DOR	 VENDAS " •

• •	 ir_^neE051,
,	 51R;00 49$50

518900 50909
.	 52850.0 51$500
f	 r10$100 498800

50$000 4o$100
•	 50$700 498200

Aos sabbados não funeciona a 2' bolsa.
Mercado: I' cotação, fraco.
bisponivel branco cry.stal bom, nominal,.
Mercado estavel.
O syn.dicd, 1. NIOWS Tassara.

...•	 COTAçõES DE ALGOD0

Dia 16 de outubro - de 1924
Termo

1 1. COTAÇÃO
	 2" c0T.50.0	 VOTAS;

isintr.:	 - VEts-DE- comi1a- VENDE- CANIPRA-
1)011	 DOR
	

Dou	 DOI'	 VENDAS
•

Janeiro	 - - i 218300 208009 • __	 --t-	
_

Fevereiro '.	 . I 22$000 20$8f,0
Março 	  22$00* 21$-̀ 200
Outubro. .	 • , 21$000 21$000
Novontbro .	 . 228000 20$500	 __
Pezembro . . . • 208800 19$900 	 ---
Vendas . .. . . . 	 45.000 kilos" .	 --	 45.000

Aos saltitados não fui-leciona a .2' bolsa.
1;lisponivel base typo 5 . (dia .15 de outubro ' de 10,2G.y,

208 a 21$ por 10 kilos.	 .
Mercado eslavo!.	 .

. 'Ve6das (hoje), 22.000 -1dIos,
O syndico, J. Nanes Tassara.

" .-NfERCAD0 MsPONIVEL

Movimento do dia 15
Assucar

SaccoS
Entradas de Campos 	 	 t4.166
Sabidas 	 	 6.675
Existenéia .	 .	 . . 	 	 105.370 •

Mercado firme.
Preço do branco Crystal, 50$ a 518000.

Algodão
Fardos

Ent rado do Rio Grande do Norte 	 ' • '' 1.280
'Entradas -do Ceará 	 	 462

-	 • -Total 	 	 	  1.748
Sabidas -.• t •. .. . 	 	 ' 192

'Existencia	 .	 . , • 	 	 13.781
Mercado-estavel.
Preços por 10 kilos: 	 .

Sertões 	 ''' • . - .	 21$000 g 258000
. Primeiras sortes. . . 'd - it.' . 	 • • . • 238000 n 24$000
ltledianos 	 	 • - - ).-0$000 a 21800Q
l'aulista . Y 1 	

-
	  .	 I '	 - . - Nomintit

Café	 .

7128000
03$000
0308000

0288000
(.13$000

f,308Q00

83089-0O
138noo
1358000
133800

1514500

• 1738000

141$000

1-46$50C-

780o00

0808000

80$500

fNI -EzES	 •

•

;NI EZES

Janeiro . •
Fevereiro	 .
Março. . , .
Outubro. . . ,
Novembro. .
Vadat° . . .

' gamas
Entrtgla s-!... J ir n i	 , .15.871"
lkalitcias ...,. 	 . •k 	 	 :10.082.

. Existencia n •	 8 • 
	  . .274.277

: Alercado firme.
'' Preços por typo:	 . .

T.,Y,i).0 .3.... -.., • • 	  ,• 	  358700
ttypo 4.  . ..	 . 	s	 1fl$001Y

' Typo 5  :	 •	 34$300 -:
:.. `11ypo 6 	 	 33•ii-600::
. Typo 7:  .	 4•. 	 	 328900--

Typo .8;,  • • - 	 	  .. 	 -32400
O syndico, .1. Sanes Tassaro.
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PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 4 A 9 DE OUTUBRO DE 1926

•••nnn••1

Preços

Minlmo I

22.80

245000
228000
20;1300
—
Nominal

65$000
541,000
508000
401,000
351,000
281,000
348000
268000

"1"-i$000

445000
- —

—
37$000

6$000
201,000

905000
455000

1ZZ$000

28600
28600
25600
2$500
21,700
25700
21,700
2$400
28400

•

Unidade de venda.
Maximo

55$000 Por caixa.
Idem.

545000 Idem.	 a
55$000 Idem.
561,000 Idem.

164.000 Por pipa c/4804i1ros1.
1408000 Idem.
1208000 Idem.

Idem.

2408000 Idem.
208000
1805000

Ident.
Idem.

$300 1	 Por kilo.
Idem.

258000 Por 10 kilos.
2000.á.. Idem.
214000 Idem.
— Idem.
Nominal Idem.

Idem.
Idem.

•685000 - Por 60 Mios.
558000 Idem.

'	 585000 Idem.
445000 Idem.
388000 Idem.
325000 Idem,
36$0G0 Idem.
305000 Idem.

7-8$000 Idem.

Por sáccoo
-ii$000 Idem.

Idem, -
Idem.

395000 Idem.
38$000 Idem.
26$000

1058000 Por caixa.
508000 Por 1/2 caixa.
-,— Por tina.

Idem.
174000

25800

Idem,

Por kilo.
2$800 Idem.
25800 Idem.
25600 idem,
35000 Idem,
35000 Idem.
35000 Idem,
2$500 Idem.
4500 Ideai t

Generos, qualidade e procedencia

Aguas mineraes:
Caxambil 	 378000
Lambary 	

Cambuquira 	
S. Lourenço.... 	

Salutaris 	 ..	 	•	 .9 3-58000
378000
388000

Aguardente:
De Paraty 	
De Angra 	
De Campos 	

1538000
13J$000
1108000

De Pernambuco 	
Caldos. Extra-sellos.

Alcool:
De 40 grãos 	
De 38 grãos 	
De 36 grãos. 	

2338000
2A:000
1708000

MARIO OFFICTAL Oulubro	 1020 

- Alfafa:
Nacional 	
Estrangeira 	

Algodão em rama:
Primeira do sertão 	
Primeira sorte 	
Mediano 	
Regular 	
Paulista 	
Sergipe— D6res 	
Sergipe —Itabalana

Arroz:
Brilhado de 1' 	
Brilhado de 21	
Especial 	
Superior 	
Bom 	
Regular 	

	

Branco do Norte 	
Raiado do Norte
Meio arroz 	
Sanga 	

Assucar:
Branco Usina 	
Branco Crystal
De 2° jacto.. 	
De 3° sorte 	
C.. Amarelio 	
Mascavinho 	
Mascavo 	

Bacallião:
Diversas marcas — Caixa 	
Diversas marcas — Meia caixa
Em tina — (Jaspe 	

	

Em tina Americano — Halifax 	
Em tina — Peixelin 	

_ Banha:
De Porto Alegre Latas com 20 Mios 	
Do Porto Alegre — Latas com 2 kilos 	
De Porto Alegre — Latas com 1 kilo., 	
De Laguna — Latas com 20 kilos 	
De Itajahy — Latas com 20 kflos 	
De Itajahy — Latas com 10 kilos 	
De itajahy — Latas com 2 Iras 	

	

Mineira e Paulista — Latas com 20 kilos 	
-iVitneira o Paulista — Latas cotia 2 Lios. I aillPepotit

a.



	$600
	

Por kilo.
	$580

	
Idem.

	1800
	

Idem.

	

1355000	 Por 280 libras.

	

1355000	 Idem.
1•n•n

•••••

$520
$540
$640

341800
341100
331400
325700
32000
311300

--

▪

 -
--
351300
34-600
331900
33200
325500
311800

Por arroba.
Idem.
Idem,
Idem,
Idem.
Idem..
(deu.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem,
Ideai.

• n•

30$000

55000

281000
—

265000

Por barrica de 150 ks
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

5$500	 Por 35 Mios.

185000
155000
141000
13$000
121000

1:31000
121000

195000
151500
145500
131500.
125500

Por 50 kilos.
Idem.
!dein.
Idem.
Idem.

.	 ,
135500	 Idem.
125500	 Idem.

34080	 Por sacco
. 365000.	 Idem.	 -

355000	 Idem.

385000
365000
355000

7841.18

381200
365200
351200

••••••

041.11

444

Idem.
Idem.
Idenl,

Idem.
Idem.
Idom.

Idem.

265000
235000
305900-

27,000	 Por sacco e/00
245000	 Ident.

(10Q, • ,ldern. •

19G68	 Domingo 17	 f)f ‘it t i; I tr' Is Outubro (IP 192(1

Generos, qualidade e procedencia

Preços

lftainu) Ataxinm
1 

Unidade de venda

Batatas :

Nacional-Mineira e Paulista 	
Rio Gran ie.
Estange.ra 	

Breu
-

Americano-claro 	
Americano-escuro

Caté

	

a r 	

	

ka 	
aguripe 	

	

"1' po 1 	

	

r o 2 	

	

pc 3 	

	

T pc 4 	
Ty po 	

	

po 6 	

	

T po 7 	

	

Typo 8 	

	

1' po 9 	

	

T To 10 	

	

Escolha 	

Cimento
-

Marca Do. a 	
Ma:ca ThewiCo 	
Marca Atlas 	
Marca Excelsior..• 	
Outras marcas 	

Farello de trigo :

Dos Moinhos Nacionaes  •

Farinha de mandioca :

Porto Ale.vre	 eSpecíal  •
Porto Ale9re — fina  -
Porto Ale,-re — c trefina,
Porto Alegre — peneirada....;
Porto Alegre — grossa 	

Dita de Laguna:

Peneirada 	
Grossa

. Farinha de trigo do. Moinho Fluminense; 	 (
Especial 	 	 .4. 	 ... ,n 	
S. Leopoldo 	 .1 	
00 	 i. 	 r	

'

Dita do Moinho Ing10 R. R. M.): 1):
Buda Nacional 	

..	 .	 .

Nacional 	 - • '	 4

Brasileira 	 ._ 	

Dita do Rio da Prata t,

De P qualidade 	
De 2" qualidade
De 31 qualidade.... 	 	 	 eqiirè*.

Dita Americana 3.

Barricas ou saccos 	

-Feijão;

Preto	 	 4,148

Preto regular 	 . 	  ... 4..-	

	

De côres — de Porto _As.legre 	   	

. 8488444i .. ....... 48
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Fsrermi oe ia 	
Soerd dn

• Baix4 d: 	

Lia Bailia:

p1 ani9ga (velho e novo).... 	
Erxotro	 •••• 	
[11 amo naelenal 	
'Itere° est ranzire 	
A n erd )1m. 	
Ft sd.nnu 	
MiddzInitu
Dd uutrd4 procedeu-11s 	

Paint. em eurtà, de Minas:

Espec.al 	
Puir. 	
Baix(

D'to d Riu Citance: -

AMP?"11U de ia 	
Pobarcilv. de 2. 	

cle 1' 	
(..tartnini C.0 	

Dito de Santa Cathaiina:,

•

•

•-g.P

•••

Por 15 kilo&

Ident.

288002	 Por caixa.

7$000
25$00G
;/5$000

812 10

148500
150100
14300

15$0n0
• 17$U00

- 14300

Por 60 .kiloSs
Idem.

-Idem.
Idem.

MIM

*M.e

esIgh

e

11=1

2$400

1$700

Por kilo latt10.
Idem.

ideia.
Por litX0,,
ideai

$000
ROO

-	 $700

11300
2$000

3$000

Por kik:
Idem.
idem.

-
Por pe,
Idem.
Idem,
Idem.
Ideai.

000
$000
$500

208000
RItt,00
bc$OuG

Porr ninelltrhoelgrolia. &Ido]

Idem.

9$030	 Por kir%
Ident.
Pur libra.

•

Generosa oalidade e procedendo

Preços.

Unidade de venda
Mintino	 Maximo

• -

201•0012•45$000
.. 3144r•40O0

4- $00e -	 421-000
54.:$3,)J	 6(1~00
34100
181,Jou	 2.$00u

- 1N000	 2c$UVO-
- n 	 •

48000

18j0c

-
30801?0
2‘.$X0
20, )00

- 2C$000
12$000

•'dem. ,
!dcni.
Mein.

'
idem.
Idem.
!demo .

33$00(1
2814W10
ZWUO

• 19,ALUU

23r0C
15$GUC

58000	 Por lel%
41J03	 idem. -
2$300	 Idem.

Esnecial
5.tp-tior
Bem. 	

808000
(10

35$000

908300
70$. )00
5UPOO

Kertnene amer!cano:

Diversas marcas 	

Ladrilhos:

Nacionaes 	
De cr.ram len 	
tblifitligC111115 	

• Mameiga:

De, M nas e Fa èalc do Rio 	
Sate ta'.;athar_na—L..a3 LIe 5 e i3 Lios 	
Estria geiras—DlieradS marcas 	

Milho:

Awarello
B• arco. 	
Mesciadt, 	

	

R:t. na Prata	

Oleo:
/À

• De linhaça 	
Em barril 	
•Eia lata	
De caroço de algodão
Nacluial 	
Estrangeiro. 	

Polvilho:

De Minas, Rio e S. Paulo 	
Da Porto Alegre 	
De Santa Catharina 	

Pinho:

• Americano 	
, De rezina 	
"Some 	
Saem branco 	
Sueco vermelho 	   



Unidade de venda
Minimo Maxim°

••••nI

15400 Por duzia.
1$300 Idem.

GIM 15000 Idem.

4505000 Por metro Cubleo:
191.1. 3505000 Idem.

2005000 Idem.

87f000
984000

885000
995000

Por /ata,
Idem.

935001) 95$000 Idem.
855000 885000 Idem.
865000 8,4000 Idem.
85$000 865000 Idem.
845000 •.865000 Idem.

' 18$000
19$ 00

Por sacco c/60 kilos,
Idem.

125000 Idem.
•	 a 135200 idem.

mee Idem.

Porldio.
MÁ> nwo idem.

15100

Idem,

Idem.

8005000 Por milheiro.

2$03

1035000.

25400

Idem,

. Por .k1l.
25800 35000 Idem.

1005000 1155000 Por barril.

1:3005000
1:.3005000
1:400$0U0

Por pipa,
Idem,
Idem.

	 . 	 15700 25300 Por kilo:
é 	 15800 2$800 Idem.

15500 25100 Idem.
Idem.

15400 ii100 Idem.
	 ... 	 15500 - 25100 -idem.

syndico, J.-Planes ?assara,

Nemo..•

Preços

,Generos, qualidade e procedencia

Do Paraná:

	

Primeira qualidade 	

	

Segunda qualidade 	

	

Terceira qualidade	

Madeira de lei:

Cedro 	
Peroba branca 	
Outras qualidades

Phosphoros:

Marca «Olho», de cara 	
.marca »Ypiranga», de céra 	
Marca *Ypiranga», de madeira	
Marca «Pinheiro» 	
Marca *Brilhante> 	
Outras marcas 	 e

Sal:

Do norte, grosso
Do norte, moido 	
De Cabo MO, grosso 	
De Cabo Frio, moldo	
Estrangeiro 	

Sebo:

Do Rio Grande e fronteira 	
Do Matadouro e Xarqueada
Do Rio da Prata 	

Tapioca!

Diversas procedenclas 	

Telhas:

Fralicezas 	
Diacionaeti

Marca «Olho», de madeira

Toucinho:_

Commum 	
De fumeiro 	

Vinho:

Do RIO Grande

e 	

Estrangeiro!

Virgem 	
Verde 	 .
Collares 	

Xarquet
•

Do Rio da Prata, patos emantas
• Do Rio da Prata, mantas 	

Do Interior de Minas, Rio e S. Paulo

Do Rio Grande, patos e mantas
Do Rio Grande, mantas 	
De Matto Grosso, patos e mantas

flutuhro de 1920-

.	 .

DMRTO ÓVFMTATi19070 Domingo 17 .
===ome	



Domingo . 17
	

MARIO OFFIC1AL,	 Outubro de 1926 19071

RENDAS PUBLICAS
Airandega do Rio de Janeiro	 -

NOTA DA oRMDA D?1 16 na outrem ^14 1028

1920 1925

OurG	 Papel	 I	 1 ots.1 Ouro	 Papel	 Total

Renda de bofe 	 22C:293$290 283.410$7> 509:704$016 197:5415617 182:8695031 280:4105648

Renda ate 15 	 2.571:400$776 2.729:419$887 • 5.300:820$6^::. 2.428:4275684 2.223:6815559 4:652:1095243

Total 	 2-.797 634$066 3 012 830 615 5 810;524 681 2.625:90 30 2.406:5505590 5 032:51 o891

Diferença para inata 	 171:724765 606:23011025 7 8:004790

93J:343$446
283:410sad

1.222:75451 4'
12.545:40s$8s2

13.76:1635025

Renda-ouro convertida À taxa de note ,4$151, 	
Renda-papel 	

Total 	
Papel e ouro convertido até 	

Total em papel 	

lierebedorid do Districio Federal
Renda arrecadada:

- De 1 a 15 do outubro de
1926 	  7;350:2518225

Em 16 do oulabro de
1926	 	  —316:4508014

• 7.566:701$269
Em igual periodo., de

1925 . 	  6:418:7448137

Differença para mais
em 1926 . 	  1.247:9578132

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-.

GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional do Ensino

Gymnasio Pernambucano .
CONCURSO PARA PROFESsoR.C.ATLIEDRATICO

on PUYalet.	 -

Do ordem do Sr. director faço saber
aos que este edital virem que no prazo
de 180 dia, a começar da data da pu-
blicação deste até o dia 13 de novembro.
de 1926. ás 14 horas. estão abertas na
Secretaria do Oymnasio Pernambucand
as inscripções para concurso de proles-
sor cathedratico de Physica desse insti.
tufo.

As provas a mie se teein de submet ter -
os candidatos serão realizadas perante
O publico, a Congregaeão o as commis-
eões por alia eleita.

São condições para ingeripeão: ••
1.• — Ser cidadão brasileiro. maloe de'

21 amos; exhibir folha corrida; provar
-

que so submetteu a vaccina anti-vario-
tosa com bom resultado e que não sof-
fre (te motestia contagiosa o infecto-

contagiosa; apresentar caderneta de re-
servista ou pe.o menos alistamento mi-.
litar quando contarem os concurrentes
menos de 30 annos cte idade, de accOrdo
com o art. 128 do regulamento eppro-
vado peio dec. 12.790, do 2 de janeiro do
1918.

Apresentar no acto da insul-
ina° 50 exemplares de cada uma das
duas theses sobre a mataria da cadeira
em concurso — uma de livre escolha e
outra obrigatoria commum a todos oá
candidatos versando sobre o ponto 4141

sorteado em Congregação de 4 do fluente,
assim expresso; "Dupla refracção bm.

• As nuas theses podem ser reunidas em

inscripcão; salvo si houver tentado re-
curso contra a recusa de sua iii-eripçãO
pelo Sr. director e pela Congregação
antes do inicio do concurso, obtendo
prvirnento do ineem0.,

Secretaria do Gyrunasicr Pernambuca-
no, em 6 de maio Ge 1926. — O secreta-.
rio, (Mini° Mayrinelt Monteiro de An-
drade.

um só tascieuto, mas absolutamente doi-
tinetas en 1 si.

Peovar que esta habilitado a
inscripcão, nos -termos do art. 151 do
dec. federal 18.782 A, de 13 de janeiro

.de 1925. o qual preceitua:
Poderão inscrever-se para professor

catheurauco:
o) os docentes livres da cadeira vaga.
6) os professores cathedraticos e 03

substitutos de outras cadeiras:
c) OS docentes livres, professores ca-

thedraticos e os substitutos de outros
.estabelecimentos de ,ensino officiaes ou
equiparados;
- d) o profissional diplomado ou que
tenha o curso completo de humanidades
e prove ter idade inferior a -40 annos e
justifique com titules ou trabalhos d
valor, a sua inseripção no concurso, 13
juizo da Congregação.

Os sacerdotes poderão inscrever-se
desde que apresentem documentos com-
probatories -cios estudos feitos nos se-

' minados, de acctirdo com a circular nu-.
mero . 1.201, do 25 de julho de 1926.

Terminado o prazo mareado no pre-
sente edital atriguem será • admittido!	 -	 -

Departamento Nacional do Ensino

OYMNABIO PERNAMBUCANO

CONCURSO PARA PROPINO* CATNEDRA.
'rico altirroala untvitamt.'

De ordem do Sr. director, taco saber
aos que este edital virem que no prazo
de 180 dias a comecar da data da publi-
cação deste até o dia 10 de novembro de
1926, ás 14 horas, estão atiertua na Se-
cretaria do amimas -Pernambucano, as
insoripçees • para concurso de professor
cathedratico de Bistorta Universal deste
Instituto.	 •

As provas a que se tõm de submetter
os candidatos serão realizadas perante o
publico. a Congregação e as commissões
por cila eleita.

São condições para inecripcão:
ta — Ser cidadão brasileiro, maior de •

21 annos; exhibir folha corrida; provar
que se submetteu á vaceina ant•svarsoica
com bom resultado e que não eottre do
moiestia contagiosa e infecto-contagiosa;
apresentar caderneta de reservista ou
peld menos alistamento militar quando'
contaremses concurrentes menos de 30
annos de edade, de • accordo com o arti-
go 128 do Regulamento approvado pelo
decreto n. 12.790, de 2 'de janeiro do

1918;2' — Apresentar rici• ãõtcGa ItlarIpeão
150 exemplares de cada uma dab duas the.
fled sobre a =teria da cadeira ett 001Z•
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curso — unia do livre escolha e outra
obrigatoria. commum • a todos os candi-
datos, versando sobre o ponto sorteado
the congregação de 4 do fluente, assim
expresso • A egreja na Mude média

As duas theses.podem ser reunidas em
uni só lasciculo, mas absolutamente dia-
tinetas entre si.

- Provar que está habilitado ã in-
tÉcripção nos termos do art. 151 do de-
creto federal n. 16.782 A. de 13.de Ja-
neiro d.e 1925 o miai preceitúa:

Poderen ~rever-se para professor
cal heti, ai ico:

a; os docentes livres da cadeira, vaga:
ts; os professores cathedraticos e os

substitutos de outras cadeiras,
c: os docentes livres: prutessores ca-

tliedraticos e o s substitutos de outrua
estatictec.trietitos de ensino olhemos ou
equipai ados.

t1 o piofissionat diploniadc OU que te-
nha o curso coiludelo de humanidades e
prove ter edade intei ior a -se annos e
pist trapo. com tifo 'as ou trabalhos de
ssics , a s 'ia inscripção 130 O e hiCLICSO. a
loisa da •corigierzação.

li s -arei dotes poderão •iscrever-se
w,de que apresentem documentos com-
i solsitoreis 11(N estudo s feitos nos se-
minados. de ',recordo com a circular 011-
/i.ero 1.261, de 25 ,Je julho de 1920.

I er" , rnado o prazo mareado: no pre-
note crlitai ninguein sei-a ai/marido á

salvo si houver recurso contra
ii re n cusa ele mia ele •zeriPçãO pelo Sr. dire-
etor e peta' congregação antes dc ini-
cio do concurso. obtendo provimento do
[nessa).

seviciaria MJ oymnasio Pernanmucano,
elo 12 de inalo Oe 192(3. — O soortuariO,
Citniu Alaiirtnek Will -iro de Andrade.

Departamento' Nacional do EnMno
tis ellIAalU PAU ut. catiV ;Lulu

(amuais° emes chun88011 HATHCDRATICO
Ok teRAIN~

De ordem do Sr. director, faço - pu-
iblico, para cuntiecinieuto dos interes-
sados, qut, dezta data ate as 11 noras
Ou tia i, de novembro tio atino corren-
te, se acha :mesta. nesta secretaria,
insetrilçao em concurso de professor ca-
Diedra na, de realices.	 •

Os candidatos deverão apresentar do-
cornemos em que provem ser cidadãos
brasileu os, maiores de 21 anuas e me-
nores de 40, ter folha corrida e nos ter-
mos do que descri:nula o art. 128. do
regulamento approvado pelo decreto
n. 12.790, de 2 do janeiro do 1.91c1; a
caderneta de reservista do Exercito. ou,
pelo menos, o certificado de alistamen-
to- militar quando contarem até 3(1 sa-
neis de idade.

Poderão inscrever-se no concurao:
Os cathedraticea e substitutos de ou.

tras cadeiras;
professores ca.Os docentes • livres,

thedraticos de outros institutos Offi-
chies ou equiparados.	 .-

0 profissional diplomado que prove
ter idade inferior a 40 annos e justifi-
que, com titulo ou trabalhos de valor.
a sua inseripção no'coneurso, a juizo da
congregação. -

Só poderão Inscrever-se os candida-
tos que tenham o curso completo de hu-
manidades ou diploma do escola supee.pior.

As provas constarão de:	 -
a) apresentação de duas times te-

I
re a meteria do conOureo • sua defesa
crente a Congregação;

bl uma prova ural -ds satactel
ctico. •duianto-titi h1.11Ukid, abo put,Lue
k011eálher, com 2,4 hulde teu antecedendo,
dentre os de unia lista applu~k peia
congregação;

titila tida meses Será sobre o assum-
pto escolhido pela cándtuato. na qual
/ara no final, o 'resumo dos seus traba-
lhos ja publicados e por eile migados
dl . 'valso.. A outra' Mese será sobre as-
sumpto sorteara: entre,dez pontos eseu-

. tittuur, peia Congregação.
roi sorteado u seguinte ponto: ePa-

thoiogia verbal. Sludança :(Je sentida
dos socabutos francezes. Paliarias que
se ennt.breceram e palavras que se
abastai duram).

O candidato poderá apresentar, no
acto da alise:11,0o, empada exempta-
res_ unpresso: de cada uma das theses.
bem com.) eeDeo exemplaret,. ao mini-
um, dos trabalhos que porventura naja
publicado.

si direc t or ch9rna a attenção dos
iateressauos para os arte. 150 a 170 do
~reto n 16 782 A. de 13 de janeiro
de 1925, relativos a concursos.-

Secretaria do (imitimos Paes de lar-
vamo, ia de maio de 1926. — hemun
1-toeira, sucretario.

• Departamento Nacional do Ensino
sil'aiNAS10 PAES DE CAIIVALtiU

15DITAL PARA INSCRIpÇÃO AO CONGURSO-DR
PROFESSOR GA1111DRATICO ouGOSMOGRA-
PHIA

De ordem do Sr. director, faço puha-
pura ccullecomentu dos interessados,

que, desta data, até ás 17 horas do dia
de novembro do anuo corrente,

se acha aberta, nesta secretaria, a ia-
cripção do ancora.) do professor ca-

tsedratiCo do • Cosinos_aphia'. Os candi-
(latos dc erão use-catar documentos
em que provem ser Cidadãos brasileiros
maiores do 21 annos o menores de 40.
ter folha Corrida e, nos tern-, do que
determina o art. 128 do rcsulament0

• approvado pelo decreto n. 12.790. de 2
de janeiro do 1918; a caderneta de re-
servistas do Exercito ou, pelo menos, o
certificado de alistamento militar, quan-
do contarem até 30 annos' de idade. Po-
derão increver-se no concurso: Os ca.
thedraticos e substitutos de outras ca-
deiras; os docentes livres, professores
cathedraticos de outros institutos offi-
ciaes ou equiparados; o profissional di-
plomado que prove ter idade inferior a
quarenta annos e justifique, com tituio
ou trabalho do valor, a sua insoripção
no concurso, a juizo da congregação.
poderão . inscrever-se os candidatos que
tenham o curso completo de SUMarlida-
(les ou diploma de escota superior. As
provas constarão do: a) apresentação de
duas theses sobre a meteria de concurso
o sua defesa perante a congregação; b)
uma prova pratica sobre questões sor-
teadas de momento entre certo numero
do pontos préviarrente escolhidos peta
congregação; c) unia prova oral de ca-
racter didaetico, duranto 50 minutos,
com pontos sorteados com 24 horas .de
antecedencia, dentre os do uma lista ao-
provada pela congregação. Unia das
theses será sobre assumpto escolhido
pelo candidato, na qual fará, no final, o
resumo de seus trabalhos, já publicados
e por elle julgados de valor. A outra
these será-sobre assumpto sorteado en-
tro dez pontos escolhidos .pela emigre-
fação. Foi sorteado o seguinte ponto:
ilypotheses cosmogonicas 'inclusive a de

Nant. O candidato deverá anresantir. no
acto da inscripção. cincoenta exerhpla-
res impressua de cada uma das 'llentiti.
bem como cinco exemplares, no mium10,
dos trabalho que porventura baia PU-
theadee. 0 Sr director '11 •11: 1 9 3 atten- s
cão dos intercalados para os arts. 150
a 170 do decreto n. 16.782 A, de 13 de
janeiro de Jt4b, [Inativos a concursos.
— Aelson tiritem secretaria,

Departamento Nacional de

GYMNASIO AMA'SnNEISSE PEDIU.)
GUN DO

Com:0180'ms PH YSIC.A. PH I I.elSoPHIA
HISTORIA DA PHILoRoPHIA

De ordeira do Sr' lir director deste Ni-
tabelecimento faço publico, para con fie-
cimento dos interessados, que de accix-
cio com o que preceitim o decreto fe-
deral n. 16.78s A de • 43 de janeiro .10
atino passado. Se acha aberta, nesta se-
cretaria, por espaço de seis inezeS, e in-
scripçâo aos concursos mira preenchi-
mento das cadeiras de oPh!•sicas,
sophia e Historia da Philosophiaa.

Poderão inscrever-se aos concursos ora
abertos, de accórdo com as disbosiebas
do decreto citado, os cai hedr-at ices e soo-
striutos de outras cadeiras, os docentes
livres, professores cattiedraticos e sub-
stitutos de outras escolas . officiaes ou
equiparadas; os docentes livres das ca-
deiras vagas; o profissional diplomado
que prove ter idade inferior a 4o amuos
e juptifique, com titules ou trabalhos de
valor, a sua inseripçáo no concurso, a
juizo da congregação.

E' indispensavel tombem que o candi-
dato tenha o curso completo de bornais:-
dados ou diploma de escola superior.

.Com a petição apresentarão os candi-
datos folha corrida, provando que estão
isentos -de -culpa; certidão de idade, pro-
vando que são maiores 'de 21 ermos an-
nos e menores de 40, caderneta de reser-
vista do Exercito mi certificado de alis-
tamento militar, si forem menores de 30
annos, e prova de que são brasileiros.

Podem lambem .se inscrever nos con-
cursos os sacerdotes que apresentarem
documentos comprobatorios dos estudos
feitos nos seminarios.

As 'provas exigidas:
a) -apresentação de ditas thesea sobre

cada uma das cadeiras em concurso e
sua defesa perante a congregação:

uma prova'prova' pratica (na cadeira de
Physica), sobre assumpto sorteado na 01»
castão:

c) uma prova oral, de caracter dida-
tico, durante 50 minutos, com pontos
sorteados 24 horas antes, dentre os do
uma lista approvada peia congregação.

Das theses exigidas uma será sobre as-
sumpto escolhido peio candidato, na qual
fará, no final, o resumo de Seus traba-
lhos japublicados . e por elle julgados de
valor; a outra será sobro assumpto sor-
teado entre 30 pontos escolhidos peta
congregação.

Este assumpt0 é éommum -a todos os
candidatos..

'Em sessão da congregação, realizada a
9 do nnez proximo findo, foram eorteadoa
'os seguintes pontos: para a cadeira de
Physiea: (0 ether o a theoria da relati- •
vidades: para a do Philosophia o Histo-
ria. da Philosophia: e0s mysticos mo-
demos). .

Secretaria do Gyznnasio Amezonense
Pedro Segundo, em Itianáos, 1 de julho de
1926. — Feliciano de &aze ,Ltnaa, se-
cretario.
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Depaéiamento Nacional do Ensino
• •	 ,	 •.

.aymnasio Paranaense •
CONCURSO PAitA. O PR0inMENT0 DA CADEIRA

Dtc tás'ritticeilo - Moam; E Onde.%

. Por "ordena dó Sr., Dr. director,. faço
publico aos titio (isto edital virem que
ne prazo de.ceuto.e oilertr-(180 ) dias, a
começas de tres de agosto Go corrente
atoas as 15 horas, estue, abertas na Se-
Yretaria do siyumaisio Piontiaerrae, nas
cruas secções (externato e internato) as
macrioçoes para Concurso de, professo
rer catiledraticus ue instrucção Moral e
Urvica deste instituto. As provas a que
oe trem de suhmetter Lb.eanititialos se".
Vão lerias perante o puto, a congro-
gasto .e in, uuludessõeS por cata elelL83.

t-ro coodições, para a snacerpção:
, ser cidadão brasileiro maior de 21

annos, exhibir tolha corroa, prosar qus
foi Naccioado ou revaccu.ado com bom
resietalio contra avarioi. e que nau sof-
irC Cie toolcatia infecto-contagrosa„ atire.
idear a saitereeta de reser Vista ou pesa
rtai-us alistamento Undla,, quando coo-
/A.4.1e as coodidalus menos de ali annoa
de, oves de arei/aio com o art. 128 ,b)

e4uaunc11to apprusado pe.0 decreto nu-
zuero :2 790, de Z de janeiro Oe 1918,
' a', apreaentar, nu acto ia inscripisào.

. 50 e.seolplates . cle cada uma dao duas Lhe-
13eE Sobre a mataria da caGetra cai con•

unia de livre escoltai e outra bort-
ga.usits . culionuni á todos os - candidato.%

, velaailou sobre os pontos cinco e dez
iorteadus em tionigregaçai de 2 do cor-
rente IlieZ, assim nIxpreSSCS: D. 10, 44 11r-

tutte." para o e/atroai.° e O. 5, tAgs pai-
nees.) para o . orlemos° As, duas theaes
p0Oun ser reunidas em um sas fasciculo,
uras absolutamente chstineLas catre si;

3', provar que esia Laminado ru-
ecripção nos termos do art. 151, do de-
creto federal a. 16.782 A, de 13 de ias
-ooetro de 1925, que detertu.na: Poderão
Inscrever-se para professor cattiedrais-
,co: a) os docentes livres da cadeira vaga;

os professores cathedraticos e os sua-
5111 utus de outras c useiras, r) o:, autuan-
tes livres, profeaames cathedraticos e os
si.bstit otos de outros estabelecimentos de
ensino °filmes ou .equiparados; ti- O

profissional diplomado ou que tenha • o
1,1'dt) completo de liamaaidades e prove

s ter idade inferior a au ainsoci ,e justai-
, 4-de. com 'Ululá . outrabalhoS *de valor
a sua discripçãO. , no ~adro, a iln.40
da. congregação. Os sacerdotes poderãois	 •	 sinscreVer-so desde que apresentem
'tomentos comprobatorma dos estudos
leitos isos seminados, dc accOrdo com a

„ciecular n. 1.201, de 25 ..13 julho de 1920.
Werminado .0 praso marcado no presente

ninguem, será. achnittido. a ia-
,Seri pção, salso si troava. -.churdo recurso
centra a' recusa do Sua :nscripção pelo
Sr: Dr. director e pela congregação,

_suítes do inicio do concurso, obtendo, o
provimento do mesmo. .
.. Secretaria do Gymnasio Paranaense,

eril Curityba, Estado do Pararia, 3 de
agosto .de 1926. — O seoretario, Insá
Conrado de Sonsa.	 . .

• .

1Departamexito Nacional do Ensino
• Gymnasio Mineiro de Barbacena,

£ONCURSO PARA PROVIMENTO DAS C.ÀDÈIRAS
DE ALLEmXo, aaomarrii.x II TRIGONOt.
TRIA R HISTORIA NATURAL

De ordem do Sr. reitor, faço publico,
para- conhecimento dos interessados que,
desta data até o dia 15 de março de 1927,
.(seis mezes do prazo), de accOrdo com a

art. 154 do decreta n."16.78241, da 13
de janeiro do- 1925, acha-se aberta a na-
scripeão de concurso para o provimento
efluam) das cadeiras de ademão, „geo-
metria o trigonometria o historia natu-
ral, das 10 as 10 horas dos (hos rateia.

O candidato requererá a macripção ao
Sr. redor, juntando ao requerimento os
documentos exig.00s pela lettra d do ar-
tigo 151 , taa supra citado decreto o mais
attestado medico de vaccinaçao contra a
varioia, .de não soffrer moiestia conta-
giosa, nem ter deleito physico Muramo-
tivel com o magisterio. 	 -

Pocieião inscrever-se no concurso: (ar-
tigo 151 cio citada decreto)

a) õs docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores cathedraticos o sub-

stitutos . de outras cadeiras;
c) os docentes livres, professores eathe-

draticos e substitutos de outros estaoe-
lechnentos do ensino, olficiaes
parados;

d) os cidadãos brasileiros em geral, que
extubirern folha corrida, caderneta do
reservistas ou - certidão de alistamento
midtar; forem maiores de 21 annos no
dia em que se -encerrar a inscripção, o
menores de 40 a,.nus na data em que haja
decorrido a vaga, por desdobramento ou
ereação da cadeira, ou pelo afastamento
definitivo do cathadratico; tiverem curso
comis,eto de humanidades ou diploma
de escola superior, e justificarem cm
titulo ou trabalhos de vaior a sua inseri-
pção. , a juizo da congregação.

Poderão Lambem inscrever-se os sa-
cerdotes que -apresentem . documentos
comprobatorios dos estudos feitos nqs
samblados.

Entende-se pela expressão acurso
completo de humanidades» o conjunto do
estudos demonstrado pe!os .exames 11-
naes das maiorias obrigatorias do ClIZSo
do Collegio Pedro II, até o 5° anuo, e,x-
clu:do t, desenho (.paragrapho unico do
art. 318 do Regimento Interno do Col-
legio Pedro I(.

A inscripcão a que se refere a lettra
d do ai! 151, d condicional, (MI 319
do mesmo regimento).

No acto da inscripção apresentará o
Candidato 50 exemplares, pelo menos, do
cada uma das theses, bem como cinco
exemplares, pelo -menos, de cada um dos
sena trabalhos anteriormente publicados.

As provas de concurso compreliencle-
rão:.	 •

a) defesa de duas theses Sobre a ma-
teria da cadeira em concurso;

b). prova pratica, quando for o saso,
sobre assumpto sorteado, na occasião;
. e) prova oral de caracter didactico, du-
ranta 50 minutos, sobre ponto sorteado
com 24 horas de antecedendo, dentre Os
de uma lista approvada pela congrega-
ção.

As duas theses poderão ser apresenta-
das em um só fasciculo. mantida, pordm,
absoluta distinceão entre* cilas.

'Uma theSe'versaril sobro assumpto es-
colhido pelo candidato. no fim da 'qual
fará elle menção dos trabalhos que, por-
Vetairas tenha publicado' 'com' referencia
tl : mat,eria - do concurso; outra sobro pon-
to-sorteado dentre dez -formulados pela
congregação. : 	•

ORO f)s segUintes -os tontos sorteados
péla congregação-

	

Para. altearão .7- ponto	 tO: Das cons.
soantes. .............

Para Geometria oTrigonomotria.
ponto n..2:_Divisão de arcas planas em
partes proporcionai% a grandezas dadas,.

'Relaçãoentre os elementos principais
:do, um triturgulo qualm:der.

Para Ristoria Natural — ponto ri. 3:
Da formação das espeeies•
, . I3arbacena, 15 de, setembro de 1920; —
Cice; .0 Cdmi.tes, cle'Olirelra Poma; secre-
tario.

Departamento Nacional do Ensino

Faculdade de Direito da Bailia
CONCURSO PARA PROVIMENTO DO GUIOU DE

PAUFb18.SOR CATIIEDRAT1C0 Dr
PUJA De DIREITO
De ordem clq Exclui. Sr.. desembar-

gador director, faço publico 'que, pelo
sirpio dá seis mezéS desta data.'estará
aberta nesta Secretaria; a inscripçáo
para 'o concurso Ao togar da professor
cathedratico de Philosoptua ao Direito.
devendo -ser encerrada no dia 5 de 'te-• vereiro de 1927, ás 13 horas.

De acetado com o disposto no art. 38
dos Estatutos poderão inscrever-se: -

o) os docentes livres da cadeira vaga:
b; os prolessores cathedraticos e

substitutos de outras cadeiras:
e) os docentes livres. orotessorea ca-

thedraticos e Substitutos de outras es-
colas olficiaea e equiparadas

ti) o profissional diplomado que pro-
vo 'ter idade inferior a 40 ermos e sius.
tifique, com titules ou trabalhos da
valor a sua' inscruicão nó concurso.
jnizo da Corigregacao.

O candidato ao concurso bxhibirá no
acto da inscripção•

a) prova de identidacre de pessOar
5) original do titulo de doutor ou

bacharel em semeias jurkicas e -ao-
eines;

e) memorial, de que conste minucio-
samentp. toda a sua vida • seientifica.
funcção que tenha exercido e trabalhos
publicados;

d) as duas theses especitilmente ela-
boradas sobro a mataria Co concurso;

e) apresentação da caderneta de re-
servista ou pelo Manos o condindo' de
alistamento, se tiver menos de 30 armes.

G candidato eitOjegaiá ao necretario
. da Faculdade, mediante recibo. 30 axens
piares de cada uma 'das theses e cinco
ekemplares. no minimo. dos cul t13 tra-
balhçs . já puh'icados e dos . cluates faça
menção nod seu;	 ' •

• Dé accArdo com o paragrapho
do art. 37 dos E .2-tatidok e ponto sor-
teado: dentre os dei formuiados ø
provados pelapela Congregação sobre O
qual o candid a to deverá dissertar mima
das duas theses do concurso, é o se-
guinte: N: 2 —."Da necessidad de urna
propedeutica socicilegica -para a Ma
romprehensão dá Philosophia' do - Di-
raito"...	 .	 ,	 -Secretaria da Faculdade de . Diraito do
Bahia. 5 de agosto do 1926. — A. fl.
Silvestre,- secretario da Faculdade,

••••n•nn•

Departamento Nacional . doT Erisihã

• Faculdade de' Direito da Bahia
.	 macawcAo PARA CONCURSO

De ordem de desembargador director,
fico publico que, desta data, pelo prazo
de seis mezes, estará 'aberta nesta secre-
taria a inscripção para o concurso ao Jo-
gar de professor cathedratico de Direito
Constitucional, 'levando ser ?murada no
dia 22 de novembro do corrente anno.
$ hora da tarde. .

De accOrdo com o 'disposto no art. 38
dos estatutos, poderão' inscrever-se: a).
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Oa docentes livres da cadeira vaga; b)
os professores cathedraticos e substitu-
tos de outras cadeiras; c) os docentes 11-
vres, professores cathedraticos e substi-
tutoa de outras escolas officiaes e aqui-.
paradas: d) o profissional diplomado qua
prove ter idade inferior a 40 anua e
justifique com titulos ou trabalhos da
valor a sua inscripção no concurso, a
jujzo da Congregação. O candidato ao
concurso exhibirá no acto da inscripçãoa
a) prova de identidade de pessoa; b)
original do titulo de doutor ou bacharel
em Cadencias Juridicas e Sociaes; c) me-
mor!al, de que conste minuciosamente
toda a sua vida scientifica, lunações que
tenha exercido e trabalhos publicados;
d) as duas theses especialmente ela!».
radas sobre a mataria do concurso; e)
apreaentação da caderneta do reservista
ou. pelo menos, o certificado de alista-
mento, se tiver menos de 30 annos: O
candidato entregará ao secretario da Fa-
culdade, mediante recibo 30 exemplares
de cada uma das theses e cinco exempla-
res, no minimo, dos seus trabalhos 11
publicados e dos quaes faça menção nos
seus papeis. De accórdo com o paragra-
pho muco do art. 87 dos estatutos, O
ponto sorteado, dentre os dez formulados
pela Congregação e sobre o qual o candi-
dato deverá dissertar em uma das duas
thes3s do concurso é o seguinte: Numero
10? o Direito de resolução. Secretaria
da Faculdade de Direito da Bahia, 22 de
maio de 1926. — A. H., Si(vestre, sere.
tarjo da Faculdade.

n•••••n••n•••

Departamento Nacional do Ensino

Faculdade de Medicina da Bahia
iNSCRIPQA. 0 PARA CONCURSO

De ordem do Sr. professor Dr. dire-
ctor, faço publico que a contar de hoje,
30 de abril de 1926, e pelo prazo de seus
mezea. a terminar em 30 de outubro, ás
14 horas fica aberta, na secretaria desta
faculdade, a inscripção para o concurso
ao cargo de professor cathedratico de
Clinica Medica (2 cadeira), conforma
determina o decreto n. 10.782 A, de 13

,janeiro do 1925.
De accardo com o art. 151. do refe-

rido decreto, poderão inscrever-se no
concurso:

a) os docentes livres da cadeira vaga;
'1)) os professores cathedraticos e sub-

stitutos de outras cadeiras;
c) os docentes livres professores ca-

thedraticos e substitutos de outras es-
colas officiaes ou equiparadas;

d) o profissional diplomado qua prove
ter idade inferior a quarenta annoa e
justifique com titulos ou trabalhos de
valor, a sua inseripção no concurso, a
juizo da Congregação.

O candidato ao concurso exhibirã ag
acto de sua inscripção:

a) prova de identidade de pessoa;
b) original dos titulos a diplomas aca-

slornicos que possuir;
e) memorial de que conste minuden-

!emente toda a sua vida scientifica,
l'unerdes que tenha exarcido c trabalhos
publicados; •

d) as duas thesas especialmente ela-
Loradas sobre a mataria de que conste o
concurso;

e) apresentação eia caderneta do re-
servista, ou pelo menos, o certificado da
alistamento, se tiver menos de 30 annos
ale idade.

O candidato entregará ao secretaria
fia Faculdade, ínediante recibo. 60 exem-
plares n6 minium, dos seus trabalhos já
publicados, podendo ser estes (lactados.

•epaphados.

De accórdo corri o art. 108, do decreto
já referido para os effeitos desse con-
curso, as cadeiras de Clinica Medica
Clinica Propedeutica e Pathologia Me-
dica serão consideradas como ume tid
mataria.

Conformo o art. 153, do mesmo de-
creto, faz-se publico que para a- theso
cornmum a todos os candidatos foi sor-
teado, entro os dez pontos escolhidos
pela Congregarão, o, seguinte assumpto:
"Estudo etio-pathogerneo o (amuas Oa
ast

Ceeretaria da Faculdade do Medicina
da Bahia 30 de abril de 1920. — An-
selmo Pires de Albuquerque, secretario.
interino,

Departamento Nacional do Ensino

Faculdade de Direito de São Paulo
INSCRIPÇÃO PARA CONCURSO

De ordem do Sr. director interino.
doutor Antonio Amancio Pereira de Car-
valho. e, de conformidade com o dispos-
to nos arte. 151 a 155 inclusive, do (le-
creto n. 16.782 A. de 13 de janeiro de
1925, faço publico que se acha aberta,
nesta secretaria, em todos os dias uteiss
das ii ás 13 horas, pelo prazo- de seis
mezes, a contar desta data, a inseripção
para o preenchimento, dos logares vagos
ele professores cathedraticos da Direito
Constitucional e Direito Civil.

Poderão concorrer a qualquer dessas
duas vagas todos os brasileiros, maiores
de 21 annos, que exhibirem diploma de
doutor ou bacharel em Selencias Juridi-
cas e Sociaes por Faculdade official ou
equiparada e folha corrida nos Juizos
Federal e Criminal e na Policia, poden-
doinscrever-se. a) 03 docentes livres da
cadeira vaga. b) os professores Gaite-
draticos de outras cadeiras, c) os do-
centes livres, professores cathedraticos
e substitutos de outras escolas officiaes
ou equiparadas, e d) o profissional di-
plomado que prove ter idade inferior a
quarenta annos e justifique, com titulos
ou trabalhos de valor, a sua inseripção
no concurso, a juizo da Congregação.

O assurnpto, sobre que terá de versar
uma das theses, sorteado entre os dez
pontos escolhidos pela Congregação, na
sessão realizada hontem e que será com-
mum todos os candidatos que se in-
screverem. é o seguinte:

Em direito Constitucional — Ponto
n. 8 — aQuaes os princípios constitui-
oionaes da União, a cuja °hedionda es-
tão obrigados os Estados?) e, em Direito
Civil — Ponto 6 — e0 Codigo Civil am-
plia a posse aos direitos pessoaes?a.

Secretaria da Faculdade de Direito da
Silo Paulo. em 17 de abril de 1926.. •-•
4. de Carvalho.,

Escola Nacional de Balias-AMO

"CONCURSO PARA PROFESSOR TEMPORARIO
DE PINTURA

De ordem do Sr. vice-director, em ex-
ardei°, faço publico, para oonbecimento
dos interessados, que, do conformidade
com os arte. 151 e 154, do decreto
16.782 A, de 13 de janeiro de 1925 a
partir de, 26 de abril até ás 16 horas de
dia 26 -de outubro do corrente anno,
estará aberta, nesta secretaria, a inseri-
Mão ao concurso para professor tempo-
rario da cadeira de pintura, vaga com O
fallecimento do respectivo eathedratico.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumentos em que provem ser maiores de
21 nnntis e menores de 40, ter folha core
rido e, nos termos do artigo 128, do re-

gulamento approarado pelo denteio nu-
mero 12.799,de 2 de janeiro de I918,a ca-
derneta de reservista do Exercito mudo-
menos, o certificado do alistamento mi-
litar quando contarem até 30 annos do
Idade.

As provas do concurso, custarão de:
a) uma prova pratica de desenho, de

h,ccbrdo com a natureza da cadeira, pro=
va que será eliminatoria;

1)) uma prova didactica, a qual coa-
eislirá em uma lição dada pelo candie
dato em tempo e de modo que se possa
verificar si elle possue aptidão para
ensino;

c) urna prova pratica, final, da mata-
ria ensinada na cadeira em concurso.

Secretaria da Escola Nacional de Bai-
las .Artes. 24 de abril de 1926. — Luiz
de Siqueira, secretario, interino.,

_ Externato do Collealo Pedro
• CONCURSO DE HISTORIA UNIVERSAL

De ofdem do Sr. Dr. director faço ou-
blicn. nara co ahectinento dos intereasados,
que está chamado nara a pr xitna segunda-
seira. ia do corrente, ás 23 horas, o can-
d i dato Francisco Mozart do Req,r, Monte lese
afi et de ser arguido sobre a these s ideia
deelndepenee . cia na America». que apre-
sentou para o concurso de hist° , ia uni-
versa l , devendo comparecer, tambem, na
mesma data e nas mesmas horas, os de-
mais concurrentes, que ainda não foram
aratildos na the se coimam do supra men-
cion ado concurso.

Secretaria do Externato do Collegio Pes
dro II, 14 de outub ro de 1926.— O secre-
tario, Octacilio A. Pires.

—
Policia do District° Federal
INSPECTORIA DE VPHICULOS

Chamada para o dia 18 do corrente, á3
8 1/2 horas, nesta inspectoria

Exame de motoristas
Mim* Aves de Siqueira, Christian° Mon-

teiro, Léo Raphaal Banzaquem, Manoel
Augusto Pereira, José de Souza Marques,
Arthur Sgarbi, Americo Leal Camillo de
Andrade Natio, lavme Vasques de Freitas
e josé Bento Ribeiro Dantas.

Pumq ,itnnleorvutar
Joaquim Alves da Silva Silvino ,Marinho,

Daniel Pereira, José Loverreldo Queiroz,
José Pinto de Azevedo, Carlos Pereira Ri-
beiro e Manoel Fernandes Igreja.

Prova pratica

Saturno Vedovello.

Chamada nara o dia 18 do corrente, ás
12 112 nesta inspectoria.

Exame de motoristas
Nuno Lopes Smith de Vssconcellos,'Al-

gemiro Ferreira, David de Carvalho, Case.
miro Gonçalves, Euclydes de Oliveira, Joa-
quim Fraga. Luiz Dantas Torres, America
Alves Ferreira Neves, Hugo Laqueai e Mi-
chel Sallm.

Turma supplementar
Manoel José Lones, ()man de Souza Ma-

chado, Modesto Pires de Cargueira, Carlos
G• nçaares Saloca, Francisco Henrique, Fer-
nando Antonio Pereira e Francisco Fernan-
des Mareio.

Prova pratica
Francisco Autonio c Rodrigo Vieira

Borges.
n• alrizetoria de Vehiculoa, arrete 4e ou.
tubro de 196.-0 Inspector geral, D.:Ber-
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Inspectoria de Vehiculos do District° Federal
Pelo presente edital ficam notificados a co nparecer nesta Inspetoria, dentro do prazo de 43 horas, para respondei*

por Infracções do regulamento do transito, na conformidade do art. 203, § 2% os proprietarios e conductorcs dos vehictdos abaixo
discriminados:
111....•n••.n	
	 	•••••••••••••n••••••••••••••••••••n•••••••••dt.

'Nomes

01
0 Especie
0E do

vehicido

Data da infracção

Dia I /4z Anuo

14» Outubro

7

•

S. F. dos Santos
. Fortes 	

M. G. Dias 	
M. Fonseca 	
D. Peniola 	
J. Araujo 	
B. L. & Freitas 	
J. P. Dias 	
O. Peres 	
A. L Silva 	
R. Artenblad 	
A. S. G.- Bittenc 	
B. L. & Freitas 	
B. L. & Freitas•	

• C. Lemos & Comp
A. Hen. Iques 	
A. Moraes 	

	

A. P. de Moraes 	
C. I. Cannagen 	

P. Pimenta 	

19 Autotnovel
109
110
15%
342
40
559
677
70
855
930

1.020
1.203
1.210
1.3
1.549
1.625
1.983
1.99
2.335
2.800 .

21,	 21.
9
9

9

9
9

9

9. 	
111 • •• •

Descarga livre 	
Interrompei' ci transito 	  •	 ..
Desobedtencia ao signal 	

- w

•

Abandonado 	

!Motorista.
Proprietario.
Motorista.

•
•
•

Proprietarloa
Motorista.

9
*
*
9

Proprietario.
»

Motorista.
Proprietario.
Motorista.

»

eroprietario.
Motorista.

»

Propdetario.
9

-Motorista.
.

1,

Proprietado:

Motorista.
Proprletario.

a	 -

Motorista.

Proprietario•

Motorista.
Proprietario.

•ai

•
ó

Motorista,
9

Proprietar10.:

Motorista,
•

1..

1926 Desobediencia ao signa!

.B. C. Costa
. F. Grabosky 	

M. A. Oliv ira 	
J. P. Andrade 	
f. A. Contalm  -
"J.	 Correia 	
S. L. de Souza 	
A. Alves 	

A. M. Alonso 	
W. F. Machado 	
M. F. Sampaio..: 	
D. Fernandes 	
W. A. Ferreira 	
S. Brasil 	
A. Loppi 	
M. G. Peito.., 	
Dr. J. F. Andr.de 	
A. S. Castro 	
G. B. Lima 	
F. Passos 	
13. L. & Freitas 	
A. V. Pinto 	
A. M. Gomes 	
D. Abreu & Comp
A. M. Braz 	
M. C. Ferreira 	
B. L. & Freitas 	
S. Brasil 	

13. L. & Freitas 	
M. Blatgé 	
F. Thomaska 	
13. L. .Sr Freitas 	
A. F. Santos 	

•	 13. L. & Freitas 	
B. L. & Freitas 	
B. L. & Freitas 	
B. L. & Freitas 	
B. 1... & Freitas 	
E. Rosa 	
A. P. Moreira 	
B. L. dt Faltas 	
B. L. & Freitas 	
A. L. S. Marinho 	
A. Ferreira 	
J. C. Gomes. 	 •

	 	 5.110

2 891
3.08
3.066
3.204
3.64
3.710
4.053

4.07
4.095
4 24:
4 369
4.t50
4.8 7
5.056

5 303
5.358
5.765
5.782
5.826
6.01
6.392
6.997
7.447
7 687
13.033
8.125

8.423
8.655
8.739
8.791
8.937
9.018
9.118
9,i23
9.126
9.127
9.212
9.852
9.943
9.Ç45

10.07O
10.472
1W.673

•	 P 9	 D

w 9 a
a

Contramão 	
Excesso de velocidade 	

» Contra mão 	

a
.	 » , Desubedienela ao signal 	

Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao signal 	

W Excesso de veloci ade 	
Desouediencta ao signal 	

9

a
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

9

a
a

•	 • 9	 9	 	

Descarga livre 	
Desuoeuiencia ao signal 	

31,

E. contra mão 	
9 Desobediencia ao signal 	
g a Excesso de velocidade 	

-* Interromper o transito 	
Contra mão 	

a a •	 * Descarga	 livre 	
9 a Desobediencia ao signa! 	

*	 	
a • 9	 	

- a »	 	
a- w 9	 	

Contra mão 	

Desobediencia ao signa! 	
71. a 31.

7.	 9
a a *' *
a a Contra mão 	 . •

a
a

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	

fi	 9	 *	 	

a a
a

9	 *,	 	

Interromper o transito.	
E. contra mão 	
Desobediencra ao signal 	

a ' Excesso de velocidade 	

a"
Desobediencia ao signal 	

9	 9

9	 - Interromper o transito 	
D. Excesso de velocidade	

3 . a a Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

a a 9	 9	 	

a .>
a

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	

- Dercarga livre 	
9 Contra mão 	

a a Desobediencia ao signal 	
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o Especie
Data da infracção

Nomes o
E do

vehiculo Natureza da infracção ,Observaç5es

Dia 1 1Viez .1 Anno

3. L. $2 Freilas 	
3. L. & Freit s 	
3. L. dr Freitas 	
3. L. 6r Freitas 	
ka A. E. Costa 	

%,

	 io.701

'0. 91
10 693
10	 94

'0 7,36

Automoves
»

2è

»
a

14
3'

)>

3

-

Outubro
»

3>

3

3

1926
a

3

»

Desobediencia ao signa! 	
Descarga livre 	
Desobediencia ao signal 	

1	 3,	 3/.

3	 II,	 I>	 	

_._

ProprietariO.
a
» .

ln

Iè

A talta de pagamento das multas por ntracçuea aporia na ratnassa dos autos au taco ladeia( 	 prazo regulamentai, pdra aCobrança exemitiv ” 4)e • -a. n	 or '64 l	 sei es •ir	 ri :01" e	 nai (ou o n	 loe	 ' 1	 4, e.* /te	 W,08t0 de 1922.Nota-Foi apprehendido por uso de placa falba o auto n. 9 ,.550S. Paul n "de propried ide do Sr. Edgar Costa.
Inspectoria de Vetuculus, i6 ue °inumo de laau.- O .ntoecaai F. F. Guãmc2 Lima, sub-Lisaector.

Policia do District° Federal
CO-CURSO PARA (,PROVIME N TO DE VA AS DE

1 V .ST1OAL OR ,IS DE .)^ CLASSE DA 4a DELE-
GACIA AUAILIAR

De ordem do Sr D'a ebefe 'de Policia,
faço publico, p ra conh:çi tient° dos inte
r ssad , uue i. erão ch mados prova oral,
segtn34-fera, 18 o orrjnte, ao mei ) dia,
no atado o Lyreu ee Arte e Officios, os
sag irdes c a4i1atos:

Abel José V cto ino Nev,". Athavde 'n-
nocend dos R .1s, Alvaro S-ntoa, A-chial-
oo Pinto Munido, Ah aro Gufvel °e Alen-
car Filh Arlindo Gomes da Almeida e
Silva, Alvaro Bruce Nogueira. da Sita,
A ds id ..s a-llipol . , Antonio Alv3s S.lva
Loues, Antal-) Germano Briadão Carlos
Prum de Auve to, 'arlos Goncalves ooes,
Caros	 Rrrn 'on, Durval Pereira da
Si va El nani Correi

Pelo s-creado geral, Icsé de Barros *Ma-.
dar ira. escr.pturailn.

MIN1STERIO DAS RELAÇÕES
.EXTERIORES

Directoria Geral dos NegocioS"
. Conunerchies è Gonsulares

Por esta directoria geral se 'faz publico
que foi concedido o exelitiatur do estvlo á
nomeação do Sr. José Damasco Fernandez'
para Consul Geral dos Estados Uni los Me-
xicanos nesta Catiital, com furisd,cção hos
Estad,os do Rio de laneiro, Espirito Santo,
Minas Geraes e Goyaz.

Derectoria Geral dos Negocios Cramer-
ciaes é Consulares, 'Rio de Janeiro, 16 de
outubro de 1926.-0 director geral interino,
Gregorio Pec.egaeirudo Amaral.

3ILNISTERIO DA MARINHA

Arsenal do Marinha . do Rio

	

.de Janeiro	 -
ApDIT.OIENTO Ao EDITAL , DA CONGLIIREN--

	

, **, GIA N. 50.	 n • •

1, De inalem S.r. vice- almirante,
ireo(or geral do Arsenal de Marinha
o Rio de Janeiro., oommunico aos In-

 Orinittidca do (loucura. .a-

renda administrativa n. 50, annuncia-
da para as quatorze horas e tri n ta mi-
nutos (14,30) do dia dezoito ,.1.3) do
corrente mas, declarar a quantidade
maxima que podem immediatamente
fornecer a este Arsenal, do , cano con-
Staih,e da dita concurrencia, não sendo
accaitas propostas com quantidades m-
/amor a seiscentos (600) metros.

2. O prazo para completar .° forneci-
men• o da quantidade 'constante da dita
concurrencia, fica alterado para sessen-
ta (60) dias, a contar da data do -
Pedido. -	 Pessóa de :licito, Seere-

. tarjo.
—

- Arsenal de Marinha do Lho
de Janeiro

CONCURRENCLI ADMINISTRATIVA N. 50
•

1, De ordem dó	 ,
director geral do Arsenal de Marinha do
Rio do Jandro,convidam-se os interes-
sados a apresentar no- dia dezoito (18)
do corrente DIN, ás quatorze' horas o
trina minutos (14,30), na sala de con-
currencia.s deste arsenal, preços para o
fornecimento ao almixartfado deste . ar-
senal do, seguinte artigo:	 .	 •

1.200 metros de cano de arame de
aco galvanizado Bulivant ou . outro fabri-
cante reputacio . (em 'bobinas de 300
metros) ;c:e 4 " de. circumferencia. de
seis cordas de 19 fios com Yesist,encia á
ruptura de 180 kilos por millimotro qua-
drado ou sejam proximamente (38.000
• ç,Ing de resisteneia global, kilo.

• -
ao director geral do Arsenal de Marinha
do Rio do Janeiro
' 3. Serão observadas todas as disposi-
ções do Codigo de Contabilidade da
União.

4. Nenhuma •proposta será acuda, sem
que o proponente provo até a vespera do
dia marcado para a concnrrencia .(no caso
do não se achar inscripto neste arsenal)
'ser negociante matriculado 'o haver
pago Q5 impostos federaeS e municiones,
como negociante do artigo em questão, .e
hem assim haver, até o dia .da concur-
ronda, depositado na pagadoria. deste
arsenal a quantia .de um conto de réis
Ç1 :00O0'00), como garantia c .:0 forno-

cimento dentro do prazo máximo de.
cinco (5) dias, podendo a caução ser
feita em apolice federal ao portador.

5. As propostas devem ser apresenta-
das em ires vias, com preços, em alga-
rismos e por extenso, em envetoppe la-
crado, tendo sobro elle o assumpto des-
ta coneurrencia-aCabo do arame de aço".

6. A concurrencia será annullada ,si os
preços forem conaiderados exagerados.

7. No caso de hão ser feito todo o
forecimento ,nas condiçõ'es exigidas e
dentro dci prazo acima marcado, prazo
que serã contado da data do -
toda • a quantia depositada reverterá a
favor dos cofres da União, ficando can-
cellad,o .o pedido e annullada a concur-
rencia.

8. Os concorrentes, em caso de du-vida. devem dirigir-se ao departamento
industrial desta) arsenal, onde lhes se-
rão .prestados os esclarecimentos que de-
sejarem.

O. A apresentação. da -provista , impor-
ta na acceitacão, por parte, do condir-
rente, da. todas .as • Clausulas deste adi...
tal.

Direc t oria Geral do Arsenal do Mari!-
nha do Rio de Janeiro. 14 do outubro/
de 1926. - Paschoni /inparato, 30 of-i

pelo beci

Directoria de Fazenda

CoMMISSÃO DE CONCURRENCTAS
'05.7.*:cuntiliNan AI)M1'...NTrlAT;IVA

	 •

De órdem do Sr. contra-almirante di-
rector geral de Fazenda, communico aos
interessados que no dia 22 de outubro
do corrente, ás hese (13) horas, na sala
das sessões da Commissão de Concur-
renciaa da Directoria de Fazenda, serão
recebidas e abertas as propostas. pára á
'fornecimento, a este ministerio; dos ar-
figos constantes da relação junta.. •

A eoneurrencia •
JE

 será presidida pelo
eliefo de divisão mais antigo da mesma
xlireetoria- e as .propostas serãO dirigidas
ao ppésjdente. as. 1;,..unlinisA0 cl COncur-
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Relação dos reativos para o serviço de.
analyses. pecessarios ao supprimento
do Serviço 2'cchnieu Analytieo da.
moda

1. Acido acetico, puro, crystalizavel
(1.064), gramma.

2. Acido azotico fumegante, litro.
3. Acido azotico pró-analyse (40° BE

,	 1.383), litro.
4. Acido chlorhydrico commercial 22

Bé, litro.
5. Acido fluorhydrico, pro-analyse, li-

tro.
G. Acido oxalico..pro-analyse, crystali-

zado, gramma.
7. Acido phosphorico liquido (60 0 Bé-

1.711-90%), gramma.
8. Acido sulfurloo, pro-analyse (1.842.,

gramma.
9. Agua oxygenada, pro-analyse 20 V.,

litro.
10. Alcool absoluto 96°-Carvalho. litro.
11. Alcool amylico, pro-analyse, litro..
12. Amido em pó, Mio.

Ammonea pro-analyse ‘.(0,888-28°
Be), gramma.

14. Anilina pura, gramma.
15. Baryta caustica purificada, gramma.
16. Benzina pura rectificada (0,850),

litro.	 , • --

17. Bi-borato de. sodio,, pro-anatyse.,
gramma.	 .

18. Bi-carbonato "de sodio, pro. analyse.:
kilo.	 • •	 -.- .	 o .	,

19. Bi-sulfato de sodio, pro-analYso.:
granima.

20. -Bi-sulflto de sodio, pro-analyse.
_gramma.

I 21. pi-chlorureto de estanho anhydriao,
- pro-analyse, gramma.

22. Bi-sulfito da potassio, pro-analyse,
gramma.

- 23. Bi-chlorureto da mercurio,.pro-ana-
.	 lyse, gramma.

24. Bromo, pra-analyse, gramma.
25. Cal odada granulada, .granuna.
26. Carbonato de polassio crystalizade,

oro-analyse.. gramina.
27./Carboiato- le potassio- sodio, pro-

analyse e secco, gramma. .
28. Carbonato. de sodie crystalizado.'
' • •. pro-analy.se; gramma.	 •

29. Ca, holato dc sodio anhydrico, pro-
analyse. gramma.

30. Chloroforrnio pro-analyse,• grarnma.
31. Chiem elo ri0 ammonea, pro-ana-

lyse. grarnma'.
'32. Chlorurem ite baryo, pro-analyse,

crystalizaeo grainma.
34. Chlorure`o de calejo seeco 100/11.0.

• gramma-. •
'35. Chlorureto de ouro, pro-ante,

gramma.	 • "
36. Chlarureto do platina, pro-analyse,

grama.
p . .,.Chlori.reto de, potassio, pro-analyse,

crysta l izado. gramma.
38. Chlocureto dá' • sodin, prO-analyse,

crystalizado. gramma. -
39. Cyantireto de potassio. pro-analyse,

gr, rnina.	 •
40. Di et hyl glyoxim,a, pro-a na 1 y-s e,

gramma.	 .
DypItenilarrtina erystalizada,

analyse. gramma.
42. Esta r ho• om grnmos, pro-analyse,
• gsa_mma.
43. Ether siilfarico (0.720), pro-analy-,

se. -dl' Carvalho. litro. .
44. 'Piller aretion puro, 99%, gramma.
45. Ether de petroleo (P. E. 45-701.

litro.
46. Ferro cvanureto de potassio, pro-

analyse grinuma.
47. Fluoriireto de arnmonio, pro,analy-

se. wramfra.
48. Glyeerina pura a 30°Be,
49. Iodo	 bi-sublimado, - pro-analYse,

gramma	 •	 -
50. Iodoreto de potassio, pro-analyse,

sramma.	 •
51. Mercurio metallico.- pro-analyse,

k i	 .
52. Mol vbdato de ammonea, pro-analy-

. se. gramma.
53.- Nitrato de arnmonea, pro-analyse,
, • gramma.

• 54. Nitrato de prata crystalizado, pro-
- . analyse, gramma.

55. Nitrato de baryo -crystalizado, pro-
analyse. gramma.

56. Nitrato de cobalto, • pro.-analyse,
• gramma.

57., Nitrato de. , potassio, pro-analyse,
- gramara

58. Nitrdto	 de	 sodió, •pro-analyse.,	 .
gramma. '

59. Nitrato ' "de uranio,	 pro-analyse, •.gramma. •	 .
.60. Nitrito de potassio, pro-:analyse,

gramma.	 '	 " •
Nitró • prussiato de sodiO, pro-ana-
- lyse, gramma.

62: Oxalato do ammonea, pro-analyee,
gramma. - ••

63. Perchlororato de ammonea, pro-
' analyse, gramma. •

64. Phosphato de uranio, pro-analyse;
gramma.	 •

65. Phosphotungstato de sodio puro,
crystalliado, gramma.

66. Phenotphtaleina, gramma.
67. Potassa em cylindros, pro-analyse.

_ gramma.
68. Protoxydo de chumbo, pro-aualyse,

gramma.
69. Pyroantirnoniato de sodio," pro-ana-,.	 lyse., gramma.
70. Silicato de potasSio, pro-analyse,

SogdaracrximauslicaernocYlindros, pro-ana-
lyse. kilo.	 •-•

72. Sulfato do magnesio, pro.7analyse•
-grarrima.

73. Sulfuroto de ferro, pro-analysC.
gramma.	 •

74. ,Tèrebenthina. litro.
75. • Xylol. puro, litro.
76. Xylol ordinario, litro.
77. Acido chlorhydric.o, 	 pro-analyse

(220Be 1.180), litro.
18 Acido phosphorriolybdico, gramma.
79. Pyroantimoniato_ do potassio, pra--

- analyse, gramma.	 .•
Cominissão de Concurrencias • da Se-

cretaria de Fazenda. em 14 de ontubro
de 1926. - Mario Rebello de Mendonça,
secretario.

- Directoria de Fazenda

-Commts9Ão • DE dorrauartENcias •
De ordeM do :Sr. contra-almirante

director geral de Fazenda da Marinha,
communico aos interessados que a edil-
currenera publica para aequisição de •
iima caldeira para o reborAdor Galeão,
deste ministerio, fica transferiria para
o dia 20 dó corrente mez. • - Mario &-
Leito de Mendonça. secretario".	 - •

, Directoria de Fazenda
- OOMMISSÃO DE CONCURRENCIA

CONC.URRENCIA PUBLICA ,.

De ordem do Sr. contra-almirante,
direetor geral de Fazenda, communico
aos interessados que, no (tia 25 do cor-
rente, serão recebidas e abertas as pro-
postas, para as obras no T. C. Alagoas
constantes da relação annexa.

Ir
A concurrencia será presidida pelo

vice-director de Fazenda e a commis-
são reunir-se-1a ás trese horas, na re-
spectiva sala das sessões, onde receberá
as propostas em tres vias, sendo a pri-
meira sellada, com os preçGs por exCenso
e em algarismos, sem mauras, emendas

,ou cousa que cause duvidas, o encer-
radas em enveloppes lacrados.

Só poderão concorier " as firmas quo.
forani previamente julgadas iduneas, de
existencia legal e inscriptas na Directo-
ria de Fazenda, de accõrdo, com o art. 15

'-do regimento interno, mandado executar'
pelo aviso 5.268 A, de 31 de dezem-
bro. do 1924.

• , -	 -	 IV .	 . .	 -	 •

• As propostas serão abertas e lidas era
presença dos concUrrentes, nenhuma
será acceita fóra dos termos deste edital
• deverão trazer o preço global da obra.
e o prazo para a execução,

rencias, em tres via, sendo a primeira
.sellada, com os preços por extenso e em
algarismos, soai • emendas, rasuras °a
cousa que cause duvida, e encerradas

• em enveloppes lacrados, trazendo .o as-
sumpio da concurrencia, «Diversos

' III
S6 poderão concorrer as firmas .que

forem previamente julgadas • idoneas da
existencia legal e inscriptas na Directo-

-ria de Fazenoa, de àccordo com o art. 15
do regimento . inlerno mandado, executar
pelo aviso n. 5.268 A, de 31 de dezem-
bro do 1924.	 -

*IV	 •
As propostas seio abertas 'em pre-

sença dos concurrentes, nènhuma
acceita ,fóra dos termos. deste edital e
deverão obedecer ao estabelecido 'nus ar-
tigos 748 é 749 do regulamento .annexo
ao decreto numero 15.783 de 8 de no-
Verubro de 1922, ficando os conciirrenks
suieitos a todas aá delerminações dess.3
regulamento.

V
Os concurrenteá apresentarão criai as

propostas docbluentos provando.,que .de-
posilaram na Pagadoria deste min.isier:o

• até o dia 21 do corrente, a caução to
um Con'o de reis (1:0t)Uantart..ern moa..

corrente ou em apol ices da Divida
Publica Federal, ao. pot •tador. Essa cau-
Cão. que garantirá o fornerimanto .411-

pra, reverterá para a Fazenda Nacional
si o proponente preferirk 4e recusar a
entrar com o referido fornecimento ho
prazo determinado. -Amielles que toma
ram parle na corcurrencia anterior r i-
cam dispensados de apreseniar nova
caução.

VI
A entrega será'reitat ás diversas re-

partições deste ministerio, nesta Capi-
tal. que o solicitarem.

Commissão de Cunem remias da Dire-
ctoria de Fazenda em 11 de ()titula .° da
1926 - Maria Rebelló de Mendonça, se-
cretario.	 -•



a Directoria de Engenharia Naval se re-
serva o direito de alterar, si a não jul-
.gar. equitativa.	 •

XVI'.
O pagamento será feito em duas, pre-

stações: a primeira, quando realizada e
-amena uma parte dos trabalhos, que
corresponda, de Recordo com- a respe-
tiva discriminação, á medida do preço

global; a segunda, quando estiverem os
mesmos trabalhos inteiramente conclui-
dos e acceitos.

XVII
A 'habilitação de çoneurrente prefe-

rido, ao pagamento das duas prestações,
será dada pela- Directoria de Engenha-
ria Naval,

XVHI	 \ •
—

O prazo para exec
,
ução da obra será

fie noventa dias uteis no maximo, salvo
casos de evidente força Maior, taea como
gréves ou epidemias. 	 -

XIX
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V

O ministro da Marinha em qualquer
accasião, mediante proposta justificada
da Directoria de Engenharia Naval, po-
derá, sem indemnização alguma, retirar
as. obras do concorrente preferido, dos-

que se verifique, no correr das mes-
mas que lhe veio a faltar capacidade
financeira, competencia technica ou ido-
neidade profissional, para- a sua devida
execução.

XIII	 •

A fiscalização será exercida pelo in-
spector de obras do districto de E ou
de W, que exigirá 'para a condição: de
trabalho prornpto ou .acceito aquiilo
que, conforme o caso, lhe parecer mais
adequado, — simples constatação, exa-,
me, prova, experrencia, ete„ correndo
por conta do concorrente preferido
quaesquer despezas relativas a essas
vrovas ou experiencias.

XIV
Os eonourrentes as deverão obrigar Ei

desmanchar e refazer á sua. custa, os
,arabalhos que, por má qualidade de ma-
terial ou imperfeita mãe áe obra, fo-

, ,coni rejeitados.

Ao excesso, não justificado, de prazo;
correspondera uma multa de- 2 1/2 %
do valor total da proposta preferida, por
dia de excesso, ate se completar uma
semana; completada a _semana, terá o
ministro Ida Marinha -o . direito de reti-
rar o navio das mãos dg concurrente
preferido, sem effectuar o pagamento
ou outra qualquer indemnização._

Commissão de , Coneurrencia da Dire-
ctoria de Fazenda, em ta x1, outubro de
1926. — Raul Cabtal de- Lacerda, secre-
tario.

Relação dos reparos de que necessita b
C. T. "LaWas"

Construaçae naval	 -
Concerto em uma chapa da:caixa. do

leme AR petiatena extsnsão (furada). 	 .
Concerto- em uma chapa da caixa 'do

fumaça par baixo,.do motor Kohler (fu-
rada).•

04certo em urna çhapa.da caixa da
fumaça juatta á cozinha (partida em uma
pequena extensão, junto. á cravação).

Subatituja duas. chapas da. carvoeira
transversal, reeóllocanda a' instalação
electrica (estrio bastante fracas e com
furos).	 •

Substituir (nos chapa da carvoeira do
ré a BR. recolocando a installação ele-
()trica (bastaate fraca e com furos).

Substituir ai ladrilho -da cozinha da
starnição

Colocação de parafusos nas sa4etas
da coberta dos foguistas e confecçãci de
tres pedaçoa de Barrota para os 'togares
que faltam.
. Concertes há .herda junto ts. cozinha,.

Betumar a convés janto á cozinha.
conaerto nas chapas e portas dos ain-

zeiroa das duas secções lia caldeira do
ré (esf rio 'enfraquecidos e_moni furos) .

Recravar •arrebites da privada dos
S.O. e recolocar ' o. ladrilbo (deixará
passar agua -Para a coberta doafoguis-
ta:) .	 -

Substituição de uma chapa da antepa-
ra, recolocando .a iastallação (está en-
fraquecida o com furos). as	 •

Substituição de uma chapa da antepa-
furardo .do 	 do. cabos_ ..(enfraq uecida e aom•

a) Sejam torneades teclas Cia- pinos-dos
eixos, do manivelas e bem 'assim. os -de
cruzetas.
• a) Enchimento ,e revisão de todos Os
bronzes,: inancaes, manivelas ,e cruzetas.

e) Ret irada- dos eixoe intermediarios e
pejam faceadas-as ranhuras dos opilares.

d) Sejam cheios Os collaraa . aios man-
- caca de eqcora, afim de reduzir as folgais
longitndinaes o bem asPlná as das cabe-
ceiras.	 •..	 - •

,P) Rejam cheias com novo metal as.,
anichas das pés de gialinha, • as interme- •
diarias e as das caixas de gachetas e sof-i
frando o ,raspactivo ftlinhamento.

Aliabamanto d a parallaios, para
isaa aeraa 'atirados e aplainados e bem
assim as suas raspectivas reguas.

.a) Res.:radie -de toda.; as bastes de ema'
*bolos afim de sarem cheias com nova,
metal nickal as sapatas e acertadas a
rigor depois do rigoros alinhamanto dos
paralelos

h) Sejam taladas no torno todas as
hastes da erabolos.

/) Sejam colocados os pesos campana
saaorea das manivelas de baixa pressão
de vante, sul) pressão. . 	 •

j) Encher tom -novo metal os aros-
mollas das bombas de ar, ca determinar
A9 folgas do seu atrasa.

k) Revisão geral em todas as articula-
çtaes aos aaparelhas de movimento. -

ia Compensar as valvulaa de distri-
buições.

mi ConfecciOnar gachetas metallicas
para as hastes de embolos IIP, cuja liga
de metal deve supportar a te,mperaturia
oe 660 grãos e as para as hastes de' IP
'450 grãos..

n) Compensar todos os manometros
nae só o:. das inaohinab como os de cal-
dei-as

o) substituir todas as uniões ' do • es-
pelho do- vaporizador o que a liga de.
metal seja feita para acções d'agua do
mar;

p) reparo -geral na bomba do serviço
sanitario e do arenagem;

ry) reparo geral da bomba* de alimen-
tação do vaporizador;

r) exame nos cimas das hastes' dos
embolos e deaempenal-os, caso ,se achem
empenados;

s) sejam rectificadas todas as cambo-
tas dos cahe.ctores;

t) substituição geral' do todas tornei-
ras de irr'gação;

is) confeccionar novos tubos de aço.
que servem os.eixos de transmissãó dos
apparelhos de movimento, uma engre-
nagem -e, urna "caldeira para a mesma
transmissão.;

13) reparo geral nas machinas - de cir- •
colação;
•. a?) refrescar as hastes das valvulas• de

distribuição o oonfeccionar novos •bucins •
e as buchas;

confeccronar duas Vaivulaa de aça
para as descargas livres do vapor -para
os condensadores;

a') confeccrio de molas sobresalentes
para todos os embolos dos cylindros do
alta.amédia -e baixa pressões;

7.)') repare em todos os copos de lu.
briricar50:

c') reparo em três atineis da lubrifi-
cação;	 •

.d.') enchimento de um patina da vena--
Mação dá quarta secção de caldeiras,
com meta/ nickel.

e'l ajustagem dos bronzes em geral da
inachina de -suspender; •

r) reparo no embola da' bomba do
preasão tiVdraillica. e vedagem das vala
vulas e confecção de um braço; •

•a') tubular a caldeira de vante;
vedagem das . valvolai de' comuna.. -

nicacrio painoipabs e auxiliares 'das cal-
deiraa de vante e ré e bem assim. todas
as retenções;

e) reparo em quatro alavancas; crua*
tro.rodos de fogo, quatro de cinza e pi-
metal.

Os coneurrentes apresentarão ciam as
propostas, daeumentos provando que de..
positaram na pagadoria deste ministe-
rio, até a vespera do dia da concurren-
pia a importancia de quatro conlos de
réis (4 :009$000), para garantir a assi-
gnatura do contracto, importancia esta
que reverterá para a Fazenda Nacional,
no caso do preferido recusar-se a assi-
amar o mesmo contracto. 	 •

VI
As propostas deverão obedecer ao es-

tabelecido nos arts. 748 e 749, do regu-
lamento annexo ao decreto n. 15.783.
de 8 de novembro de 1922, 'ficando os
concurrenies sujeitos a tudo quanto de-
termina esse regulamento.

VII,• -
O concurrente preferido fará uma

caução de cinco -por cento (5 %), sobre
o valor total da obra, para garantir a
fiel execução do contracto e a quota de
um por cento (1 %), para as atiespezas
'te fiscalização.

VIII
Os- concurrentes obterão a bordo os

esclarecimentos de que neõessitarem •
para se poderem devidamente inteirar
tios trabalhos a executar.

IX

O Ministerio da Marinha fornecerá o
'material de alta tensão e as tubos para,
a caldeira, mas tudo e mais que se re-
lacionar com a execução das obras —
inclusive quaesquer conducçoes de pes-
soal, transportes de material, etc. —
correrá por conta do concorrente even-
tualmente preferido.

X
O material empregado peloa conour-

rentes será todo de primeira qualidade.
XI

A mão- de obra será a melhor possível
para o genero de trabalho a que se des-
tinar.

XV
O comumente preferido deverá apre-

untar, após a acceitação do preço glo-
.bo1, - uma discriminaçao parcellada de
Ltreços, item a item, discriminação que

•

,
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Commissão de Concurrencias, cia Dire-
ctoria de Fazenda. eih 8 de outubra de
1926. — Raul Cabral de Lacerda, secre-
tario.

Directoria de Fazenda

COMISSÃO DE CONCURRENCIAS

CoNCURRENCIA PUBLICA

Do ordem do Sr. contra-almiranto
director geral de Fazenda, communico
aos interessados que no proximo dia 5
de novembro serao recebidas e abertas
as propostas para o fornecimento a ene
ministerio, durante o anno do 1927, dos
seguintes artigos:

(1rupo 56 — Munições do bocca	 'la-
dos os sonoros alimenticicra

«Mantimentos,

-- Aguardente de c,anna, II-
iro.

56-A-2 -- Aletria, kilo.
56-A-3 — Alhos, cento.
56-A-4 — Araruta, kilo.
56-A-5 — Arroz nacional, kilo.

. 56-A-6 -• Assucar branco, refinado.'
kilo.

— Azeite doce de oliva, Li-
tro.

•56-B-1 — Bacalhau, kilo.
as .r4-2	 Bananada, ic ilo.
58-B-3 — Banha. de porco, kilo. •

,.5u-B-4 — Batatas communs. kilo.
56-C-1 — Café çm grão, kilo. 	 •
56-0-2 — Café, em grão, torrado.

56-C-3 — Café moldo, em latas de 10
'Mios., kilo.

50-C-4 — Cancha em tasca. eito.
56-0-5 — Canella em pó. kilu.
56-0-6	 Cangica. kilo.
56-0-7 — Carne secca,
56-0-8	 Cebolas, cento
56-C-9 — Cevadinha, kilo.
56-C-10 — Chá prelo, kilo.
56-0-11 — Chá verde, kilo.
06-C-12 — Chocolate em pd. kilo.
56-0-13 — Corn-beef. em latas de 3

/ritos. kilo.
56-C-14 .— Cravo da Ind ia, kilo..
56-0-15 — Cominho, kilo.
56-E-1 — Ervilhas s.eccas. kilo'.
56-E-2 —Extracto de carne, kilo..
56-F-1 7.— Fari n ha de aveia.
56-F-2 — Farinha leguminosa. kilo.
56-F-3 — Farinha de maisena. kilo.

— Farinha de mandioca, kilo.
— Farinha de tapioca. trio.

56-F-6 — 'Fécula de batata. kilo.
56-F-7 — Feijão branco. kW)
56	 — Feijão cavalio. kilo.
56-F-9 — Feijão mulatinho. kilo.
56-F-10 — Feijão preto. kilo.
56-F-11 — Feijoada preparada. em

• latas de 800 gramma% lata.
56-F-12 — Fructas em calda, kiló. •

• 66-F-13	 Fructas secou, kilo.°
56-F-14 — Fubá de arroz, kilo.,

, 56-F-15 — Fubá de milho, kilo.
— Geléa para doentes, kilo.

56-0-2 — Goiabada, kilo.
56-H-1 — Herva doce, kilO.
56-L-1	 Legumes em , ' conserva,

kilo..

kilo.
56.40.9	 Lombo. de porco salgado,

, 56-M-1 — Macarrão, kilo.
56-M-2 — Manteiga fresca para doen-

tes. kilo.
5641-3 — Manteiga nacional, som la-

tas de 5 kilo& kilo.
56-M-4 — Marmellada. ki/o.
56-M-5 — Massa de tomate cm latas,

kilo.
58-M-8 — Malte em folhas. kilo.
56-M-7 — Malte em pd. kilo.
56-M-8 — Milho em grão, kilo.:
56-M-9 — Mortadella, 	 .
56-P-I	 Paio em latas,-kilOa
56-P-2 — Pecegada. kilo. -.
56-P-3 — Peixe 'em conserva. kilo..
56-P-5 — Peixe salgado. kilo.

.56-P-6 — Pickles em conserva, kilo.
56-P-7 — Pimenta do reino em pó,

_
56-P-8 — Preeunto cri,kilo.	 •
56-P-9	 Presunto preparado em

conserva, kilo.
56-Q-1 — Queijo nacional em latas.

kilo.
56-Q-2 -a• Queijo Indiana!, typo ;11/-

nas.
56-S-I	 Sagia, kilo.
56-8-2 — Sal commum, fruo. .
56-S-3 — Salame, kilo.'	 /
56-S-4 — Salchicha em conserva,

ki/o.	 •	 •
56-S-5	 Sardinha era. latas, kilo,
50-8-6 -;••• Sueco de limão. litro.-
56-T-I — Talharim. kilo.	 .
56-T-2 — Toucinho estrangeiro, kilo.
56-T-3 — Toucinho nacional. kilo.
56-T-4 *— Toucinho de fumeiro ou

Bacon, kilo.	 -
56-V-I — Vinagre, litro.	 '
56-X-/ — Xarope de fructas. Iara.
56-X-2 — Xarque fresca! em latas.

kilo. •

Todos os artigos serão de primeira
qualidade e obedecerão ás especificações
annexas.

III	 -
A concUrrenela será presidida peto

vice-director de Fazenda. a quem serão
dirigidas as propostas. e a commissão
reunir-se-ha ás treze horas. na  respeco-
ara sala das sessões, 'onde receberá as
propostas em tres vias, sendo a primei-
ra soltada, com os preços por extenso e
em algarismos. sem emendas. razuras ou
cousa que cause duvida, e encerradas em
enveloppes lacrados.

IV
Sd poderão concorrer as firmas que

forem préaaamente julgadas .idoneas.
°alatoam legal e inscriptas na Directo-
ria de Fazenda, de accórdo com o artigo
15 do regimento interno, mandado exe-
cutar pelo aviso n. 5.268 A. de 31 de
dezembro de 1924.

V
As propostas serão ,abertas e lidas em

presença dos concurrentes. nenhuma se-
rá acceita fóra dos termos deste edital e
deverão obedecer ao estabelecido nos
artigos 718 o 749 do regulamento annexo
ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1is22, ficando: os concurrentes sujei-'
-tos a todas as determinações desse regu-
lamento.

VI
Os concorrentes apresentarão com as

propostas documento provando que de-
positaram na pagadoria deste ministe-
rio, até o dia 3 de novembro proximo,
a importancia do trinta contos de réis
(30:900$000) para garantir a assigna-

.

tura do contracto, importaneia essa que
reverterá para a Fazenda Nacional, ao
caso do preferido se recusar a assignar o
mesmo contracto.

VII •
O concorrente preferido fará uma cau-

cão de circo por cento (5 ote) sobre o
valor approxirnado do fornecimento to-
tal do atino, para garantir a fiel exe-
cução do contracto que aasignar.

Comrnissão de Concurrencias, em 13
de outubro de 1926. — Nelson Guima-
rdes Vianna de Barros. secretario.

Directoria de Navegação
DIVISÃO DE PHARO'ES

AVISO AOS NAVEGANTES. N. 77
Brasil Estado da Bahia

Restabelecimento da luz do phardl
Porto Seguro, no Estado da Bahia. (Nu-
mero 89, da Lista de Pilardes).

Avisa-se tios navegantes que foi restar
belecida a luz da pliar41 de Porto Segu-
ro, no Estado da Bahia.

Coedernadas:
Lat. 16° 25' 0" *S.
Long. 39° 04' 06" W. Gsv.
3" Divisão da Directora Geral de Na-

vegação. Rio de Janeiro, 16 de outubro
de 1926. — Ameriro dos Reis, capitão de
fragata, chefe da 3 Divisão.

Directoria de Navegação
DIVISÃO DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 78

Brasil — Estado da Bahia
Restabelecimento da luz do posto ali-

.1.0maiiee de Corumbá°, no Estado da
Bailia. (N. 90 da Lista de Pharóes).

Avisa-se os navegantes .que foi res-
tabelecida a luz do posto automatico de
Corumbá°. no Estado da Bahia.

Coordenadas:
Lat. 16° 52' 00" S.
Long. "39° 07' 18" W.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 73
Brasil — Estado da Bahia

Restabelecimento da luz do posto • au-
tomatico da Ponta ria Baleia. no Estado
da Bahia . (N. 91 da Lista de Mia-
rdes). '

'Avisa-se os navegantes' que foi res-
tabelecida á luz do poste automatico da
Ponta da,Baleia, ao N. de Garavellas,
no Estado da Bahia.

Coordenadas:_
Lat. 17° 41' S.	 \
Long. 39° 08' W.
3` Divisão da Directoria Geral do

Navegação. Rio de Janeiro, 46 de outu-
bro de 1920. — America dos fieis, ca-

- pilão de fragata, chefe da 3' divisão.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
QUARTA SECÇÃO	 FAIMNUUENTO

De ordem-do Sr. capitão de mar e
guerra graduado commissario, encame.
ga.do geral, previne-se ás Srs. costurei-
ras matriculadas na 2` categoria, que
perderam a ultima chamada assim como
as matriculadas na 3" categoria, de nis.-1
a 100. que na segunda-feira. 18 do cor-

'ente mez. das 11 horas e 30 minutos
ás 14 horas e 30,minutos, haverá distri-
buição de costuras.
- Quarta sução do Deposito Naval do
Rio de Janeiro 13 de outubro do 1926.
- O encarregado da secção, Lino Jose

nos Santos, capitão-tenente, tommis-'
sario. 3

56-L-2 — Leito condensado, lata.
56-L-4 — Lentilhas, kilo.
06-L-5 — Lingua secca. kilo..

• 56-L-6 — Lingua em conserva. kilo.
56-L-7	 Linguiça ,fina em conserva,

_kilo.
56-L-8 — Linguiça grossa em comer-

am, kilo. -	 - -
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Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Sr. general chefe do

Departamento do Pessoa' - da Guerra
deste comparecer a esta repartição • o ca-
pitão Une() Alves do Banho, sob pena

'de 'ser, dentro do prazo de oito dias, a
contar da presente data,-considerado de-
sertor, na fórina do art. 117 e -seus nu-
meros do Codigo Penal Militar, e proces-
sado de acc8rdo com o art. 246 do Co-
digo de Organização Judiciaria Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
13 de outubro do 1928. — Coronel Al-
berto Lavenere Wanderley, chefe do Ga-
binete.

Fabrica de Cartuchos e Artefa:dcq
de Guerra

CONcrinnENCIA PUBLICA PARA FORNECI..
MENTO DE ' Si \TEMAL, FEJUIAMENTAS;
COINIBUSTiVEL, L1 OR,Fit ANTES, • ETC., OU-
RANTE O ANNO DE 1921

• Do ordem do Sr. coronel director ge-
ral, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que este estai.ele!imento
receb. ri prOp0 tas no	 d
dou-o, ás 12 horas, para '3 - Lornecimento,
durante o anno de 1921, ..dos artigos
adiante especificados.

Os commerciantes que pretenderem
concorrer deverão inaerever-s, mediana)
requerimento, dirigalo ao Sr; coronel
director geial -desta fabaca, at a as 12
horas do dia 11 do ieíerido mez, me-
diante as seguintes condições:

• I	 • •
'As propostas, em trés vias, 'escriptas

CUM rasuras, entrelinhas ou einendae,
devem eer feitas .em papel que não ex-
ceda de 0,33 x 022, consge lando o nume,
'qualidade, un dado e p eço_ n por extenso
e em algarisincis', dos Meigos a fornecer
o a decla ação de sujjeilai em-se, os' com-
merciantes a todas as clausulas de pre-
sente edital. 'Toas propestes devem es-
tar datadas e assignadas, seliada a pri-
meira via, de accórdo coar a lei.

.11
As propostas serão apresentadas em

sobrecarta fechada com a decla..aaão ex-
terior :do nome-do prapnente, que. deve-
rá comprecer ou fazer-se . •represeritar,
legalmente na sekeão, para abcrtuia das
mesmas. Em outra sobre-carta, lambem
fechada .serão apresen-ados os dOCUMell-
tos de idoneidade . a que se refere a clau-
ãula - III do presente edital, afim de se-
rem examinados o julgados antes da
abertura das propostas.

•
O eoncurrento deverá .apresentar

documentos que provem:
a) . haver pago, -como negoeianee espe-

calista dos • artigos que se propuzer a
fornecer, todos os lamostos. federaes
municipaes•a que. estiver sujeita sua fir-
ma commercial,' relativos-. &.0 'ultimo se-
mestre vencido;

b) ser -negociante matriculado e ter
casa importadora,' bastando para -as fir-
mas commerciaa a apresentação' do re-
spectivo contracto . 'social,- passado' por
certidão extralrida dos-livros de aasgistro
da Junta Commereial, ou estar . censtitul-
da -legalmente, nos termos do decreto .nu-
mero 343; de 4 de Mim de 1891,Auando
fôr uma soeindade arame-ma. -	.

r) que fielmente cumpriu O Ultimo
eoUtracto ou ajuste celebrado com 'o Go-
verno, no caso de ja ter sido fornecedor;

d) haver caucionado na theqouraria
deste estabelecimento a quantia de qui-
nhentos mil réis (50.01100 , em moeda
corrente, para garantir a assignatura do
contracto. Essa caução deverá ser feita
até as 11 horas do citado dia 11 do moa
vindouro. •

IV
O proponente que se recusar a asna

gnar o respectivo contracto e cies deve
ser feito dente° do p azo de tres dias, a
contar da data da ia, blicação do convite
feito pelo Diado Official, perderá. cru
favor dos °feires publicos, a importancia
da caução de que trata a teteias dr da
clausula immediatamente anterior. tor-
nando-se inalaneo para as futuras con-
elarrencias pelo prazo do tres anime.

V
Afim de garantir a execução des con-

tractos que assigna em, os p opanentes
deSein caucionar na D.rectoia Gerai de

-Cafe abilalade da Guerra uma certa im-
portam:ia, que será calculada sobre o va-
lor piovavel do fo n 'cimento a fazer du-

- rente o atino, 10 To até 50:-..0ter 000 e
5 Te sobre qua'quer excesso, não sendo,
porém, adnitt da caução alguma infe-
rior a 50.0000. Esta quantia responderá
pelo vagamente das multas (pie forem
impostas e será brim diatamente com-
pletada com as ml ortancias de que fôr
sendo desfalca 'a, sob pena de.caducida-
de do contracto e da perda citai. em
favor dos cofias puolicos da ramada.
caução. A declaração c.L. cad remede I io
contracto importará tambeni na • perda
de idoneidade do consmerciante eignata-
rio deite.

VI•
No caso de duas ou mais propostas in-

teiramente igu es, será preferida a do
proponente brasileiro, si, porém, todos
forem brasileiros -  todos estrangei-
ros, caberá a prefrensia ao licitante que
propuzér por eecripto o secretamente
maior aba'imento; verificado novo em-
pate, a prefe r encia 'será do negociante
que já estiver forneeende, proceiendo-
se a sorte, caso nenhuns delles . esteja
nestas condições.

VII
Não • serão tomadas em c.onsideração

quaesqüer alertas de Vantagens Mio
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offoreeimento
de reclucção sobro a proposta mais ba-
rata.

Si um ou mais proponentes por ser
contemplado com poucos artigos desistir
do direito que lhe assiste na coneurren.
eia, .o fornecimento que lhe caberia po-
derá ser attribuido ao concurrento pre-
ferido, de cuja proposta constar Irnalor
numero de unidades mais baratas e isto
desde que esto stibstitua os seus pelos,
preços daquelle, que, nesse caso, não

) perderá a inapOrtancla da caução, nem
a idoneidade.

Ix
• .

Não serão acaeitas propos:tas -dos •artia
gos cujos preços excedam aos do limito

_base estabelecido e organizado, de 'ac-
côrdo Com o art. '755 do Regulamento
Geral do Contabilidade Pubflca, preços
que serão lidos em presença de todo S os
concurrentes antes da abertura das pro-

. postas.

dlINISTE1110 DA GUERRA

Directoria de haude da Guerra

CONCURSO PARA .PHARNLACEUTICOS DG
LIESCITu

•
De ordem do Exulo. Sr. general dire-

ctor de Saud° da Guerra e• ue 4ccurau
cum aa reepectivaa inetruceroes publica-
rias uu buieLlin do tàerotto a. 44, 18
de abril de 1913,-laçu puouto que, no-
venta d•aa depus da data deste editai
estai a auer a, resta Diree,oria de baude
Ou uerra, a rua eluncurvo elites n. '4,
mirante viuus tinte, a inscripçao para o
cuucursu de ptiarnmeetnecua, para O pre-
enchimento das vagas do posto de segen-
nu tenente que se derem de 1 de janeiro
a 31 de denudam de 1o2'le no quadro sle
pharulaceuticus do Corpo ao Catai° Ou
k; ecoa°

Este concurso constará de-tres provas:
eecripta, pratica e oral.

A eseripta. dissertação sobre tree
espec ce teedicinaes e diversas ou sobre
a determinação do genero e capem de
ires ou mais saes que lhes lerem apre
beittudo$ peta e0intniSsa0 e mais um po
tu de legislação militar especial ao servi-
ço de saude do Exercito e suas relaçõee
com a leg.dtaçau geral. U empo para
esta prova e de tre$ noras no .niazinio.

• oevendo o candidato lazer a leitura ue
sua prova, perante a ilesa itirgadora.

A pratica const tuirá na execuçãe
nina preparação pliarmaceutica. O -tam-
po desta a rova depende da impor-anota
e 1iili&itildad, da nie.e.ma e será ',decair-
nado peia COMIIIISSão ,MIgadora.

A oral versará sobre uma questão ,*
eternica, será publica e terá lurar 24
horas &ocos da !Trade do ponto. deven-
do o candidato. sois pena de exciusas
discorrer por espaço de trinta m . nuio-
do ininimo.

O candidato que obtiver menos le ea
pontos será considerado inhabilitado.
Considerar-se-tia (reprovado simpleeinen.
te o que elcançãr de 15 a 30 pontos. ple-
namente de 31 a 40 e distincção de 11 a
45 pontos. • Em cada prova, cada membro
Julgador. podere dar as seguintes natas:
O - 1 — 2 — 3.

A commissilo julgadora é composta de
e neo officiaes do. Corpo de Sawie do
Exercito. medicos e pharmaceuticos.
Este concurso lerá togar no laborateria
Chimico Pharmareutico Militar.- ma
Evaristo da Veiga n. 95.

Cada candidato deverá para esse fim
apresentar petição escripta e amigando
por si ou procurador e exhibir do-
cumentos provando que 6 cidadão brim-
loiro em pleno goso dos seus direitos
civis, menor de 28 annos de idade. .serti-
dão de idade em original, diploma le
pharmaeoutieo por faculdade °Morai ou

•equiparada, caderneta de reservista " Ou
certificado do alistamento militar.

Todos os documentos devem ter as
respectivas firmas reconhecidas por ta-
beltrão e o diploma devidamente regia-
/Pado no Departamento Nacional de Sau-
de Publica.

Provará mais o candidato que posada
aptidão, eaude e robustez necessaria para.
;o serviço militar na paz e na guerra, re- .
iquisito este que será comprovado em
¡inspecção do sande, nesta directoria.

Para mais informações, os interessa-.
Ídos poderãc se dirigir diariamente a esta
rd'rectoria ou aos 'chefes do Serviços de
Sande nos Commandoa das Regiões. aos
Estados.

Directoria de Sande da Guerra, boi 3
ide agosto do 1920. — Tenente-core
Pr. Alarico Damazio, chefe do gabinete
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aeropponente -ou de 'seu, ,'representante
legal, a apuração das propostas corre-

-Xal, à sua revelia.
XI

O contracto social passado pela 'Junta
Conmiercial de que trata a lettra b) da
clausula III deste , edital, seguirá judio
ao processo da paesente, concurrencia
para .o Tribunal de Contas, bastando ás
firmas que já Icem murado com o Go-
verno, registrado nesse tribunal no cor-
rente anno, fornecerem as indicações
necessariaea afim de mencionar-se no
respectivo processo.	 •	 .
5

olassificaçâo dos artigos constantes
'do presente edital não • poderá ser alie-	 XIX
rada pelos concurrentes, bem como, a .a.s mi stas a nue se refere a clansun

_unidade constanto das listas, sob pena immediatamante • anterior. serão impo:5-
de não ser amoita a proposta cm .des- tta sem recersu . algum e sd oaderao
harmonia,	 relevadas por motivos de força maior,

	

XIII	 provados perante o Sr.. ministro da
Os proporiente sujeitar-se-hão" a	 Guerra e desde que o Tribunal da _Contasa	 to-

das as disposiçÕes que regem as con- acquiesça.
currenciaa publicas, de accardo com o 	 XX

Regulatnento Geral de Contabilidade	 Os contractos que forem _celebrados Se
Publica, approvaclo pelo decreto nume-, be /ornara:, effectivus depois dei appro-
ro 15.783, de 8 de novembro de 15)22.	 vados pelo .Sr. ministro da Guerra e re-

gis t rad.os aeln Tribuna; de Contas e via
gorarão alta 31 de dezembro da 1927; não
se responsabilizando o Governo por iii-
dainnização de especie alguma si o rafe-
'rido tribunal ,1  o registro.

XIVXIV
Fica livre ao conselho de administra-

ção desta fabrica o direito de escolher
de (malquer proposta os artigos que qui-
zer, assina como de adquirir do cada ar-

'cineo dias a; teia, a contar da data do	 O fornecriclor devérá . 'declarar a pro-
. recebimento ao pedido. ou do que nelle cedancia 	 oleo, bern tomo si o 01e6

No caso do não comp arecimento do 1U - consignado, . o -que, será verificado cria ou „rosultado de d is l ill açiio... •
pala (Jatai do respectavir conheementa,	 dealengo, 15 de outubro de 1926. —
.que deve ser immediatamente reinettido Mario Dias Lama, 1e tenente.. intendente,
ta secretaria da fabrica, pagará a multa thesour,e.iro. 	 .• •	 -
de 10 .% sobre a imporlancia do inaterial

nreferida (10 cie), a do',9-0 52 sobre a mes- nry:mfrio DOS Atemos A QUÊ E naraa o
ma importancia . por cada çinco dia-s- que .	 .
exceder armalle• prazo ata perfazer o. to-
ta/ de 15 dias findo o qual além do-pa-
gamento das multas acima, terá o seu
contracao . rescindiria hidependentemento	 Antiinonio metallico, kilo.
de interpel taeão judicial ou extra judi-	 Anti-oxydo, kilo...
cátl, com pe,.cta do caução a (leu sa re	 Arame de aço temperada para ,rwilaa
fere. a. clausula ,owinio, aue rever:r aà aos 11 C: 0,5 a 5 ailni

'
 kilo •

cofres publicos e da idcneidacle para lu-	 Arame de" ferro galvanizado ou- zinca.
turos fornacinientos,'seffl que lhe assista do. de 0,5 .a 5 mirra kilo. •

ronizaçã3	 especie alguma. china de coserpapelão, kilo: ,	 •
per isso direito á reclamação ou- jade - 	 Arame do ferro n..29 a 26 para má-

Arame de latão endurecido para mo.
las 'de 03 a 5 man, -kilo.
Arruellas de ferro de 11• 4" a 2", kilo.
• 13arbante pardo em chicote, ki.o.
" Benzina, litro.

Breu( CO) pedra, kilo.
Brilhantina espadai.

100 graus., pote.	 •	 •
Cadarço branco de -algodão

met ro
Cadarço branca de algodão de 1 .,5 cin..

metro.
Cal de marisco enSacóada, kilo.
Carbureto triturado- de 1 inlm a 3 mim,

kilo.	 -
Chapa de cobro com 2mxlin de 1132"

a 11?", ki'o.
Chapa de cobre' para calhas de 16" a

a f ornecer: pagará mais além da multa 	 •	 g;'

.	 Earraa ACI1\41

• Artigos — Unidades
•Materiacs diversos

em potes do

de I em.,

tigo tão sarnento a quantidade que ne- 	 •	 XXI	
• 20" do larg. x 1132 ', kilo.

Chapa do ferro preto cm 2mx 1 in do

eessitar para o serviço, ficando, porém,	 As contas dos fornecimentos serão 1132" a 518" espessura. alto.

 .

o fornecedor obri gado, em, qualquer dos apresentaeas em quatro vias, dentro do . Chapa de ferro galvanizado com canastra

'' casos, a manter Os Preços apresentados.- 3: 1 dias da data do ree ebimento cio ma- de 1'32" . a 518" de espessura, kg°.

.	 tar;a1. e o. pagamantO será effeetuado na 	 Chlorureto de baryo. C. P.. kilo.
XV	

.

Directoria Geral de Contaail:dade da - Ch 	 4-,lorureto W potassio . bl-rstmado.

. O peso, a quantidarlo 'e qualidade dos Guerra, á conta . da .verba respectiva kilo. , •	 .

artigos fornec i dz.is se rão verificados no	 rabricas". á ser aonsYgnacla no orça- • Cimento Dava em barricas de 150 
, ki-

alroox'arifado desta fabrica, por uma com- minto do Ministerio da Guerra para o loa, barrica.

depois dessa cominsisão decaPrar ' quo

	

	 XXII	

Coita da Balda. especial, kilo-.axerco de 1927.. • ' •

taes artigos estão. em condições de ser 	 Fica resêrvado ao Conselho de Achni- .41 	
a 20 a	 ." kilo.

1:12orda de linho nacional (5 pernas) demissão para isso designada, o 's6inente	 .

Os artigos não acceitos devem ..:1,2 r re- coaveniente, em que assis t a aos propo- „„ ja	

- ,,a9dao,

• coma elfectivada. 	 lar esta concurrencia, si assim j	

meCtorour. eira de Gonçalo Alves de-a x
accenoe, ' será a _ entrega' considerada Mi:tração • da Fabrica o direito, de annulgual-r

tirados pelos fornecedores, daquelle ai- ,nentas o direito de qualquer reclamação 	
(1.,o,t,i.çonnel.rtia..ocle::._ peroba de Campas, .

• etituidos dentro de 48 horas	 . .	 " inVocado: • . .- - •• 	

Couçõeirasira pinho do Riga de 3"x9",
,. amaxarifacto no prazo de 72. horas, e.sub- .'on indemnização, , sob qualquer . titulo

Os proponentes ficam obrigados a len- - Os artigos' que fazem objecto da pra-
-.	 melro:

Couçoeira do pinho do Paraná de 3"x0".
•

. • - - XXIII	
'metro.

mente ou por quem 03 represantern o3 •.ritialidade a exactamente jalnes ás amos-
	

('ai z‘x,viragkeirnittaeneisnaeleaatdaas.:(kla lno..11teo,.lata.. '	 XVI	 • •	 -	 . .	 ..

trogar neste estabelecimento pessoal- sen fe roacurrencla, serão da . primeira•

das estações da Estrada de Ferro Cen- caia á . ti i3posicão doa senhores condir- ne)iisof.ankliiioo.ernartigos pedidos embarcando .-os em uma Iras existntas no almoarifado. que fi. 	
verguinha, • legitimo . dar-

a-	 x	
,

ou outra qualquer compreha.ndida entro condições ,estabelecidas no caderno do muja -	 a . .•

:Estopa alvejada de- 1°. kiaa..

, trai do Brasil, Maritia ou São Diogo, a entes, d	

. .

• 1:. Pedro II e Realengo. As despem. da encargos desta fabrica.. 	

Estopa. branca- superior..(de algodão),
ro avaeclo satisf azer em tudo ás

assim os alscos de viagem: correrão .por	 Nota ,---- O oleo combustivel
.
	

• - ratona 'de côa kilo. -

• enata dos fornecedores. o as de transpor— tor "Diesal", dav,e ser de car levemento ' drado .de (IS"- a

Estopa de linho alvej ada. kilo.

tas na Estraaa de Ferro 'Central da 13ra- escura ou. avermelhada, não opaco do- 	 Farf"(1

para - mo- .• -Ferro emvergallitia-- redondo. ou. mia.einhalagern. carreto e imbarqua. e bem --

eil por enata desta fabrica..	 .	 •	 • todo de fluorescencia azulada. 	
,	

.4". 'kilo:.	 • :.•

XVII	 Densáigr',.1 a 15° Ca C.88- (Maximo).	 _. De 10".	 .

guza nacional , tonelada. , • •

duzia.	 ,

-	 Ponto - de fulgor, entre 60° a 1201 • re ,

Folhas cia sertarGriffen, legitima.

embarcar os artigos que não necessitem 	
ao 14", duzia.-

12 duzia. . •

de confecção. em uma das estações re- 0.67 de densidade, poder - d • 	 • '' drada. de 114" a 4"-Coluvel na essencia de- petroleo do	 Gaxeta 'da' asbesto. 	 ó

..art et.XLIT 110 m a-.	

'tt qua-j•(s contractantes fintai obrigados a (Paneky-Martens). 	 •	 '.

- , fendas na • c'ausula anterior, dentro do alma O 95 %da resido-, •	
ng

kilo. ..	 .:

data da eatraga dos respectivos pedidas	

• •	 Gazeta do mialhar, ileza,•kilo.
. prazo de cinco dias uteis, a contar da	 Humidade — 2 %	

,

. e , s que carecerem de confecção, dentro 	
Poder• calorifico 10.000 Cal. (mínimo) ', , quadrada,. do. i4" 	 kil o.	 .

- G ta plornbaginada. -redond a. OU!

•(M1laximo).	 .	 . 13X0 -

dó prazo raeoavel que • fia' consignado	
Enxofre tolerado. 3 V.' (Maxim()) . 	 Graxa americana . 'especial,' kilo, • _

nos mesmas pedidos.	 • .	
Viscosidfiae i a 1,6 (Engler) a 50° C. 	 .Graxa da . ltia Grande, de . 1*- qualia

Devo sai' noutro e. isento- de quaeaquee. . dado. kilo.	 .

-	 XVIII	 substancias preliicl:eiap.s Is val.vulas;	 Rarozenea caixa -, — • „

O contratante que deixar de embarcar tudo coufor ene -:prascreve o raderuo ,. z.:43 • --Lixa esmeril Davies , r a 3 ,..:;.1:0!!la•-

Õ material solicitado dentro do prazo de encargos, já citado.	
Lixa esmeril Davies-de 1 a ..., Tottint .
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Lixa esmeril papel "Hubert" qua/quer.
Numero, folha.

Lixa papel para madeira qualquer nu-
mero, folha.

Metal Muntz em vergallrão redonda de
r118" a 3" kilos.

Metal patente Magnolia, ki1o.•
Metal patente Kleuia, adio.
alobil oil A '(Heavy liody),
Mobil ou l B (lleavy Body), caixa.,
Mobil ou l	 (Heavy Body), caixa,
Oleo espeial para machina de: costa

ra, kilo.
()leo fino, kilo.
()leo grosso, kilo..
Ole,o Helio A. caixa.:
Olco Helio 11, caixa.
Oleo ingongelavel Atlaatic para Ma-

china frigorifica, kilo.
Oxygenio, metro cubico.
Papelão especial em folhas grandes (10

0,7 m/m de espessura, tonelada.
Papelão especial em folhas grandes de

1 a 2 mim de espessura, tonelada.
ParafuSos de ferro de fenda, cabeça

chata:
Do 2 1/2" x 10, grozaa
De 2 x 12, groza. -
De 2 1/4" x 12, groza..
De 2 112" x 12, gróza.
Paus de Guarabu' para raios do, rodas,

metro.
Plombagina para fundição, kilo.,
'Pontas de Paris: •
De 12 x 12, kilo.
De 15 x 15, .kilo.
De 16 x 21, kilo.
Porcas de ferro sextavadas ou ousara-.

De 1/ 8" a 7/16", kilo.
'De 1/2" a 2 , 1/2", kile.,
potassa, kilo.
Prancbão de cedro de 0ni,16 x 0,m40 g

x ,5.m, metro.
Prancho de Garapa do Om, 10 x

X Orn,40 x 5m., metro.
Pranchão de Guarabu' do 0m,10 x

x tim,40 x 5 m., metro.
Prancho de (deo -vermelho de 6,m10

x Om.40 x 5 m. metro.
Rebites de ferro, cabeça chata, redon-

da ou e.scariada, de quaesquer dimen-
sões. kilo.

Rebites de cobre, sabeça chata, redon-..
da ou eseariada, de quaesquer dimensões,
kilo.

Sabão especial Pará estiramento de
metaes (caixa do O barras). caixa.,

Sabão virgem commum, kilo. •
Serragem de fraió, sacco.
Serragem de pinho branco, suco.
Taboas de canella de • a qualidade, de

2.,5 em.	 30 ein., metro.
Tahoaa de cancha para assoallid..n-

.)arelhadas em macho e femea de 0,10 x
m.,

srpboas de c.:edro para' forro, saia e-
inisa.. de 1 em.. x 22.5 em., metro.

-palmas de cedro de I* Qualidade:.
De I em. x 30 em., metro.
De 2.5 em. x 30 em., rnef.rd
De 5 em., x 30 aan.,
1.)e 2,5 em. _x 6.0 em., metro,.,
Tabaas de frejó: .	•
pe I" x 9", metro'.
pe 4 em. x 22 em., metro.,
lae 3 em. x 36 cm.' metro.
Taboas de paroba de Campos:"
De 1 cm. x 30 em., metro.
Do 2.5 em. x 80 em.. metrd..
De 5 em. x 30 cm., melro.
tia 2.5 cui. x 60 em.. melro.,

•" °Palmas de	 ailiCrieW10 de 3 em. X
tp erri., metro, 5.

WARM OFFICIAL

Taboaa de piaiao arnericam0, espolia.
do 4 em., x 2 cm., metro.

Taboas do pinho do Paraná:,
De 1" x 9" metro.
De d" x 12", metro..

De 3 em. -x 35 em., metro.
Telhas planas Ludolf,
Tolhas para eurnieira, Ludolf, uma:
Tijolo refratado (parallelepipedo ou

sitiado): do l a qualidade, um.
Artigos do- pintura, tintas o vernizes::
Agua raz Pratts, kilo,. .
Aluminio em pó, kilo.
Alvalado de zinco . V. M., kilo.
Amarello C. P., em . "massa 4Royalas

Azul ultramar em massa elloyal", kilo.
Azul ultramar R. U., kilo:
Branco em massa 41loyala, k!lo.

. Brochas do cabello, inglezaS, para caia-
ção, uma.

Brochas de cabello nacionaes, supe-
riores, para caiação, uma.

Brochas francezas legitimas marca :IA,
p.

Na. 4 e-6, unia.
Ns. 8 o 10, uma.
Ns. 12 o 14, uma.-

- Ns. 16 e 18,.uma.
Colha para pintura, de

kilo.
Gesso commum,

" Gesso er6". kilo.
Gomma lacca amarella, kjlOe•
Gomma lacca branca,
Jalde °bromo de i (Milori), kilo..
&Lido torrado,- kilo..
Negro superfino em massa .cRoyda,

kilo.
Ocre carmim (imperial), kilo..
Ocra lavado, francez, kHo.
Oleo de linhaça cru', genuino, Blundel

Spenc,e, kilo.
Oleo de linhaça fervido, germine,

• Pineeis francezes le,gitimos, chatos ou
redondos: de	 • - -

Na. 6, 8 e 10, uni.
Ns. 12, 11 e "16, um.-
Na. 18 e 26, um.
Na. 22 . e 24, um.
Pó de sapato inglez,
Pós leves legitimas B. Spenco, um.;
Roxo rei inglez, kilo.
Roxo terra inglez (B. Spence),
Seceant,e Gastada, kilo.
Sombra da Colonia, kilo. •
Sombra de Oliveira, 'kilo.
'Cerra sienne •queimada ou . crua. kild.
Verde O. P. em massa 41loyal», kilo.
Verde Londres, kilo.
Verde ilactivo R. U., kilo.
Verde Paris (B. Spenee), kilo.
Vermollião sapateiro, franeez, kilo.,
Vermelhão da China, kilo.
Verniz Carriago, lioval*,
'Verniz Coppal 4Royal», gallão.
Verniz erystal 41loyal». gallão..
Verniz Flatting 4Royal». gallão.
Verniz Gold Size 4Royal», gallão.
Verniz .Taponez, verde ou preto (Soe

lince Freres), vidro.
Verniz Vieux-chêne, garrafa.
Zarcão geunino . inglez, Elephanta.

C9mUttstivel
:Aleool do 360, litro.
.Alcool do 40°, litro.
Carvão Cardiff a- eito, túnelada., .
Carvão Cardiff. limpo, tonelada.
Carvão Coke inglez para • fundição,

tonelada.
Carvão Cake nacional n: 7, tonelada..
Carvão de forja ineder r • tonelada,

Outubro do 1926

Carvão nacional traçado, cria briguei
te3, tonelada.

Gazolina comum, caixa. .
Gazolina para aviação, caixa.
Oleo combustivel 4Touranoa, Dant

:molar Diesel (devolvendo a Fabrica cr
vasilhame), tonelada.

Oleo combustivel especial, para motor
Diesel (devolvendo a Fabrica o vasilha-
me), tonelada.

Ferramentas c apparelltos
Arco da,pila com catraca 11. 414, Cla

8", Mn.
Brocas americanas do aço, de Pralá
Whitney:
De 1/32" a 1/6", duziti
De 3/32" a 1/8", duzia.,
De 5/32" a 3/16", duziac
De 7/32" a 114", duzia. •
De 9/32" a 5/161, (luzia.,
De 11/32" a 3/8", duzia,
De 13/32" a 7/16", duzia,
.De 15/32" a 1/2", duzia.
De 17/32" a 9/16", 'cluzia.;
De 19/32" a 5/8", duzia.
De 21/32" a 11/16", duna..
'De 2-3/32" a 3/4", duzia	 -
De 718", uma.
De 1'

,
, unia.

De 1 P14 1, uma.•
De 1 1/2", uma.
Calibre com veruier cMauser», um.,
Calibre com vernier 4Cohunbus»,
Enxadas marca «Jacaré:

"De 3 libras, uma.
De 3 1/2 libras, unia.
Ferros de pna marca sargento:.
De ris. 3, 4 e 5, (luzia.
De na. 6, 7 e 8, duzia,

.De mis. 9, 10 o 11, duzia.
De ns. 12, 13 e 1-1, duz:a.

'Ferros de pila marca sargento::
De numeras 15 e 16; (luzia,
Formões Greaves:
De 1/8" a 1/4", uni.
De 5/16" a 1/2", um.
De 9/16" a 3/4", um.,
De 13/16" a I", um.
De 1 1/4", um.
De 1 1/2",

.. Limas meia cana
tardas:

De 14", duzia . •
De 12", duzia.„
De 10", duziá.
De 8", duzia.
De 6", (luzia.
De 4", (luzia.
Limas meia cana ou
De 14", duzia.	 -
De 12", duzia., 	 '-
De 10", duzia.
De 8", &Eia.

• De 6", (luzia.
1)e 41', duzia.
Limas meia cana ou

finas:
De 14", duzia-.
de 12", duzia.
De 10", duzia.
De 8", (luzia.
De 6", (luzia.

- De 4", duzia..
Limas triangulares,

ças:
De 10", duzia,,
Do 8", duzia.
De 6", duzia.
De 4", duzia.
Limas parallelas Proutat
'Numeras 4, 5 e o, duzia.
Numoros 7, 8 e 9, duzia.
Limas triangulares, bastardas ou mur4

ças:
De 10", duzia.
De 8", (luzia.
De 6", (luzia.,

qualidade,

oi paraltalas basa-

parallela murça'

parallela entre;

bii,lardas :eu mura•.

(de 6"),i
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De 4", duzia.
Limas faca, eu trefinas:' .•
Do 8", (luzia.,
Do 6", duzia.
De 5", duzia.
De 3", (luzia.
Limas faca cabo

duzia.
_De 8", dizia..
De 6", (luzia..

- De 4", duzia.
??. Limatões bastardes, quadrados M I re-
w Lindos:

De 5/8'', duzia.,
De 1/2", duzia.,
De 3/8", duzia..;
Do 1/4", duzia..
De 1/8", duzia.
Limatões entrefinos, quadrados ou..

redondos:

De 5/8", duzia.,,
Do 1/2", .duzia.,
Do 3/8", duaia.1
Do 1/4", duzia.,
Do 1/8", duzia..
Lirnatões inurços quadrados oti vedou-

aos:
De 5/8", duzia.
Limatões murços, quadrados cii

doados:

DeDe 1/2", duzia.,
Do 3/8", (luzia.
Do 1/4", duzia.
Do 1/8", duzia.
Machado Genius:
De 4 libs., um.
Do 4 1/2	 um.
Machos de rosca inetrica ou Wh it-

Xvortit:
De 1/32" a 1/16", terno.,1
Do 3/32" -a 1/8", terno.;
De 3/16" a,1/4". terno.
De 5/16" a 3/8", terno. I.

De 7/10" a 1/2", terno...
De 5/8", terno.
Do 3/4" terno.
De 1", ?elmo.
(Mandris Jacobs para brocas:
De O a 8 rohn., um.'

,De 1,5 a 10 m/m., um..
Pás do bicó ou quadradas, com cabo

:4Albion), uma.
&MS circulares Mongin Balance:
De Orn,40 x Orn,004, uma.,
Do 0m,45 x Orn,005, urna.
De Om.50 x 0m,005, uma.
Serras de fita Mongin Balance:
.De 3 a 8m/m., melro.
Do O a 11m/m , metro.
De 15 a 20m/m., metro..
De 21 a 25rn/m., metro.,
De 26 a 30m/m., metro.;
De 31 a 35m/m., metro..
Do 36 a 40m/m., metro.
De 41 a 45m/m., metro. -
De 46 a 50m/m., metro.

Material de Electricidade
rAranhas:
De 2 1/4", uma.
De 3 1/4", uma.
Box recto ou curvo:
Do 1/2", um.
fie 3/1", um.
De 1", um.

• Carvões cylindricos para tampadas
• (250 in/ni ic 8 mim), um.

Chlorydrato de anunonea, kilo:.
Cleats de porcellana c/parafuso (para

e ou 3 fios). par.
.Cleats com parafusos, .para cabo

fino,. par.
Cleats comi parafusos tpara cabo

grosso. par.
Fibra em bastões para alta tensão.

'de 1/8" a 1 1/2", kilo.
Fibra em chapa para alta tenso, 'de

1/3?" a 1", kilo.
Fio duplo flexivok
De u. (2, metro.
Do na. ti e ld, met.r&

De na. 18 'e 20, metro..
Fio esmaltado:
'De na. 16 a 20, kilo,. •
Do na. 21 a 28, kilo.
Fio isolado para conduit:.
De a. 10, metro.
De n. 12, metro.,

n. 14, metro.
'Fio para tempo::
.N. 12, metro,	 -
Fio para tempo n. 14, metror
Fio para tempo n. 16, metre.:
.Fita isolante, branca, ou preta, do

peça:
.Fita isolante era borracha de 3/4",
• peça.	 -

1.ilusiVeis Duas:
De 3 a. 30 amp.,
De 40 a 60 amp.,
De • 05 a 100 amp., um.
De 110 a 200 amp., um.
Interruptores para tempo, uni.
Interruptores pendentes- a. 3.090, uni..
Interruptores rotativos de Bailia, de

13 a 6 amperes, um.
Isoladores de pcircellana com pino o

porca, um.
Isoladores de • porcellana para cabo

grosso, 'com pino .e porca, do 1/2", um.
Lampadas }Mima Mazda, de 16 a 50 Vr:,-
las x 120 volts, urna.

Lampadas Philips de 1/2 watt:
De 25 velas x 120 volts, uma.
De 50 velas x 120 volts, urna..
De 100 velas x 120 volts, uma.
De 200 velas x 120 volts, uma.
De 400 velas x 120 volts, uma.

-.„;. Do 600 velas x 120 volts, urna.
Mica de primeira qualidade em fo-

lhas sortidas, kilo.
Mica de •primeira qualidade em fo-

lhas maiores de 30 x 25 em., kilo.
Pilhas seccas (Red Seal), uma.

, Pilhas Lecianché, completas.
Receptunlo a. 0.103 com aranha,

fleceptacule 'ir. 327 .com chave, uni.
Receptaeulo n. 51 R. A. sem chave,

Um.
Rosetas n. 170 B para oleai., coni

sival, uma.
Roseta n .180 B para forro, com fu-

sivel, unia.
Roldanas 4e pomellana n. 1.001, (lu-

zia.
Segurança monophasica, completa, de

n	 ampères. uma.
• Segurança tripbasica, completa, de 30
a 60 ampères, urna.	 -

Supporta Benjamin, um.
Supporta de mica com 2 fios penden-

tes. um .
Supporta com abava n. 7.000 bis, um.
Supporta sem chave n. 7.001 bis, um.
Supporta com corrente flexivel, nu-

mero 7.006, um.
Tomadas de embutir ,com placas. nu-

ni3ro 61. comgétas, uma.
reoreafta de pino ri. 666. unia.
Tomada . de rolha Magnuã n. 22, unia.
tulipa de vidro fosco, estrangeiras,

Ilealengo. 15 do outubro de 1926. --
Mario Dias Lima.

)1INISTERIO DA link° E OBRAS
PUBLICAS -

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido d

Sr. Antonio Izidro Gonçalves a comPa-
0.0t, nesta secretaria, dento do prazo

de trinta dias, a contar desta data, para
tratar de assumpto da seu interesse.

Secretaria da Estrada de Ferro' Cena
trai do Brasil, Rio do Janeiro, 29 de
Ãetembro d /026" - O secretario,

oclyc (and' yosçonceps.•

Inspeetorla Geral de !Iluminação
CoNÇURSO DAM a CAI= 015 1.18Dido DZ

pLasen
De ordem do Sr. inspector geral fagg

publico que nesta repartiçao, á rua Vis-
conde de ltaborahy n. 80, se una aber-
Ia até o dia 30 de outubro proximo
ture a inscripção ao concurso para pre-
enchimento de duas vagas de-fiscal de
@aguada classe..

A inscripção deverá ser requerida a0,
Sr. inspector geral, juntando os candi-
datos documentos que provem;

a) a qualidade de ciaadao brasileiro;
0) maioridade;
c) bom procedimento, attestado pela -

autoridade policial ou por duas peszoag
de notaria respeitabilidado;

d) capacidade physica, mediante at-
Acetado do doas facultativos, do qual.
consto que não safra de molestia coa-,
lagiosa ou inen.ravel;

e) achar-se vaocinado;
f) possuir cauerneto. de reservista, se

for menor' do 30 annos. O candidato po-
derá tambem juntar ao seu requeri-
mento de inscripção quaesquer outros _
documentos que provem habilitação es-
pecial e serviços prestados á Nação,
afim de ser isso levado em conta na,
classificação, quando, pelo resultado do
concurso, ficar em igualdade de condi-
ções a outros concurrentes.

O concurso versará sobro as seguintes
meterias: I, portuguez; II, mathematica
elementar; III, gaz; W, electricidada.

Arithmetica - 1*, divisibilidade, ma-
:imo divisor commum, numeres primos,
menor multiplo _Immum; fracções
ordinarias, operações, 3°, fracções doei-
maca, numeres decimes, operações; 4',
systema metrico; 6°, quadrado e raiz
quadrada; cubo o raiz cubica; 6', radies,
proporções; applicações.

Algebra - i°
' 

operações algebrloas:
C', equações do V' grilo; 3*„ equações da
r grito.

Geometria - I* morphologia geome-
trica; 20, generalidades sobre reatas e
angulos; 3°, circumferenoia, circules; C,
calculo de áreas e volumes.
Installações de gaz aos edificlos-1", no-

ções sobre gaz de 'Iluminação; 2°, instai-
!ações interiores de gaz, distribuição, ca-
nalizações, apparelhagem, material em-
pregado nas installações, condições geraes
a que devem obedeee.. as InstalleçõeS;r,
emprego do gaz para !Iluminação, diver-
sos typos de - bicos, consumo madio; 4°,
emprego do gaz para aquecimento, fo-
gões o aquecedores, combustão do gaz
nesses appareihos, rendimento, condições
do melhor randiment...; 5°, medida do gaz,
medidores humidos o seccos, dascripeão,
fuuccionamento, aferição. mostradores.
leitura das marcações; 6°, exame das
installações, reconhecimento dos diversos
meios de fraude nos medidores e nas
installações.

Noções elementares de electricidade In-
dustrial, gspecialmente applicada á !ilu-
minação. InstallaçÕes interiores -
corrente electrica; quantidade do electri-
cidade, intensidade Ce corrente, força
electro-motriz, differença de potenoia,
trabalho e potencia. Resistenota dos coa.,
auctores, leis e unidades corresponden-
tes, lei-de Ohm, correntes derivadas; r.
aquecimento eléctrico; lei de Souto, ap-
parelhos de aquecimento electrico;
magnetismo e electro-magnetismo; !maus
e electro-imans, noções sobre indução,
Implicações; 4°, correntes alternativas
propriedades; representação vector1at,4
Correntes monophasicar. e polyphastcaa,
applicaçõea á resolução de prOblemes1
elementares referentes a questões sobre
¡iluminação electrica, transformadores ,

•
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photometria: leis e unidades, phote-
tIketros, praticas das .operações , photo-
matricas .0, especialmente verificação de
uma intensidade luminosa o de , uina..cla-
ridade;. 6°, illumniação eleatrica; _lana.
padas incandescentes e de arco, prinid.
P-I0 e furiceionamento. trabalhos: praticas
correspondentes, illuminação dos edifi-
eios,--.111uminação dos logradouros publi-
m: diversos systemas, typos -de lampa-
Os, curvas de igual claridado; 7°, instal-
!noas ,partjeulares de illuminação
etrica; canalizações e apparelhos, conhe-
Clinente dos regulamentos vigentes no
tilo de Janeiro; 8°, intsallaçb'es electricas
nos logradouros publicas; . distribuição
de energia :electrica para illurninação
publiea e partieular, linhas aereas e sub-
terraneas de alta e baixa tensão. verifi-
Orões nas redes;

9°, apnarelhos industriaes de medidas
electricaa: especialmente os referentes
ã corrente alternafiy-. Trabalhos , prati-
ca:, correspondentes:

10, medidores electricos: "especial-
tnente Os destinados a correntes alterna-
tivas: principio. funccionamento di-
versos typos. rozragern e. afsrição. Lei-
turas. problemas o trabalhos - praticas
Correspondentes;	 -
' 11, exame de instai lacties electricas:

verificação de isolamento e locatizacão
do defeitos. Reconhecimento dos diver-
sos processos do fraude nas installações
e nos medidores.

:.As provas de portugu . . o mathemati-
ca.serão escriplas. e pratico-oraes as de -
gaz e electricidade.

Insnectoria Geral de Illuminação. 30
do setembro de 1926. — O official,
freei° da Rocha Moreira. .

Inspectoeia de Aguas e' Esgotos
• Não tendo sido cumpridaS. pelos pro-
prietarlos . dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu esta
inspectoria, renovo-as de ordem do Sr.
Dr. inspector, devendo ser :obedecidas
dentro do prazo de 15 dias, a contar de
.hoje, sob pena. do multas 'regulamen-
lares: .

Rua Frolick n. 59 A, propriedade de
José Alves da Silva, concertar a torneira
do baia do deposito d'agna.

Rua Froliek n. 65,. propriedade de
:Ataria Carneiro da Silva o Manoel' C. da
SlIya, concertar a torneira de baia do
deposito d'agua.

secção de Expediente da Inspectoria da
Aguas e . Esgotos, 6 de outubro de 1926.

Daria Casario da Costa, chefe do Be-
49-4.ão Interino.

Inspeetnria de Aguas , o lis, gatos

• De ordem do Sr. Dr,- inspector, coa-
'vido os proprietarios dos predios abai-
xo a virem cumprir as Antimações. o a
pigar as multas por que são responsa-
vais:

.- Itua Buenos Aires n. 343, -proprie-
.• dado .de Mari Said.

• Rua dos Andradas n. 52, propriedade
do Seminario S. José.

'Rua da Alfandega n. 187, propriedade
:de Antonio Machado e Velho..

Rija Acre n. 90, propriedade de Marta
Ignacio de- Lima.

.Rua Acre n. 64, propriedade de Rosa
M. Pereira.

'Rua da Constitnicão n. 26, proprie-
dade da Ordem do Carmo.

Bua dos . Coqueiros n. 6G, proprieda-
.-de de Maria E. Iesquita e Souza.

Secção de Expediente da Inspectoria do
Aguas- e Esgotos. 6 de outubro do 1926.

Darto Cesario da Costa, chefe -de se-
Interino..

• •	 .
AIINWTE1110 DA A(1RICULTURA,

ÍNDUSTRIA E COMERCIO
Museu Nacional

CO',N7CURRENCIA ADMINISTRATzvA iiAttA roa.
NEGIMENTO DE «TUBOS LE PAPELÃO
PARA -A REMESSADE QUADROS • MIJIIAES ai

(Vide edital publicado no Diario 'Of.
ficial do 15 do corrente, pag. 18.954).

•Rio do janeiro, 13 de outubro do 1926.
— (macio da S. )Orgcs, pe:o seeretario.,

Museu 'Nacional
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA :PAIIA FOR-

NECIMENTO DE . «VIGAS .LE ' 'ERRO»,,

(Vide edital ' publicado no Diario O!-
ficai de 15 do corrente a pag. .18.954).

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1926.
Octavio da S. Jorges, peio secretario.

Museu Nacional.
CONCUFIRENC4 ADMINISTRATIVA PARA 'FOR-

NECIMENTO DE «CAIXAS DE PAPELÃO»

(Vide edital publicado no Diarto. • Of-
ficial de 9 do corrente, á pag, 18.688.)

Rio do Janeiro, 7 do outubro de-1926.
•-• Octavio da 8. Jorge, .pelo secretario.

Delegacia Regional do Serviço do
Povoamento no Sexto Districto

VENDA DOS LOTES URBANOS NS. 3 E 5; QUA-
DRA VII, DO NUCLEO COLONIAL JOÃO. PI-
NHEIRO

De ordem do Sr. Dr. director geral
deste setviço. faço publico que esta de-
legacia receberá, até ás 13 horas* do dia
20 cio outubro proxime futuro,. em sua
sede, á avenida Christovão Colombo' nu-
mero 539, propostas para 'a- compra dos
lotes urbanos as. 3 o 5. quadra . VIL da
séde do nucleo colonial João Pinheiro.

Os refer ideS lotes temi uma área to-
tal do 3.250 metros quadra:Má e estão
avaliados na quantia do 1306000.

O proponente preferido ficará obri-
gada a proceder, á sua custa ; ás -demar-
cações que forem necessattas.

As propostas serão • apresentadas em
duas vias, sendo- uma deltas- adiada e
não conterão emendas o nem rasuras.
devendo mencionar o preço por -extenso
e em algarismos.

Ballo Horizonte. -29 de setembro .clo
192A. — Carlos Pereira da Sn-na. dele-
gado do Povoamento no 6 0 districto.

MINISTERIO DA FAZENDA
Directoria do Patrimonio Nacional

Do ordem do Sr. director, faço sabdr
aos interessados que, no dia 22_ do cor-
rente moi, ás 9 horas da manhã, na Su-
perintendendo. da Fazenda Nacional : tle
Santa Cruz, serão levados em hasta pú-
blica para arrendamento os terreno situa-
dos á margem direita do -rio Guandú, no
Piranema, com urna área approximacia do
50 a/queiras.	 . .

Os terrenos confrontam ao Norte o ao
Oeste com as terras do Benedicto Gon-
çalves Serra; a Este com tis terias do
Conde Modesto Leal; ao Sul com ai ter-
ras dos herdeiros do Albino Pereira Su-
zanno.

A contribuição para. o arrendamento
não poderá ser inferior a 400.6000 aa-
nuaes,	 •	 -

O arrematante deverá assignar. testa
secretaria o contracto do arrendamento

•o pagar •o respectivo sello, dentro do
prazo de 15 dias a contar cia data do

despacho final do processo, sob pena .d0
perder o direito ã preferencia.

Secretaria do Patranonio Nacional,
de outubro de 1920.	 Eugenio P. Arei.
va, secretario.	 .

Directoria do Patrinionio Nacional
Do ordem do Sr. director faço saber,

aos interessados que, no dia 22 do cor.
rente, ás 9 horas da manhã,. na Superin-
tendencia da Fazenda Nacional de Santa
Cruz, serão levados em basta publica,
para aforamento, os seguintes terrenos
daquella Fazenda:

Terreno lote n. 18 situado á rua Nes n
(ar, com a área de i.442m28202; medin-
do . do frente 22m,06; fundos 21m,86; la-
do direito 110m,61; lado esquerdo
111m,60. Confronta ao Norte, com o lo-
to n. 53 da rua Primeira, aforado a Ma-
noel Mattos da Cruz; ao Sul com a rua
.Nestor; a Este com o lote n. 19, aforado
a Alipio José de Castro; a Oeste com o
loto n. 17, aforado a Emiti° Pereira do
Moraes, ambos da rua Nestor.

Joia 506000 e medição 486850.
O foro. =nal não poderá ser inferior,

a 29$314.

Terreno lote n. 8-C, situado á rua Sa.
pucahy, com a área de 16.658rn; me.a
dindo pela frente 186m; fundos 120111:
lado direito 200 m; lado esquerdo 107 m.
Confronta ao NO. com o loto n. 8-B da
mesma rua do }Tonaria Rodrigues Bar-
reto; a NE com o de n. 2 da rua Maria,
aforado a D. Amalia do • Azevedo Moita
e outros; a SE:com os do numeras 9 a
12 da avenida Carmen, do Manoel Pe-
reira Cardoso o outros.

Joia 4226'760 e medição 3396160.
O fAro annual não poderá ser inferior

a 1336261.

Terreno lote ri. 7, situado á Estrada
Geral de Santa Cria, com a área de
2 . 411n-19,8690; medindo pela frente
22111,01; fundos 21m,90; lado direito
1•10m,13; lado esquerdo 109m,60. Con-
fronta ao Norte com o lote n. 8 da Es-
trada. Geral de Santa Cruz, aforado ao
Dr. ' Ismael da . Rocha; ao Sul com- o late
a. 6 da' Estrada,Getal , de Santa Cruz,
.afbrado Antonio-Cisano & Sobrinho; ao
Oeste com a Estrada Geral de Santa
Cria; a Este com o lote n. 1 da Estrada
Geral -de Santa Cruz, forado ao enge-
nheiro Fernando Pereira da Silva Con-
tinentino.

Joia 50$ e medição 486240%
O fôr° armai não poderá Ser inferior

a 196296.
. -

Terreno lote . r.. Ia -da rua Prifneiliar,
com a área de 2.305m 2 ; medindo de
frente 22m; fundos 2.?.m: lado direito
110m; • lado . esquerdo 1tflni Confronta

'ao Norte com a. rua -Prime i ra; ao Sul
tom os lotes. numeros 7 e . 8 da rua Nes-
tor, aforados a Valention Temacio Lora-
do e José, Martins dnl . Santos; • a .Este
com o loto n. 11 da rua P rimeira, afo-
rado 41 Maria. dos Anjos Fornandes: ne
Oeste COM o lote n. 9 (.11 rua Primeire.
aforado • a _Ludovico IononIm ,do Aguiar.

• -rJoia'	 e'inedieãe -4M60
O .fôro annual não poderá ser inferior

a'37$840.

. Terreno lote n.,138. situado á Estrada
Gera l do Santa Cruz 'com a área do
7.568m?; medindo nela frente 44m: fim-

do l'ZGm. Confronta ao NE com a Estra.
: lado nscuinr-dos 44m; lado direito lign,

da Geral de Santa Cruz; ao NO. 'com ej
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lote n. 137- da Estrada Geral . de Santa
Cruz, aforado a Honorio dos Santos M-
anente!: 11E. com o lote n. 139 da Es.
trufa Geral de Santa Cruz, devoluto; ao
80. com a rua Fernanda.

Jaia 100$ e medição 151$360.
Ii asoo animal não poderá ser inferior
60$644.

Os arrematantes desses terrenos deve-
rão ass'gnar nesta Secretaria os termos
de aforamento, pagar os- senos das res-
pectivas cartas e as importanciaa do
jota e inadição acima declaradas, dentro
do prazo do 15 dias a contar da data do
despacho final do 'processo, sob pena de
perderem o direito á 'referencia.

Secretaria do Patrimon o Nac-ional, 5
do outubro de .1926. - Eugenio P. Nei,
vo. secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional
A.FuRAMENTO DO TERRENO LOTE N. 65 DA

ESTRADA ' GERAL DE SANTA CRUZ, NA FA-
ZENDA NACtONAL - DE SANTA CRUZ

Por esta directoria, de ordem do Sr.
• aii Mor, faço publico, para conhecimen-
to dos interessados, aue o' Sr. Antonio
José do Araujo requereu o aforamento
t.o tem no lote n. 65 da est,r,.(11
ao Santa Cruz, na Fazenda Nacional de
do Santa Cruz. 4 secção de faro. Tem
o terreno .ote n. 65 a arca do 2.641m.00,
e mede de frente 23ita40. de largura nos

• • fundos 23m,20, do ado direito 1.08m.50.
e ua limo esquerdo 109 .metros; confronta
ao Norte com o lote n. 66, de Antonio
Cirando. ao Sul com o lote u. 61, de Car-
meda Rodrigues de Souza a Leste com
o lote n. 3 da rua Lemos, de Antonio
Cirando Sobrinho, o a Oeste com a (rea-
te.	 -.

São convidados todos aquelle.s que fo-
- rem contraries ao aforamento a apre-

sentar protesto nesta directoria aroma.,
do suas aliegaçõos com documentos, no
prazo de 30 dias, contados -desta data
lindo o qual não sd attenderá a nenhu-
ma reclamação, procedendo-se, catão,
como fôr de justiça e do direito.	 s

(Processo 19.796 - 1924).
Secretaria da Directoria cio PUC -Mio-

nio Nacional, 9 de setembro de	 -
. O secretario,' Eugenio E. Neivo.

elegacia Geral do Imposto Sobre
a Renda	

•
De ordem do Sr. delegado geral do

Imposto sobro a Renda, torno publico que
terminando a 1 de novembro proxirno
futuro o prazo fixado pelo decreto legis-
lativo n. 5 ..020, da 3 do setembro ailti-
mo,para entregado declarações de rendi-
mento, devem os senhores- contribuintes
entregai-as a esta delegacia geral ata
aquella data, sob pena do se proceder ao
lançamento cx-officio com applicaaão
multa de 60 iro, 1103 termos dos arts. 1-13
e 116 do regulamento apprOvado pelo de-

creto n. 17 ..390, do 26 'de julho do cor-
rente an110.
- Rio de janeiro, 16 de outubro do 1926.

seeratario .(la ' Delegacia Geral • do
Imposto sobre a Remiria /1. Corte.

— •
Caixa de Amortizarão

•

"AI

Melro, casado, vão- ser er.xpeldidos novos
titulas -si, dentro do prazo de cinco dias,
vão houver reclamaçaa	 rontrario.

Caixa de Amortização, 9 do outubro de
1926. - O chefe do sução, Augusto
cerra de Sá, servindo do inspector.

Alfandega do-Rio de Janeiro •

De ordem do Sr. inspector, faço' pa-
bile() que as duvidas Suscitadas em acto
do 'conferencia sobro mercadorias postas
em despacho, o submettidas ao estudo da

..Conimissão 'da Tarifa, em 9 do corrente,
foram solucionadas da -fiar= 'abaixo:
John Jurges & Comp. - A mercadoria
despachada como 'ares da anilina, foi
remettida ao Laboratorio Nacional do
Analyses, afim .do. ser chimicamento
analysada para ti o devida classifica-
ção.

Comp. I. Faiburguense. - A mer-,
cadoria questionada foi considerada bem
despachada como - carvão preparado
para electricidatia, pesando, mais do .30
kilogrs., cada . um, da claSse 20, art. 624,
sujeito' á taxa de $080 por kilogramma.

Tarquinia Tavora & Comp. - X3
amostras apresentadas, foram assim clas-
sificadas,: às de ns. 1, 2, 4 a 7, como,
nacos de aniagem - da classe 17; ar-
tigo 563. sujeitos á taxa do $800 por ki-
-logramina, •o as demais amostras como .
trapos. da -taxa de $080 por kilogramnia,
conforme já foi decidido pelo Thesouro.

Thomaz & Comp. - A merca-
doria despachada como; atilas .de cobre
simples, da taxa do 2$ "por kilogramina,
foi classificada como baixella do cobro
prateada (caiainlia.cam posamo da classe
23. art. 071, sajeita á taxa, do 8$ por ki-
logramma.

Weskott & C. A. C. 1. flasser M. Lu-
ci ti. -.. amereadoria despachada corno
obras impressas de uma só cai. -a da
taxa de 4$ por Itilogramma, foi classifi-
cada como, saccos do papel com lettrei-
ros, da classe 19, art. 612, sujeitos á taxa
de 18200 por kilogramma.

Pinto, Bastos & Comp. - A marcado-
ria rdespachada como tintura alc,00lica,
da taxa de.5$ por kilogramma, foi elas-
sificada,como essencia artificial (vania
ina liqu. ida). da classe 10, art. 148, su-
ita á taxa do OS por kilogramma.
Comp. de Calçado Dinis. - A merca-

oria despachada como resina de breu,
i remattida ao Laboratorio Nacional ale-
nalyaes, afim de ser chimicarnrente apa-
aatda para terra devida classificação.
M. Gonçalves & Comp. - Ficou doei-

ido qtae o enVoltorio. em causa ((ninho-
s contendo oleo do • linhaça fervido),

evo pagar separadaniante ermo iambo-
es para conduta:aio cio liquidos - sujei-
s á taXa do $100 por kilogramma.
Costa- Pereira & Comp. - A mercado-

ia questionada foi considerada bem dos-
aallada como a-- tecido de .algodão la-
ado de Mais de 100.grammas por me--

ri) quadrados estampado, da • classe 15,
Ar. 473, sujeito á laxa de 1$ por kilo-
ramma.. •
Foster "W Clellan Company. - Ficou

decidido que a mercadoria • em causa
(caixas de papelãovasia,s para botica, do
art. 600), não está" Sujeita 

'
ao paga-

-de imposto -de consumo, paia esto
s6 tal ais caixas de papel" de fanta-
sia. destinadas -'ao acondicionamento do
confeitos, jolas e presentes.

Gonçalves Villa. --a . A mercadoria
despachada conio • - accessorios para au-
tomoveis destianderes da vorrentos an-
ti-derrapantesa, • foi classificada -colou .-
obras de fio de ferro não especificadas

•a • .

SiinGeS & Ali ja. A marcadoria
pachada corno forma de chanao do palha
de sedaa- foi remettida ao Laboratókdo
Naaimial ao Anaiases, afim de ser' exami- •
nada para ter- a devida classificai:ao.
'carreado as désbezas por conta dos 'In-
teressados. s

Castro & Waldemar.. - A mercadoria
despachada. como - aranipphona e. seua
pertences da' taxa de 1$ abr kiloaram-
ma, foi classificada como - brinquedos
com reachinisrnos de dar corda —.da
classe 35aarta 1.031, sujeitas á taxa aio
18500 por lillogramma.
aalayrink -Veiga st Comp. -	 manai-

doria . despachada 'como, tinta a oleo siam
resina ala taxa. de $100 por kilogrank-
ma, foi classificada como, tinta prePaaa-
daa a oleo 'com resina --a da classe 11, ar-
tigo '273; sujaitaail taxa do '8500 Dna Ma-
gramma a	 ,

Wi/la • Ellis* & Comp. - A mercada..
ria deSpachada como, parafina liquida,
foi remottida ao Laboratoriii Nacional -de
Analyaes, afim de ser chimicamente sina-
lysada para' ter a devida' classificaçãaa

S. C. Metallurgica "Saconieta". 'As
amostras apresentadas despachadas corno.
pertences-a cto tubos para agua - forain
classificadas,	 .respec 1 ivara ente,	 corno,

. obras de ferro batidas simples o obras
do, ferro fundido simples - classe 25.
art. 757, sujeitas ás taxas do $400 o $350
por kilogranunra ' •
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FiÚbiicdi3 io, nida .so ex avia
/13 apolices da divida putliéaanniformi-'
azalas, do 1:000$, dada • uma, juros 'do
iS %, papel, us. 286.748 a 2$6.156,
180.131 a 186.134. 237.221, 94.031,
219.396, 219.395, :_a2.859.. .469.793 a
.1 ,45).796, 175.711a 175.112. 428.388aa
428.391, 223.171 e 223.172 ••pertencentaa
• Aliloiades Porteira Farreara Alves, bra-

- da classe 25, art. 740, sujeitas á taxade 2$ por kilogramma.
Richard Whichello & Comp. - De oca'

ardo com o resultado da analyse, a rmeral
cadoria, despachada como, tinta a ole0
para impressão - da taxa de $100 por
kilogramma, foi classificada • como tinta
preparada a agua - da ,classe.10, artigo -
173, 'sujeita á taxa de $080 por kiloa
gramma.

Loureiro as Comp. - A' mercadoria
em consulta foi classificada como - Fia
de algodão branco para tecelagem - da
classe 15, arta 437, sujeito á taxa do $60ó
por kilograiuma.

.Diunana Nlisk. - A Mercadoria .dess
pachada• como - renda de algodão raiai
especificada, da taxa da 2n$ por kilo-
gramma, foi classificada como obje-
ctos de moda, de- algodão renda (gollasa,
da classe 15, art. 464, sujeitas a dirdt-
tos "ad-valoram", na nes, de 80 %•

Isiiard .& 'Comp. - A anarcadoria dea-
pachadas como ---s aocessorios para auto- .
moveis de passageiros - foi classificada
coma - cadeados de cobre, de sagrado
da classe 23, art. 677, sujeitos á taxa o
5$ .poi. kilogramma.

F. Vieira cia Silva &, Corna. -- mei=
cadorja despaChada como 'salda da al'aaa
dãu. hão especificada, foi classificada
corna -'galão de algodão - da c1asse‘15.
art. .139, sujeito á taxa da 88 por kial-
graninia. 	 .	 .

• S.. Carvalho & Coam. A• merenda-
ria vinda pelo Armazem rio Encommea-
das. Pastaesi foi classificada -corno fita do

• algodão (etiquetas de algodão eni peca).
• •da 'claáSa las arC. 439, sujeitas á tara do
.8 por kilogramnia.
• Paaagenu t5:. Miranda. --a A marcado-

. aja em caaliat foi 'considerada bens"despus.
chada copia brinquedos 'não especifi- .
Piados. -. da alasso 35, art.' 1.03.4, 'Ralai-
tos á taxa 'do 1$500 poc kilogramMa.

• :	 - A mercadoria dès--
anahada como tapete dc lã avelludado
de. peito: curto com avesso de tecido aros-
s() do.catibanio,- da taxa de 4$ por Ai-

-lograi-ama,. ida reinas-ar icada como	 ta-
las/as	 do:pallo curto macio sem

: avesào. da- tecido grasso - s da classe 10,



534:3208650

204:5938100

101:8438730

39:9508946
280:3508000 1.164:0648426

Valores diversos:

Titulos redescontados 	
Correspondentes do interior,..., 	 .. . ......
Diversas contas., 	

Em caução 	
Em deposito' -
Hypothecarioa 	
Em cobrança do inte-

rior
Em çobrança do exte-

rior 	

Total do passivo*	

2.410:0988105
2.607:000$000
1.510:0008000

310:7318020

,2:5668000 6340:4158125

530:286$120
24:0958100
11:0268965

10.475:8218393

S. E. & O. — . Rio do Janeiro, 16 de outubro de .1926.
s	 & Comp. — Calistrato Muros, contador. - (7.100)

-
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arta: 487,.sujeito á taxa de 6$400 por ki-
logramma.

M. Marinho & Castro. — A mercadoria
despachada como — obras não classifi-
cadas sde. celluloide, "adv-tatorern", na
razão do 50 %, foi considerada - cai:no —
quadros pequenos com moldura de massa
— da ciasse 35, art. 1.(J46, aujeitas
taxa de 18300 po: kilogramina. 	 •

Ramos Sobriato et Comp. 1- A Merca-
doria despachada Como — perfumaria em
Voto ni z; tia taaa de 4$ pos "I ("gram-
ma, foi classificaaa como. perfumaria
cai Vidro n. 2 da easse 10, art. • 164, su-

a taxa is 8$ -por k'lograiruna.
It. Aubertels — A mercadoria cru cau-

sa envoitorio de madeira coutando amos-
tras de drogas para distribuição gratui-
ta), foi considerada com valor mercantil
coasa\ * •—• caixas de pinho armadas para
perfumaria e semelhantes — • da classe
35, art. 1.037, sujeitas á taxa de 6508
por kilograrnma.•

Henrique Braga & Comp. — A Merca-
dona despachada como papel liso brau-
co.para impressão — da taxa de $300
por kilogramma, foi classificada como —
papel semelhante ao vegetal — da ciasse
19, .art. 612, sujeito à taxa do $600 por
kilogramma. .

Comp. United • Shoe M. do.Brasil. '—
A mercadoria despachada coma — peças
para.'machinas operatrizes, foi classifica-
da 'como utensilioa para machina • — da
classe 34, art. 1..025, sujada-á taxa _cle
$300- porkilogramma.

Ss.A . Estamparia Colombo. — A mer-
cadoria -despachada como — chumbo em
barra, foi remetticla ao Laboratorio Na-
cional de Analyses. afim de. ser Chimica-
mentesagalysada para tem . a devida class
sificação.

Miller & Irmão. — A mercadoria des-
pachada como — obras de cobre simples
— da taxa de 2$ por kilogrannna, foi

••

classificada como	 baixellà do cobre
dourada	 da classe 23, art. 671. sujei-
ta á taxa de 8$ por kilogramma.

Bastos Dias. — A merctidoria em con-
sulta (colla, para photographiaa foi clas-
sificada como cotia animal não especifi-
cada — da classe 5, art. 55, sujeita á
taxa de $700 por kilogramma.'

João Reynaldo Coutinho & Comp. —
A mercadoria em causa foi considerada
bem despachada momo — galão de seda
com outra mataria — da classe 18, arti-
go 571., sujeita á taxa •de 30$ por kilo.
gramma.

Berger aSx Wirth. s- De accôrdo com o
resultado da anaiyse, a mercadoria ques-
tionada foi considerada como -- Unta
preparada ,a oleo para impressão '— da
classe 10, art. 173, sujeita á taxa de $100
por kilogramma, conforme foi deapaa-
chada.

Herm. Schuback & Comi): — A mer-
cadoria em consulta foi por conta dos in-
teressados remettida ao Lahoratorio Na-
cional de Analyseà, afim de ser chimica-
mente atialysada. para ter a devida clas-
sificapão.	 -

Lopes & Castro. — Foi mantida a de-
cisão anterior que classificou a merca-
doria em causa como — obras de cobre
simples (machina para fazer café %), da
classe 23, art. 699, sujeita á taxa do gs
por kilogramma.

Pinto Bastos & Comp. — A mercado-
ria despachada como doces em massa
da taxa de 18200 por kilogramma, foi
classificada como — doces não especifi-
cados — da classe 35. art. 1.041. sujeito
á taxa de 3$ por kilogramma.

A Casa Lohner S/A. — A mercadoria
despachada como canivetes com rabo lin-
xnadrenerola para frutas, da taxa de 12$
por dusia. foi classificada como — ca-
nisates com cabo de madreaernla com
pertences para viagem — da classe 28,-

'art. 792. sujeitos á taxa -de 28$ Por
duzia.	 -

Francisco' da • C. Guimarães. — A
mercadoria despachada como — peças do
louça n. 2 (eldearas) foi remettida ao
•taboratorio Nacional de Anaiyaes afim
de ser examinada para ter a devida clas-
sificação.

A. Cherencq & Comp. — A mercado-
ria despachada como — armação para
chapéo de sol e cobertura de tecido do
seda com bordados, foi classificada con-
juntamente como chapéos de sol e cora
cobeilura de seda com bordados — da
classe 25. art. 1 039, sujeitos á taxa de
148 por unidade.

Steele Mattos & Comp. — A mercado-
'aia em apreço foi classificada como —
papel branco ¡ liso para impressão — da
classe 19, art. 612, sujeito á taxa de $300
por kilogranuna. •	 .

Teixeira. Borges & Comp. •— A mer-
cadoria despachada como.— Summo do
limão (Lime juice Sirup)- da taxa do
$400 por kilogramma, foi classificada
como — Xarope não medicinal—da clas-
se 9, art. 137, sujeita á taxa do 18400 por
kilogramma.

Aro & Comp. A mercadoria em
quastão foi considerada bem despachada
como — Espelho pequeno eons moldura
de metal ordinario — da classe 35, arti-
go 1.018. sujeito á taxa de 18 por kilo-
gramma.

Gappuccini & Comp. — De acebrdo
com o resultado da analyse, a mercado-
ria despachada corno — tinta preparada
a oleo para imprass-o — da taxa de 8100
por kilogramma, foi classificada como —
verniz não especificado da classe 10. ar-
tigo 175, sujeito á taxa de 18 por kilo..
•gramma.

Alfandega daltio de Janeiro. 16 de ou-
tubro de 1926. — O 20 eacripturario, J.
de Barros Junior.

'HARTO - OFFTOTAT_,
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if SOCIEDADES AN()NYNIAS
CASA BANCARIA C. REIS & COMP..

Sáe social — Rua General Camara n. 41 — Tel. Norte 7249

Capital realizado e fundos diversos 	 Rs. 1.905:9338657

Correspondentea em todos os Estados do Brasil

' BALANÇO PROCEDIDO EM 30 DE 'SETEMBRO DE 1926

,(Decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921)

Activo

„	 Passivo

Capital 	 	 1.000:0008000
Fundo de re-serva õoutros 	 '	 905:9338657 1.905:9338657

Depositantes :
•

Em contas correntes

	

- garantidas . 	
Contas correntes com

aviso - 	•
Contas correntes com

juros . 	
Contas correntes sem

juros 	

	

Letras a Premio 	

Titules descontados 	 2.421:4068153
Emprestimos em contas correntes garantidas 515:095$793
Titules e fundos pertencentes ao Banco 	 587:1948120
Valores caucionados 1.167:0828235
Titulos e valores recebidos em caução-- • 1.243:0158870
Valores depositados 	 2 607:000,000
Hypothecas	 	 1.510:0008000
Titules em cobrança do interior 	 310:7318020
Titulo em cobrança do exterior 	 2:5868000
Correspondentes do interior.
(salsa:	 •

25:7468400

Em moeda carrente	 16:2728279
•	 Eia outros Bancos.... 	 64 :7398470

-	 Em outras especies...	 7408800 81:7528549

Diversas eontas •	  	 4:2118253
.	 ,

Total do activo 	 10.475:8218393

• ---
•„: •,
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BANCO . A EMIO TRANSATLÂNTICO - DEUTSCIIE UB-
BERSEEISCHE BANA

• capital e Res-érvas Reichsmark 37.200.000.-;-.	 •
13ALANCETE EM 30 De SETEMBRO DE' 1926, DAS FILIAR?) Na nio-oZ

JANEIRO, SÃO PAULO, SANTOS E CURITYBA • 	 n

Activo

Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber, em cobrança do

exterior 	
Letras e effeitos a receber em. cobrança do,

- interior . 	
Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados ........ ....... 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Agencias o filiaes no exterior 	
Agencias o filiaes,ho interior 	
Correspondentes do exterior.	
Correspondentes do interior 	
Titules e fundos pertencentes ao banco 	
Edificio do banco 	
Ilypothecas . 	
,Caixa:
. Em moeda corrente:no

banco . •	 11 .906 :6891020
Em moedas de ouro 	 109:1191375

.. Em outras especies 	 48:7731020
Em outros bancos 	 13.8964435186G

Diversas contas 	 • 47.59í:024$643

339.107:4141962

Passivo

liciáitvei •

Conta de capital. 	
Contas correntes 	
Bancos 	
Beek, Gies' Corno 	
Ricardo Pereira Brandão
Carlos • I3oschen 	
Thoinas Bryers 	

•Titulos descontadoà 	
Obrigações a pagar
Saiarios a. pagai
Lucros e perdas 	

,	 -

• -Rio de Janeiro, 30. :de junho de 1926.• 	 Paul. Beck,
Ricardo Brandão. - Thomaz B7 vers. -Carlos Bbichen.,..!..	 -	 •

DEMO-DISTRAÇÃO DA CANTA LUCROS E PERDAS, EM 30'.
-	 DE JUNIÁ10 • DE 192t1

-Debito
.1

Despezas gemes 	 	 194;8111500
Impostos diversos 	 	 . 	 ...... -, „	 32:521040
Commissões 	 	 13 :0271520
Material rodante e transpertes 	 	 101241100
Juros e descontos............:,... 	 , 	 - 202 :7041820
Seguros premies 	 '	 8:7351000.
Prejnizo com freguezes 	 . _ 47 :6091650
Saldo para o exercicio novo... .. 	  	 ...	 3 :1011770

.-.....,-.,--.
513:87,41400

Credito

•

29.424 :3451684

16.942:0161401

52,102:1011596
50.714:8731039
14.959:0111025
43.238:9041383
10.483:5561158
3.829:9311174

27.556 :3991921
10.875:2181756

, 2.439:0191521
542:1011000

1.244 :8641380
' 1.203 :0001000

25.961:0171281

1.500:0001000
86:6301700
43 :7001400

1. 403 :8031810
4 :0048680

23 :90914340
15:8948240

702:9921550
469:4211810
76:2001300
3701$77O

4.330:2691600

Capital . 	
Depositas em conta corrente com

_Depositos em conta corrente sem
Depositas a prazo-lixo 	
Deposites em 'conta de cobrança

rior 	 . 
Deposites em conta de cobrança do

nor. 	
Titulos em caução e em deposito 	
Caixa matriz 	

, Agencias e filiaes no exterior 	
Agencias e filiaes no interior 	
Correspondentes do exterior 	  29.373:0961661
Correspondentes do interior 	 	 . ,314:7791411
Valores hypothecarios 	 	 1.203:0001000
Letras a pagar 	 .

7
2.025:5251284

Diversas contas 	 a... 49.968 :7551349

'Automoveis 	
Accessorios de fabrico
Caixa 	
Deposito Light 	
Obrigações a receber 	
Accessorios de machinas 	
Construceão nove 	
Preiniso de seguro 	
Imposto de consumo 	 • 	
Estampilhas para contas assignadas 	
Mcidentes po trabalho.'	

BR "MARACANA,
DALANÇO GERAL, EM 30 ria

oActiv

FAICA 

Imrnoveis, terrenos e edificlos 	 	 559:0311900
Machines o installação 	 	 .992:0831760
Moveis e utensilios 	 	 9:628$200
Meterias primas 	 	 715 :2821220
Manufactura prompta . . ... • • 443 :6201040
Manufactura em giro'

	

	  466;3931100	 010:0131140

5:00Ó$000	 ...
30:1041810

• 55:4708230
5001000	 ..•

789:3991150
' 41:6951820

210:5751200
	  •	 7:0001000

• 9591450

	

. •	 • 3048000
; 3:2111600./ 

4.330:2591600

S. E. &O. --- Lewin. H. Wiedemann,.

7.350:0001000
juros.... '35.409:5611963 Lucro bruto verificado 	 a.... 513:8741400
juros....	 2 :341 :3273833	 .	 -	 ,i.	 .

	

35.863:4571022	 513:814$-í00.	
do exte-.	 -- _	 .
	  16.942:0161401	 ,
lute-- .,._	 ._ ... 	 .	 Rio de Janeiro, 30 de junho de 1926.- Paiil Beck. -....

"52:1021 '918590 Ricardo Brandão. .;•---IThomaz- Bryers.- ...... Carlos' fiOsclietres-

- RIO DE JANEIRO
JUNHO DE 1926

339.107:4148962

-68.197 :9451408
15.558 9581472	 •
4.631:0631159	 ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDIHARLV D4* FABRICA

27 .825 :8261403	 "MARACANÃ"', S. A. '
' .„-- -

, Aos 2 de outubro de 1926, reunidos em urna das salas da
aóde social, á rua Conde:de Boinfim us. 1.293/7, accionistas
em numero legal e representando a totalidade do capital social,-
conforme se verificou da lista de presença, ás-13 horas,, assu-
miu, por acclamação, a presidencia, o Sr. Carlos Rastatter,
que convidou o Sr. Johann Kampen para secretarlo i Orga-
nizada a mesa, disse o Sr. Presidente que a presente- assem-
bler', como é de lei, tinha por fim especial a leitura do parecer

(7.002) .dos fiscaes e exame, discussão e deliberação sobre o inventa-
rio, balanço , e contas annuaes dos administradores, bem como
a eleição da directoria e membros do conselho fiscal, e seus
supplentes. Finda a leitura das ditas peças e documentos acima
referidos, feita por mim secretario, declarou o Sr. Presidento
que estavam as meSmas em discussão, (3'CM:ti() LIÃO houvesse
quem pedisse a palavra, submetteu-os á votação e foram, com
excepção da directoria e conselho fiscal, que se abstiveram do
votar,- unanimemente approvados. Logo em seguida, pegiu
palavra o Dr. Trajam de Miranda Valverde e disse quk , ha-
vendo o balanço sabido no Diario Officio' com pequenas . ineor-
recções, sem todavia' alterar o resultado final, achava de con-
Veniencia fazer-se nova publicação, e era o que tinha a propór.
O Sr. presidente poz em discussão a proposta, e não havendo
quem quizesse sobre elle faltar; submetteu-a á votação e foi
unanimemente approvada. Disso após o Sr. presidente .,que,
atando finda a primeira parte da ordem do dia, ia passar á
*segunda, e determinava se procedesse á eleição da directoria o
conselho fiscal, sendo que o cargo de director commercial con-
tinuará, nos termos dos -estatutos, a ser °culpada pelo. Sr. Ri-
cardo Brandão, que . fôra o unico eleito por tres annos, Iteco-
[hirtas as cedulas para a eleição da directoria, veriticoti o Sr.,
presidente terem side- eleitos os Srs. Paul Beck, para presi-
dente,.Kurt Odes, para .tAesoureiro, Carlos Boschen, para secre-
tario, e Thornas Bryers, para -technicoi Procedeu-se em se-

• giiida e da mesma fórma a eleição do conselho fiscal, para o
qual -foram eleitos os Srs. Hilmar B. Werner, Eugen Woehrle,
.e Francisco Pária, e supplentes os Srs. Pr. Walfrido Bastos,



1N188 Domingo 17
	

DIAI110. OPFITHAL
	

ontrit‘psn it p 102i1

alteração dos estatutos. Nada mais havendo- eccorrido, foi esta
acto lavrada, em duplicata, e depois de lida e achada conforme,
é por todos assignada, e por-mim -secretario, que a escrevi.

Rio de Janeiro. 2-de outubro de' 1926. --- J. Kampen: —
C. Raslalter.	 •de Miranda Valverde. — Thomas
Brüers.	 Ricardo	 — Carlos Boschen.	 Beck
Gies si. Comp.	 Paul Beck.	 (7.080)

estavani em discussão, opinande pela
transferencia dos direitos aos credites
Peferidos, que são os unicas de que dis-
põe a Sociedade, e pela dissoluçãO

- 'Sociedade. Não ' havendo , meis quem
usasse da: palavra, (a Sr. presidente en-
cerrou a disou ssaa.pondo em. votação,
seperadamente, as propostas que foeam
ambas a pprOVadas.sEm seguida :- pediu.°
Sr. presidente que a assembléa designas-
se dons associados -para , assfenerem a
escriptura de transfePencia . de credites
ao Sr. Pedro Frederico Oberlaender, o
osi documentos com que se legalizará' a
liquidação tia • Sociedade, Fossam' •indiea-
dos pe:a aseembléa, pri•a esse fim es
Srs. A. F. de- Miranda Usa e,Jorge da
Silva Marra. ..que ficam- autorizados a
proceder a liquidação -da 'Sociedar1e. e
transferencia do credito apjaroseislo..
Nada mais havendo a fretine o Sr. pre,-
sidente. da assenetiléa. •a• encerrou, :ten-
dendo lavrar este acta.- 'ceie - depois de
lida e approvarla vats assignada pelos as-
sociados presentes. E eu„ -A. F. de Mi-
randa Rosa, peba-leo : secretario- da. as-
sembléa a fiz e assigno com- os . demais
associados peesentes. — A. P.."-de. Miran-
do Posa.' — Albertino de, Miranda
Dosa. Alfredo Persa Cavalcante..
— Pelo menor Felippe . Aurnista de Mi-
renda • Rose. A. . de Mirando- • Dosa; —
Jorge da Silva 31afra. — SUIPia Soares
de S .d. — Frederico Oberlaender. —
Aurcliano A. Fernandes. •

-(7.0-811_	 .

COMPANHIA INDUSTRIAL DE.CAIXAS.
DE MADEIRA

• .
ACTA DlASSEMDI ÉA GERAL-ExTR:NoRDINA

Aos nove dias do mez setembro do
192e, na forma da publicação feita no
Diario Official de 4 do mesmo mez, re-
unidos 'em assembléa geral extraordina-
ria 'os accionistas da Companhia Agro
Industrial e Mercantil, abaixo assina-
dos, e assumindo a presidencia o Sr.
Sylvio . Bourdot Dutra, por arelamaçfice

- declarou os fins desta - assembléa geral
extraordinaria e c onvidou a mim João
Nelson Bodrigues Frota para secretario.

O Sr. presidente mandou que lesse o
; projecto da alteração . dos estatutos

aDreseniktin pela directoria. Lido esse
projecto, que já veio com a sua reda-
cção final, e apreciadas as . alteracões,

enprovado per t oda a assembléa
e resolvitle que o mesmo entrasse em
execução unmediata, e é do teOr se-

ESTATUTOS DA COMPANHIA AGRO
INDUSTRIAL E-MERCANTIL

/	
•

SOCIEDADE ÇOOPERATIVA DE RES-
PONSABILIDADE LIMITADA "BANCO

	

•DE CREDITO AHXILIA:f , 	 •

I.
	 .	 .	 .

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL 'Erfv-ADIMINA-

RIA	 •	 .	 .

-Aos dezoito dias do mez de setembro
de mil novecentos e -vinte • e seis, ás 15
horas. presentes na séde e seciai. á rua
de S. Pedro n. 22, _sobrado, oito soceoe
iepeesentando mais da metade do . ca-
pitai social realizedo, o sucie	 senhor
A. F. de alieaniiti Rosa. director da
Socieskide, assumiu a preeidencia desta
asseinteea e cummunicou que-. não ten-
do comparecido numero legai de asse-
dados, na primeira e segunda convoca-
cão, esta asseniMa vae deliberar em
teeceira eonvOceção, com quaapier nume-
ro, de accerdo com a lei e os _nossos cela-
tulose pecha,. portanto., que e a asserntsiée
designasse os eocios que deviam -formar
a mesa: A aseeildnea por proposta do
Sr. Alfredo Pessõe Cavalcanti, indicou
os, Srs. Jorge da Silva Mafra para pre-
sidente; As F. de Miranda eltosa e Dr.'
sylvio Soares de Sá, para primeiro e-se-
gerido secretaries. lecande . assen conste.-
'Inicia a mesa. Assumindo a ¡Yresidencia,
clee,atou o Sr. -Jorge da SilVa Mafra que
esta assemb/éa tinha que- tornar conhe-
cimento de uma proposta de liquidação
da Sociedade, eoinorme alumiem de con-
vocação feita no Diqrio Official. infor-
mou a Situação peeearia em que está •
vivendo a Sociedade ene • virtude cies al-
terações nos negocies com os _funceiona-
rios publicas federaste -feitas pelo Go-
verno Federal, e pela falta de pagamen-
to dos em prestimos feitos aos funccio-
ries do Ministerio da Viação. A situa-
ção actual da Sociedade•devido aos pre-
juizos nessa carteira e paralyzaeão de
seus negociose aconselha a , liquidação,
visto estar. esgotado o seu capital dan-
do o seu activo sórnente, para cobrir o
passivo, representado por um único cre-
dor, o Sr. Pedro Frederico Oberiaender.
O credito desse senhor é de' vinte e um
contos de reis, que a Sociedade terá que
liquidar. Lê urna carta do referido are=
dor, que motivou o pedido -  " liquida-cão da Sociedade, feito por associados
x.epresentando numero legal. Nessa car-
ta o Sr. Pedro Frederico Oberlaender
propõe receber o sou credito coetra
trausferencia. pela Sociedade, das cone
Signdções ainda a receber nos diversos
ministerios, cedendo-lhe todos direitos.
Disse o Sr. presidente da aseembléa que
o credito da Sociedade, em consignações'
a receber, é inferior ao debito para com
o credor acima, porém este. dá quitaCão
mediante a trarisferenda ,dó montante a
receber que attinge a cerca de dezenove,
contos de reis., Informou em seguida que
si a ass ercbléa concordar com a- transe
ferencia, deverá após essa votação, resol-
ver sobre a liquidação da Sociedade, com
dissolução imreediata., visto ficarem- es7
gelados os teus reeursos. Pedia, pbrten-
to, que se manifestassem os presentes.
O Sr. Alfredo PessOa Cavalcanti pedin-
do a palavra, approyou as propostas que

de O l iveira; Dr. Trajano de Miranda' Valverde e Johann
Kampen.
s • Terminada assine, a ordem doedia„ disse o Sr-. presidente

que dava por encerrados o.s trabalhos e agradecia • a todos ai
'sua presença e a todos convidava • pára uma assernblea geral
extraordinaria,. a se realizar-no -dia 27-de outubro prosamo
findo, ás 13 horas, afim de deliberar sobro uma proposta de

ás .14 horas, oitis accionistaÉ,	
•

com 1.IÚ
 .

acções e- representando 1.432 votos,
como Consta do respectivo .livro de pre.
sença, o Sr. °atavio Alves do Araujo,
presidente desta companhia, verificando
haver numero legal de accionistas pre-
Fontes para funceionar a assembléa,
eia os trabalhos, convidando 'os Srs.
accionistas a elegerem o presidente, gup
deve dirigil-es. Acelarnacto o Sr. Dr,

- Carlos Erindão de Oliveira, convida para
'.1° q 2° secretaries, respectivamente, os
Srs. Raul Ramos Villar e José Augusto
Vieira de Madurcira, ficando assim con-
stituida a -mesa. O Sr. presidente de-
clarou então achar-se em discussão as
causas que originaram . re convocação da
presente assernbléa geral extraordinaria..
PedindeA palavra o accionista Sr: Lug.
Anteelio de Moraes, propoz:que, - em Vire
tude de ter-se dado a renuncia, em 31 d
julho de 1925, do então directoregerenW
Sr. Luiz len Brink, e como esse cergb-

•até hoje não havia- sido Preenchido por.
desnecessario aos interesses da compa-e
num, achava de toda .conveniencia que
se alterasse o--art. 6° do capital III -dos

.
- • •REALIZADA EM 18 De SETEMI3R0 DE 1926	 1926

Aos dezoito dias do mez de *setembros
de 1926, conforme convocações .publica-
das no Diario Official de -19 de agosto
o 18 de setembro de 1920. reunindo-se

- na. sédeia Companhia Industrial de Gai-
•eae de lNledeira á

Art. I — A Companhia Agro Inclue-

/

. trial' e Mercantil é tiniu sociedade ano-
nyma constituida em 10 de novembro
de 1922, nesja cidade do Rio de Jauei-

'estatutos com a suppressão definitiva
daquelle, cargo, ficando a retini nistraelo
da: companhia composta apenas de deus
directores, sendo director-presidente e

• direator-thesoureire, solidarias em todos
'os seus actos. Submettida esta proCose
ta , á apreciação da assembléa, foi a mes-

, ma appeovada por unanimidade. Em se-
.- guida,•usando ainda da palavra	 accio-
e nista Sc. Luiz An t onio Maraes, pisoe

poz -mais que em: vista' da fabrica ter
passado por certa remodel ação e vem-

- ficar-se haver alguns . materiaes em ex-
cesse, assim corno machinas que não são
precisas para a nossa industrie, sendo
mister adquirir -outras que fazem .falta,
a assernblea désse au 	 i:torizaao á directo-

.. ria cara dispor com neportunirlacie. das
reach i nas julgadas inut o is e bem assim
doa materiaes MIO fossem de convenien-
eia vender-se. Ninstlefft ee inenifeslaedo
monteado á proposta. 'foi a auforizecão
(inibem concedido enanimement e. Nada

- mais havendo a fra t arese e corno não
houvesse mais quem quizesse pedir a pa-;

, lavre, o Sr. presidente enc errou a ses-
seo, mandando lavrar esta acta que é

sómente -assignada pela ine sa. como. de-
termina o art. 19 dos eefatutos, e que
eu, 1° scretstrio, subscrevo e nssi gno. Rio
de Janeiro, IR de setembro de 1926. -,-
Pout Pamos 1° secretario. — Car-
for Brondiio de Oliveira,. p residente'. —
1051r Anyusto Vieira de Madureira. 2" see
cretario. •	 . (7.079)

-- •

COMPANHIA D nR0 • TRIDUSTRIAL E
MERCANTIL

'AM- DA ASSEMDLtA GERAL ExTRAoRDINA.-
DIA' REALIZADA EM 9 DE SETEMBRO DP

' wyruLo

Da denoniinactio. séde, fins, capital •
167'O
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. to,- eorn o praio de trinta annos, .po- •
dendo ser 1rO1~-per-issmir tempo. - •
se assim o entender a -asseinbléa geral
do accionistas, que se pronõsa-explorar
o com .mercio ein _geral, trabalhos - aeq,
eolaa	 e ifIdustriaes, cornmissões e dm-,

• signacões (nacionaes ou "estrangeiras)
por conta propria ou de terceiros. im-
portação, exportação, etc.. etc,

-	 Art. II — Ó canita_l da...fialwanliia é1
do 250:000.000 nittffim us e niCutnta
contos de réis). dividido em, 1.25o
acções ao portador, de 2001000 (duzen-
tos mil réis) cada urna. .

Art. 111 — . 0 anno social 1.5 • o armo
civil, procedendo-se ao fim de 'cada
exercido a um balance geral, sendo os
lucros verificados distribuidos da se-
guinte fórina; 10 % para ()morrer ao
fundo de reserva,110 % Po fundo de de-
preciação. 15 %- à, directoria em partes
sguaes para todos os seus membros e o
saldo do 65 % em dividendos aos ae-
eionistas, os quaes -se estatuem num
maximo de 20 %.

Ari,. 1V — O fôr° social- é o de sua
sé(le, sempre que nos centrados dello
não decline.

TITULO 2°•
.Da administraçdo e conselho fiscal
Art. y — A adm inistraeil o será exer-

cida por uma • directoria eleita em as-
sembléa geral e composta de ires dire-
CtOre3, sendo um presidente; Ires mem-
bros effactivos e ires supplentes do
conselho fiscal•

Art. VI — Os directores servirão pelo
prazo de ires amos, podendo ser re-
eleitos, e. na falta, por morte ou renun-
cia. a sobstiluieão interina será feita
pela directoria com a escolha de. um
accionista. (me exercerá o . cargo até a
primeira reunião da assembléa geral or-•
~avia. devendo esta eleger o novo
director para preencher o tempo ano
faltsr ao director renunciante ou Sal-
Tecido.	 •

Unica — Cadaastirect or, ao entrar no
exercido de, s o as funeeões, caucionará
eincoenta acções da Companhia, como
garantis -ele sua gestão._ •

Art. VII — As resoluções da directo-
ria serão tomadas por maioria do vo-
tos. • • . . .

-Art. VIII — Corindo á directoria:
a) executar b 'fazer executar es pre-

sentes estatutos e deliberações da as-
sembléa geral;

b) nomear à ~lir empregados
fixar-lhes vencimentos:

ey propor ú assembléa geral as modi-
ficações rins presentes estatutos, que-
julgair • necessarias:

d) convocar ,a assembléa gerat ordi-
naria ou extraordinalsia:

e) ,organizar o apresentar I. assem-
blea geral, ammalmente, o balanço e
Nnais documentos de • ledas .as operações
da •compantia caiu o parecer do come-.	 .

S-Iços que os presentes estatutos não
hajam expressamente determinado.

Art. LX	 Ao presidente compete:
.	 a: direcção cio escriptorio e a fis-

calização. da eseripta dammercial;
b) dirigir pessoalmente, • ou por in-

termedio .cle outros directores.-ou em-
pregados da Comnanhia, com delegação.
"neste case, da direeteria, todos os ne-
gocies e operações;

e) transigir, renunciar direitos, by-
pothecar ou empenhar • bens sociaes.
alienar bens e. direitos ou gravai-os
"qualqucT onus:	 •

d) assumir quaesquer c,omprornissba
ou obrigações pela companhia, acceitar
letras, ..emittir promissorias, assi2nar
papeis. cheg ues e documentos, deposi-
tar ou retirar dinheiros em bancos. en-
dossar letras e • promissorias passadas
em favor da companhia e "levadas n des-
conto ou caimão em bancos: podendo. a
'seu juízo, praticar esses actos consun-
tumente com outro director;

e) renresentar a companhia activa e
passivamente, em juizo ou • era outras
relações com terceiros, inclusive conte-.
rir poderes de procuradores e transi-
gir";	 •

f) assinar. comi outro director. o:4 U-
11110,1 . representatives de cautelas o
aecões;	 •

g) no seu imnerlimento temporario
occas ional. conferir poderes esne-

ciaes aos demais- 'directores Para que os
.mesmos riesemnenbern as suas attri-
tnie0es. deveorlo, neste caso, ouaes•quer
ora-remoas ser" assignados, sempre, por
dois directores;

.fs st sz . ___	 os direciorPs eosepete
especialmente orgaillzar. e flscaPgir
servieos em geral, • superintendendo-os
ou administrandri-os, e. lsern assim, s s

-siesvar reeibos. corresoondencia õ pa-
peis do exnediente em relarflo- ao de-
partamento a seu 'carro, sendo que nos
recibos 011 titulas oue envolvam a re-
spn,,cald l n dade da conin x, y.hia es f es de-verão R e.5-nnre 'ter a assi gnatura de dois
directores: • ."	 '

Art XI -- O conse l ho . fiscal ,será
'elet i o • an n eel mente na primeira as-semli1g ,.gern.1 que .se realizar, e lenias attri indeões conferidas pela tal;

Art.. XTT	 Os vonehne.ntos dos dirá-etores serão de 600 (seiseenTos
reis) e os 'de cada membro do conselho
fiscal de ri0st016 (eincoeufd mir rMs),
/mando em exercido, lodos mensaes

. cuias someras' serão levadas á conta de-Despezas .Geraesa.

TITULO . 3° ..
'Das assembléas gemes

Arr. — Haverá todos os annos,
na segunda quinzena de janeiro. na
. série . da companhia, uma assembléa ge-ral ordinaria, para o fim de conhecer da
sittiaefio social -  approvação do rela-
torio, 'balançoscontas, de accordo com
a lei, cuja assembléa elegerá, lambem,o conselho fiscal. o' suppleartes;

Art. XIV — Excepto quando a lei dis-
põe de outra) modo, a votação será sem-,
Pi..•e por .neçõ'es. correspondendo um voto
a cada grupo -de cinco

Art. XV As assemblêaa " geeraes • ex-
traordinarias torã.o lOar na s gde da so-
ciedade te aeaslo convooadas cio .accórdo
C0111 as preseripções degaes.

Art. -XVI •-r•• Os possuidores -de acções.
_para poderem tomar parte nas assem-
blgas.,lerilo. .de as deposilar na sálle
sociaade ires dias -antes cio dia mareado
para ,a rsealinação-_, das mesmas.

-• TITULO a•

Art.•XVII — Em caso de dissolução da
companhia, antes de terminado o prazo).
.social. a assembléa geral deliberará soá.
bre o modo de liquieação e nomear..

.ou..mais liquidantes, sendo um dei-'
les o presidente.

Art. XVIII — Os casos omissos nestes
estatutos serãq regulados. peso decreto.,
n. 434. de . 4 eidjulee de •18,1[que cops-",
solida as disposiçõeií legislativa e regu-
lamentares sobre as sociedadea'anonymas
o mais disposições de direito applica.
vais.

O Sr. presidente mandou ler a re-
nuncia dos directores, que acceita, an-
nunciou que se ia proceder á eleição da -
nova directoria, na conformidade dos es-
tatutos que acabaram de ser alterados o
approvados.

Convidou o accionista Sr. José G. Ney
Para receber as cedulas. Procedida a vo-
tação e 'verificação chegou-se . ao seguin-
te resultado: Americo Ney, para presi-
dente, 240 votos; Sylvio Bourdet Dutra Es•
Arthur Cesar da Cosia, .para directores,.•
240 votos. respectivamente.

O Sr. presidente, estando presentes
dos ris novos eleitos, os deu por emposas
sados. Annundou o Sr. presidente guio.
um dos fins da assembléa era tambeni
resol ver sobre ,p augmento do, -capital.
A assenibléa, • porém, julgando ,O capital
sufficientá para o movimento actual,
enfio, por unanimidade, que o mesmo
não soffresse alteração no presente mos..
mento.	 ••
. Não haven flo mais nada a tratar, o Se. .

presidan ta agradece o compareci-•
mento dos accionistas presentes e dá por--'
e- - ." .”./(1 9 " s sssão. mandando que se la-i•
vrasse. a presente neta.

'Ttio. de Janeiro. 9 de setembr6
-- João Nelson . ltodrinues Frota. secreta-
rio.	 Sylnio ~Moi Datra. presidente'-

— Anterieti Nen. — C. . Mello
berin .Goreez	 Ilacine%

End	 A rthur, Cesarda . Costa:'r'
— José C. Nev. .	 ,	 ();•
JUNTA COTINIMEIICIAL IA ‘ CAPITAL' . ÈEDERAW."

Certifico que, por despacho -'da
Cornmercial de 7 do outubro" dá 1920r,
se archivoti nesta repartição, Sob numa, !••
ro 1.530, o seguinte documenNi refe-,e
rente á Companhia Agro . IndusIrial
Mercantil, a saber:

«Acta da aSaemblén geral eitraorclinas.'
ria real izada ;eni 9'de setembro de .1926,,
que approvou . a alteração' dos -seus estas.,
lutos. Eu, Joãe Ilygino de Arauje, 10 of,'
fie-ia) da Secretaria desta junta,, passet,:1,
a presente Certidão.	 ••	 tsi•

Rio de Janeiro, 11 de routuhro , (le 192A..;;'
JoCio Illigino de Artosjo,,..tw,offic,ial.'1•1

(,sobre duas estampilhas no-valor de réits.-.1'
6010(0). .Visto, Junta Connumercial, ,em;•!.:•,;
8-de mitnbro 1.92(3. -•— Isidoro VainliOsivt
director. .Estava o Carimbe da Junta'"
Commercial. 	 , • (7.091,1

• )	 ,
•COMPANHIA" NACIONAL 'DE CAPITAL,:..

E INDUSTRIAS'. •
• SOM' SAI )E A.NONYM

ACTA „2A SParrA, , .15SEMBLI4 .1SB4iAL. uiuj t

'	 INANIA

Aos 21 dias da 1110Z de Seternhro (1444:
1920, reunidas na Séde social, á .aveni¥'
Ilio Branco tis. 09/77. 73" andar, os flecte.
nistas aia Companhia 'Nacional de Gapitat

Industrias. •h; ..:A., representando qu,Ini

lho fiscal;
f) annunciar. uni mez. antes da sts-'

aembléa. geral, (pie ficam á 'disposição
dos .accionistas, na séde da companhia,
os decuinentos a que se refere o artigd•
147 rio. &creio de 4 de jiitho (Te_ 1891;

v) conceder, de medira& com O conse-
lho fiscal, gratificações 'a empregados
da companhia pelos bua serviços pre-
stados;	 •

h) errar agencias derstro e fóra slo
nomeando procuradores para ,ad-

miiiistral-as,'de accordo ciem o cotise-
Tho fiscal; •	 :

ibu ir, ent-ge	 . 0S	 á IS.	 •
.	 .
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se mil 'aceões, como se verifica do livro
de presença, foi et...Clamado presidente da
assembléa o Sr. capitão It. F. It. Mc
Neilt que, se empossando do cargo, convi-
dou para constiluirena a mesa, como 1° e

secretarios, os Srs. M.• F. S. Quintal
e J. A. Whyte, respectivamente.

Constituida por esta forma a mesa, o
Sr. presidente, declarando aberta a re-

• união, disse que o fim dâ mesma era os
Srs, accionistas tornarem conhecimento
do relatorio da directoria, das contas, ba-
lanço e actos da mesma directoria no
amm findo em 30 de junho proximo pas-
sado, parecer do conselho fiscal ,recom-
silenciando a sua approvação, eleição do
mesmo conselho fiscal e supplentes para

esa novo exereicio de - T926, e, finalmente,
eleição da directoria pára o triennio do
1926 a 1929, como se vS's dos munidos
da sua convocação, publicados na im-
prensa desta -capital.

Pedindo a -palavra, o accionista Sr. A.
P. Finlay propoz que fosse dispensada a
leitura de taes documentos e contas,
visto terem sido os mesmos puTtlicados o
já os conhecerem Os Srs. accionistas.,
Não havendo quem impugnasse a pro-
posta, foi a mesma acedia unanime-

-Mente.
Á' vista deste resultado, o Sr. presi-

dente len em discussão o alludida rela-
toldo, contas e balanço, bem como os
actos da directoria, fazendo antes lêr o
parecer do conselho fiscal sobre os mes-
mos, e que é de teôr .segninte:

osecciet DO CONSELHO FISCAL

'Ae infra assignados, mentbros do con-
seltio fiscal da Companhia Nacional de
Capital e Industrias, sociednde asonyma,
declaram que, teude examinado -devida-
mente a e•scripturação, o balanço e con-
tas da referida companliia no exercicio
correspondente ao atino social findo em
30 de junho de 1926, os julgam em boa
ordem e em condições de merecer a ap-
provação dos Srs. accionistas..

Rio de Janeiro, em 23 de . setellibrn de1926: — G. L. Chandler. — A. C. Ci-ceei,	 A'. P. Fitday."
Terminada a leitura, e aeeSs rapidas

ceinsideraeões de alguns accionistas, todas
attinentes Ú approvação da meteria posta
em discussão, o Sr. presidente sujoitou-a
á votação, verificando tesem os Srs. ac-
oionistas approvado unanimemente as
contas, baiano o actos da directoria no
referido penedo, abstendo-se de votar os
Srs. directores.

Conhecido esse resultado,	 Sr. fil'e;-sideete propoz á assemblé.a, em nome da
directoria e do (:onselho fiscal, que não
fosse distribuido dividendo algum rela-
tivo ao exercido cujas contas acabaram
de ser approvadas, isso atteedendo á cole-

. veniencia e interesses dos proprfes Srs.
accionistas. Pedindo a palavra,' o --accio-
nista Si'. João Date declarou fazer sua
a proposta que acabava de ser feita e
propoz por sua vez que a assembléa au-
torizasse a directoria a . fazer a distribui-
ção dos lucro apuradosno referido exeTe.
eido encerrado em 30 de junho do 1926,
como Melhor entendesse distribuindo pe-
los fundos de reserva o outros já consti-
tuidos. Não havendo quem se oppuzesse
A referida proposta, o Sr. presidente
sujeitou-a á votação, verificando, terem-
na os Srs acc lenistes approvado unani-
tumente.

O Sr. presidente declarou então que
Ia proceder á eleição dos membros do
engelho fiecal, e eetis eupplentes,_ para o

exercido de 1926, Pedindo a palavra, o
accionista- Sr. J. A. Whyte propoz que
fosse reeleito o conselho fiscal, bem.
como os seus Supplentes. O Sr. presi-
dente, sujeitando -a proposta de ;reeleição
aos Srs. accionistas á discussão e depois
á votação, verificou-se ter sido a mesma
unanimemente approvada. Conhecido o
resultado, o Sr. presidente declarou que
antes de se proceder á eleição da dire-
ctoria. elle ;a mandar lèr á assembléa
a acta da reunião dos directores da
companhia, realizada em 28 de dezem-
bro de 1925, para que fosse dia conhe-
cida dos mesmos Srs. accionistas que ti-
nham de fazer a eleição,

Pelo Sr. 1 0 secretario foi então lida ã'
referida acta, que é do teôr seguinte:

ACTA DA DECIMA PRIMEIRA ASSEMBLÉIA D.
DIRECTORIA DA COMPANHIA NACIONAL D
CAPITAL E INDUSTRIAS, SOCIDADE ANONY
MA, REALIZADA NA SÉDE DA COMPANHIA,
EM 28 Da DEZEMBRO DE 1925..

Estavam presentes os directores resi-
dentes no Brasil, os Srs. capitão 11;
R. MeNeill e João Date, servindo como
secretario o' accionista' Sr. Me F. S.
Quintal,

O Sr, capitão II. F. Il. McNeill, pre-
sidente da companhia declarou' que está
assemblén fèra convocada para decidir
se a directoria devia considerar findo o
seu mandato, ou consideral-o implicita-
mente prorogaclo até a assembléa geral
crdinaria "a realizar-se entre 1 de julho
e 30 de setembro de 1926. O Sr. João
nide mostrou que este ultimo alvitre de-
veria ser adoptado, pois que ora apenas
a consequencia logica da re.selusslo to-
mada na itesembléa geral extraorditia-
ria de 22 de abril de 1924, que alterara
o art. X dos estatutos da companhia, na
parte em que se refere, silenciando, en-
tretanto. sobre a eleição da directoria
antes daquella supra referida assembléa
geral, Mas que convinha ouvir a respei-
_lu o conselho fiscal, pois que seu com-
panheiro de director era da mesma opi-
nião. Consultados pela directoria os
Membros do conselho /levai, que se acha-
vam presentes, foram chies do mesmo
parecer, pelas razões expostas pelo Sr.
director João Pule, 'que tambem consul-
tavam os interesses da -companhia. .

Para constar, lavrou-se esta acta que
todos assignam depois de a lerem e a
acharem conforme. — R. P. P. 31eNeill,
presidente. — João Date, director. —
Conselho fiscal: G. L. Chandler. 2— A.
: CiCeri	 E. 31, Grindeod. — 31. F.

S. Quintal, secretario.
Terminada a leitura e depois de-sobre

ella se pronunciarem alguns Srs. accio-
nista?, o Sr. presidente sujeitou-a a vo-
tação, verificando ter sido a mesma
epprovada, unanimemente.

O Sr. presidente pediu então aos Srs.
accionistas que apresentassem as suas
cedulas para a eleição da directoria, o
que foi feito, verificando-se terem sido
unanimemente eleitos:

Para director-presidente, • o Sr. capf-
lão'R. F. R. MçNeill e para directores
os Srs. *.
. 1.- João Dale•

2. Sir Edward Ward
2. 'Col. Burlou W. E. fielhing,
i. AIfred Wright.
Acurado e conhecido esse resultadO,

Sr. presidente, agradecendo aos Srs.
accionistas a prova de confiança que aca-
bavam de lhe dar e que cio certo contri-
buiria. pata: e bom andamento dos ira-

bailios cii assembléa, declarou empossa-
dos nos seus cargos • de directores da
companhia para o lriennio de 1926 a
1929, assim como os membros do conse-
lho fiscal e supplentes para o exercido
de 4926,'o que acabaram do ser eleitos
e reeleitos,' dando em seguida por ter-
minada a presente assembléa, da- qual
mandou lavrar a presente acta, que feita
e lida, é discutida e approvada por todos
e por todos assignada. — J. P. R. Me.
Neill.- — Pelo Bank of London &.; South
America, Ltd., T. P. Karcaufgh; sub-
gerente. — João Date, — G. L. Chau-
dler.	 A. P. Fintai — 31. F. $,c
Quintal.,	 (7.098),

••nnn

COMPANHIA NACIONAL DE RENDAS
Sociedade Anonyina

ÁGTA DA SEXTA ARSEMDUA CEIIAT;
ORDINÁRIA

Aos 24 dias do moz de setembro da
1926, reunidos na sécio social á avenida
Rio 'Branco us. 69/77, 5' andar, os ac-
cionistas . da - Companhia Nacional de
Rendas, S. A., representando vinte mil
acções, como se verifica do livro de pre-
sença, foi acclamado presalente da as-
.sembléa o Sr. João Date que, se empos-
eando do:cargo, convidou pura constitui-
rein a mesa, como 1° e 2' secretaries, os
Srs. M. S. Quintal e J. A. Whyte,

.respectivamente.
Constituida por esta fórma h mesa, n

Si'. presidente declarands aberta Zi

reunião, disse que o fim da mesma era
os Srs. accionistas tenureen conheci s

-mento do relatorie tia dit &teria, das
contas, balanço e actos da mesma dire-
ctoria no anDo findo, ela :JO de junho
proximo passado, parecer do conselho
fiscal recommendando a sua appros-ação,
eleição do mesmo conselho fiscal e suo -
'dentes para o novo eXeCeiCin de 1926,
e finalmente eleição da directoria para
e triennio de 1926 a 1029, como se vê
dos annuncies da sua, revocação publi-
cados na imprensa desta Capital. 	 •

Pedindo a palavra, o accionista se.,
nhor A. P. Finlay, propoz que fosse dis-
pensada • a leitura de laca documentos ti
contas visto terem sido os Mesmos pu.
blicadoS e já os conhecerem oe Srs. ac-
cionistas. Não havendo quem inipu-
suasse a proposta, foi a mesma aceita
unanimemente.

A' viáta_deste resultado, o Sr. presi,
dente póz em discussão o alludido rela
todo, contas o balanço, hem como' os
actos da directoria, fazendo antes Ièr o
parecer do conselho fiscal, sobro Oe
mesmos e que é do teètr seguinte:

PARECER DO CONSELHO FISCAL
«Os infra assinado, membros de

conselho fiscal "da Companhia Nacional
de Rendas, Sociedade Anonyma, deela.
rem que, tendo' examinado devidamente -
a escripturação, o balanço e contas da
referida companhia, no exercido corres-
pondento ao anuo social findo em 30 do.
Junho de 1926, os julgam em boa ordem
e em condições, cio merecer a approyaM
dos Srs. accionistas.

Rio de Janeiro, em 23 cJo setembro'
'de 1926. — G. L. Chandler. -- A.
Cicer1. — A. P. Finlay.
: Terminada a leitura, e após rapidas
considerações - de alguns accionistas, to- •
das attinentes á approvação cia maioria
posta em discussão, o Sr. :presidente
sujeitou-a a votação, verificando terem
os Srs. accionistas approvado unatsime.
mente as contas, balanço o actos da di-t
rectoria no referido periodo, abstendo.
se ste, yofar. os Srs. clireQore.s...
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Activa
	Capital a realizar	

	

Letras descontadas 	
Letras e effeitO a rece-

ber em cobrança do
interior	 . 	

Emprestimos em contes
correntes .. ......,,

Valores caucionaGos
Valores depositados
Correspondentes do in-

terior 	
Hypethecas 	
Caixa, em moeda cor-
. rente no banco
Caixa no Banco do Bras

sil 	
Caixa em outros ban-

eos	 ,......
Diversas contas

44 :C308000
440:6426816

119:210603

2 :7876733
30:0096006

es5:2706300

15 :5046720
26:000$000

25:7726767

•398870,

1166600
82:900006

Total rio active.: 1.774:.,313$501

• Passivii

Capital
"Fundo de reserva,—
Depositas em conta cor-

rente com juros 	
Depositas em conta cor-

rente, limitada
Depositos a prazo fixo 	
Deposites em conta de

cobrança, do interioil.
itulos em caução ê
em deposito 	 	 1-

Correspondentes AO In-
terior ..	 	

Valores hypothecarioa
Diversas contas sirt

200 :00.08000
5:3508000

109 :17246272

65 :925821.8
98:11883,00,

1..11:5148665

.015s270$300

20:1746400
18:0008900

124:2368346

Ibnriatie Ferreira Duarte, presidente.
jil .085)PolligsLor,

'Conhecido esse resultado, o Sr. presi--
dente propoz á assembléa, em IMMO da
directoria o do conselho- fiscal, que em
vista das contas nãoconvinha distribuir
dividendo algum relativo ao exercicio
cujas contas acabaram de ser approva-
das. Não havendo quem se oppuzesse
referida proposta, o Sr. presidente su-
jeitou-a á votacão, verificando terem os
Srs. accionistas approvado-a unanime-
mente.,

O Sr. presidente declarou então que
ia proceder á eleição dos membros do
conselho fiscal e seus supptentes, para
o exercido de 1926. Pedindo a palaara,
o accionista Sr, j. A. Whyte, propoz
que fosse reeleito o conselho fiscal bem
como os seus supplentes. O Sr. presi-
dente, sujeitando a proposta de reelei-
ção aos Srs. accionistas á discussão -e de-
pois á votação, 'verificou-se ter sido a
mesma unanimemente approvada.. Co-.
•hecido o resultado, o Sr. presidente de-
clarou que antes de se proceder á eleição

• da directoria, elle ia mandar lêr á . as-
sembléa a acta da reunião dos directores
da companhia, realizada em 9 de janeiro
de 1926, para que fosso elle conhecida
dos mesmos Srs. accionistas que tinham
de fazer a eleição. Pelo Sr. 1° secretario
'foi -então lida a referida acta, que 45 do
teor seguinte:

ACTA DA DECIMA TERCEIRA A;z eEMBLÉA DA
DIRECTORIA DA CoMPANWA NACIONAL DE

• RENDAS, SOCIEDADE ANONYMA, REALIZADA
NA SÉDE DA COMPANHIA, EM 9 nE JA
NEIRO DE 1926

Estavam presentes os directeres.resi.
'dentes no Brasil; os Srs. ,João Date e ca-.
pitão R. F. F. McNeill, servindo como
secretario o accionista Sr. 31.. F.- S.
Quintal.

O Sr. João Dele, presidente da com-
panhia, declarou eme esta assembléa
fora convocada para decidir si a dire-
ctoria devia considerar fiado o seu man-
dato, ou consideral-o implicitamente
prorogado até a assembléa geral ordina-
ria a realizar-se entre 1 de julho e 39
de setembro de 1926. O Sr. capitão R,
F. Il. McNeill mostrou que este ultimo
alvitre deveria ser adoptado, pois que
'era apenas a consequencia logica da re-
solução tomada na assembh.la geral ex-
traordinaria de 22 de abril do 1924, que
alterára o art. X dos estatutos da core-
Ipanhia, na parte a que se refere, silen-
dando entretanto, sobre a eleição da di-
rectoria antes daquella supra referida
assenalbléa geral, mas que convinha ouvir
a respeito o conselho fiscal, pois que sou
companheiro de directoria era da mesma
opinião. Consultados pela directoria os
membros do conselho fiscal, que se
achavam presentes, foram elles do mes-
mo parecer, pekis razões expostas pelo
Sr. director capitão Il. F. Il. MeNeiil,
asue tambem consultavam os interesses.
Ca companhia,

Para constar, lavrou-se esta acta que
todos .assignam depois de a Wein e a
acharem conforme. — João Dele. pre-
sidente. — /t. F. R. Mc.. Nen,
Ster.	 _-

,Coneellio fiscal:	 s.--
G. L. Chandler. ,-- A. C. Cieeri. .--

2. 31. Grindrod, M. F. S., Quintal;
Secretario.

Terminada a leitura e depois do sobre
elta se pronunciarem alguns Srs. acoio-
nistas, o Sr. presidente sujeitou-a á vo--‘
/ação, verificando ter sido a mesma ap-
PrOvada unanimemente. -	 -

O Sr. presidente pediu então aos Srs.
accionistas que apresentassem q3 suas
cedulas para a eleição da directoria, o
que foi feito, verificando-se Serem sido
unanimemente eleitos:

-Para director-presidente, o Sr. Jofte
Dele, o para directores, os Srs. capitão
R. F. R. Me. Neill; - capitão, E . S.-
Ward; coronel Burton W. E. Gething;
Alfred Wright.

Apurado e conhecideesse resultado, o
Sr. presidente, agradecendo aos Srs. a-
cionistas a prova de confiança que aca-
bavam de lhe dar e que de certo con-
tribuiria para o bom -andamento dos
trabalhos da assembléa, declarou em-
possados nos seus cargos de directores
da companhia para o triennio de 1926
a 1929, assim como os membros do con-
selho fiscal o supplentes para o exer-
cicio do 1926 os que acabaram de -ser
eleitos e reeleitos, dando em seguida por
terminada a presente assembléa,
qual mandou lavrar a presente acta, que
feita o lida, é discutida e approvada
por todos e por todos assignada. —
João Date. — R. F. R. Me: Nein. —
Bank of London & South America, Ltd.,
por T. P. Kavanagh. Sub-gerente
G. T,. Chandlcr. — A. P. risiciy.

Whute	 M. F. 8. Qutittal.
(7.099)

BANCO NACIONAL DE CREDITO
si/uso= DAS OPERAGUES NA PRAGA DO
RIO DE JANEIRO, Ei.N1 30 DE Se.TEMBRo

, ME 1926

Total do passivo .774:31~1

MINUNCIOS
•

Companhia Falira e Manuractortii
de Calçados

• A4E,JBLÉA GERAL EXTRA0RDINARL1

Terceira convocação -

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem na, séde social, á rua Vieira
Fazenda n. 61, ás nove horas do dia 19
do corrente, afim de deliberarem a re-+
speito da reforma de •algumas disposi-
ções dos estatutos vigentes; scienles os
mesmo Srs. accionistas de que a assem-
bléa geral extraordinaria será realizada
ct deliberará qualquer que seja o numero
de accionistas presentes.

Rio, 15 de- outubro de 1926. — A di-
rectoria..	 (7.091),

Inew~110

Serviços Reunidos de Vietoria S. A'.

São convidados os Srs. aceinnistaa 4
se reunirem em assembléa geral ordinas
ria, no sabbado, 6 do novembro pro-
ximo, ás 14 horas, na Séde da sociedade,
para tomarem conhecimento e delibera-
rem sobre o balanço e contas do antió
commercial findo.
- Os documentos a que se refere o ar-

tigo 147 do decreto n. 434 vigente,
acham-se desde .já á disposição.dos se.
liberes accionistas, na sede social. -

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1926':
— A directoria.	 (7.077)

• •

Companhia United Shoe Maehinery
do Brazil, S. A.,

Á8SEM1LÉA GERAL EXTRAORDINARIA .

Convidam-se os Srs. accionistas
Companhia United • Shoe Machinery

Brazil, S. A., para se rennirem em
assembléa geral extraordinaria, no dia
-21 do corrente, ás 14 horas, na sede da
companhia, nesta Capital, a praça Ti-
radentes ns. 79/81, para o fim especial
de deliberar sobre uma proposta da di-
rectoria para o augmento do capital sos
eial, e subsequente alteração dos estar
Lutos.

Rio de Janeiro. 15 de outubro de 1921
Ilichard P. 31oni,sca, vice-presidentes

(7.084)'•

Companhia de Selparos Anglo ,Sul
Americana

,
CHAMADA DE CAPTTAL

Nos termos dos arts. 6°, 70 e seu para=
grapho, dos estatutos desta companhia,
convidamos os Srs. accionistas a effe-
etuarem, na sede da companhia, á rua
da Alfandega n. 41. 1° e 2° andares, até
O dia 20 de dezembro proximo, uma mi-
Irada de capital equivalente a 10 Vo do
valor nominal de cada acção o urna ou.
ira entrada na mesma proporção de
10 To, até o dia ' de marco des1927.

Rio de Janeiro. .15 de outubro de 1926.
directo-ria,	 •	 47.067r
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"STANDAID 011 "COÍVIPANY

OF BRAZIL comunica, aos

seus fregue,zes . e á Praça em

rg-eral, que o seu antigo auxi-

•liar, Sr. Elmer E. Watson, por

,sua livre e espontanea von•

,tade e em Ha harmonia, dei-

xou o serviço desta Compa-

nhia, ficando assim. 	 ef-

, leito as procurações que esta

Companhia lhe havia outor-

gado.

" Rio 'de Janeiro, 9 de outubro

•de 1926. -- Por procuração

da Standard Oil Company of

Álrazil, H. D. HUMPSTONE,

,klepresentante 'geral.

Humpstone.

bro de 1926. Em testemun

(estava o signa! publico) da

verdad e. ...EDUARD O CAR-

NEIR O DE MENDONÇA, ta-

(7.015)
';:i r 	•

Bem de Familia

De accórdo com o que determina O
-art. 928, • do decreto n. 16.752, de 31 de
'dezembro do 1924, favo. publico, • que,
..nesta data, foi apresentado ao Registes)
de Immoveiii, do 1° districto, a escri-

PtUra de 9 de outubro . tie 1926,71avrada
em notas do tabellião.do 17° offièio, pela
qual José fernandas é suaz;nititner do
-Maria Fernandes, wroprie,tarios, desti-..-,
fiaram para o dom:cilio de sua
o barracão e respectivo terreno, á rua
Azevedo Lima n. 154, antiga rua Nova
de S. Luiz. Com frente lambem .para
'rua do Morro, onda. tem o numero 84-
medindo o terreno doze metros de lar-
gura e sessenta Metros de extensão, irn-
movei este que constitue em .bem de fa-
mula. As reclamações daquelles que se
julgarein'prejudicades deverão Ser apre-
sentadas no cartorio deste registro, á
rua da Quitanda n. 177, dentro do prazo
do 30 dias, contados da data da :publica-
ção do presente edital, findo a qual
prazo, não havendo reclamação, será
effectuado o registro, corno determina a
lei.

Rio de Janeiro, 16 de outubro do 1926.
•— O official interino, Winckelmann
Kõpke.	 (7.086)

Sociedade Conuerativa de Respon-
sabilidade Limitada dos Empre-
gados da-. Leopoldina Railway,
em Praia Formosa

ASSEMBUA GERAL

Convido os associados a comparecerem
na séde social, em 25 do corrente, ás 19
horas, para, em ,assemfiléa geral, elege-'
rem a nova directoria e conselho fiscal,
discutirem o balanço geral e tratarem de
interesses geraes. — Mario S. Ramos,
presidente.	 (7.103)

arSociedade Cooperativ de Respon-
sabilidade Limitada dos Empre-
gados da Leopoldina Railway
Co., Ltd., em Praia Formosa

PAGAMENTO DO 8° DIVIDENDO-

Convido os associados a virem receber
ima séde social, do dia 25 . do . corrente em

' deante, o 8° dividendo de 11 5, sobro
seus gastos na cooperativa. —.Mario
S. Ramos, presidente.	 -(7.103)

pRESTIMO DE 2.400000$. EM 12:000

fures deste empres timo. com o coupon

CLUBS'PAT
• CA. RTA-PATENTE N. : 1

RESULTADOS DA SEMANA

As seguintes inscripções foram
contempladas no decorrer desta se-
mana. de accôrdo com o resultado
das tres primeiras loterias extrai-li-
das pela Companhia de Loterias -Na-
cionikes:	 .

Inscripção 692, pelo premio
maior, .76.692, da loteria de se-
gunda-feira, 11 de outubro de 1926.

InSeripção 085, pelo premio
Maior, 2.086, da loteria de quarta-
leira,. 13 de outubro de 1926.

Inseripção 721, pelo premio
maior, 12.721, da loteria de quin-
ta-feirai 14 de outubro de 1926.

Rio de Janeiro
'
 16 de outubro ,do

1926 — O fiscal do Governo, dou-
tor Fernando Soares Brandão.,

NOW CASA DEDICA-SE
EXCLUSIVAMENTE
A' ARTE DA RELOJOARIA

Todos os nossos relogios são ven-
didos regulados e, repassados.

Qualquer \mercadoria do nosso esta-
belecimento pôde ser adquirida por meio
de prestações.

Estas prestações são pagas uma vez
por semana o cada prestarão concorre a -
tres sorteios, sendo OP resultados publi-
dados no Diario Official e no Jornal do
Commercio de cada domingo.

E' facultado ao prestamista o paga-
mento adeantado de parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhe immediata-
mente reembolsada a imnortancia re:a-
tiva,ás quotas pagas e não vencidas, na
occasião em que fôr contemplada a sua
inseriPção.

Gondol° Labouriau & Decourt
RELOJOEIROS

81 — Rua da Quitanda — 81.

Reconheço a firma de H. D.
.	 Com Mnbia de Fiação e Tecidos,

..	 ._.	 Mageense

Ria de Janeiro, 14 de outu- 	 "DEEENTURES” DE 200$000

• Foram amortizados mais 180 dama-_

.	 n. 28, no valor nominal de 36J000$000.
•do numeres:	 - • -	 •-

..

"

1.3i3 .a 1.422
.1.946 á 1.950
2.501 á 2.510
4.438 a 1.115

.4.447
4.462 a 4.467
4.472 a 4.473

4.475
4.477 a 4.478
6.969 a 6.999
7.000 7.021
7.851.a 7.879.
8.478 • 3.487

Ficandd, deste modo,' com os anterior-
mente resgatados, reduzidos a 9.810 de-.
beMitres em circulação, .na, importaneia.
de 1.968:000$000.

Rio de Janeiro, ti da outubro de 1926..
— A directoria.	 •	 (7 ..104),


